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Decreto' n. 91.305, de 19 de abril de 1932.
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Min i sterio da Guerra - Derreio: de 21 do corrente,
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S I :Yatur.utíml DE ESTADO

Ministerio da .1 (Mica e Negocio: Interiores — Expediente das
Diretorias do literior e de Contabilidade, da' Polícia do
1)istrito Federal e da Imprensa Nacional e Diario Oficio!.

Minislerio (ia Educação e Saúde Pública — Expediente das Di-
retorias Gerais de Contabilidade e de Expediente, do De-
partamento Nacional de Saúde PúbliCa e da Inspetoria de
Aguas e Esgotos.

Minis'erio da fazenda — Expediente das Diretorias Geral d,r)
Te. : ouro Nacional, da lieveila e da Despesa Públicas e do
Patrimon i.o Nacional, da Recebedoria do Distrito Federal e
da Delege,cia Geral do Imposto sobre a Renda.

Ministerio da Marinha	 Expediente da Diretwia de Expe-
diente.

M'nisterio da Guerra _ Desparhos — Expediente do Sr. mi-
nistro e da Primeira Circuidscrição de Recrutamento Mi-
litar.

Ministerio da Viação e Obras Públicas — Portaria — Expe-
diente da Diretoria Geral de Contabilidade, do Departa-
mento dos Garreios e Telegrafos, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil e da Inspetoria Federal das Estradas.

Ministerio da Agricultura — Expediente das Diretorias Geral
de Contabilidade e do Servir ) de Inspeção e Fomento Agri-
votas.

'II iiiisterio do Trobalbo, Indústria e Comércio — Expediente
(la Diretoria Geral de Expediente e Contabilidade e (los
De partamentos Navionais da Indústria e do Comércio.

Tribunal de Contas	 Termo, da contrato — Nol iriario —
;lendas p úblivas	 Parle voinervial -- Editais e avisos
-- Sociedades anonimas --- Sociedades civis -- Anúncios.

DECRETO N. 21.284 — DE 12 DE miau, PE 1932

Concede autorização (I sociedade anonima "Transoceanic
Trading Company", para c .odinuar a funcionar na Repu-
blica

Eu abaixo assinado, Carlos B. Von Schwerin, tradutor.
núblieo e interprete ('oniercial juramentado, por nomeação da
Meritissima Junta Comercial do Rio de áaneiro, certifico pelo

• pres, ente que inc foi apresentai) uni documento exarado no
idioma holandês, afim de o traduzir para o vernaculo, o que
assim cumpri em razão do meu oficio, e cuja tradução é a

TRADUÇÃO

O abaixo assinado. Mari 'ao Riel, tabelião, domiciliado
er.i Amsterdam, certifica:

Que, por escritura datada dc dois de agosc) de 1929, la-
srada perante Me, tabelião, se estabeleceram estatutos alte-
rados para a sociedade anonima "N. V. Transoceanic Tra-
ding Com pany" (em holandês: "Transoceanische Handel
Maatschappir • em português: "Companhia de Comércio
Tran5oceanico 4 ), com série em Amsterdam, estatutos refor-
mados estes que em 11 de julho de 1930 obtiveram a decla-
ração ministerial de não haver nada a opor mn relação ás
mesmas, declaração esta cujo conteúdo integral é o seguinte:

"Ministerio da Justiça — 1 — Secção 13 — N. 912.
O ministro da Justiça,
Tendo presente o requerimanto de C. M. Anton, mo-

rador em Bussum, para a obtencão da declaração referida no
artigo 15, d, do Codigo tio Comércio, relativamente as pro-
postas altmwões dos estatutos da sociedade anenima "Trans-
orean i c Trading. Company" t eurt holandês: "Tiansoceanische

Maatschappir: em português: "Companhia de Co-
itusaaio Transoccanico"), cora séde em Amste..dam, altera-
fiies a que si V1'111111 11 real decreto n. 22, de 23 de março
de 1929, e as reais decisões nele mencionadas, a cuja socir-

O Chefe do Governe Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a sociedade ano-
nima "Transoceanic Trading Company", com sede em Ams-
terdam, Holanda, autorizada a funcionar na Republica pelo
decrete n. 16.777, de 13 de janeiro de 1925, e devidamente
representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida á "Transoceanic Trading
Cempany", autorização para ronlinutir a 1 ' 111121011M' na Itepu-_. idien, com as alterações feifts em seus estatutos. de acürdo
voei a rHolurão dos seus acionistas, constaiii e (Ia escritura
publici,, las rada em 2 de agost.n da 1929, perante o tabelião
Mari an nide', Je Ainsterdarn, a sob as niesnim elansulas
que acompanham o citado decreto n. 16.777, di 1925, fican-
do porei», a mesma sociedade obrigada a cumprir as forma-
lidadrs exigidas pela legislação em vigor.

Rio de janeiro, 13 de abri de 1932, 111" da Indapep..
(1.nicia e	 da Republica.

Griviao V.sno.ts.

Joaquim Pedro Salgado Filho.

ATOS	 GOVERNO PRZISOMO
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dade, dóra em deante, em virtude das ditas alterações de es-
tatutos, passará a denominar-se: "N. V. Transoceanic Tra-
ding Company" (em holandês: "Transoceanische Handel
:Nlaatschappij"); em português: "Companhia de Comércio
Transoceanico";

Tendo em vista o apresentado instrumento contendo os
propostos estatutos alterados, nos 'termos em que essa escri-
tura de projeto se acha modificada pela respectiva escritura;

Atendendo ao disposto nos artigos 36 até 50-11, do Co-
digo do Comércio:	 .

Declara:	 •
Que, em relação ás propostas alterações de estatutos, não

se verificando nenhum dos casos previstos no artigo 45-d.
do Codigo do Comércio, nada ha a opôr ao pedido. Haya, 11
de julho de 1930. — O ministro acima referido, J. Donner."
taue o conteúdo dos aludidos estatutos alterados, em relação
aos quais se concedeu a dita declaras • ão ministerial de .não
haver objeção alguma a fazer a seu cespeite é o seguinte:

ESTATUTOS *

1) EN O M INAÇÃO, FINS E SÉDE

Art. 1 ° A sociedade denominar-se-á: "N. V. Transocea-
nic Trading Company" (em holandês: Transoceanische Han-
del MaatschapPir; em português: "Companhia de Comércio
Transoceanico") e tem a sua séde ew Amsterdam.

Art. 2.° A sociedade tem por fim fabricar ou mandar
fabricar, por si propria ou por filiais, quer nos Países Baixos,
quer no exterior, todas e quaisquer especies de mercadorias,
exportá-las ou im portá-las, explorar o comércio de agencias
e de comissões e de tudo quanto, na p ais extensa acepção da •
palavra, possa ser considerado como pertencendo a êsse ramo

negocio; adquirir, alienar ou gravar, por si propria ou
por filiais, quaisquer bens imoveis, tanto nos Países Baixos
como no exterior, e bem assim participar em semelhantes
negocioe de outrem.

A sociedade Is o o direito de abrir agencias ou filiais,
tanto neste país como em qualquer outra parte.

Duração

Art. 3.° A sociedade começou e funcionar em onze de
março de 1920 e a sua duração é por tempo indeterminado.

Ela poderá ser dissolvida a qualquer tempo em virtude
de deliberação de uma assembléa geral de acionistas.

Capital

Art. 4• 0 O capital social é de einco milhões de • florins
(Fls. 5.000.000.-), dividido em cinco mil (5.000) ações de
mil florins (Fl. 1.000.-) cada ume.

Destas ações se acham subscritas e integralmente reali-
zadas mil (1.000) ações.

As restantes quatro mil (!s.000, ou parte delas, serão
emitidas á medida que a direção assim o resolver, depois de
obtida a respectiva autorização da assembléa geral de acio-
;datas, assernbléa esta que ao mesmo tempo fixará o tipo ou
peeço da emissão que, sem prejuízo do disposto no art. 38-a,
§ 2, do Codigo do Comércio, não poderá ser abaixo do par,
estipulando ela tambem as demais condições da emissão.

A sociedade poderá adquirir, por conta .propria e a ti-
tulo oneroso, ações de seu capital social, mas só até a metade
de seu capital realizado.

Ações

Art. 5.° As ações serão ma/Urdas integralmente no áto
ria emissão e serão nominativas ou ao portador, á escolha do
acionista.

Elas serão numeradas seguidamente e serão assinadas do
proprio punho por um membro da direção e por um membro
do conselho fiscal. Emquanto ao mais, compete á direção
determinar á fórma e a redatão das ações.

A pedido do acionista, as ações nominativas poderão, a
unalquer tempo, ser convertidas em ações ao portador e vice-
versa.

os nomes dos possuidores de ações nominativas serão
inscritos no respectivo registro. que ficará arquivado no . es-
eritorio da sociedade.

• A entrega dessas actles será feita: ou em virtude da
assinatura de um termo de transfeuencia á-sociedade ou me-
aienle reconhecimento por escrito da transferencia pela so-
ciedade. }alai transferencia será inscrita no referido registro,

aléal disso, a competente anotação na propria
aeão, anotação que será assinada nor um membro da dire-
i:Ni.

A posse de uma ou mais ações implica a adesão ás dis-
posições dêste instrumento e a aprovação das decisões que
se tiverem tomado e dos atos que se tiverem praticado, em
virtude das mesmas disposições.

A sociedade reconhece para cada ação sómente um pro-
preetario; como tal será considerada. perante a sociedade e
os acionistas pelo que diz respeito a ações nominativas, a
pesseia em cujo nome a ação se achar inscrita
no registro de ações, e, quanto a ações ao portador, o respec-
tivo detentor.
• Em caso de extravio de ações, a direção poderá fornecer
duplicatas de ações, depois de feitas as publicações e mediante
as condições e as garantias que a direção determinar a esse
respeito.

As duplicatas de ações substituirão as ações originais
que, assim, ficarão sem efeito.

Administraçao

Art. '6.° A administração da sociedade estará a cargo •de
eim ou mais diretores, 'que representarão a sociedade em
juizo e fóra dele, sob a fiscalização de um conselho fiscal,
composto de, no rninimo, tres membros. Havendo dois ou
mais diretores. e sociedade ficarcobrigada pelas assinaturas
de, pelo menos, dois diretores.

A direção necessita da aprovação do conselho fiscal,
para:

se, tomar ou dar de aluguel, comprar, alienar ou gravar,
ou hipotecar bens imoveis;

b) dar fianças ou assinar aceites:
c) comprar e vender efeitos comerciais e tomar parte

em outras. sociedades Au empresas. considerando-se como
sendo identica a'este último ato a transmissão de participa-

a terceiros, bem como a aquisieão de participações que
estivarem na posse de terceiros:

d) em geral, assumir compromissos e celebrar acôrdos
ou ajustes cujo objeto fôr superior á importancia de 20.000
(vinte mil) florins, ou dispôr de importancies superiores ti
dita quantia de 20.000 (vinte mil) florins.

O prazo. o ordenado e as demais condições do cargo rio
um diretor serão, sob observancia das disposições do presente
instrumento, fixados pela assemblaa geeal na ocasião da no.-
meação ou renomeação e serão estipulados em um contrato
de locação de se,rviç_os a celebrar com o respectiao diretor.

A assembléa geral tem competencia para exonerá-lo a
qualauer tempo.

Em caso de ausencia ou impedimento de um ou mais
membros da direção, a geeencia inteseral f;cará a cargo dm
demais membros da mesma direção. Em caso de auaencia ou
impedimento de toda a direção, a gerencia ficará, provisoria-
mente, a cargo do conselho fiscal, eem prejuizo do seu W-
reito de então delegar os poderes da 'arrende, temperarias
mente, em urna ou mais pessóas. Em caco de vacancia de toda
a direcão, se convocará, dentro de uni más, depois que se
tiver dado a última vaga. uma assembléa geral de acionistas
para o definitivo preenchimento das vagas, isso, porém, o
mais tardar, só atá. á proxima assembléa geral de anionistas.

O ordenado dos membros do conselho fiscal será fixado
cada ano nela asisembléa geral de acionistas.

Art. 7.° Caso a sociedade fôr administrada por um só di-
retor. este, sem prejuizo de sua responsabilidade, terá a fa-
culdade de, obtida a aprovação do conselho fiscal, nomeai' e
exonerar sub-diretores, procuradores ou gerentes de agen-
das ou filiais ou de se fazer representar por um procurador,
tudo isso de acôrcio com as instruções e condições que o con-
selho fiscal estabelecer.

Caso a sociedade fôr administrada por dois ou mais di-
retores, estes, em conjunto, sem prejnize de sua responsabi-
lidade, terão o direito de, mesmo sem aprovação do conselne
fiscal, nomear o exonerar sub-diretores, procuradores ou ge-
rentes de agencias ou filiais ou de se fazer representar por
um mandafario e de estabelecer aa instruções e condições
para as referidas pessôas. 	 •

Art. 8.° Cumpre aos membros do conselho fiscal a 'fis-
ealização da administração da sociedade e dar pareceres e
esclarecimentos sempre que o julgarem neoessario.

Os membros do conselho fiscal. quer conjuntamente.
quer cada um individualmente, terão .Fempre entrada franca
nos edificios e propriedades imoveis da sociedade, tiinto nrIste
pais como em qualquer outra parte no exterior, e assiste-lhes
o direito de ferrar conhecimento e cópia de todos os paprig.
livros e documentos e de verificar e caixa da sociedade.

A" direção temy a obrigação de lhes prestar iodas as in-
formações-desejadas relativamente á sociedade.

II
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Os membros do conselho fiscal combinarão entre si as
suas funções, o modo de convocar e de realizar as suas re-
uniões e o sistema de votação nessas reuniões, estabelecendo
eles, por maioria de votos, para uma e outra coisa,
um regimento interno que, porém, não poderá conter dispo-
sições contrarias á lei e aos presentes estatutos.

Quando fôr preciso uma autorização ou aprovação do
conselho fiscal constar ou produzir efeito perante ter-
ceiros, será para isso necessaria e suficiente a assinatura da
maioria do mesmo conselho.

A aludida maioria poderá continuamente delegar pode-
res a um dos membros do conselho fiscal para conferir, em
nome dela, a autorização ou aprovação de que se tratar.

Balanço

Art. 9." 'No último dia de cada ano civil, encerrar-se-á
a escrituração da sociedade e, baseado nela, a direção proce-
derá a um balanço e um extrato da conta de lucros e per-
das, documentos estes que serão apresentados á assembléa
geral anual de acionistas e submetidos á sua apreciação.

O balanço e a conta de lucros e perdas serão acompa-
nhados de uma exposição que explicará baseado em que cri-
terio foram avaliados os bens imoveis e moveis da socie-
dade.

O balanço, a conta de lucros e perdas e a respectiva ex-
posição serão assinados por cada uni dos diretores e pelos
membros do conselho fiscal encarregados da fiscalização do
levantamento do balanço e do encerramento da conta de lu-
cros e Perdas.

O balanço c a conta de lucros e perdas, acompanhados da
respectiva exposição. deverão estar patentes aos acionistas
no escritorio da sociedade, desde o dia da convocação da
assembléa geral ate a terminação da mesma assernbléa, po-
dendo cada acionista obter cópias integrais dos ditos do-
cumentos, mediante pa gamento do custo dessas cópias.

A aprovação do balanço e da conta de lucros e perdas
pela assembléa geral de acionistas importa na desoneração
ou quitação geral da direção pela sua gerencia e por todos
os atos por ela praticados durante o periodo a que fôr re-
ferente a conta de lucros e perdas.

Distribuião de lucros

Art. 10. Considerar-se-ão lucros todas as receitas e van-
tagens que a sociedade auferir, depois de deduzidos todos os
encargos e despesas, inclusive depreciação, resetvas, gratifi-
cações e percentagens á direção, aos funcionados' mencio-
nados no art. 7 0, si . houver, ou aos outros empregados, assimn
corno os honorarios devidos aos membros do conselho fiscal.

A assembléa geral decidirá até que quantia dos lucros
Eiquidos deverá ser empregada para d , stribuição aos acionis-
tas ou aplicada em urn dos fundos referidos no art. 11, ou
utilizada pesa outros fins.

Quando os lucros obtidos durante o ano social o justifica-
rem, a assemblêa geral poderá resolver que sejam feitas dis-
tribuições provisorias por conta do dividendo. anual.

Caso cru qualquer ano houver prejuizo que não puder
ser coberto pela reserva, a conta de lucros e perdas ficará de-
bitada pela respectiva importancia, sendo que nos mios se-
guintes não se considerará ter havido lucro, até que o saldo
do prejuizo da mesma conta sõbre os anos precedentes tiver
sido liquidada.

. O mais tardar, tres mêses depois da fixação, o dividendo
será posto á disposição dos acionistas.

Os dividendos que não forem reclamados, o mais tardar,
dentro ore cinco anos depois de anunciado o seu pagamento,
prescreverão em favor da sociedade.

Fundos de reserva

Art. IV. A assembléa geral poderá resolver que sejam
reados um fundo de reserva geral e fundos de reserva espe-
iais, e determinará, anualmente, a importancia que, even-

tualmente, será separada para èsses fundos e si (e até
quA importancial deverá ser empregada uma parte
para cobrir prejuizos ou para fazer face a outros fins.

Assembláns gerais

Art. 12. Além dos casos previstos nêstes estatutos, as as-
;embléas gerais de acionistas reunir-se-ão sempre quando a
Jireção ou o conselho fiscal o achar necessario, e, outrosirn,
ao caso previsto no art. 13.

Todas as assembléas realizar-se-ão em Amsterdam.

Art. 13. Acionistas, representando, pelo menos, uma
quinta parte do capital social realizado, terão o direito de man-
dar convocar urna assembléa si nesse . sentido dirigirem uma
petição por escrito ao conselho fiscal, com indicação dos as-
suntos a tratar, em cujo caso a assembléa deverá reunir-se
dentro de um mês, a contar do dia do recebimento do respe-
ctivo requerimento.

Caso o conselho fiscal deixar de convocar a assembléa
dentro do referido prazo, os proprios requerentes terão o di-
reito de fazer, por escrito, a convocação da assembléa, sob
observancia das disposições preceituadas pela lei ou pelos
presentes estatutos e exclusivamente para tratar dos assuntos
para que tiver sido pedida a sua realização.
• Se nessa' assernbléa não estiver presente nenhum dom

membros do conselho fiscal, os acionistas presentes escolherãc
dentre êles um presidente que, porém, exercerá esta função
sómente para a asseinbléa em questão.

Das deliberações tomadas em qualquer dessas assembléai
se lavrará uma ta, por tatnelião, assinada tombem pelo presi.
dente da assembléa, ata da qui se entregrá uma cópia á di-
reção.

Art. 14. Anulmenle, o mais tardar dentro de nove mêsem
depois' do fim de cada ano social, realizar-se-á uma assembléa
geral, 'na' anal :

a) a direção apresentará um relatorio sobre o andamento
dos negocios da sociedade e sobre a gestão exercida no ano
findo;

submeter-se-ão á aprovação o balanço e a conta de lu-
cros e perdas;

c) , p reencher-se-ão as vagas que houver:
d) tratar-se-á das propostas apresentadas de acôrdo com

as disposições dêstes estatutos.
Art. 15. Para todas as assembléa os acionistas serão con-

vocados na fórma preceituada no art. 21, com antecedencia
de cinco dias, no minirno, sem contar o dia da convocação e o
da assembléa.

Os portadores de ações nominativas têm o direito de as-
sistir'ás assembléas, dêsde que provarem a sua qualidade como
tal. de acôrdo com o registro das ações, podendo os deten-
tores dr, ações ao portador assistir ás assembléas mediante
exbibição de suas ações.

Em lop;ar das proprias ações, póde-se exhibir um certifi-
Carlo de deposito das mesmas (indicando os numeres doa
adies), passado por um estabelecimento bancario á escolha do
acionista.

As assembléas serão presididas por um membro do con-
selho fiscal ou, cru caso de impedimento dos membros déste,
por um dos diretores ou, não estando presente nenhum dire-
tor, por um acionista a escolher dentre os presentes á assem.
bléa.

Das deliberações serão lavradas atas, em um livro a isso
destinado, atas que serão assinadas por quem as escreveu e
submetidas á apreciação final do presidente da assembléa. e,
se p ossivel fôr, por um ou mais acionistas presentes que, para
êsse fim, o presidente convidará imediatamente depois da
abertura da sessão e que, para constar a sua aprovação da
redação, co-assinarão.

O conselho fiscal tem a faculdade de, em logar dessas
atas 1101' instrumento particular, mandar lavral-as Por tabelião
público. Nêste caso bastarão as assinaturas do presidente da
assembléa. do tabelião e das testemunhas.

Art: 16. Para poderem tomar parte nas votações é pre-
ciso os acionistas assinarem a lista de presença.

Cada acão dá direito a um voto.
Tambem 'podem ser emitidos votos, validamente. nelas

ações daqueles que a outro titulo do que na qualidade de acio-
nistas da sociedade tiverem qualquer interesse p essoal na de-
cisão a tomar.

Os acionistas podem fazer-se representar 'na assembléa
por um mandatario, com a condição dêste estar munido de
procuração bastante devidamente outorgada por escrito. Os
membros da direção ou do conselho fiscal e, em geral, as pes-
soas que estiverem a serviço da sociedade, não poderão agir
como procuradores de acionistas.

Nas assembléas todas as decisões sobre assuntos mate-
riais serão tomadas por maioria absoluta dos votos valida-
mente emitidos. Se na primeira votação não se obtiver maio-
ria absoluta, proceder-se-á a uma nova votação entre as duas
pessoas que tiverem obtido o maior numero de votos, ficando
eleita a2uela que então conseguir maioria absoluta..
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Tratando-se de votação sobre assuntos materiais, ela será
echal e, .rafandcpse de pessoas, ela se fará por cedulas não

assinadas, salvo se a assembléa, por unanimidade de votos
:..Prff,ar fr i o se vote verbalmente. Votos em branco e re(lttlas
issinacias SPUR() eonsidarados sem efeito.

Aiteraeão nos estatutos

Art. 17. Na assemblea geral poderão por maioria absonrta
,li votos, sor tornadas de'ihnraciies para a alteração Us,es

b.usive as que -a referirem a aumento ou diminuição
-In capital , ocial. ou dissnlucão da sociedade; tudo isso em pra-
inizn o rem obscrvaneia das disposieões neste sentido precei-
'macias no Codigo do Comeria'.

Liquidaryin

Ar l . 18. •flasn so resolver a dissolncão da oriadade,

1;ti ,,i daC ii. ,, dos , e n s negov i os será feita pela diracão sob a fis-
calizarão do eimsolho fis c al. a não ser ow, a assemblea geral
de acionista s delibere de outra fOrma a este respeito.

A re nionaraeão do lionidalarin ou dos liquidatarios será
fixada pela asseinlea geral na ocasião da decisão da liqui-
dação.

Terminada. a liquidação, o liquida ano ou os liquidata-
cios prestarão contas e assumirão a r. s -ponsabilidade a res-
peito, em uma assembléa geral de acionistas que será con-
wcada e se reunirá tia mesma manein como se acha pre-
ceituado nestes estatutos para todas as outras assemblea.s, de-
vendo sei' presidida pelo liquidatario ou por um dos liquida-

. Paios .
Art. 19. O saldo da conta de liquidação será distribuido,

em rateio, calculado sobre todas as acOes emitidas.
Art. 2U. As disposições dos presentes e s tatutos ficarão

em viger, tanto quanto fõr possivel lambem durante
a liquidação ale, inclu s ive, a data da aprovação da conta de
liquidaefte.

Art. 21. Todas as convocações de acionista Q, eu VOMUni-.

eat:Mer AO, 1Tle •n Intis !el'il() força obrigo orna e valPrãO	 III re-

1:1 .;ãO a s tiverem sido publicarias Cril uni jornal de
grande eirculaeão e editado em Amster lam, tudo isso si n pra-
juizo de mais outras exigencias segundo as disposições do Co-
digo do Comercio a este respeito.

Certifica mais:
Que a referinda sociedade anoninia agora é administrada

por uni diretor, a saber: o Senhor Conrad Maximiliaan Anton,
morador em Bussimi:

Que do capital social de fl. 5.000.000 (cinco milhões de
florins; agora se acham subscritos e integralizados florins
2.000.000 (dois milhões de florins.)

Em fé do que fo:, pelo tabelião abaixo assinado, passado,
o presente calificatto em Amsterdale, aos trinta dias do mês
de setembro do tino de 1930. — M. van • Ricl,. tabelião. (Ao
lado desta asinalura estava, sobre uma etiqueta branca, o •
sinete do referido tabelião .

Reconheço verdadeira a assinatura supra do Senhor M.
vau Riql, noLario público nesta cidade de Amsterdam. E, para
constar onde convier, mandei passar o presente, que assinei e
fiz selar com o Sélo das armas dêste Consulado Geral. Para
que êste documentos produza efeito no Brasil, deve a minha
assinatura ser por seu turno legalizada na Secretaria de Es-
tado das Relações Exteriores ou ' nas repartições fiscais da
Republica. Ainsterdam, .19 de novembro de 1930. — Francisco

Gualberlo d1, Oliveira. consul, encarregado do Consulado Ge-
ral. .'Ao lado desta assinatura estv colada uma estampilha
consular de ouatro mil reis, inutilizada a carimbo no referido
consulado), Recebi 48000. Fl. 6.

O documento estava acompanhado de uma tradução feita
na Holanda, em que estavam coladas tres estampilhas federais
no valoc total de seis mil reis, inutilizadas na Recebedoria do
Distrito Federal. No respectivo original foram inutilizadas
mais estampilhas federais .no valor total de onze mil réis.

Secretaria de Estado das Relações Exteriores. Reconheço
verdadeirã a assinatura supra do Francisco Gualberto de
Oliveira. zJnsuri. 13retoria Geral dos Negocios comerciais c

Consulares. (Sobre uma estampilha de dois mil riés). -Rio de
Janeiro, 15 de janeiro de 1932. — Heitor Collet. (45-t-192;.

E' traducão fiel do referido documentos, a cujo. original
me reporto'.

Rio de Janeiro, (sobre duas estampilhas federais no %a-
tor total de 9M001: 2 de março de 111:t2. -- Carlos B. troa

Schwerin, tradutin. público.

Eu, abaixo assinado, Carlos B. voo Schewerin, tradutor
público e mi cruel comercial juramentado, por .nomea(Ao da
merihi s sima ~ala Comercial do Rio do Janeiro, certifico pelo
presente que foi apresentado um documento exarado no
idioma holandes, afim de o traduzir paia o yoliaculo. o que
assim cumpri em razão do meu ofício, e cuja tradução é a
seguinte:

Liquidação

TR ADUÇÃO

nneernm7.Ão

Aos treze Wa s (I() mês da outubro fio ano de. mil nove-
cantos e trinta e TIL peranla mim. Mui voo Riel. tabelião,
residenta em Anis te 'dai, lia presenca das testemunhas
uliun te nomeada s , compareceu o senhor i:otirad Maximiliaan
Anima, morador rui Bussum, sendo o toiro diretor da sneje-
(Jade inonima: N. V. Transoceanic Trading. Company (em ho-
landês: "Transoceaniclie Handel Maatsehappij": em portu-
guês: "Companhia de Comércio Transoceanico"), com séde em
Amste.rdam, representando ele, na dita qualidade, a referida
sociedade anonima para os fins abaixo indicados, com a apro-
varão do conselho fiscal da mesma annnima, conto
consta da dealaração assinada pela inaioria dos membros dêsto
conselho, documento este que vai aper:.1 ao presente instru-
mento.

O comparecente é conhecido cie mim, tabelião.
O cdmparearnle declarou, na sua refuirla qualidade, que

constitue seu 1)aslante procurador 4) senhor Ciuentlier Kro-
nheim, alemão, solteiro. "comorciante, morador inc Rio de Ja-

neiro, dando-lhe os poderes precisos. especialmente para pro-
mover o processo administrativo para a aprovação, Pelo Go-
verno do Brasil, dos novos estatutds da referida sociedade
nonima. aprovados na assembléa geral (h' acionistas que se
reuniu aos N iole e cinco de maio lie mil novecentos e vinte
nove, e lambem para tratar da inser i eão rlèstes estatutos na
JUnta Comercial no Rio de Janeiro. de sorte que ele. manda--
(orlo, pócle requerer e assinar o que f('); . preciso 'para tal fim,
uma O mitra coisa com direito de substabelecer.

O outorgante declarou que a reT'orida sociedade anonima
tem o direito de funcionar na Repiiblira dos EStadoS Unidos
do Brasil. como consta do decreto númoro 16.777 de treze de
janeiro de mil novecentos e vinte e cinco.

Em fé do que se lavrou este atn, que será dado em cri.
ginal.

Dado P pa ssado em Amsterdam, un dia, mês e ano acima
mencionados, na presença das testa/minhas senhores Chri e

-tianus Stephanus Johannes Dordregter e Isaac Sammes, am-
bos empregados de escritorio e moradores em \rnsterdam.

E, imediatamente ele-pois de lido, em voz alta, o presente
ato forassinado pelo outorgante, com as testemunhas e co-
migo, tabelião. — C. M. Anton. — Dordreqter. I. &m-
antes. — M. van fiel, tabelião.

(A' margem): Com um anexo. Registrado em AMSf PV*
dam aos quinze de outubro de mil novecentos e trinta e um.
Tomo 21 — Fol. 92. — N. 1.750. uma folha; sem emenda.
Recebido por emolumentos: Um florim e eincoenta cent.
(F. 1.50). O recebedor: (assinatura ilegivel). (Estava da-
tilografado em meia fõlha de papel selado holandês de um
florim).

(Anexo, exarado em meia folha de papel selado holandês
de cincoenta canis):

Os abaixo assinados: 1) Max Steauss, 2) Richard Selig-
sohn, 3) Dr. \V. R. Nykerk, constituindo a maioria dos mem-
bros do conselho fiscal da sociedade anonima "N. V. Trans-
oceanic Trading Company" (.em holandês: "Transoceaniche
Banda' Maatschappij"), com séde em Amsterdam, nos Países
Baixos, declaram que o dito conselho fiscal deu a sua aprova-
ção para que o senhor Conrad Maximiliaan Anton, que é o
unido diretor da referida sociedade anonima, dê, por ato no-
tarjai, uma prbcurae,.ão especial ao senhor Guenther Kro-
nheim, alemão, solteiro, comerciante, morador no Rio de ja-
neiro, para êste mandatario poder promover o processo adrni.
nistraIvo para a aprovacão do Govèrno Brasileiro dos novos

•
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estatutos da dita sociedade, aprovados na assembléa geral de
acionistas que se reuniu aos 25 de maio de 1929, e para ele
poder tratar da inscrição ou depósito dêstes estatutos na
Junta Comercial no Rio de Janeiro, de sorte que ele pôde re-
querer e • assinar o que para tal fim fôr preciso, uma e outra
coisa inclusive o direito de substabelecer. Amsterdam, trinta
de setembro de 1931. — Richard Seligsohn. — W. R. Nykerh.
— Max Strauss.

(No original estava colada uma etiqueta com a impres-
são cio sinete do tabelião M. van Riel, Amsterdam).

Reconheço verdadeira a assinatura retrà do senhor Mari
van fiel, notario público nesta cidade de Amsterdam. E, pára
constar onde convier, mandei passar o presente, que assinei e
fiz selar com o sêlo das armas deste Consulado Geral. Para
que êste documento produza efeito no Brasil, deve a minha
assinatura ser por seu turno legalizada na Secretaria de Es-
tado das Relações Exteriores ou nas repartições fiscais da
República.

• Amsterdani, 17 de outubro de 1931. (Sôbre urna estam-
pilha consular de quatro mil reis) : Mario de Azevedo, consul
geral. (Ao lado desta assinatura estava o carimbo do refe-
rido Consulado). Recebi: Florins 6.

Na tradução anexada ao original do referido documento
estavam coladas ditas estampilhas federais, no valor cie duis
iiiil réis cada unia, inutilizadas na Recebedoria do Distrito Fe-
deral.

Secretaria de Estado das Relações Exteriores. Reconheço
verdadeira a assinatura supra do Sr. Mario de Azevedo, con-
sul geral. Diretoria Geral dos Negocios Comerciais e Consu-
lares. (Sôbre uma estampilha de dois mil réis) : Rio de Ja-
neiro, 15 de janeiro de 1932. — Heitor Collet. (15-1-1932).

Substabeleço, com reserva, os poderes desta procuração
no Dr. Hermano Villemor Amaral, brasileiro, casado, advo-
gado, com eseritorio nesta cidade, á rua do Rosario n. 156,.
(Sôbre duas estampilhas federais de mil reis cada uma) : Rio
de Janeiro, 23 de janeiro de 1932. — G. Kronheim. (23-1-
-1932) id. id.)

Reconheço a firma G. Kronheim, e letra. Rio de Janei-
ro, 23 de janeiro de 1932. Em testemunho da verdade: Al-
varo flodrigues Teixeira. (Ao lado desta assinatura estava o
carimbo do referido tabelião).

Por tradução conforme.
Rio de Janeiro, 2 de março de 1932. — Carlos B. von

Schewerin, tradutor público.

(C--2.157--25-4-32-650$000)

DECRETO N. 21.286 — DE 13 DE ABRIL DE 1932

Suprime, no gabinete do ministro do Trabalho, Indústria e
Comércio, um togar de oficial de gabinete, e transfere
de unta para outra sub-consignação da verba 1° do res-
pectivo Ministerio a importancia da gratificação corres-
pondente.

O Chefe do • Govèrno Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil resolve:

Art. 1. 0 Fica suvimido, no gabinete do ministro do Tra-
balho, Indústria e Comércio, um logar de oficial de gabinete.

Art. 2.° A importancia da gratificação correspondente ao
legar a que se refere o artigo anterior Ó transferida, na ver-
ba 1 2 do orçamento, consignação — Pessoal — da sub-con-
signação 1 — Gabinete do Ministro — para a sub-consigna-
ção . IV — Gratificações regulamentares — afim de ocorrer ás
despesas com as gratificações, por serviços extraordinarios, a
que fizerem jús os funcionarios que, estranhos ao aludido
gabinete, forem neste admitidos a prestar serviços.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 13 de abril de 1932, 111 0 da Independen-

eia e 440 da República.
GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.

Oswaldo Aranha.

DECRETO N. 21.305 — DE 19 DE ABRIL DE 1932

Transfere para o Ministerio das Relações Exteriores atribui-
ções do Departamento Nacional do Comercio relativas ao
Comercio exterior e dá outras providencias

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, no uso das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930.

Considerando a necessidade de dar aos nossos serviços ex-
fedores, diplomado° e consular, feição mais acentuadamente
comercial;

Considerando que só o Ministerio das Relações Exteriores,
por dispor de orgãas de ação em todo o mundo, pode concen-
trar e orientar as nossas atividades comerciais no exterior;

Considerando, por outro lado, que a eficiencia cie qual-
quer organização exterior depende, antes de tudo, de unia or-
ganizaçáo ampla e^ eficiente na Secretaria de Estado, soai a
qual os esforços dos serviços exteriores ficariam sem base
coordenadora e orientadora, decreta:

Art. 1.0 As atuais atribuições do Departamento Nacional
do Comercio, do Ministerio do Trabalho, Industria e Comercio,
relativas ao comercio exterior, decorrentes do decreto numero
19.671, de de fevereiro de 1931, são transferidas, sem au-
mento da despesa global do orçamento para 1932, para o Mi-
nisterio das Relações Exteriores.

Paragrafo unico. Estando, tambem, compreendidos nos
serviços a que se refere o art. 1° deste decreto, os de propa-
ganda geral, que incluem a divulgação pela fotografia e pela
cinematografia, são transferidos para o quadro fixo da Se-
cretaria de Estado do Ministerio das Relações Exteriores as
atuais fotografo e cinematografista do Departamento Nacional
do Comercio, mantidas as mesmas categorias e vencimentos.

Art. 2.° Nas missões diplamaticas onde, a juizo do Mi-
nistro das Relações Exteriores, os interesses comerciais do
Brasil o justificarem, manterá o Governo um serviço co-
mercial.

1.0 As funções comerciais nas missões diplomaticas serão
exercidas, em comissão, por pessoal do corpo consular de car-
reira, de categoria não inferior a consul de segunda classe.
Os funcionarios consulares que servirem nas condições supra
terão, emquanto estiverem nessas funções, o titulo honorifico
de conselheiro comercial, primeiro ou segundo secretario co-
mercial, conforme se tratar, respectivamente, de Consul Geral,
Consul de primeira ou de segunda classe.

§ 2.° No desempenho dessas funções, os funcionarios con-
sulares receberão os vencimentos que ora lhes competem e
ficarão em tudo o mais sujeitos aos regulamentos em vigor.

Art. 3.0 Os adidos comerciais, de que trata o decreto nu-
mero 19.745, de 9 de março de 1931, voltam á jurisdição do
Ministerio das Relações Exteriores, sujeitos ás disposições re-
gulamentares desse Ministerio, e servirão junto ás missões
diplomaticas para as quais forem designados por portaria do
respectivo Ministro, revogado o art. 30 do referido decreto, ex-
cepto quanto aos vencimentos.

Art. 4.° Passam, igualmente, á jurisdição do Ministerio
das Relações Exteriores, os delegados comerciais, aos quais
se refere o decreto n. 20.091, de 11 de junho de 1931.

Art. 5.0 Será entregue ao Ministerio das Relações Ex-
teriores, mediante as formalidades legais, o material perten-
cente aos atuais Serviços de Publicidade e Informações, Cine-
matografia e Fotografia do Departamento Nacional do Co-
mercio, julgado necessario á continuação dos trabalhos trans-
feridos para aquele Ministerio.

Art. 6.° Ficam transferidas para o Ministerio das Rela-
ções Exteriores, da verba 4 2, Ministerio do Trabalho, Industria
e Comercio, art. 8 0 do decreto n. 21.059, de 18 de fevereiro de
1932, Departamento Nacional do Comercio, I — Diretoria Gera!
do Departamento, todas as dotações orçamentarias — ouro —,
pessoal e material, como tambem as dotações — pessoal -2-
papel — relativas ao fotografo e eletricista-cinematografista
dessa Diretoria ali aproveitados.

Paragrafo unico. Das dotações papel — material -
ficam igualmente transferidas as importanoias corresponden-
tes a cincoenta por cento (50 %) de cad'a uma das tres sub-
consignações — Material Permanente, Material de Consumo e
Diversas Despesas.

Art. 7.° Apurados os totais nos termos do artigo e seu
paragrafo unico, o Ministerio das Relações Exteriores fica au-
•orizado a distribui-las da melhor fOrma, separando a partp
que deva ser aplicada a pessoal da parte reservada a material.
incorporando-as ao respectivo orçamento, podendo fazer tatu-
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be-n a conversão para papel das importancias ouro que se
ornar necessaria.

Art. 8.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Jaamiro, 19 de Abril de 1922,111° da Independencia

e	 o da Republica,

EXPOSIÇÃO DE awanvoS

Exmo. ;sia Dr. iietattlio Vargas, Chefe ,io t;overno Pro-
isorio:

A exposiçao que V. Ex. me fez, ha dan s . sobre a neces-
,ohele de fazav volnir ao Itamarati os seiiviços relacionados

COniérciu	 tine Ora esta° a emp.) III) alinisterio do
Trabalho, e de aprox citar a oportunidade limai remodelar os
aos c m: aerv i .m-	 wrcias no exterior, sen.. 1 ,Haia, colocar
l-t	 1101 Corpo estranho, que pa	 1 futuro
-avier/lenha iieea" dn. icuhladas, já,' de antionfo faceia prevèr,
levou-as aa seguintes considerações.

•a As Laii[ ie.,- ao serviço de propaganda do Brasil no PX-•

n ! n ' 11)11:41' e	 Mei ltd'ar { .'SSe er•iiid0

o coisas, foi se c'atido, :tos pOtten's , sili pi: n 110 pr'econeeindo,

Corpo	 .•n.'reC:-, corpo esse moi foi suprimido
j ogo	 d,	 provava:omite porque o

dos	 cormireiais nunca deu ;to Brasil resul-
i ados rme	 sa spe-avian, sendo vario- os fatores que
contribuiram para il

a. Em primeiro logaia os adidos comerciais constituem
arna ciaase ;Jata cojo preenchimento nunca sai estabeleceu
requiaito eleuie. e asse,ii aos omitias èle se ia recrutando com
candidatos adventicies: mode já idosa, que não se adaptava
roais ás novas fon:iões, ou gente moça, taw entrava para
,aargos sem acesso, e portanto sem estima i°.

4. Em segundo togai., eles nunca se encaixaram bem no
serviço diplonico, nu qual serviam, nem no serviço con-
sular do qual dependiam, e dependerão aemore, para a maior
orrte de suas informações. Os nossos consoles nunca os re-
ceberam de bom grado, nem com êles cooperaram efetiva-
mente, entre outros motivos, porque eram gente que come-
çava a carreira por onde os demais esperavam acabar, e
oojos vencimentos não eutuaiam boje proporção alguma com
es daqueles serventnarios, neee quando estes atingem os
mais alies postos ;ia carreira. Tudo isso contribuiu para que
se fosse formando naquelas carreiras um ambiente pouco
proprio ao desenvolvimento das funções de cada um.

5. Em terceiro togar, o nosso corpo de adidos comer-
ciais é, por sna propria natureza, e pelo seu sistema de recru-
tamento, um corpo por demais . rigido,. que não permite ao
administrador tirar dele o proveito 'ninho° indispensavel. Os
adidos comerciais nomeados para determinados postos neles
se mantinham por uma vida inteira, com contacto algum com
o seu propr i o país, cujo progresso e desenvolvimento deve-
riam, naturalmente, acompanhar. Si, ha muito anos, se exige
dos nossos diplomatas e consoles uma • estada periodica no
Brasil, não a• compreende que justamente os funcionarios
encarregados de fazer lá fóra a propaganda do Brasil não
rejam obrigados a, de quando em quando, :irem á sua terra,
para se familiarizarem com a sua evolueo, e, em seguida,
melhor lhe fazerem a propaganda no exterior.

O. Não será preciso alongar 'essas considerações para
11- ar evidente que o nosso serviço de propaganda no exte-
nor nada tom de racional. Sua organização não parece re-
sultar de esáido, e constitue hoje, no Departamento Nacional
de Comércio, como constituira, anteriormente, no INlinisterio
das Relações ''::‘»eriootis, apemlice inutil, sem os devidos
pentos de apoio para qualquer ação eficaz.

II
7. Por oatro lado, o serviço consular, cuja função, anti-

gamente, se limitava, por assim dizer, a exercer atribuições
no l ariais e de condão de porto, tende, cada vez mais, em
infle , os povos eiNilizados. deixar essas antigas funções pas-
,.ar em para o segundo plano, subindo para o primeiro as fim-
eões coraerHais. No namdo rio hoje, essa inversão da ordem
antiga de :aikas não oaccia de explicações. Ela se justifica
por si mesma. O raeimen de adidos comerciais tem, no
amianto, pelos nai!i‘ais, ixpostos no n: 1; impedido que as
relações comerciaj; empem, no serviço consular, a posição
que já lhes devia caber.

III

8: Si os argumentos supra são certos, então a unica con-
clusão logica a que se possa chegar é a de que se devem
consolidar os serviços consular e comercial no exterior. Já
á primeira vista, parece que essa consolidação abriria novos
horizontes ao serviço de expansão comercial dando-lhe de
chofre outros elementos para captar e distribuir informa-
ç5es, permitiria outra disciplina, desenvolveria nele um es-
pirito de corpo, .ao invés do espirito de desconfiança mutua
hoje reinante.

9. E' aliás evidente que erear um serviço comercial in-
teiramente novo ao exterior seria tarefa longa, cara e difi-
eil. Adaptar o serviço consular existente ás exigencias mo-
dernas dos nossos interesses comerciais seria mais rapido,
mais economico e mais facil.

10. Nas relações internacionais do mundo moderno, as
relaçõea comerciais ditam as relações politicas; por isso
urge resolver, na nossa organização adininistrativa, a situa-
ção dos agentes eornerciais no exterior de unia [Ovina de-
finitiva.

11. Penso que essa solução veio, ao me s mo tempo. digni-
ficar a representação comercial do 'Brasil ti pó-ia ao abrigo
das ambições ocasionais que sempre fizeram perigar aquela
serviço. não seio atingir e prejudicar iiiroito reliPilaNeis 410
l ' UliciOnarios das duas outras carreiras dèsle

• 12. O decreto junto tem por fim 1)1)1 01' esses resultaihaa
Aproveito o ensejo para renovar a V. Ex. os protestos

do men mais profundo respeito. — A. (1,. Mello Franeo.

DECRETO N. 21.313 — DE 21 DE ABRIL DE 1982

Retifica, novamente, o art. 4° do decreto o. 20.923. de 8 de
janeiro de 1932, que instituiu o "Fundo Naval"

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que lhe expOa o ministro de
Estado dos Negocios da Marinha e usando das atribuições que
lhe confere o art. 10 do decreto n. 19.398, de 11 de novem-
bro, decreta:

Artigo unico. O art. 40 do decreto n. 20.923, de 8 de
janeiro de 1932, passa a ter a seguinte redação':

Art. 4.° A administração do "Fundo Naval" ficará a cargo
de unia junta administrativa, da qual deverão fazer parto o
chefe do Estado Maior da Armada, diretor geral de Fazenda,
diretor geral de Engenharia Naval, diretor geral de Portos e
Costas, diretor geral do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
diretor geral de Navegaçãe e diretor geral de Aeronautica,
sob a presidencia do ministro da Marinha.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1932, 111 0 da Independen-
cia e 440 da Republica.

GETULIO VARGAS.

Proto genes Pereica Guimarães.

Ministerio da Justiça e Negocies interiores

Por decreto de 22 do corrente mês foi exonerado, a pe-
dido, o escrevente juramentado do 3 0 oficio de tabelião de
notas do Distrito Federal, Raul de Lima Barbosa, do cargo
que vinha exercendo interinamente de tabelião do mesmo
oficio.

— Por outro decreto da mesma data, foi nomeado JOsé
Pinheiro Chagas para o lugar de escrevente juramentado do
30 Oficio de Tabelião de Notas do Distrito Federal e desi-
gnado para servir como tabelião interino, emquanto durar o
impedimento do efetivo.

RETIFICAÇÃO

O bacharel José Flosculo da Nobrega foi nomeado, por de-
creto de 18 de abril corrente, para o lugar de primeiro su-
plente do substituto do juiz federal no municipio de João
Pesstira, sede da Secção da Paraíba e não para o de segundo,
corno foi publicado.

GETt'f.I0 VARGAS.

Afranio de 31ello Franco.

Peorco Salgodo Filho.
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Ministerb da Guerra

Por decretos de 21 do correntee
Concederam-se:
Aposentadoria, de acóndo com os aras. 121 da lei nu-

mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915; 73, da de n. 4.632, de 6
de janeiro de 1923; 141,do decreto legislativo n. 4.555, de 10
de agosto de 1922; 1, do de n. 4.853, de 12 de setembro de
1924. e disposições do regulamento para execução do decreto
legislativo ri. 5.622, de 28 de setembro de 1928, a Manoel Li-
borato de Oliveira, no logar de operado de primeira classe do
extinto Arsenal de Guerra de Mato Grosso, visto contar Mais de
35 anos de serviço e haver sido, em inspeção de saúde a que
foi submetido, julgado sofrer de molestia incuravel que o torna
incapaz de continuar a servir, por estar invalido.

Reforma:
De acôrdo com o art. 37. § 3°, do regulamento anexo ao

decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execucão da lei

n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo decreto
n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no posto e soldo ime-
diato, aos 30 sargento Antonio Severo dos Santos, do 3° regi-
mento de infantaria, e soldado Marcellino Rodrigues, do con-
tingente da Fabrica de Polvura sem Irumaça e no mesmo posto,
aos 30 sargento João Peralta, do 3° regimento de cavalaria di-
visionario, cabo de esquadra Manoel Miguel do Espirito Santo,
do contingente da Fabrica de Polvora sem Fumaça, e soldado
João Batista dos Santos, da Escola de Sargentos de Infantaria,
visto contarem, s dois primeiros, mais de 25 anos e os se-
guintes, mais de 20 anos de serviço;

De acôrdo com o art. 37, § 3', do regulamento anexo ao de-
rreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução da lei
n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo decreto
n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no mesmo posto e com
o soldo de 2° tenente, ao 1° sargento escrevente Martiniano
Alves de Araujo e 1° sargento Pedro Eulatio Alves Freire, do
IS" de caçadores, e. no posto e soldo imediato ao 2° sargento
Manoel Domingos Gouvaa, do 27° de caçadores, e cabo Miguel
ria Campos Batista, do 2° regimento de cavalaria divisionario,
visto contarem mais de 25 anos de serviço.

Transferencia para a reserva de 1° classe:*
De acardo com o art. 22, § 2°, do regulamento anexo no

decreto TI. 13.712, de 25 de abril de 1929, para execução da
lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo de-
'ereto n. 20.371, de 2 de setembro de 1931, ao tenente-coronel
de cavalaria llamado da Costa alaya, do quadro Q., visto con-
tar mais de 25 anos de serviço;

De acôrdo com o art. 68 do regulamento anexo ao decrelo
n. 18.712. de 25 de abril de 1929, para execução da lei nu-
mero 5.631, de- 31 de dezembro de 1928, modificada pelo de-
creto ri. 20.371, de 3 de setembro de 1931, como seguntos te-
nentes. aos 2° tenente contador, em comissão, Austriclinio Fer-
reira de Brito e 2° tenente em comissão, de infantaria, Joviano
Marques de Oliveira, visto contarem mais de 20 anos de ser-
viço.

- Foi aposentado de acôrdo com os arts. 121 da lei nu-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915, 141 do decreto legisla-
tivo n. 4.555, de 10 do agosto de 1922; 1, do de n. 4.853, de 12
de setembro de. 1924 e dispesições de regidamento para exe-
cila° do decreto legislativo n. 5.622, de 28 do dezembro de
1928, Francisco Belmiro da Silva no togar de inspetor de pri-
meira classe do Colegio Militar do Ceará, visto contar mais de
10 anos de serviço e havar sido, em inspeçaio de saúde a qae
foi submetido, julgado sofrer de mo:estia ineurnvel que o torna
incapaz de continuar a servir, por estar invalido.

Foram nomeados:
Em comissão, professor da 2° aula do 3° ano do curso de

artilharia (ensino militar teorico1 da Escola Militar, o ca-
pitão Emilio Maurell Filho.

Onocre Alves para, interinamente, exercer as funções de

amanuense de primeira classe da Fabrica de Polvora sem Fu-
maça, durante o impedimento do respectivo funcionado.

. Foi transferido para a reserva de 1° classe, de acarido
com o art. 22. § 1°. do regulamento anexo a-) decreto n. 18.712.
de 25 de abril de 1929, para exectiç5o da lei n. 5.631, de 31 da
dezembro de 1928, modificada pelo decreto n. 20.371, de 3 de
setembro de 1931, o teneito-coronel medico Dr. Pacifico Car-
los Pina Guimarães, visto ter atingido a idade limite para o
serviço ativo.

Mandou-se:
Agregar á respectiva arma o tenente-coronel de engenha-

ria Oscar de Araujo Fonseca, por exceder do mesmo quadro.
Contar, de 9 de fevereiro de 1928, a antiguidade do posto

do capitão de aviação Carlos de Saldanha da Gama Chevalier,
ficando colocado no Almanaque da Guerra acima do capitãoã
Aderbal da Costa Oliveira.

- Ainda por decretos de 21 do corrente:
Foram, por conveniencia absoluta do serviço, transferidos,

na arma de cavalaria, os coroneis Firmo Freire do Nascimento
do 13° regimento independente para a 4' brigada de cavalaria
e Alvaro de Carvalho, do 3° regimento divisionario para a
6° brigada de cavalaria, e os tenentes-coroneis Francisco Ja-
guaribe Gomes de Matos e Francisco Gil Castelo Branco, do
quadro suplementar para o ordinario, sendo classificados res-
petivamente no 11° regimento independente e• 3° regimento
divisionario, e Eurico Alves do Banho, do 11 0 regimento in-
dependente para o 13° regimento independente.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 13 do corrente:
Foram nomeados:
Inspetor, em comissão, da Alfandega de Paranaguá, no

Estado do Paraná, o 2" escriturado da Alfandega do Rio de
Janeiro, Carlos Eduardo Façanha Mamede; inspetor, em co-

r missão, da Alfandega do Florianopolis, no Estado de Santa
Catarina, o 2° escriturado da Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de S. Paulo. bacharel Antenor Augusto
Vilela: Francisco Faria, para o lugar de coletor das rendas
federais em Rio Bonito, Estado de Goiaz; Ulysses Duraens,
nora o lagar de escrivão da Coletoria das Rendas Federais, em
Pinheiro. no Estado do Maranhão; Mario Arnizaut Filho. para
o lugar de conferente do Posto Fiscal Federal de Bagé, Es-
tado do Rio Grande do Sul; Quirino Teixeira, para o lugar de
eaadvão da Coletoria das Rendas Federais em Rio Bonito,
K4a(jr) do Goinz; retalia Maria Gonealves, para o lugar de
datilógrafa da Alfandega ft() Rio Grande, Estado do	 Rio
Grande do az ul; Bill 011 Ribeiro da Rocha., para o lugar de

eseriturarin da Delegaria Fiscal do Tesouro Nacional no
alio do Minas Gerais; Dantibio Pereira de Carvalho, para

I) lugar de 2" eavritnrario da Delegacia Fiscal do Tesoure
Nacional no Estado rio Alagaas; Francisco Silva Barros, para
o lugar dr e s arixão da Caletoria das Rendas Federais em Pe-
dro TI, no Estado do Piauí: Domingos Mourão Filho, para
o lugar de coletor das rendas federais em Pedro Ia Estado
da Piauí: o operado. extraordinario, da secção do obras e
reparos ria Casa da Moeda. Raimundo de Oliveira Maia, para
o lugar de oficial de terceira classe da mesma secção.

Nos 1 PrTtlOS do art. 1°, § 20, do decreto n. 4.057, de 14
da janeiro de 1926, Zélindo Moura, para o lugar de despa-
chante aduaneiro da Alfandega do Rio de Janeiro, e Manoeol
Rodrigues do Na scimento, para o lugar de despachante adua-
neiro da Mesa de Rendas de 1 4 Ordem de Estancia, no Es-
lado de Sergipe.

Foram promovidos:
A sargento da policia aduaneira da Alfandega de São

Salvador, no Estado da Bafa, o guarda aduaneiro da mesma
Alfandega, Manoel Pinheiro de Assis.

Por merecimento. a 1° escriturario da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado de Alagôas, o 2° escriturado
Ascanio Casado de Arau.io Lima.	 •

Por antiguidade, a oficial de 2° classe da secção de obras
e reparos da Casa da Moeda, o oficial de 3° classe, Mamede
José Lindo.

Foi dispensado o 2° escriturario da Delegacia Fiscal do
TOSOICIT'0 Nacional no Estado de S. Paulo, bacharel Antenor
Angusto Vilela, do cargo, em comissão, de inspetor da Al-
faralega de Paranaguá.

Foram declarados sem efeito o decreto de 12 de agosto,
de 1931, que nomeou Alnizio Guimarães Goulart para o lu-
gar de coletor das rendas federais em Utinga, no Estado de
Alagaias, visto ruo haver prestado fiança, dentro do prazo
legal, e o titulo de 10 de julho de 1929, que nomeou Agui-
naldo Votai para o lugar de des pachante aduaneiro da Ai-
fandega cio Santos, no Estado de S. Paulo, por não haverprestado fiança dentro do prazo legal.

(
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Por absoluta conveniencia do serviço:
Foram classificados, na arma de artilharia, o tenente-

coronel Eugenio Pereira de Almeida no 7° regimento montado
(sem efetivo), como sub-comandante, e os majores Leonam
de Andrade Muniz Ribeiro no 4° grupo independente de arti-
lharia pesada (sem efetivo), como sub-comandante, Alcio
Souto no Grupo Escola, como sub-comandante, e Canrobert
Pereira da Cista no 1° grupo de artilharia de montanha, como
sub-comandante;

Foram transferidos, na arma de artilharita, os majores
Mias Lopes Cardoso do quadro suplementar para o ordinario,
sendo clasificado no 3° grupo de artilharia de costa, como sub-
comandante, Euelides Loreti Ferreira deste grupo para o I
do 4° regimento montado, e Aventino Ribeiro, do quadro or-
&nado para o suplementar.

Ainda por absoluta conveniencia do serviço:
Foi classificado, na arma de engenharia, o tenente-coronel

Antonio Mendes Teixeira no quadro suplementar;
Foram transferidos, na arma de engenharia, o coronel

Teotonio Toscano de Brito e majores José Faustino dos Santos
Silva e Mario Pinto Peixoto da Cunha, do quadro ordinario
para o suplementar, o coronel Luiz Sá de Afonseca, do 3° para
o 5° batalhão; tenentes-coroneis Graciliano Negreiros, do qua-
dro suplementar para o ordinario, sendo clasificado no 3° ba-
talhão, e Oton de Oliveira Santos, deste quadro para o su-
plementar, e Osvaldo Gomes da Costa deste quadro para o or-
dinario sendo classificado no 2° batalhão e os majores Durival
Brito Silva e Eduardo 1J1hôa Cavalcanti de Albuquerque, do
quadro suplementar para o ordinario, sendo classificados, res-
pectivamente, no 2° batalhão e 1° batalhão, como sub-coman-
dantes.

Ministerio da Agricultura
or decretos de 21 do corrente e de acôrdo com o art. 13,

do decreto n. 21.290, de 14 de abril de 1932, foram feitas as
seguintes nomeações de funcionarios do Serviço de Inspeção

e Fomento Agricolas, para a Secção de Fruticultura, do mesmo
Serviço:

O ajudante de 1" classe, agronomo, Carlos de Souza Du-
arte, para exercer o cargo de chefe;

O genetista contratado, agronomo, Ottoni Soares de Freitas
para exercer o cargo de inspetor geral;

O ajudante de 2° classe, agranomo, Henrique Lobbe, para
exercer o cargo de inspetor geral;

O tecnico contratado, agronomo, Altino de Azevedo SodrO,
para exercer o cargo de inspetor geral;

O ajudante de inspetor agricola, Paulo Moretzhon Mon-
teiro de Barros, para exercer o cargo de ajudante de 1' classe;

O ajudante de 2° classe, agronomo, Luiz Moura Brasil,
para exercer o cargo de ajudante de 1' classe;

O ajudante de 2° classe, agronomo, Eduardo Claudio da
Silva, para exercer o cargo de ajudante de 2' classe;

O ajudante de inspetor agricola, agronomo, Eduardo
Manhil'es, para exercer o cargo de ajudante de 2' classe;

O ajudate de inspetor agricola, agronomo, Antonio Lo-
'nardo, para exercer o cargo de ajudante de 2° classe;

O ajudante de inspetor, agronomo, Lamartine Magalhães
Duarte, para exercer o cargo de ajudante de 2' classe;

O ajudante de inspetor agricola. agronomo, Evaristo Lei-
tão, para exercer o cargo de auxiliar agronomo;

O ajudante de inspetor agricola, agronomo, A.maury
Poggy de :Figueiredo, para exercer o cargo de auxiliar agro-
forno;

O ajudante de inspetor agricola, agronomo, Odylo Porto
Costa Lima, para exercbr o cargo de auxiliar agronorno;

O ajudante de inspetor agricola, agronomo, Tasso de Mi-
randa, para exercer o cargo de auxiliar agronomo;

O contratado, Egberto de Albuquerque Land, para exercer
o cargo de encarregado da escrituração.

— Por outros da mesma data, foram nomeados a datilo-
grafa do Serviço Flotestal do Brasil, Iracema Lopes de Oli-
veira para exercer o cargo de escrevente-datilografa e Jacin-
tho Carvalho do Amaral, para exercer • o cargo de continuo.

•nn•••nn••n

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne.

gocios Interiores

Diretoria do Interior

Dia 25 de abril de 1932

Requerimentos despachados

Manoel Griner, residente no Estado de
São Paulo, solicitando naturalização. —
Declare exatamente o dia, mez e ano em
que, nasceu, pois ha divergencia no pro-
cesso.

João Luiz Keidel, residente nesta Ca-
pital, solicitando titulo declaratorio de
cidadão brasileiro. — Faça reconhecer,
por tabelião, a firma da petição inicial e
prove residir no Brasil.

André Albite Bermudes, residente no
Estado do Pará, solicitando naturaliza-
ção. — Junte provas de nacionalidade,
idade e filiação e de tempo exáto de re-
tidencia no Brasil.

Pedro Rembischewski, residente nesta
Capital, solicitando naturalização. —
Faça reconhecer, por tabelião, a firma
da petição inicial.

Antonio José Teixeira, residente nesta
Capital, solicitando titulo declaratorio de
cidadão brasileiro. — Prove que é le-
gitimo proprietario do imovel a que alu-
de, a data da sua aquisição, o valor do
mesmo e a prova de não estar onerado.

Diretoria da Contabilidade

Aditamento ao expediente de 21 de abril
de 1932

Primeira secção

ATOS DO MINISTRO

Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda, solicita-

ram-se os seguintes pagamentos:
N. 703 — De 930$ a M. Oceano, de

fornecimento feito ao Pretorio, em mar-
ço último.

N. 701 — De 10$ á Casa da Moeda, da
Cunhagem de urna medalha de distineãO
de 1° classe, concedida a Guilherme Nr.--
talisi.

N. 699 — De 460$ de gratificac5o
seis funcionarios, por serviços especiais
prestados fóra das horas de expediente,
a esta Secretaria de Estado, em março
último.

N. 700 — De 659$500 á Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil, de passagens
concedidas á requisição deste ministerio,
em janeiro último.

Requerimentos despachados
The Rio de Janeiro, Light and Power

Co., Limited, pedindo pagamento, por
exercícios findos, de 291:713$819, pelo
fornecimento de energia, em varTos anos
a varias repartições que enumera. —
Requeira os pagamentos em separado e
para cada ano.

Companhia Ferroviaria E'ste Brasi-
leiro. pedindo pagamento de transportes
efetuados. em 1921, 1923 e 1927, por
conta deste ministerio. — Não deu en-

trada na Diretoria da Contabilidade da
Secretaria de Estado deste Ministerio,
requerimento n. 1.029, de 21 de feve-
reiro de '1927. Enumere as repartições
que deram motivo ás despesas e os re-
querimentos que enviaram as contas
respectivas.

ATOS DO DIRETOR GERAL

Ofícios:
Ao .Escritorio de Obras:
N. 538 — Solicitou-se proceder a uma

vistoria na cumicira do edificio da Es-
cola João Luiz Alves.

Segunda secção

ATOS DO MINISTRO

Avisos:
Ao Ministorio da Fazenda:
N. 702 — Solicitou-se o pagamento

de 4 :880$ á Casa de Correção, de lava-
gem sde roupa para o Instituto Sete de
Setembro, em fevereiro último.

ATOS DO DIRETOR GERAL

Oficios:
Ao secretario do Tribunal de Contas:
N. 536 — Transmitiu-se a 2' via do

pedido n. 26.
N. 539 — Transmitiu-se a 2° via do

pedido n. 29.
— A' The Amazon River Steam Navi.

gation Co.:
N. 535 — Requisitou-se fornecimen-

to de passagens, de Manáus a Tarauacá,
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no Acre, para o Dr. tbiphael Dornellas
Camara, promotor palie° da comarca
Ir Taranaeá e para a respectiva familia.

N. 511 -- Requisitaram-se passagens,
• de Itrasiléa a Tarnuacá. no Acre, para o
Dr. Raphael Guedes Correia Gondim.
juiz municipal J 2,° termo da comarca
cilada, e para sua temi) ia.

-- A' Casa da Moeda:
N. 5:17 - Transmitiu-se a Ia via do

• pedido n. 26, relativo á c u n h agP ln. de
urna medalha de distinção de 1' classe,
concedida a Ovidio Clotildes de Oliveira.

•- A' Companhia de Navegação Lloyd

•
N. 534 - Solicitou-se o transporte

do porto do Rio de Janeiro ao de Ma-
naus, para o Dr. Itaphael flori-infla; Ca-
mara. promotor público da comarca de
Taratiacá, no Acre, e para sua familia.

--- A' Companhia Burrougdis do Brasil,

N. 540 -- Transmitiu-se a 1" via do
pedido n. 29, relativo ao concerto de

• 'uma maquina de calcular • marca "Rir-
rou ghs", a s erviço desta diretoria.

-- A' Casa de Detenção:

N. 5,12 -- Solicitou-se fazer rompa-
rec.er á 2" secção desta diretoria o ex.-

- eletricista deste ministerio Aloysio Al-
ves Barbosa, que ora exerce funeões na-
quela casa.

Expediente de 22 de abril de 1932

Primeira secção

ATOS DO MINISTRO

Avisos:

Ao Tribunal de Contas;
N.	 - Remeteu-se. para os

disposto no art. 78 do Codugu Ii • con1a-
/iniciada Pública, contas de E. Pulado -
meneei' . Colmo, na importanvia de réis
33:181$, provenientes flP serv; (:es exe_
cut ;idos. em 1929, no odificio do Supre-
mo TI;hunal Prtinral,

N. 705 - Remeteram-se cortas da
Companhia Elatrolux S. A., na impor-
1 anda de 2:0308. provenientes dn forne-
cimentos feitos. em 1929 e 1930. á Secre-
taria do Senado Feneral.

ATOS DO DIRETOR GERAL •

Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional
no Amazonas:

N. 543 - Solicitou-se informar si o
juiz municipal substituto do 1° Termo da
Comarca de Tarauacá, José Edgard Mene-
zes de Castro, recebeu vencimentos in-
tegrais do cargo, no prazo de 60 dias que
lhe l'oi concedido para reassumir o exer-
cicio, e devolveu-se o processo de paga-
mento da gratificação a que fez jús o juiz
municipal, interino, do 1° Termo da co-
marca citada, Joaquim Pinheiro Caval-
canIl.

- A' Imprensa Nacional:
N. 546 - Reiterou-se o pedido de in-

formação constante do oficio n. 1.919, de
15 de dezembro de 1931, deste minis-
terio.

- As Delegacias Fiscais th) Tesouro
Nacional nos "Estados que se seguem, co-
municou-se terem sido solicitadas as dis-
tribuições dos creclitos abaixo citados. des-
tinados a pagamento de subvenções ás se-
guintes instituiçõe-s• de caridade:

N. 556 - Sergipe - De 5:0005, ao
Hospital de Anapolis.

Segunda secção

ATOS DO DIRETOR GERAL

Oficies:
A' Casa de Correção:
N. 545 - Transmitiu-se cópia do ofi-

cio n. 57, de 13 de abril corrente, cento-
Meando não convir ao Exercito o forneci-
mento de que trata o oficio n. 279, de 5
ae fevereiro de 1932, daquela casa.

- A' Imprensa Nacional:
N. 544 - Transmitiu-se o processo

que acompanhou o oficio n. 3.068, de 30
de dezembro de 1931, daquela Imprensa.

--- Ao juiz federal em Alagôas, Dr. Ed-
mundo Macedo Ludolf:

Telegrama - Comunicou-se em refe-
rencia a telegrama de 16 do corrente que
pelo aviso n. 667. de 15 do corrente, .foi
:•nlicitarin a distribuição do credito eiaq
quastão á respectiva Delegacia li-cal do
Te-ouro Naviona

Montepio:

Oficios:

Contabilidade da Seatetaria de E s
-tado da Educação:

.N. -18 - Transmitiu-e a dee'irieão de
familia firmada pelo Sr. José Carlos Ro-
drigues Junior.

••••••n•••=w

Policia do Distrito Federal

.xpetliente de 25 de abril de 1932,

Requerimentos despactados

Pelo Sr. chefe de Policia:

Octavio Sylvestre de eat.valho - Seja;
cancelada a nota para fins civis, exclu-
sá amante.

Sport Club Cruzeiro - Concedo a
caliça de acôrdo com o parecer da 2'
Delegacia Auxiliar.

Adelino Pinto de Moraes - Restitua-
se o processo devidamente 'informado
ao Ministerio da Justiça.

José Duarte Ribeiro e José Alves. -
Sajani canceladas as notas á vista da
in:orrnação ria 4' Delegacia Auxiliar.

Pelo Sr. diretor da secretária:

Empreza Sporti‘a, de Diversões Li-
mitada, Centro dos Proprietarios de Ca-
valos de Corrida, Braluna F. Club, Pan.
téra F. Club, Preseiliana de Faria Pei-
xoto. - A' 2' Delegacia . Auxiliar.

Fortino Giuseppe, João Baptista Ro-
drigues, Joaquim Castanheira de Almei-
da, Antonio da Costa Cabral, Canalini
Augusto, Jeronymo Mendes Monteiro,
José Augusto Teixeira. - A' 3a Dele-
gacia Auxiliar.

Augusto Gomes dos Santos, José Ca-
pistrano Nobre, João Evang.elista, Adria-
no Ribeiro,- Manoel Duarte da Fonseca,
Grego: . i o Aipos tolo, J eronymo d'Andrade,
Lucio Dias Ribeiro, Joaquim Jose Fer-
reira, Manoel Augusto Martins da Cos-
ta, Amalia GroSsweiler de Sorenz. - A'
4" Delegacia Auxiliar.

João Vinhaes, - Casemiro Gomes de
Carvalho, Maria da Costa Berenstein,
Nicolau Matarazzo, Elia Alaluf. - Ger-
tifiquem-se • e restituam-se oro termos.,

Joaquim Constantino Bastos. 	 Res-
tituam-se em termos;

Darcy de Lima Bossa, J050 da Souza
Gonçalves, Eugenio Gonçalves de Mi-
randa. - Certifiquem-se.

Albano Marques • de Almeida, Maria
Miller. Joaquim Martins, Cyl-)II !ero
de Abreu, Loeb Felix, Gersch Jacoio
Neburak, David Faria Novo, Alberto
Cardoso, Luiz Soverino Ribeiro, José

N. 517 - Paraná - De 15:000$ á E s
-cola Agronomica do Paramá;

N. 518 - Paraíba - De 1:000$ á Casa
de Caridade de Sagrada Familia;

IN, 549 - Minas Gerais - De 20:000$
• 6:0005, respectivamente, á Escola Su-
perior de Agronomia e Medicina Veteri-
naria de Belo Horizonte e ao Asilo N. S. de
Perpétuo Soccorro de Santa Barbara.

N. 550 - Baia - De 10:000$ e 3:000$,
respectivamente, á Associação Centro
Operario da Baía e á Santa Casa de Mi-
,sericordia de Oliveira dos Campinhos;

N. 551 - Rio Grande do Norte -
2:500$ e 5:0005, respectivamente, á Es-
cola Padre João Maria de Natal e ao Hos-
pital Jovino Barreto;

N. 552- Rio de Janeiro - De 2:0005,
6:0008, 5 . :0008, 3:0008, 3:0005, 6:0005,
e 3:0005, respectivamente, ao Instituto

_de Proteção e Assistencia á Infancia
Petropolis; á Santa Casa de Rezende. á
Casa de Caridade de Paraíba do Sul, á
Santa Casa de São João da Barra, á Asso-
ciação Mantenedora. do Asilo N. S. do
Carmo. de Campos e á Casa de Caridade
de Maca&

N:553 - Santa Catarina - De 5:000$
e 10:000$, ao Pavilhão de Alienados do
Hospital de Azambuja, de Brusque e ao
Instituto Politi,cnico.

.N.. 554 - São Paulo. - De 3:0008,
5 :0005. 2 :000$, 5 :0005, 2 :0005, 14:0008,
5:0008, 5:0005, 30005, 3:0005, 3:0005,
:1:0005 e 5:0005, respectivamente. ao Sa-
natorio de São Paulo; ao S'anatorio
campos do Jordão; ao Asilo de Invalidos,
da Santos; ao Hospital São Luiz, de Ara-
ras; ao Hospital Santa Isabel, de Taubaté;
ao Orfanato Olavo Ferraz, de Santos; á
Escola Profissional e Agricola do Liceu
Salesiano, de lavrinhas; á Caixa Escolar
íialeão Carvalhal, de Santos; á Associa-
t. .ão • Proletora da Infancia Desvalida Asilo
de Orfãos de Santos: á Maternidade de
Campinas, ao Hospital Feliz Lembrança,

.de Iguape; á Santa Casa de Miserieoroia,
de Queluz; á Casa de Misericordia, de So-
recaba e á Maternidade de São Paulo.

N. 555 - Amazonas - De 50:0008, á
Oficies:	 Santa Casa de Misericordia de Manaus;
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Whaeho da Educação e Saude Pública

Diretoria Geral de Contabilidade

•	 EXPEDIENTE.D0 SR. DIRETOR GERAL

Dia '25 ' de abril de 1932

Sr.-diretor. 	 do Departamento Nacional do Ensino:

N. 795 — Comunico-vos, para os devidos efeitos, que o Sr. ministro, por
despacho de 14 de março último, tendo em vista o processo desse departamento
n. 5, "Direito', que fica arquivado nesta diretoria, resolveu aprovar o ornamento
interno da Faculdade de Direito do Recife para o exereicio de 1932, na iniportancia
de 417:900. dá anôrdo com a demonstração anexa..

Faculdade de Direito do Recife

Orçamento interno da despesa para o exercido de 1932, organizado de acôrdo com
os decretos ns'. 19.516, de 22 de dezembro de 1930; 19.716, de 19 de fe-
vereiro, e 20.847, de 23 de dezembro de 1931, conforme abaixo se declara:

1—Pessoal:

1.	 1 professor substituto 	
1 tesoureiro, 	
1 bibliotecario	 	
1 arquivista	 	

12:000$000
14:400000
12:000W0o
8:400600d

5 amanuenses a 7 :200$000 	 36:000$000
2 datilógrafos a 7:200$000 	 14:400$000
1 fiel de tesoureiro 	 "	 7 :200000
1 auxiliar de arquivista 	 4 :.800$000
1 datilógrafo auxiliar 	 3:600$000
'1 conservador do museu 	 4 :800$000
1 porteiro 	 .	 5:400$000
8 bedels a, 4 :800000 	 . 38:400$000
8 contínuos a 4:800$000 	 38:400$000

14 serventes 'a .3 :600$000 	 50:400$000
-1 jardineiro-chefe . 	 4:200$000 254:400$000

2. Gratificação ao bedel ,-porteiro da
biblioteca 	 400$000

Pagamento a professores regendo
turmas suplementares 	 • 13:000$000

Pagamento de taxas pertencentes
a livre-docentes que man-
tenham cursos 	 6 :0006000

Representação da Faculdade no
Conselho Nacional de Edu-

-	 cação e manetenção: da res-
pectiva secretaria 	 14:000$600

Pagamento de taxas de "a rn
aos examinadores	 ,Irso
e	 vestibulares 	 das
percebidaS),	 	

Eventuais 	   
14:400$000
2:7190$000 50 :500$000

7 :000,000 311 :900$000.3. Pagamento dos premios instituidos ..... .......

-- Material:
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Vasco Junior João d'Almeida, Alfredo
de Mello, José Licerio Pirmo de Seixas,
Ernesto Carreiro do Amaral. — Conce-
dam-se os passaportes.

Odilon Vieira dos Santos, Juvenal de
\vau.° Junior, João d'Almeida, Alfredo
Averbem-se em termos, observando-se o
decreto n. 20.225, de 18 de julho de
1931.

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 25 de abril de 1932

Oficios remetidos:

N. 2.231 — Ao Exmo. Sr. ministro
da Justiça, comunicando a existencia de
51 volumes dos armazeno 7 e 16 do Cái.:
do Porto, pertencentes á ex-Revista de
Supremo Tribunal.

N. 2.232 — Ao contador geral da Re-
publica, rernetendo guias comprovantes
de recolhimento feito par esta repar-
tição.

N. 2.233 — Ao Sr. superintendente
geral da The Rio de Janeiro Tramway,
Light and Power Co. Lt,d., pedindo a
instalação de um transformador.

N. 2.234 — Ao Exo. Sr. ministro da
Justiça, fazendo uma consulta.

N. 2.235—Ao Sr. presidente da Caixa
E00210M ¡Ca, remetendo uma caução de
Magdalena & Comp.

N. 2.236 — Ao Sr. contador geral da
Republica, remetendo guia compro-
vante do recolhimento da renda arreca-
dada no dia 23 ao Banco do Brasil.

Requerimentos despachados

IMagdalena & Comp., deferido de acôr-
do com a informação.

°atavio Gonzaga Borifouse. — Defe-
rido na fórma proposta.

Manoel Valentim Domingues. — De
acôndo, faça-se o expediente.

Sizenando Rodrigues de Almeida.
Arquive-se.

Luiz Gonzaga Cudo. — Deferido, de
acôrdo com o parecer.

João Leite de Vasconcellos. 	 Faça-
se o expediente.

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De janeiro a março de
1932	 	  318 :730116'

De 1 a 22 de abril de
1932 . 	 76:329$796 4. Material permanente 	 	 25:000$000

5. Material de consumo 	 	 62:4'006000
6. Diversas despesas	 . 	 •	 18:600$000	 106:000$000

Total•do orçamento 	  417 :9004000

Total . 	  395 :068$912

Em igual perlado de 1931 326.31776407

Diferença para mais em
1932 . . 	 	 68:891$505

Imprensa Nacional, 23 de abril de
1932. — O tesoureiro. G. Catramby.
Confere. — O 2 0 oficial, Honorio Leal.
Visto, em 23 de abril de 1932.— Alfonso
de Brito.

Trimorta o- preOente orçamento na quantia de quatrocentos e dezessete
contos e novecentos' mil reis (417 :900$000)

Segunda secção. da Diretoria Geral de Contabilidade do Ministerio
Educação e Saúde Pública, 22 de abril de 1932. — Antonio Swenson, oficial. —

João Alfrêdo-Cavaleanti'de Albuquerque, diretor de secção. Visto. — 'Mario D.

Leitão, diretor geral.
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Requerimentos despachados

• Dia 22

Companhia Telefon;ca Brasileira. —
Apresente requerimento relativo ao pa-
gamento das despesas de serviços tele-
fonicos de julho a dezembro de 1931, do
Hospital Nacional de Alienados (Colonia).

Dia 31
Asilo São José da Infanda Desampa-

rada, da cidade de Capela, pedindo sub-
. venção. — Compareça, por seu procura-
dor, a esta Diretoria Geral.

Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 23 de abril de 1932
Solicitaram-se providencias:
Oficies:
N. 797 — Ao inspetor de Aguas e Es-

gotos, no sentido de prestar informações
sobre o requerimento de Cicero de Sousa
Brasil, que acompanhou o oficio n. 693,
de 12 do corrente.

N. 802 — Circular — Ao diretor geral
de Departamento de Medicina Experi-
mental, inspetor de Aguas e Esgotos,
inspetor do Ensino Profissional Tecnico
e reitor da Universidade do Rio de Ja-
neiro, afim de ser esta Diretoria Geral
informada, com urgencia, em vista da le-
gislação em vigor sobro acumulações re-
muneradas, conforme solicitação cons-
tante do oficio n. 398, de 8 do corrente,
relativamente aos funcionarios daquelas
repartições, si, feitas as opções, foram os
mesmos exonerados, bem como si os car-
gos julgados de acumulação Permitida
apresentam incompatibilidade de hora-
rios.

N. 806 — Ao reitor da Universidade
do Rio do Janeiro, afim de informar so-
bre o requerimento em que Joaquim An-
tonio de Paula Machado pede matricula
na Faculdade de Direito, independente-
mente do exame vestibular; conforme
requerimento que acompanhou o. ofieio
n. 604, de 31 de março último.

N. 807 — Ao mesmo, no sentido de ser
emitido parecer sobre os requerimentos
em que os oficiais do Exercito, Delio
lio Vianna, Paulo Fnéas Ferreira da Silva
o Waldyr Manoel de Albuquerque pedem
matricula na Escola Nacional de Belas
Artes.	 •

N. 808 -- Ao mesmo, no sentido de
prestar informação sobre o requerimento
em que Fernando Pagani ,Tunior, aluno
do 20 ano da Faculdade de Medicina, pede

'dispensa da cadeira de fisica biologica,
visto se ter formado em farmacia, na vi-
g,encia da lei ri. 11.530, de 13 de marco
de 1915.

— Comunicou-se:
N. 793 — Ao reitor da TJniversidade

, do Rio de Janeiro, em solução ao oficio
n. 569, de 11 do corrente, ter sido deci-
dido pelo pelo Sr. ministro; tendo em
-s,.sta a legislação em vigor sobre acumu-
lações remuneradas, que não ha disposi-
tivo legal que autorize o Sr. Gastão Af-

;fona() de Mesquita Barros, tesoureiro da
',cculdade de Direito, a exercer cumula-

tivamente com tal vergo o de encarregado
•!ei;' soccão de hidroarafia do Hospital Cens
laal da Marinha ; devendo, portanto, optar
por oin dacmeles cargos.

N. 795 — Ao inspetor de Aguas e Es-
gotes, em resposta ao oficio n. 32, de 19
do corrente, • que, Por 'aviso n. 288, de
21 do mesmo mês, foi solicitada do Sr.
ministro da Marinha autorização para
que sejam efetivados, por parte de "The
}tio de Janeiro City Improvernents Com-
pany Limited", os estudos a que se re-
fere o. mesmo oficio.

N. 796 — Ao inspetor de Aguas e Es-
gotos, em resposta o oficio n. 584, de 13
do corrente, que o pedido dos interessa-
dos, a que se refere o oficio daquêla Ins-
petoria. n. 161, de 20 de outubro de 1931,
obteve em 30 do referido mês, o seguinte
despacho: "Entendam-se diretamente
com o Sr. inspetor de Aguas".

N. 798 — Ao inspetor geral do Ensino
Profissional Tecnico, que o Sr. minis-
tro, por despacho de 21 do corrente,
aprovou o concurso realizado, em março
último, na Escola de Aprendizes Artifi-
ces no Estado do Rio de Janeiro, para b
cargo de adjunto de professor do Curso
de Desenho.

N. 800 — Ao diretor geral do Depar-
tamento de Saúde Pública, em referencia
aó oficio n. 953. de 18 do corrente, que
por oficio n. 784, de 21, desta Diretoria
Geral, foram solicitadas da Imprensa Na-
cional providencias no sentido de serem
fornecidos ás repartições constantes da
relação que acompanhou o aludido ofi-
cio, os exemplares do Mario Oficial, a
partir de 12 de fevereiro último.

.Requerimentos despachados pelo Sr.
ministro:

N. 2.952 — Manoel Perna,	 Mante-
nho o despacho anterior.

N. 9.830, de 1931—Arnaldo Pinto Mon-
teiro. — Sim, quando houver vaga e
desistindo dos atrazados.

Departamento Nacional de Saáde
Pública

SECRETARIA GERAL
DIRETORIA DO .EXPEDIENTE

Expediente de 23 de • abril de 1932
Comunicaram-se:

Ao Sr. inspetor de Fiscalisação do
Exercicio da Medicina, que o Sr. mi-
-tls.tro resolveu autoriasar êste departa-
mento a atender aos pedidos cie inspeção
sanitaria dos candidatos que desejem
inscrever-se no concurso, para inspetor
de ensino secundado. (Oficio n.
1.024.)

Remeteram-se;
Ao Dr. Pinto da Rocha, segundo seu

pedido, a lista de hospitais existentes
neste departamento. (Oficio n. E.
1.0174)

Ao Sr. diretor geral de Informações,
Estatística e Divulgação do Ministerio
da Sande Publicc, em aditamento aos
oficies ns. 882 e 940, de 8 e 16 de abril
corrente, a relação dos questionados ea-
tatisticos ns. 29 a 37, de e9.instruções
de saude desta Capital, bem como as
três publicações que a êste acompa-
nham. (Oficio n. E. 1,023.)

'Solicitaram-se providencias;
Ao Sr. diretor do Hospital S. Fran-

cisco de Assis, no sentido de informai.
si os funcionarios 'licenciados Vicio:'
Ferreira Vianna, Sarah Carolina Fer-
reira e Carlos Tyll Filho, deixam de
perceber os vencimentos ou si a parte
que deixam de perceber será suficiente
ao pagarhento dos substitutos propos-.
tos, Antonio Sobreira, Albino Santos e
Etelvina Ferreira. (Oficio n. E. 1.026.)

Ao Sr. diretor dos Serviços Sanita-
rici do Distrito Federal e a todas as de-
Pendencias. no sentido de ser rigorosa-
mente observado, :oor essa dependencia,
o liorario de sete horas de trabalho,
compreendido entre 11 a 18 horas, ou
em qualquer outro podado igual de
tempo, que fôr fixado, como mais con-
veniente aos serviras do expediente.;.
(Oficio n. E. 1.025.)

Sr. inspetor de Propaganda IX
Educação Sanitaria, no sentido de sesn
rem remetidas novamente para a pire-
toda .Geral do Serviço Sanando
Goiás todas as publicações de propa-
ganda sanitaria, visto á referida direto-
ria não as haver recebido até esta data.
(Oficio n. E. 1.020.)

Agradeceu-se:
'Ab Sr.' secretario geral do Ministerio

das Relações Exteriores, o recebimento,
em duplicata, dos exemplares do "Ite-
latorio ep idemiologico mensal da Se-
cção de higienedo Seeretariado 'da Liga
rias Nações", n. 1, de 15 f.ie janeirotinimo. (Oficio n. E. 1.018.)

• Requerimentos despachados
Pelo Sr. diretor geral:
Joaquim Ferreira, pedindo mandar

Passar por -certidão b teàr do atestado
de Oito, de Frederico Ferreira falecido
em 1 de dezembro de 1931. nen:leal-
Mente n. 319, de 1932). — Dirija-se á
Quarta Preteria, ,Civel.

Reynaldb dos Santos Morgado, pedindo
mandar passar por certidão o tear do
atestado de Óbito de Amelia dos Santos
Morgado. (Requerimento ri. 322, 1,1'
1932). — Certifique-se, á vista (In
parecer.

Peio Sr. diretbr do Expediente:
Mafalcla Gomes do Rciastrio, pedino

mandar passar por, certVião 3 teôr do
atestado de Óbito de Foliciana Peret....
da 'Asaumpeão. (Requerimento n. ;127
de 193-2! .	 Cor"Ve,r%-co.. á. vista cio
parecer.

Ao Sr. diretor geral do Expediente
do Ministerio da F,ducaeão e Saude Pu-
blica, em referencia ao oficio D. E.
667, de 8 de abril corrente, com rela-
ção ao que pede a Fundação Osorio,
que o local da referida fundação se
presta para a instalação de um pequeno
estabulo destinado ao alojamento de
duas - vacas. Quanto ao chiqueiro, não
só o Regulamento Sanitario dêste de-
partamento, como tombem as leis mu-
nicipais, o proíbem. • (Oficio n.. E.
1. 019. )

Ao Sr. diretor, geral do Serviço-Semi-. ..
lado do Estado de São Paulo, em res-
posta ao oficio n. E. 286. de 6 de abril
corrente, solicitando fornecimento de
publicações e relátorios referentes aos
trabalhos e estudos da profilaxia da ma-
taria realisados até a presente data,
por êste departamento, que a Diretoria
de Saneamento Rural informa que, so-
bre o assunto, a revista "Viação", orgão
oficis.lasdo Club dealgenharia, publicou
nos ps. 9, 10. 11 e 12, de setembro a
dezembro de 1930, o'inator estudo até
essa data, feito pelo dep artamento,' so-
bre o • problema da melaria no Distrito
Federal e parte adjacente . do Estado do
Rio de Janeiro. (Ofitsio n. E. 1.02.1..)•
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xpediente de 22 de abril de 1932

Requerimentos:

Ws. 2.013, de José Innocencio Ro-
rsetti. — Pôde func i onar até ulterior
deliberação cumprindo as r!,-tantes exi-
Jencias regula,nentares &alvo de 00 dias;
2.020, de Sarmento Perenia na —
:?tide func i onar até ulterior deiMeração
sómente com o negocio requisitado; 2.031,
de Paulo Clarini e 2.009, de .iosé Miceli.
— Pôde funch mar até ullerior
Gão sómente com o ne!:ociu le quitanda;
2.049, de Gerv,iinizt Orient a l Limitada.
— Pôde funcionar até ultarior delibera-
ção sóinente; com fabrica de cerveja;
2.081, de J. F. Primo & oiip. — Defe-
rido desde que na u faça en;:arratamen16
para distribu i ção a domicilio; 2.008, de
João do Amaral Pinie. - cncedo GO dias
improrrogaveis; 2.002, de Oliveira .& Car--
doso. — Gon;iedo . dirs; 2.013, de An-
tunes EsteVes. — Concedo 30 dias impror-
i:ogaveis; 1.078, de Francisco Menezes.
— Deferido; 2.067. de B. Quadros e
2.0F2, de Joaquim Pinto Cardoso. — Cer-
iffíque-se; 1.975, de A. Ribeiro Nobre.
- Deferido, pagando a respectiva taxa;

2.046, de J. Gaspar. — Faça as instala-
:es regulamentares e conunduite;
Ja Trief & Irmãos e 623 de Samuel Fel-
le,ealSChwalle, — A' vista de informação,
Indeferido; '1.677, de José Marinho Bastos

.935, de Iglezias & Lopes. — A vista
i[da informação relevo a infração; 1.417,
2.e Silva & Cruz. — Relevo a infração.

Dia 23

:aequerimentos:

:tis. 2.071. de Boning St 	 — Concedo
:X dias; 2.051. de Francisco Almeida
i'llomé e 2.062, de Rosendo de Paiva
Monteiro. — Concedo GO dias; 2.026, de
..3lias Jorge Edrie. — Pôde funcionar até
ulterior deliberação; 2.017, de Dib Kazan.
— Pôde funcionar até ulterior delibera-
R ido ~ente com o negocio que requer;
2.039, de Joaquim Pinto Monteiro. —
Pôde funcionar ah ; ulterior deliberaçãe
3ómente com o negocio requerido.

INSPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Requerimentos despachados

Dia 23 de abril de 1932

José Lourenço dos .Santos, José Lima
Aulhões, Izaura Magalhães, Manoel Oli-
veira, Repinte! S. Cern:mitos, Manoel Pe-
reira, Patrimonio Irmandade de Nossa
Senhora da Luz, Humberto Andriolli,
3enedicto da Silva Loth, Antonio R. de
Castro, Henrique M. de Oliveira, Hum-
berto Mariani, Francisco A. Costa. Fio-
ritmo D. Affonso, Caixa de S. Centro

Siverino J. rIs Andrade, Joon-
na Sebastião, Carlos Roch„Tosé Goneal-
Ves Ferreira, Albino de Lacerda, José
rirtim & Irmão, João de M. Maredo„Toão
Baptista (1 e Abreu, Mintie t Lo p es. Oscar
Castro Lenrriro. Sylvio L. O. Ribeiro.
Serafim F. R. Martins e Sergio D. Cru-
:1'0 e Silva -	 lieferido.

Georgina C. de	 — 1-.0Mpareir
â secção	 Expudiente.

Antonio Aguiar Costa.
dão de numeração.

Maximiliano	 - - Compareça á
sução dc hidrornetros.

Ziswaldo Pimentel. — Aguarde opor-
tunidade.

i‘rmandina L. Santos, Carlos Gonçal-
ves Carneiro, Esther Rodrigues Lima,
Con-;antino J. Nascimento. — Certifi-
que -. e.

..,rthur F. Nascimento. — Concedo de
ac( rio com a lei.

i'edro Monteiro de Barros. — Inde-
ferido.

',ittonio Lopes. — Compareça ao 80
Distrito.

rrnyino C. Carpinetti. — Prove 4:0,
ali nado.

",
alvador C. Lopes, Alexandre R. de

Almeida, Benedicto J. da Silva ., Compa-
Wa Territorial Villa dos Lyrios, José
Me: liler e José Ramos Teixeira. .—
Transfira-se.

-,i'iWsâàe, da Fazenda

No decreto de 16 de março proximo
passado, que nomeiou Luzia Cunha para
o lugar de datilografa da Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional, no Estado da

foi feita, em data de 13 do cor-
r. nte, a seguinte apostila: "Chama-se

ára Cunha e não Luzia Cunha a fun-
cionaria de que trata o presente decreto".

Ilaireloria Geral elo 'Tesoure
Nacional

Requerimento despachado

Pelo Sr. Chefe do Govêrno Provisorio:
N. 14.182, de 1932 — Americo Fran-.

.isco de Almeida Costa, como diretor-ge-
rente da Companhia Nacional de Navega-.
cão "Guanabara" S. A., pedindo sejam
facultados pelo Govêrno á mesma com-
panhia os recursos financeiros para a
f , xecue ão de um serviço de transporte na
baia de Guanabara. — Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 23 de abril de 1932

Ao Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
rais:

N. 83 — Remetendo o processo rela-
tivo ao pedido de licença do coletor fe-
deral de Monte Santo, Arthur Paiva, afim
de que sejam anexados o requerimento
do interessado e o atestado médico, que
deixaram de acompanhar o oficio da re-
ferida delegacia, n. 178, de 31 de março

— Ao Sr. delegado fiscal, em SãO
Paulo:

N. 138 — Remetendo o processo ori-
ginado pelo requerimento em que Al-
fredo Bernardes pede sua nomeação para
o lugar de remador da Alfandega de San-
tos, e recomendando providencias afim
de que seja devidamente selado o do-
cumento de fl. 2 do mesmo processo, e
cobrado, com revalidação, o sêlo do alu-
dido requerimento.

N. 139 — Remetendo o processo ori-
ginario pelo requerimento em que o ex-
coletor federal de Paraibuna. Antonio
Soares de Carvalho, pede seja ultimado
o processo de tomada de suas contas.

EDAre/oráadianeesnE, CHR:Dllica

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Requerimento despachado

N. 12.811, de 1932 — Manaos
bour, Limited, pedindo reconsideração
de despacho. — Mantenho o despacho
anterior, por seus fundamentos.

— Junte certi-

EXPEDIENTE DO DR. DIRETOR,

Dia 25 de abril de 1932
Requerimento de4)achado:

N. 17.808, de 1932 — Companhia Cer-
vejaria Ritter, pedindo reconsideração
de despacho. — Trata-se de segundo pe-
dido de reconsideração de despacho a que
se opõe o decreto n. 20.848, de 23 de
dezembro de 1931. Nessas condições, es-
tando encerrado o processo administra-
tivo, nos termos do aa. 1° do citado de-
creto, arquive-se.

Oficios:
Ao Sr. Dr. 3° procurador _da Repu-

blica
N. 240 — Solicitando providencias, no

sentido de que sejam canceladas as di-
vidas de saneamento de 1927, constantes
das certidões ns. 8.958 a 8.965, série
F. F., em nome de Rita Faria da Cunha,
.pelo predio da rua Ipiranga ns. 44, XVIII
a XXV, á vista do que expõe o Sr. ins-
petor de Aguas e EsgMos, no oficio nú-
mero 560 déste mês. ',Processo número
17.937, de 19322).

N. 241 — Solicitando providencias no
sentido de que seja cancelada a divida
proveniente de concerto em ramal dagua
constante da certidão n. 3.979, série
F. F., relativa ao predio da rua Borges
Monteiro n. 102, á vista dõ que expõe
o Sr. inspetor de Aguas e Esgotos em
oficio n. 437, de março do corrente ano.
(Processo n. 13.843, de 1932).

N. 242 — Solicitando providencias no
sentido de ser corrigido para 1.092, o
número do predio da rua Senador Alen-
car, referente á certidão n. 8.675, série
F. E., cessando dest'arte a execução
contra o predio 190 da mesma rua. (Pro.,
cesso n. 16.938, de 1932) •

N. 243 — Remetendo certidões de di-
vida do imposto de indústrias e profis-
sões da série F. L, ns. 9.339/41 dos
exereicios de 1930 e 1931, na importan-
cia de 3:412$, referente a maasa, falida
de M. S. Nunes & Comp., e Souza Soares
& Comp., como seu antecessor por quem
é responsavel a massa falida conforme
oficio n. 714,- de 9 de março de 1932, da
Recebedoria, no processo n. 11.936 do
mesmo ano.

N. 244 — Remetendo, para cobrança,
a certidão extraida contra o proprietarfio
da Agencia de Loterias do largo de São
Francisco de Paula n. 36, n. 4.548, sé-
rie F. I., de acôrdo com a solicitação
constante do oficio do Sr. fiscal de Lo-
terias, n. 375, de 4 dêste mês. (Processo
n. 16.439, de 1932).

— Ao Sr. delegado fiscal do Imposto
sobre a Renda: •

N. 54 — Transmitindo, para ser in-
formado a respeito, o processo n. 17.7.17,
do ano em curso, em que e interessado
Nieoláu Petrillo. ajante comercial, re-
sidente nesta Capital.

•
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N. 55 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente .o processo número
30.018, de 1930, relativo ao requeri-
mento em que Vicente Maiolino pede
cancelamento de seu débito relativo ao
imposto sobre a renda, do ano de 1926.
proferiu o seguinte despacho:

"Indeferido. em face 'do informado."
A informação aludida no despacho su-

p ra, foi prestada pela Delegacia Geral do
Imposto sobre a Renda, nos seguintes:
termos:

"Do Cadastro consta que o interessado
recebeu no ano de 1925, 9:0008000 de
rendimentos da 3° categoria, de •T. Cohen
& Comp., rua da Alfandega n. 355, lendo
sido procedido o lançamento nessa base.
~ente depois de expiados os prazos re-
gulamentares para a prestação de escla-
recimentos, pedido de retificação e re-
cursos, é que se mandou inscrever a di-
vida para cobrança executiva, ha a no-
tar-se que o contribuinte tem direito ao
abatimento de 50 % do art. 9" do decreto

19.723, de 20 de fevereiro de 1931".
— Ao Sr. diretor do Patrimonio Na-

cional:
N. 323 — Reiterando os termos do ofi-

cio n. 237, de 16 de dezembro de 1930.
(Processo ii. 14.966, de 1932.)

— Ao Sr. superintendente dos Serviços
Ilollerith:

N. 321 — Remetendo afim de ser in-
formado si já foram atendidas as soli-
citações constantes dos telegramas ano-
tados as fls. 2/2 verso, o processo nú-
mero 2.252, fio ano em curso, relativo
ao oficio ri. 15, de 20 de janeiro último,
dessa superintendendo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio de
Janeiro :	 .

N. 100 — Reiterando os termos da
ordem n. 214, de 25 de novembro último,
expedida aquela Delegacia Geral'. (Pro-
cesso n. 00.197.)

N. 101 — Restituindo o processo nú-
mero 17.359, do corrente ano e solici-
tando providencias para que na organi-
zação das tabelas se obedeça ao deter-
minado na circular n. 8. de 13 dêste mês.

N. 102 — Comunicando que o Tribu-
nal de Contas, em sessão de 18 de marco
(iltimo, resolveu ordenar o registro do
contrato firmado entre aquela Delegacia
Fiscal e a Empre s a de Luz Eletrica em
Gargaú, e cujo processo, fichado sob nú-
9.620, de 1932, veiu encaminhado com
o oficio n. 115, de 1 do aludido mês de
março. 'Processo n. 15.842. de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 227 — Reiterando os termos da or-

dem n. 1.027, de 31 de dezembro de
1931. (Proc,esso n. 35.007, de 1931.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 73 — Remetendo para o fim indi-

cado na informação da 2° Sub-Diretoria,
o processo n. 7.996, do ano vigente, em
que á interessado Alberto Assemó, nego-
ciante estabelecido em Ponta Grossa.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:

N. 26 — Restituindo afim de ser in-
formado a respeito, tendo em vista o
disposto no decreto n. 20.393, de 10 de
setembro do ano transato, o processo nú-
mero 16.035, do ano em curso, em que
é interessado o coletor das rendas fe-
derais no municipio de Jacutinga.

— Ao Sr. delegado fiscal em Goiás:
N. 28 — Transmitindo, para o fim

indicado na informação, o processo nu-
mero 17.985 do corrente ano, relativo a

um telegrama do interventor federal na-
quele Estado.

N. 29 — Comunicando que o Tribu-
nal de Contas, em sessão de 18 de mar-
ço último, resolveu ordenar o registro

acórdo firmado entre aquela Delega-
cia Fiscal e Louly & Osorio, proprieto-
rios da Empresa de Energia Eletrica
Formosa, nesse Estado, para arrecadação
do imposto de consumo sobre energia
eletrica. (Processo n. 15.843, de .1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 18 — Solicitando informar se fo-
ram cumpridos os lermos da ordem nu-
mero 13. de 26 de março último, expe-
dida aquela Delegacia Fiscal (Processo
n. 3.197, de 1931.)

— Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
N. 101 — Transmitindo, para o fim

indicado na informação. o processo nu-
mero 17.841, do corrente ano, em que é
interessada Carolina de Andrade.

— Ao Sr. delap,do fiscal em Alagóas:
N. 39 — Solicitando providencias no

sentido de que tenha exacto cumprimen-
to o determinado na circular n. 8, de
13 de abril corrente, para o que trans-
mite o processo n. 18.485, de 1932.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Norte:

N. 29 — Remetendo, para o fim in-
dicado no despacho de fls., a processo
n. 8.053, do corrente ano, em que é in-
teressada a firma Oliveira Irmãos &
Cia., estabelecido na cidade de Mosso-
ré.	 •

— Ao Sr. delegado fiscal nO Pará:
N. 60 — Restituindo, para o fim in-

diculio na informação da I s Sub-Direto-
ria, o processo n .11.452. deste ano, em
que a Companhia do Porto do Pará, pede
restituieão da importancia de	 reis
70:2778561.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 520 — Communicando que aten-
dendo ao que requereu a Companhia Te-
lefonica Rio Grandense, S. A.. em pe-
tição fichada sob n. 19.568, deste ano,
concedeu, mediante assinatura de termo
de responsabilidade com o prazo de: ses-
senta (60) dias, para preenchimento das
formalidades legais, redução de direitos,
nos termos do art. 3° da lei 5.353, de
20 de novembro de 1927, para quatorze
(14) caixas marca CTRC, ns. 11 i. con-
tendo' quatrocentos (400) aparelhos te-
lefonicos de mesa, base de ferro, e apa-
relhos receptor e transmissor de bake-
lite, pesando liquido mil e duzentos
(1.200) quilos, constantes da 1° via da
relação com um (1) só item.

O referido material vem u pelo vapor
"Brandanger", entrado neste porto em 4
do corrente.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santana do Livramento:

N. 3 — Acusando o recebimento do
oficio n. 39, de 13 do corrente, agradece
a gentileza da comunicação. (Processo
n. 19.887, de 1932.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
São Salvador:

N. 39 -- Confirmando o telegrama
n. 287, de 20 do corrente, comunica que
atend'endo ao que requereu a Compa-
nhia Ferro Varia Éste Brasileiro, em
petição fichada sob n. 15.648, deste

ano, concedeu, mediante assinatura de
termo de responsabilidade com o prazo
de (60) sessenta dias para preenchimen-
to das formalidades legais , isenção de
direitos importaação e de expediente,
de acórdo com a clausula 32 do contra-
to lavrado, em virtude do decreto nu-
mero 14.068, de 19 de fevereiro de 1920,
para (11 1) quatorze caixas contendo cai-
xas de graxa completa para material ro-
dante pesando liquido (8.372) oito mil
tresentos e setenta e dois quilos e (6)
seis ditas contendo peças sobresalentes
para freio de ar, pesando liquido
(1.800; mil e oitocentos quilos, vindas
peio vapor allemão "Arnfried", entrado
nesse porto em 26 de março findo.

___. Ao Sr. inspeter da Alfandega de
Fortales.a:

N. 13 — Confirmando o telegrama
n. 286. de 20 do corrente, comunica que
atenilsndo ao que requereu a Panair do
Brasil S. A. em petição fichada sob
n. 11.769, deste ano, COIICCUU, median-
te assinatura de termo de responsabili-
dade com o 1,razo de (60) sessenta dias
para preenchimento das formalidades
legais, redução de direitos, nos termos dto
art. 3 0 a lei n. 5.(33, de 30 de novem-
bro de 1927. para (5.500) cinco mil e
quinhentos galões de oleo lubrificante
mineral vindos pelo vapor inglês "Po-
lycarp".

Direloria da Despesa Pública
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 23 de abril de 1932
Processo:
N. 37.1231, de 1928 — Aviso de nú-

mero de 27 de julho de 19-28, do •
Ministerio da Viação, referente ao paga-
mento da •l:2t;28570, a Francisco Santo-
ro. — Satisfaça a exigencia.

Cficios expedidos:
• Dia 15 de abril de 1932

Ao Sr. diretor geral de Contabilidade
do Ministerio do Trabalho:

N. 303 — Comunicando, que foram fi-
xados em 3:4808000, és vencimentos
anuais do compositor, paginador da ex-
tinta oficina g ráfica da Biblioteca Na-
cional Luiz Soares da Silva.

Dia 18 de abril de 1932
Ao Sr. diretor de Contabilidade do Mi-

nisterio da Educação e Saúde Pública:
N. 308 — Comunicando que os venci-

mentos do aprendiz Armando Antonio
Sobreiro, em disponibilidade, são de reis
1 :0128000.

•
Dia 13 de abril de 1932

Ao Sr. diretor geral de Contabilidade
do Ministerio da Agricultura:

N. 289 — Remetendo o processo de di-
vida, em que é interessada a Companhia
de, Navegarão "Lloyd Brasileiro".

Dia 14 de abril de 1932,
Ao Sr. diretor cerol de Fazenda do

Ministerio da Marinha:
N. 290 -- DistribuSndo á Pagadoria

daquele Ministerio, o crédito . de edis
5.760:0008000.

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministedo da .1gricultura:

N. 291 — Remetendo o processo de
divida em que ó int ereSsada a Brazili-
awische Eletricitats .Gosellschaft.
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Dia 23 de abril de 1932

Ao Sr. diretor geral de Contabilidade
do Ministerio da Educação:

N. 363 - Remetendo o processo refe,-
rente á habilitação ao montepio de
Maria da Gloria Soares Travassos e ?i-
lhas.

- Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministerio da Agricultura:

N. 363 - Remetendo o processo raie-
rente á divida de 66$800, a que se jul-
ga com direito a Companhia de Estrada
de Ferro São Paulo á Rio Grande.

N. 316 - Distribuindo á Delegacia do
Tesouro em Londres, o crédito de reis
5:000$000, ouro, do que trata o aviso de
ri. 449, de 12 de março ultimo.

-- Ao Sr. diretor de Contabilidade do
artamento Nacional de Saúde Pa-

la	 :
a. 304 - Remetendo á folhas a que

a. referem os oficies as. L.012 1.01a e
1,017, de 17 de fevereiro do correote

- Ao Sr. diretor geral de Fazenda do
Miniaterio da Marinha:

N. 307 - Remetendo os titules decai.-
ratorios dos vencimentos de inatividade
que competem a Jàão Nilo dos Anjos

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio de
Janeiro:

N. 5.8 - Remetendo o titulo decla . -a-
todo dos vencimentos de inatividade (rue
competem a Luiz Lopes da Silva.

- Ao Sr. delegado fiscal oe Pará:
N. 71 - Autorizando mediante guia,

o pagamento das pensões de montepio,
na importancia de 3:595$042, a que se
julga com direito Raymundo Soares Pi-
mentel e outros.

- Ao Sr. diretor presidente da Com-
panhia •de Navegação "Lloyd Brasilei-
ro":

N. 182 - Remetendo a primeira . via
do empenho de despe,sa de n. 185, de 12
do corrente, na impootancia de 6168500.

- Ao Sr. diretor do Patriznonio Na-
cional:

N. 132 - Respondendo o oficio de
os. 649 e 104, de 10 de novembro de
1931,

Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 75 - Autorizando o pagamento da

divida de 152000, que compete a Cala-
va) Rodrigues.

- Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro
Leopoldina:

N. 18.3 - Solicitando seja solucionado
o oficio desta Diretoria n. 53, de a do
fevereiro ultimo.

- Ao Sr. delegado fiscal em Situai-
Ca'arina:

N. 61 - Devolvendo o processo de di-
vida em que é interessado Lourenço aosé
da Silva.

- Ao Sr. gerente cia Empresa Fluvial
de Migueis & Comp.:

N. 184 - Solicitando providencia..., no
sentido de ter andamento o processe fi-
chado sob n. 9.122, de 193t2.

- Ao Sr. delegado fiscal em ,São
Paulo:

N. 201 - Autorizando a restituição de
8.2$720„ em ouro, e 55$148, em papei, que
compete á Companhia Fabricadora de
Papel.

- Ao Sr. diretor-presidente da Com-
panhia, de Navegação "Lloyd Brasilelai":

N. 186 - Solicitando seja devolvida a
esta Diretoria a primeira via do erape-
uh°, dee despesa, n. 869, de 18 de noaern-
broaaead91.

- Ao Sr. diretor da Viação Férrea do
Rio Grande do Sul:

N. 185 - Solicitando seja devolvida á
esta Diretoria a primeira via d'o empe-
nho de deepesa n. 868, de 18 de novem-
bro de 1931.

- Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do lainisterio da Viação • e Obras
Públicas:

N. 314 - Comunicando haver deferi-
do o pedido de que trata o processo ane-
xo ao oficio de n. 909, de 22 de março
findo.

---
Diretoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE 40 SR. DIRETOR

Requerimentos despachados
Dia 18 de abril de 1932

dose Godolphine Bandeira e outros,
pedindo concessão de um lote de terreno
nas proximidades da Lagõa. Rodrigo de
Ilrelaa, distrito da Gavea. - Aguardem
oportunidade. (Prodesso n. 21.369, de
1924a)

Repoesentação de 9 de janeiro de
1932 do Sr. aub-diretor Daa Esdras do
Prado Seixas, -encaminhando relação de
pro-ceta.sos referente aos, pedidos de aqui-
Si Oã •  de terrentos da Lag(la Rodrigo de
Freitas. - Aguardem oportunidade.
N. 78, fls. 274 v.

'
 L. I.)

'Manool Dias Pinto, pedindo aforamen-
to de terrenos de marinhas e .aarescidos
situados no Esmerai° da Pedra, junto á
.fabrica de seda caustica e produtos , qui-
nicos. - Em vista dos pareceres, in-
deferido. (N. 1.942, de 1931, fls. 152
verso. L. 3.)

A firma aletsso Brasil Ltda., desistindo
da sua ore-tenção de compra do lote nu-
mero 409, da quadra 42, tnos terrenos do
Gáis do Perto e ser mandado desentra-
nhar da sua petioão o documento que o
instruiu e mie ao original d.e seu con-
trato social. destitua-se o documen-
to, -mediante recibo coai firma reconhe-
cida. tProcesso da. 13.401, de 1932.)

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 2,5 de -abril de 1932
Autos de infração:
N. 2.6aa. de 11)31, contra -Cherman &

larnao. - De acarido ,corn( o parecei ., en-
tregai-e-se a mercadon'ia, jncdicsiúe es for-

Jaaataates
N. 879. de 1932, (contra Aehim Kbeiro

aatimarães.	 ide-m..
N. 878, de 1932„ contra Joaquim Pe-

reira & Irmão. - Idem.

Requerimentos despachados
N. 2.444 - Corrêa Cunha & Comp. -

De aeardo tom a informação, laudo e
panacer, altere-se pura 16:200$, o valor
loc.:ativo arbitrado para o lançamento do
negócio de que ee trata no corrente
ano.

N. 22.902 - Gaspar Rocha & Comp.
- De acôrdlo com o Mudo e parecer, ah.
terease para 2:169$ o valor loeativo ar-
bitrado para o lançarhento do negocio de
gila se trata no tomento- ano.

N. 25.253 - Luiz Pires & Comp. -
De ~CIO XXgrfl áànforma4o, laudo e pa-
reeca, aaterease para .3:000$. o valor lo-
cativo arbatrada para o 'lançamento do
negocio-de -que se . trata -.no corrente
amo.

N. 25.755 - Serafim Carvalho da
Silva. - Eni face do nformado, proae-
da-se á inscrição proposta. Imponho a
Antonio Ferreira de Lima, -a multa de
100$, mini-mio da lei.

N. 26.927 - Antonio Bornéo. - De
acôrdo com o laudo e parecer, altere•-se
para 1:080$, o valor loca-tive arbitrado
para o lançam(enta do predio de que se
trata no corrente ano.

N. 22.039 - Paschoal Ferrarl. -
Em face do que -consta oeste e do pro-
cesso em anexo n. 11,154, de 1926,
transfira-se "ex-offlolo" de Paischoal
Ferrari para J. Politano, deste para -Poe
litano de Trota e deste -para José Poli-
tano, o negocio de que se trata, °ficha:-
do-se á Diretoria da Receita a sespeito..
Imponho a José Politano e a Politano &
Trota, a cada une a multa de 30$, ali-
nho° da lei.

N. 18.5-63 -- Adriano Gomes da Sil-
va. - De acórdo com- .o laudo e pare-
ear, indeferido. Volte, entretanto; o
processo á 2a Sub-diretoria -para infor-
mar se o sublocatarai do preta° de que
se trata figura lançado para os c-.fei-tos
do pagamento do imposto respectivo.

N. 31.166 - Vilas Boas & Compaa-
De .aaOrdo cani o laudo e parecer, e ten-
do em vista o que mais consta do pro-
UeSSO, altere-se pai:ai 30:000$. o valor, ha-
cativo arbitrado para a lançamento do
negocio de que se trata no corrente
ano.	 •

N. 23.221 - kiompanhia Brasileira,
dos Grandes Boteis. - De acordo ctan,
a informação e parecer, restatua-se á re-
querente a quantia de 500a, classifican-
do-se a despesa pulo me-do ind.eacio.

N. 9.375 - Custodio 'Celano. Pro-
ceda-Ge á inscrição nos termos do pare-
cer. Imponho a multa de 100$, ininirrio
da lei.

-N. 9.377 - Dr. Isauro•Vaz de Meio.,
-- Idem.

Damaaio Mera.N. 9.376
Idem.

A. G. Martins Abelheira.N. 7.377
informado, indeferido. .- Em face do

N. 24,899 - Altino Moraes. - Idem.
Miguel Francisco Falho.N. 21.822 -

-idem.
ai. Corra Marinho. --N. 26.692 -

Idem.
Abilio araas.-Ideni.N. 26.025 -

Lino Moreira & Feriam-N. 23.385 --
ties.--Idena

N. 22.418 - . anillierme Ni nutis. -
Idem,

• 11, Rodrigues & Loti-N. 27.015 - -
3 .ei ro	 Mem.

N. 10.037 - José Saraiva do Noraa
informações, imponho a- Em face das

multa de 100$, mínimo da lei.
N. 10.038 - E. L. Fernandes.-Idem.
N. 10.040 - Max Vernenberg.

Idem.
. lat, 10.041 - José Henrique dos San-

tos.-Idem.
N. 10.0-42 - João Thomaz.-Idem.
N. 10.0-12 - Ignaeio
N. 10.027 -	 João Rabello.	 Menta

Autos de iniaação:
N. 3.022, de 1931, contra E. Vasque,s

e Mestre & Blatgé S. A. Brasileira. -
Provada como se acha a infração de que
cogita o auto de fls., julgo procedente o
mesmo auto para impor a José Cardoso
Lopes a multa de 400$, máximo do ara-
g(' 72, combinado coro o art. 222 do 32--
guiam-alto anexo •ao decreto n. 17.46a,
dea6 de outubro de 1926.
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Intime-se para o pagamento da multa,
•no prazo de 30 dias; não o fazendo, pru-

' mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recurso,

, que poderá ser interposto dentro de 20
dias, na forma dos arts. 6" e 7 0 do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto de
1931.

Ns. 2.880, 2.835, 2.837, 2.836, 2.834
e 2.4,10, de 1931 — Por haver feito a
remessa de mercadorias de sua fabrica-
ção acompanhadas de simples momo-

„ randum e não da nota ou fatura de que
cogita o art. 111, § 1 0, letra a) do de-
creto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926, foram lavrados contra Ricardo
Baumgarten os autos ris. 2.834, 2.83:5,
2.83.6, 2.837 e 2.880, de 1031, reunidos
em uni só processo, em face do dis-
posto no art. 207 do regulamento anexo
ao decreto n. 17.464 citado.

Assim, e porque careçam de funda-
mento as alegações da defesa apresenta-
da pelo autuado, julgo Procedente os
autos de fls. para impor a Ricardo
Baurngarten a multa de 2008000, mínhne
do art. 111, § 1”, letra a ) , combinado
com o art. 122 do aludido decreto nume-

: ro 17.461, de e de outubro de 1926.
Intime-se para o pagamento da multa,

no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recurso,
que potler.ii serr interposto dentro de 20
dias, na fórma dos arts. 60 e 70 do de-

. creto n. 20.;;50, de 31 de agosto de
1931.

N. 2.188 . rio 1931 — Ante o que foi
apurado e consta deste processo, no caso
ocorreu apenas a infração do art. 122
do regulamento anexo ao decreto nume-

• ro 17.464, de 6 de outubro de 1926, sen-
do pela mesma responsavel 8. Guima-
rães Leal & Comp., que, na defesa de
fls., procuram j ustificar-se com argu-
mentos destituidos de fundamento.

Asim, julgo procedente o auto de fls.,
para impor a S. Guimarães Leal & Com-
panhia a multa de 2008000, mínimo do
'art. 122 do decreto citado.

Intime-se para o pagarneme da multa,
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recurso,
que poderá ser interposto dentro de 20
dias, na forma dos arts. 60 e 7" do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto de
1931.

N. 1.e74, de 1931 — Ante o que foi
apurado C consta deste prOCC650, DrOe e-
dn o auto Ite flys, pelo que imponho. a
Sultanum, Abage & Comp. a multa de

min •mo dos arte. 72 e 81 do de-
eiTe.o n. 17.464 de 6 de outubro de 1926
e a Forturrato José dr, Silva a multa de
4008 maximo da pena cominada no ar-
tigo 81 combinado com o ant. 222 tudo
do citado decreto 17.464.

Totime-se para o pagamento da multa
no prazo cie 30 das. não o fazendo, pro-
move-se a cobrança executiva, pelos
rneio lcg.aio. silvo o direito de recurso
que pódi ser interposto dentro de 20
cras. forma dos- arts. 6 0 e 7° do de-creto 20 . 350 de 31 de agoste de 1931.

EXPEDI ENTE DO SR. AJUDANTE

lila 25 de abril de 1932
Nof ificrieões
N 1.949 — João da Rocha Coelho —

Montev'déo n. 410. — Com O doc, de
fls. 4 deste processo prova a firma noti-

ficaria ter pago a patente de registro por
falta, da qual teve lugar a noteficação de
fls. 2; mas, desse doc. ficou ovidenc:ado
que o pagamento da referida patente só
se verificou após a laveatura da dita no-
tificaeão. Assim, procede a notificação e
o despacho de fls. 3 o qual reconsidero
para o fim de mandar cobrar apenas a
multa. Aeon(ecendo, porém, que a f:rma
notificada pagou na Diretoria da Receita
a certidão de dávida n. 4.440 de fls. 5
rekeente aos emolumentos e muka exi-
gidas no despacho de fls. 3, cabe-lhe di-
reito á •nicstituição da iMporta nei a dos
emalume,ntos de registro pagos a maior.
Feitas as devidas anotações, :ntime-se o
requerente cientificando-o de que quan-
to á reseltuieão deve pedir em separado.

N. 1.736 — Salvador J. Massiinarid —
Anna Nery 229. — Com a, juntada da
guia de fls. 8, ficou provado que o noti-
ficado apresentou a esta "repantiÇãO em
data de 10 d .e feveredro de .1931, para
aquisição da sua patente deregistro desse
exercicio, sem 'lograr entretanto a sua
expeerção á viáta, ela informação do fis-
cal quea negou sob fundamento de se en-
contrar o requerente multado no processo
ela dcwiiificação n 219. de 1930, proc. em
apenso. Acontece, porém, que a recla-
mação Teáta contra essa última notifica-
ção foi despachada em novembro dre 1931
dando ganho de causa ao requeirelete, por
improcedente a dita notificação. Em
tais condições, cumpria ao agente do fis-
co intimar ao requerente para. em doer-
minado prazo vir pagar a fintara° de re-
gistro de 1931 a qual •'orievidainente lhe
foi rimada aliás em época provia: e, no
cano de não comparecimento da :ntim.ada
para esse pagamento, notifica-1a então.
Ao cc,n,trano asso, foi folio a notifica-
ção ,de fls. 2, que, deesa maneira, não
procede: pelo que, reconsidero o despa-
cho de fls. 3 para o fim eie jul ga-lo de

lo efelito. Initime-se entretanto o no-ti:-
ficado para. no prazo de 10 dias, vir pa-
gar a paeRente de' registro de 1931. sob
as penas do regulamento.

Requerimentos despachados

N. 7.213 — Aleino de Souza Monteiro.
— Façam-se as transferencias, de adir-
do com a informação e parecer.

N. 7.779 — Domingos Antonio Bar-
ros & Comp..— Transfira-se. Imponho
a multa de 508000. mínimo da lei.

N. 9.838 — Manoel Lourenço Alonso.
— A' vista da informação e de acôrdo
com o parecer; reconsidero o despacho
de 20 de abril corrente, para o fim de
autorizar a averbação de mudança.

N. 9.714 — Manoel Alves e outro. —
A' vista da informação e de acórdo com
o parecer, reconsidero o despacho de 20
de abril corrente, para o fim • de auto-
rizar a transferencia solicitada.

N. 9.592 — Joaquim daSilva Assum-
Não. — A' vista da informação e de
acórdo com o parecer, reconsidero o des-
pacho de 20 de abril corrente, para o
fim de autorizar a averbação de mu-
dança.
* N. 9.745 — Antonio Monteiro Manco.

— A' vista da informação e dê acôrtio
com o parecer, reconsidero o despacho
de 20 de abril cio corrente mês, para o
fim de autorizar a transferencia e, bem
assim, a averbação da mudança.

N. 10.477 — Stemberg & Comp. —
Averbe-se a mudança. Imponho a multa
de 50000, mínimo da lei.

N. 10.476—José Rodrigues de Mattos.
— Transfira-se..

N. 7.018 — Alves Souza & Comp., Li-
mitada.—Idem.

N. 7.354 — Valente Silva & Araujo.—
Arquive-se.

N. 7.484 — Sebastião de Nulo. —
Idem.

N. 7.340 — Club dos Democraticos.—
idem.

N. 7.338 — Miranda Conde & Comp.

N. 2.270 — José dos Santos Azevedo
& Filho. — Transfira-se.

N. .5.e02 — Carlos Gonçalves Pereira.
— Averbe-se a mudança.

N. 6.416 — C. Dutra. — Dê-se a
baixa.

N. 5.912 — Afforso Merola. — Ins-
creva-se a coleta de fls. 2, ressalvados os
direitos da Fazenda Nacional, de haver
do coletando qualquer débito, si futu-
ramente ficar provado ter havido su-
cessão.

'N 23.957 — Manoel Barroso Carneiro,
— Retifique-se o lançamento no Manjo
de 1932-33, cancelando-se o n. 162 e
anotando-se o abastecimento por hidro-
metro no de ns. 158 e 160, nos termos
da informação e parecer.

N. 30.837 — The Dental Manufaclu-
ring C°. of Brazil Lfd. — De-se a baixa
pela rua de São Pedro n. 80, no exer-
cicio de 1932, nos termos da informação,
e altere-se para 19:2000000 o lati'
mento em nome de N. Medawar, coe
brando-se a diferença de imposto.

N. 5.137 — Alvaro José Marfins. —
Pague o (.'laito a que se referem as notl-
'ficaeões ris. 42, 1.072, 1.073 e 520, no
prazo de 15 dias, e depois volte o pro-
cesso para ulterior deliberação.

N. 3.821 — Domingos l3aptista. —
Em face da informação do Sr. lançador
e de acôrdo com o parecer, nada ha que
deferir.

Certidões:
N. 471 —• Manoel Fernandes Buene

— Certifique-se o que constar.
N. 4,78 — A, Pinte & Cruz. — Idem.

Te:Remei sun-enieerorue
Despachos do Sr. sub-diretor:

N. 30.561i31 — José Antonio de Mi-
randa. — Satisfaça a exigencia, juntando
amostra.

N. 991-32 — Ford Motor Company,
rua da Alegria ris. 269- 1227. — Cumpra-
o despacho de 11 de abril de 1932, jun-
tando o cartão de inscripção de .vendas
mercantis.

N. 969-32 — Oscar Miranda. — Sa-
tisfaça a exigencia, juntando o seu ti-
tulo de nomeação municipal.

Delegacia Geral do lImposto sôlbre
a Renda

ExpEolusTE no sa. erie goAno GERAL

le:a 25 de abril de 1932
Requerimentos despachados

N. 9.441 — Giudice Ventura 4/ Com-
panhia. -- Não lendo sido satisfeita a
exigencia, indeferido.

N. 3.686 — José Maria Nogueira
Não tendo ainda começado o serviço de
lançamento e cobrança, relativo a 1932,
não póde ser dada a certidão pedida.

N. 3.657, Roeha & Bernardo —
tendo os requerentes demonstrado que
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não perceberam rendimentos durante a
liquidarão oi: ata a extinção do seu ne-
gocio, não Ode ser dada a certidão.

N. 3.132 - Coelho de Castro & Com-
panhia. -- Certifique-se o que constar.

Oficies expedidos:
Ns. 39 ; 10 - Diretor da Recebedoria

do Distriio Federal -- Remeiendo pro-
ces s os em que são interes sados Antonio
Reis da gilva e Antonio Pinto Ribeire.

'N 103 .- Ao diretor da Estrada de

se os rendimentos de adiado com os
ri nrInc, do processo e cobre-se o impo-

- io com multa de 60 Te.
N. a. laíS'30 --a- Francisco • .da Salva

tle "e i ra -- Can:ele-se o lança:mento e
facia-se nova notificação para	 npagame-
!o do debl'o 11,3 exercido de 1929.

N. 1.0813,2 - Nilo Almeida & Com-
panhia - Não tendo sido o lançairiento.
lorizado pela autoridade competente, re-

solvo Mandar cancela-lo e expedir nova
• •	 _	 Ido do debito.n	 ,	 ara pa e' ame,

N. 2.30531 -- Salvador Aldifacio Ba-
ttaglia - Proceda-se pela Nana pio-
posta.

N. 80832 -- Mario Fernandes de Oli-
veira	 Proceda-se pela fórma propoa-,
ta. cobrando-se a multa de 60 aa.

N. 997932 - Adelino Alves Ferrei-
ra - Cancele-Se o lançame n t o "ex-ofi-
ein".

N. 10.578 30 - Julieta • de Moura
Moniz -- Proceda-se pela forma pro-
posta.

N. 6.18830 - Manoel Lourenço Gon-
çalves - Cancele-se lançamento "ex-
oficio", cru face da informação retro e
de que consta do processo.

N. 5.15930 - Kurt. Oscar Kropp --
Não tendo o suadicante atendido ao pe-
dido que lhe foi feito por carta, ar-
quive-SP.

N. 3.688 . 20 - Joaquim' José Perei-
ra - Proceda-se como acima se pro-
põe. marrando-se .	prazo de dez dias.

N. 10.14'230 - Henrique da Silva.
- Proceda-se pela fôrma proposta.

N. 1.271132 - Villas Bôas & Comp.
- A' vista da informação, cancele-se o
lançamento.

N. 770132 - Alvro Arêas - Prece-
da-se pela farina proposta.

N. '783132 - Luiz Cordeiro de Cas-
tro Afilhado - Cancole-se o lançamento
"ex-oficio".

N. 9.855128 - Edgard Leuzinger -
Mantenho o lançamento.

N. 10.739128 - Augusto Rodrigues
Moderno - Arquive-se.

Abril de 4.932
.4e531~~~.

N. 12.292131 --, 1. J. Slanão, ,, --
Apresente prova de ; pagamento do im-
posto de industria e profissão e licen-
ça no ano ; de 1929,

N. 12.314131 - 'Venancio Tucci --
Cancele-se o. 'armamento int-oficio, eni
lace da informação.

N. 12.359131 Cantlido Rodrigues
Pereira - Cancele- se o lançamento ex-
oficio, á vista da informação.

N. 12.008131 -• Judo Braga - Can-
cele-se o lançamento ex-oficha em face
da informação.rerro Central do Brasil - Solicitando

informações.	 •
N. 109 --- Ao Dr. 2' . procurador da

Republica •- Restituindo processo de
exeautivo fiscal movido 'pela 1Faze,nala,
Nacional contra Cralvani M. Trindade.

Ns. 1.261 98 --- Ao diretor da Receita
Publica -- Restituindo processos em que
'cão intereaandoa Carlos Eugenio de Sou-

, Abas Pereira, M. A. Corrêa.
N. 129 - An diretor da Receita Pu-

blica - Restituindo processo referente
co LIN"NO Alinisterio das Releram: F,a.
er (irra .
N. 130 AO diretor da Receita Pu-

blica - Restituindo processo PrT que a
intrreasaoa a Companhia União 'mins-

.1 Hal
N. 541 -- • Ao delegado fiscal no 11.•

G. do Noate -- Fazendo comunicaefin.
N. :512 - Ao chefe de Seceão do Im-

posto de Ronda em Maio Grosso -- Pa-
voneie comunicação,

N. 5'}3	 ko dilega .do fiscal em Gola'
-- Idem.

N. 511	 An delegado fiscal em São
Paulo --- Remetendo processo ern que

ilt1, 1 eSS210 rillelYdOS Mendes Ferem
;Camargo.
' N. 545 -- Ao delegado fiscal no Es-
fado do Rio - Fazendo comunicação.

N. 55 - Ao delegado fiscal em São
Paulo - Transmitindo processo em que

interessado Vicente Manteze.
N. 547 - Ao chefe de Secção do Im-

posto da 'Renda em Minas Gerais --
Transmitindo processo de lançam'ento
"ex-oficio" instaurado contra Antonio
Gomes Juncai,	 N. 6.272	 J. A31 -- L. Teixeira & Trmao	 •

N. 	 548 - Ao chefe de Secção do Irn- 	 N. 12.268, de 1931 -	 A. :Barrei-
posto de -Renda no Rio Grande do Sul - Proceda-se pela forma proposta. ros. - Cancele-se o laneamento, por

doe a tos interessados o prazo
- Transmitindo processo em que é ia-- marcan-M	 não ter sido legalmente autorizado, c
teressado Léo Costa (capitão).	 de dez dias.	 expeça-se nova notificação, p ai nome ;n:

N. 519 - Ao delegado fiscal em São 	 N. 11.422130 - Felisbella da Piada- firma requerenle, para satisfação do
Paulo -. Faiendo comunicação.	 de - Prossiga-se no lançamen t o arbi- debito, cobrada a multa de 60 %.

N. 550 - Ao delegado fiscal em São trarido-se os rendimentos de acôrdo com 	 N. 1.26 9 , de 1932 - Annihal. Fev.-
Paulo --Id.em.	 os dados constantes do proee so e CO- reira de Souza. - Remeta-se ;o re-

N. 531 - Ao delegado fiscal em' São brando-se o imposto com multa de guerimento de fls. ° á Recebedoria cio
Paulo --- Idem.	 60 %

N. .
	 Distrito Federal, afim de ser cobrado a
9976132 .- Josis de Siqueira. -

	

N. 532 - Ao delegado fiscal em São	 respectivo sèlo, com revalidacão.
Paulo -- Transmitindo processo refe- Proceda-se nela forma 

proposta.	 N. 1.964, de 1932 - Manoel Agosti-
rente á firma Games & Comp. 	 N. 12.77531 - José Alonso Duran nho - Pereira. -- Faca dentro de 10 dias

- Cancele-se o 'armamento "ex-oficio". a prova a que alude o parecer.
N. 12.239 -- Manoel Freitas Abreu	 N. 644. de 1939	 A. J. Valladarea.

- Cancele-se o lançamento do que cons.- - Cancele-se o lançamento, á vista da
ta da informação. 	 informação.

N. 1.348132 - Odylio Denys - k'
vista da informação, cancele-se o lan-	 N. 10.530, de 1931 - Miguel Mutraii.
caimento.	 - De acôralo com o parecer, mantenho

N. 1.31932 -- Antonio 'Vidal de Al- o lançamento.
meida - Proceda-se como Propõe a In-	 N. 464, de 1932 - Antonio Martins
formação. cobrada a multa ele 60 %.	 dos Santos. -. Proceda-se pela fórnia
N. 1.109132 -• José •Goacalves. --- proposta.

Cancele-se o laneamento "ex-officio". 	 N. 5.950, de 1929 - Etelvina Ribeivo
N. 1.576 ; 32 - Victor V. i firikl. -- da Silva, - Proceda-se como- propõe o

Cancele-se o lançamento "ex-officio". 	 parecer. •	 .
N. 11.74729 - M. Segadas Vianna	 N. 9.824, dc 1930 - . Mario Rangel.

- Proceda-se pela forma proposta. 	 - Cancele-se o lançamento e expeça-se
N. 12.156131 - Regina de Azevedo nova notificação para pagamento do (16-

Arffonso - Cancele-se o lancomen eaa ex- bit°, cobrando-se o imposto -com ' multa
afficios em face da inforniaral ;a. 	 do • 60 %.

N, 176132 --• • naindo Palmeira ---
Em' face .do parecer, cancele-se o lan-
çamento.

N. 12.661131 --- Adriano Ponsern
Araujo -- Cancele . S9 • lançamento ex-
oficio.

N. 10.651 ; 30 - • Fatiada Re-
meta-se o reque e lau ato de las. 3 á Re-
cebedoria do Dial-. o Federal afim de
ser cobrado com ,. evalidação o irspecti-
vo selo.
. N. 12.370,31 - alise Linhares

tare da informaeíto, cancele-se o lança-
mento.

N. 12./40131 --- Trisá Pinte Leitão.
-- Cancele-se o lauranionto -ex-o1ficio".

N. 12.615131 --• Durães 41 Oliveira
vi4a [Ia inloriciia.o, cancele-se o lan-

comento "ex-pfficio-.
.N. 3.765 . 30 - 'Evaris t o Costa. -a- fie- .

ineta-se á Éteeetioneria para cobrar com
revalidação o selo da. petição de fls. ".

N. 2.51629 Jacintho Chrispiin ---
Proceda-se com argeocia canio propõe
o parecer.

N 12.165.. dr 1931 maxjmiliane
Sehayir. - Remeta-se c ,requerimento
de fls. 6 á Recebedoria do Distrito Fe-
deral, afim de 'rir cobrada com revali-
darão o respectivo sato,

N. 12.125, de 1931 - Aquilino de
Castro. - Cancele-se o lançamento ex-.
cfficin.,

N. 12.592, de 1i431 Ezequiel Mar-
!riu Verdigal. -- Cancele-se o lança-
mento e:e-officio.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE DO DET,E-,
GADO GERAL

Dia 25 de abril de 193f
• Requerimentos despachado:.
N. 1.264132 - Ivo Barros da Silva -

fla n cel e -s e o lançamento "ex-oficio',
em face do parecer.

N. 12.65031 - Djezir City Maciel.
-- Cancele-se o lançamento "ex-oficio",
visto haver a firma sucessora da interes-
sada apresentado declaração de rendi-
mentoa relativos ao exercido de 1930.

N. 7.65531 Germano de Oliveira
-- Cancele-se o lançamento, em face da
informação.

N. 4.467129 •-Émilio Gaelzer, -
Proasiga-se no lançamento. Arbitrem-



r(a-teira 26
	

111 -11V1() 01lri A!
	

Abril de, 1932	 8025

N. 5.724, de 1930 — Antonio Eiras
dos Santos. — Faça a prova de alegado
dentro de 10 dias.

N. 413, de 1932 — Constantino Tei-
xeira Gomes. — Cancele-se o lança-
mento, á vista da informação.

N. 425, de 1932 — E. V. Prado. —
Sele os documentos de fls. 2 e 3.

N. 448, de 1932 — Antonio Ribeiro
dos Santos. — Cancele-se o lançamento,
á vista da informação.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Aditamento ao de 23 de abril de 1932
Ao Sr. chefe do Estado Maior da Ar-

mada:
N. 1.021 — Atendendo ao exposto no

oficio n. 401, de 24 de março último do
comando do encouraçado "S. Paulo" e
de acôrdo com a informação prestada a
respeito por esse Estado Maior, declaro-
vos, para os devidos efeitos, que resolvi
mandar acrescentar ás observações do
item 211 das "Regras para exercicio de
tiro de 1930, mais a seguinte:

IV) o abono das • gratificações acima
subentende o efetivo exercicio da furi
ção, em canhão cujo calibre corresponda
ao daquele em que . a praça tenha obtido
classificação. O exercicio de identicas
funções em canhão de calibre inferior ao
daquele em que tenha sido alcançada a
classificação, habilita sômente á gratifi-
cação de igual classe, do calibre corres.-
Pondente á função realmente exercida.

Dia 25
Ao Sr. chefe do Estado Maior da Ar-

mada:
N. 1.030 — Declaro-vos haver resol-

vido de acôrdo com as sugestões desse
Estado Maior, constantes do despacho ao
oficio n. 175, de 25 de fevereiro de 1932,
do cruzador "Bafa", alterar o texto do
regulamento geral para o serviço a bordo
dos navios da esquadra, volume I, apro-
vado por despacho deste ministerio,
17 de janeiro de 1927, nas seguintes par-
tes:

a) pagina 8 — Departamentos — item
6 — Funções do chefe de maquinas —
Substitua-se o texto entre parentesis,
pelo seguinte: (excluida a de direção
de tiro, manobra do navio, comunicações
e radiotelegrafia).

b) pagina 27 alinea (f) — Funções
cio oficial encarregado da divisão E —
Substitua-se o texto entre parentesis,
pelo seguinte: (exclusive os dos serviços
de direção de tiro, manobra do navio,
comunicações interiores e de radiotele-
grafia)..

c) mesma pagina e alinea—Substitua-
se o trecho de linhas 7 a 9, pelo seguinte:
"holofotes, baterias das lanchas e qua-
dros de distribuição; e circuitos eletri-
cos do navio, com as restrições acima ex-
postas.

Referencias:
a) decreto n. 21.310, de 21 de abril

de 1932.
b) despacho ri. 243, de 13 de abril de

1932. do Estado Maior da Armada (ofi-
cio il. 175, de 25 de fevereiro de 1932,
do cruzador "Baia").

N. 1.031 Tendo em vista a neces-
sidade de regular, de maneira efetiva e
duradoura, a situação de duvidas ainda
existentes, sobre a distribuição de parte
dá material mecanico e eletrico dos en-

couraçados e cruzadores, pelas divisões
de eletricidade, direção de tiro e navega-
ção, comunico-vos haver resolvido tornar
sem efeito o item 1, do aviso n. 267 B,
de 17 de janeiro de 1927.

Oportunamente, proceder-se-á a uma
nova distribuição, de acôrdo com as mo-
dificações constantes do decreto da re-
ferencia (a), ao regulamento do serviço
geral de maquinas da Marinha de Guerra,
adotadas por sugestão desse Estado
Maior, no despacho da referencia (b) .

— Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 1.024 Designando 'o capitão-te-

nente Paulo Mario da Cunha llodrigues
para substituir o capitão-tenente Q. M.
Ary .Parreiras na comissão incumbida de
examinar e determinar as bases para a
construção de um navio-escola da Ma-
rinha de Guerra Nacional, nomeada por
aviso n. 2.197, de 24 d) junho do ano
proximo findo.

Ministerio da Marinha — Secretaria
da Marinha.

Supremo Tribunal Militar — Rio de
Janeiro, 27 de janeiro de 1932.

Exato. Sr. Chefe do Governo Provi-
sono da Republica dos Estados Unidos
do Brasil. Por intermedio do ministro
de Estado dos Negocios da Marinha.
mandastes consultar com o seu parecer a
este Tribunal sobre o "recurso apresen-
tado pelo sul-oficial da Armada Virgilio
Bernardo de Oliveira, relativamente á si-
tuação, na ordem de hierarquia militar.
entre os sub-oficias da Armada e os as-
pirantes a co.nissarios e da Escola Naval"

Den togar a esse recurso urna consulta
dirigida pelo aspirante a eornissario An-
tonio .Fernandes Lobato ao diretor geral
do Pessoal, pedindo fosse definida a s:-
tuaçt'.o des aspirantes a comissario, junto
aos sub-oficiais, em virtude da °reação
do posto de sub-oficiais pelo decreto nu-
mero 19.880, de 17 de abril de 1931.

Como bem disse o consultante, em sua
representação ao Sr. comandante do en-
couraeado "Minas Gerais"." anteriormente
ao decreto n. 19.880, de 22 de abril de
1931, a questão da precedencia entre os
aspirantes a comissario e os sub-oficiais
(mesmo mestres) estava resolvida por
diversos avisos militares".

Não havia, portanto, na ordem hierar-
quica, lei regulando a situação entre os
sub-oficiais e os aspirantes a comissa-
rios e da Escola Naval.

Com relação a estes últimos o Codigo
Penal Militar, ainda ein vigor, dispoz,
seu art. 190, que para os efeitos da apli-
cação das penas em que incorrerem, se-
rão considerados como oficiais.

Não é uma superioridade que Se lhes
deu sobre os sub-oficiais, mas uma rega-
lia, que serviu, como está servindo, de
argumento para se lhes conferir prece-
delicia sobre estes.

Se assim é, o argumento perdeu a im-
portancia, porque além dessa mesma ga-
rantia o decreto n. 19.880, de 17 de
abril de 1931, conferiu outras, aos sub-
oficiais, quais as estabelecidas no artigo
48 do Codigo Penal Militar e no art. 253
do Codigo da Justiça Militar, atinentes
aos oficiais, as quais equiparou os sub-
oficiais, não só quanto aos -efeitos das
penas, como ainda quanto a forma de
processo para os crimes de deserção,
exigindo o chamado por edital, prerro-
gativas de. que só gosavam os oficiais.
como méra tradição do direito•militar.

Mas, não é só nisso que o aludido de-
creto tirou o carater de Praça de pret
que tinham os sub-oficiais.

Di-lo expressamente no art. 5°:
Os sub-oficiais não são praças de pret

e só poderão ser demitidos dos serviços
da Armada, quando sofrerem pena maior
de que a estabelecida no art. 48 do Cu-
digo Penal para a Armada, observando
o que preceitua o art. 323 do Codigo da
Justiça Militar.

Ora, se o aludido decreto estabelece
que os sub-oficiais não são mais praças
de pret e se lhes dá outras regalias, van-
tagens e garantias que os equiparam
aos oficiais, como a creação do posto, CRIO

até então não existia; se os aspirantes a
comissamos e os da Escola Naval, conti-
nuam na situação anterior, isto é, são
praças de pret, não Mem ter preceden-
era sobre aquele, porque "embora não
constitua superioridade hierarquica, os
subordina, contudo, a estes toda a vez
que concorrem no .serviço ou átus

Para se chegar a essa conclusão, im-
postas pelas disposições do novo decreto,
que não se prestam a outra interpreta-
ção, não seria preciso que o mesmo de-
creto se referisse aos aspirantes, ou lhes
alterasse a situação preexistente.

Bastava, corno o fez, que melhorasse
a situação dos sub-oficiais e deixando de
faze-lo, com relação aos aspirantes, é
evidente que não quiz modificá-la, mo-
dificando somente a dos sub-oficiais, com
a superioridade, vantagens e garantias
que lhes deu e antes não tinham.

Seria, realmente, esquisito que os sub-
oficiais, que não são mais praças de
pret, ao passo que os aspirantes conti-
nuam como tais, tivessem estes precedeu-
cia sobre aqueles, infringindo, detarte.
o principio da hierarquia, tão essencial
ás classes armadas.

Os avisos citados, nos diversos do-
cumentos que se encontram anexos a
consulta, tiveram a sua razão de ser no
regimen anterior ao decreto n. 19.880,
em que os sub-oficiais e aspirantes 'se
achavam no mesmo pé de igualdade, eram
todos praças de pret e assim necessario
se tornou uma interpretação de fórma
a regulamentar a bóa, ordem do serviço
a da disciplina, em falta de lei que re-
gesse uma situação igual ou equivalente.

Em face, entretanto, do decreto do Go-
verno Provisorio, que modificou, sen-
sivelmente, a situação dos sub-oficiais, ti-
rando-lhes o carater de praças de pret
e conferindo-lhes outros direitos, só ou-
tro decreto do mesmo Governo poderá
interpretar, alterar ou modificar a si-
tuação que ora se apresenta, quanto aos
aspirantes.

Á vista do exposto, é de parecer o Su-
premo Tribunal Militar que é do ter pro-
vimento o recurso do sub-oficial Virgilic
Bernardo de OlKelia, por sua proceden-
cia, para que lhe seja assegurado, come
ri todos de sua classe, a precedencia E

demais prerrogativas militares a que teir
direito, em face do aludido decreto.

Supremo Tribunal Militar, 27 de ja-
neiro de 1932. — Marechal José Caelanc
de For-ia, presidente. — João V. Bulcãc
Vianna, relator'. — Francisco Barro;
Barreto. -- Edmundo da Veiga. Ala-
rico da Silveira. — Pedro de Frontin
-- Iodo Paulo Barbosa Lima. — joaG
de Deus Menna Barreto. —	 A.
Cardoso de Castro.

—
Tendo eia vista o parecer acima, foi

baixado o decreto ri. 21.198, de 24 dE
março de 1932, publicado no Diariu
cial de 6 de abril de 1932.
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Ministerio da Guerra
Por despachos de 22 do corrente:
Foram dispensados: Na 11° Circunscri-

ção de Recrutamento, os segundos tenen-
tes conlissionados Salvado,. Viveiros da
Azevedo, de auxiliar, e Severino Doura-
do de Andrade, de delegado da 2" zona.

d, hram designados:
Na Escola Militar, o 1° tenente Fran-

cisco Dameseeno Ferreira Poatugal,para
auxiliar do instrutor de cavalaria;

Na Escola de Aplicação do Serviço de
Veterinaria, o 1' tenente veterinario Ule-
gario da Silva Junior, para, instrutor de
bacteriologia o molestaas comagiosas, cai
-.substituiçao ao 1" tenente Bene,iicto
Bruno da Silva, que não se apresentou
Para tomar posse do cargo.

Foram transferidos: N o serviço vete-
rinario, Primeiros tenentes a'ilomend da
Silveira e Silva, do ti t' para o 4" Regi-
mento de Infantaria (Caçapava e Quitai:l-
ua ) , Cleoncio Alonao lieraandos, do 5'
para o 6 Regimento de Infantaria, Adel-
ino de Azevedo Falcão. do 5' Regimento
de Infantaria eLorena,;, paia o Regimen-
to Escola; Jose de Muniu Oliveira, do 7"
Batalhão de Caçadores (Porto Alegre),
para o 6° Regimento de Cavalaria Inde-
pendente (Alegrete); Alberto da silva,
do 180 Batalhão de Caçadores para ad-
junto desse serviço na circunscrição mi-
litar, devendo continuar a atender o ser-
viço daquela unidade, e segundos tenen-
tes Jacerdi Machado }Jansen, do S. S. M.
da 3' Região Militar para o 40 Regimento
de Cavalaria Independente (Santo Ana
gelo), devendo atender cumulativamente
o serviço do 40 Grupo de Artilharia a
Cavalo, nessa localidade; Antonio da
França Ribeiro, do Serviço Geografico
Militar para o 5° Grupo de Artilharia a
Cavalo (Livramento); Obhelo Villas Boas
de adjunto deste serviço na circunsericaLto
militar, para o 10' Regimento de Caaala-
ria Independente (Bela Vista).

17-aram tornadas senT efeito as trans-
ferencias dos segundos tenentes veteri-
nados Walidemar de Castro Fretz, do De-
pósito de Remonta de Barueri para o 80
Regimento do Infantaria; Tirso Villela,
do Deposito de Remonta do Monte Belo
para o 12" Regimento de Infantaria: Pery
Figueiredo da Cunha, do 9° Regimento de
Cavalaria Independente (S. Gabriel),
çara a Coudelaria Nacional de Salcan , e
Artnür Fernandes da Cunha, da Escola
de Aviação Militar para o G" Batalhão de
Caçadores (Wagner°.

Foram classificados: No Serviço Vete-
nario, os primeiros tenentes Oscar Peter-
sen e Luiz Gonzaga de Lacerda Campos,
respectivamente, na Escola de Aperfei-
çoamento de Oficiais e adjunto do servi-
ço veterinado da 4' Região Militar, por
conveniencia absoluta do serviço.

Foram mandados atender o serviço de
diferentes unidades, sem prejuizo de suas
classificações, os oficiais veterinarios:
segund-os tenentes Teodomiro Amarante
Ferreira, do Centro de Preparação de
Oficiais da Reserva da 3' Região Militar,
para atender o 7° Batalhão de Cavadores
(Porto Alegre), e Jo se de Atimetéa, do
a° Regimento de Cavalaria Divisionario
(Jaguarão), para atender o 1° Batalhão
Ferro Viario (Jaguarão)

Foram transferidos: Na arma de arti-
lharia, tenente Manoel de ;Figueiredo
cardos°, do 9° Regimento de Artilharia
Montada vara o 5° Gruo° de Artilharia

de Montanha (Curitiba), e 2° tenente
Stailavo Francisco Richand, creste grupo
pa aquele regimento.

-- Por outro, de 23 do mesmo Inês:
mandada publicar em "Boletim do

33 a-eito" a resolucão de que nas repar-
tia --as administrativas deste ministerio,
o liorario será das 11 ás 18 horas, em
eu aurimento á circular do Exmo, senhor
• do Governo Provisorio.

RETIFICAÇÕES

),1:,;Iut-:.e João de Mello Moraes e não
,0 de Deus Moraes o 1° tenente classi-

. fiaiolo no 1° Grupo de Artilharia de Mon-
ta lha, publicado no Diario Oficial de 23
de corrente.

1' tenente transferido por lies-pacho
de '.1a. do rorrente. ilo quadro suplemen-
ta- para o ta' Regimento de Artilharia

intata. chama-se Julio do Nascimento
iou Meais o não como foi publicado.

o 1 0 tema-de designado -para auxiliar
o-- trabalhos da ins:latação final da Fá-
b.' ca de Trotyl é inharia g m Peixoto de
s•aiza Franca não corno foi publicado
na "Diario (Viciar de 21 do corrente.

classificacão do capitão Adalberto
1, !delira do Barros. feita Por despacho

22 do corrente, foi na 3' bateria de
(1,rupo de Artilharia Pesa da e não

e alio foz peblieo o "Diario 'Oficial" de
2" do eorrenie.

F,XPEaIFN1E DO SR. MINISTRO

Dia 23 de abril de 1932
Ao Sr. ministro de Estado do s Nego-

c us da Fazenda, solicitando o pagamen-
ta das seguintes quantias, no Tesoui o
Na,tional:

.:018760 á Companhia Ferro Viaria
1-sie 'Bra s ileiro (Aviso ri. 326);

107:3398500, á Estrada de Ferro So-
rocabana (Aviso n. 327);

5:9898258, ao 2° oficial do Hospital
Central do Exercito Euclydes Teixeira
Aiiso n. 328);
C28700, ao 20 sergento do Exercito

illiymundo Lopes Bayma (Aviso ti. 329,
ao cabo Jose Cordeiro Benevides

(Aviso n. 330);
186, ao musico de 1° classe Jose Joac

da Silva (Aviso n. 331);
600$000, ao tenente-coronel honorario

o Exercito VzOr Brasileiro de Almeida
Aviso n. 332);
456,5000, ao cabo Corbiniano Bernar-

:lin() de Senna (Avisa ri. 333);
-- Ao Sr. ministro de Estado da Jua-

liça e Negodos Interiores, transmilinao.
O requerimento em que o soldado do

t'acercito Roberto da França Amaral
Monteiro, pede pagamento de vencimen-
tos a que se julga com direito, como °pi-
rado civil do Corpo de Bombeiros dO
Distrito Federal;

O relatorio final apresentado pela Co-
missão de Sindicancia, sobre a prestação
de contas do adeantamento da importan-
da de 500:0008000 recebido pelo gene-
ral João Nepomcueno da Costa.

— Ao Sr. ministro de Estado da Edu-
ração de Saúde Publica, pedindo pro-
videncias para que os alunos dos cursos
seriados, filhos 'de militares transferi-
dos, possam tombem transferir sua ma-
tricula no ano letivo.

-- Ao Sr chefe. do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:

que os comandantes do Batalhão e do
Grupo Escola, são autorizados a promo-
ver as praças aprovadas em -concurso
cara graduados;

que devem ser consideradas transfe-
ridos para o Batalhão Escola as praças
a este apresentadas pela 1' Região Mili-
tar, em virtude da ordem publicada no
Boletim Interno do Departamento do
Pessoal da Guerra n. 56, do 10 de março
findo;

que em virtude da falta de oficiais na
tropa e até o reajustamento dos quadros
ás necessidades atuais do Exercito, não
serão preenchidos os cargos vagos nos
Estabeleeimentos e Repartiçõos

decorrentes da retirada de oficiais
para o serviço da tropa;

que nenhuma alteração deve ser feita
na classificação de aspirantes cuja dis-
tribuição obedeceu a uni crilerio espe-
cial que convem conservar rigorosamen-
te; embora nomeados segundos tenente.
não devem de modo algum c ai' dealo,ia-
dos antes de ler completado mim ano de
inst rurão. s endo esta s medidas ext ansi-
vas aos primeiros tenentes que termi-
naram o curso da Escola Militar provi-
sor/a.

-- Ao Sr. diretor gr eal de Contabili-
dade da Guerra, declarando que o 2' ofi-
cial dessa Diretoria Artenin de Almeida
Roseiro, passa interinamente á disposi-
ção da Comissão de Arquivos e Expe-
diente.

--- Ao Sr. 1' auditor da 1° Circunscri-
ção Judiciaria Militar. solicitando a dis-
pensa do coronel Alipio Virgilio di Pri-
Julio, do Conselho de Jiiatiça para o qual
fDi sorteado,

-----
Ministe”io da Guerea — N. 210 — Ria

da Janeiro. 23 de abril de 4932.
Sr. chore do 11Rparl ameni o do Pea-

geai da Guerra — Causando a falta ae
habilitação eni datilografia por parte
dos sargentos dactilografos, embaraços ao
bom desempenho do serviço ao par da
inutilização rapida do material determi-
no que:

1. no prazo de seis meses os atuais
sargentos dactilografo e no de tua ano
todos os sargentos pertencentes èo
Quadro de Escreventes deverão apresen-
tar diploma de dactilografa devendo nes-
sa época ser submei idos a exame que
comprove sua habilitarão e cujo progra-
ma será oportunameine publicado;

2, nenhuma nomeaeão para o quadro
de Escreventes será doravante feita sai
o preenchimento da condição acima;

3, para os sargentos que servem cai
localidades, onde não haja recursos falta
esta confirmada pelo comandante d. o cor-
po ou chefe de Repartição, fica o prazo
dilatado para 18 meses no fim do qual
serão submetidos a exame, mesmo inde-
pendente de diploma;

4, findo os prazos acima fixados, sa-
ião exchlidos do Quadro de Escreventes,
os sargentos Que não tiverem preenchi-
do essas condições.

Saúde e fraternidade.— Leite de Cas-
tro.

Ministerio da Guerra — N. 211 — Rio
de Janeiro, 23 -de abril de 1932.

Sr. chefe cio Departamento do Pes-
soal da Guerra — Em oficio n. 248, de
4 do corrente, ao chefe do Estado Maior
do Exercito, consulta o diretor do Co-
legio Militar do Rio de Janeiro, si pode-
rão ser designados para a regencia de
turmas, embora de secção diferente da
de que fazem parte, os docentes perten-
centes a secções cujo numero restrito
de anos do curso ou de alunos, tais corno
as de Fisica, Quimica Filosofia e moral
e Civica, permite atribuir-se-lhes tur-
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mãe suplementares que com proveito e
eficiencia possam lecionar.

Em solução vos declaro que os profes-
sores e auxiliares de ensino dos Colegios
Militares poderão ser designados para
reger turmas suplementares de alunos
relativas a secções ou sul-secções dife-
rentes das suas, desde que a indicação
feita pelo diretor do Colegio e aprovada
pelo Conselho do Ensino, seja aceita pe-
ies docentes indicado e estes não este-
jam já sobrecarregados com turmas su-
plementares das inaterias que lhes dizem
rgispeito (arts. 77 e 78 do regulamento).

Saúde e fraternidade.— Leite de Cas-
tro.

Ministerio da Guerra — N. 216 — Rio
de Janeiro, 23 de abril de 1932.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra — Em oficio n. 90, de 26 de
fevereiro ultimo, consulta o chefe inte-
rino da Comissão da Carta Geral do Bra-
vil, si deve ou não ser computado, para
os efeitos das vantagens de que flata o
tet. 17 do decreto n. 11.663, de 1° de
levereiro de 1921, e art. 2 do derreto
u. 20.063. de 2 de junho do ano findo,
o periodo em que o 20 tenente romissio-
nado Aristides Francisco Pereira, como
1" sargento esteve asilado por inativo de
niolestio adquirida em serviço e, poste-
riormente, julgado apto, em inspeção de
saúde e, mandado reintegrar no serviço
ativo.

Em solução, declaro-vos que o perlo-
do em que o referido militar esteve asi-
lado, não deve ser computado, pois que,
o asilamento interrompendo o tempo de
serviço, encerra a atividade profissional,
tornando-se o invalido uni méro pensio-
nista do Estado e não um licenciado.

Saúde e fraternidade.— Leite de Cas-
tro.

EXPED/ENTF DO SR . DIRETOR

Dia 23 do abril de 1932
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-

cional no Estado da Baia, transmitindo,
para os efeitos do regulamento do sélo,
• reqtrtrimento em que Manoel Pinto da
Silva pede reconsideração do alo que o
privou do posto de 2" tenente comissio-
nado.

Primeira Ciretunserirão de Reemita-
dnento

Segunda secção

Relação nominal das partes inferes-
ca(las com declaração nos seus raspe-
ctivog-requerimeistos, dos despachos pro-
Poridos por esta chefia, relativaineaU a
alistamento militar no corrente acto, a
t,aber:

Francisco de Lima. — Certifique-se,
tl acôrdo com a •nforma,ção da se;ção.
Fim 18-4-1932.

Dortato Pereira de Araujo. — 'terti-
fique-se, de aceitai° com a informação
da 20 secção. Em 19-4-1932.

Manuel Vicente da Silva. — Certifi-
que-se, de acôrdn'com ra, informação da
20 secção. Em 19-4-1932.

João do Carmo Corrôo. — Aliste-se
lia J. A. M. de sua residencia e volte,
querendo. Em 17-4-1932.

Agapito artes da Si,lva. — Certifi-
que-se, de ,ac&rdo com as disposições em
vigor. Em 17-4-1932.

Francisco Autonio,de etliveira.	 Cer-
jdo acôrdo com a informação

da 2a seccaz. Em018-4-1932.

Pedro Celestino Alves de Almeida.. —
Certifique-se, de acordo com a informa-
ção cl'a 2" senão. Em 18-4-1932.

Ataliha da Silva. — Aliste-se na Junta
de Alistamento Militar do Distrito de sua
residencia e volte, querendo. Em 18-4-
4932.

Alvaro Victorino Pinto. — Forneea.-se
em memora.ndum, paira fios ,cle alista-
mento volunitario. Em 19-4-1932.

Atirado João de Souza. — Certifique-
se, de acôrdo com as disposições em vigor.
Em 19-4-1932.

Augusto de Oliveira. — Junte certidão
de idade e atestado de residencia afim
de ser alistado na J. A. M. do Distrito
de sua residencia. FATI 26-4-1932.

affinisteria . da Viação e Obras

Públicas
Direteria Geral de Contabilidade

Dia 12 de abril de 1932
Ol'icios:
Ao Lloyd Brasileiro:
N. 1.192 — Comunica que o Sr. mi-

nistro, em relação ao processo da Co-
missão de Correição Administrativa
referente a urna . transação da firma
Souza Sampaio 41% Comp., com o Lloyd
Brasileiro. despachou : "Remeta-se o pra-
essa ao Lloyd, para que efetne o paga-

mento da importando de 5:317$, con-
forme se concilie do parecer da Comis-
são de Correição Administrativa". (Nú-
mero 4.807-32.)

N. 1_201 — Comunica que o Sr. mi-
nistro, com relação aos compromissos
assumidos em 1930, com a Brazilian
Coal e Gneret's Brazilian Coal, para for-
necimento de carvão a essa empresa, re-
comenda informe quanto ao debito do
Lloyd, tendo em vista o topic° da infor-
mação pre(tada ao Ministerio da Fazen-
da, pela Contadoria Central da Repu-
blica: "Quanto á satisfaçãe dos forneei-
mentos feitos a essa empresa, esta Con-
tadoria só pôde informar que pelo Te-
souro não foi efetuado pagamento al-
gum posteriormente a agosto de 1931,
data do oficio da Embaixada Ingleza.
sendo que anteriormente a essa data foi
entregue ao Lloyd Brasileiro a impor-
tando de E 11.000-0-0, ern fevereiro de
1931, para pagamento á Brazilian Coal.
CN. 4.616-32.)

— A' Mcie de Viação Cearense:
N. 1.193 — Solicita a remessa de

novo quadro do pessoal jornaleiro das
Estradas de Ferro de Batueité e, de So-
bral, cuja organização deve obedeber aos
dispositivos 'legais em vigôr.

— Ao D. dos Correios e Telegrafos:
N. 1.211 — Remete cópia do parecer

do consultor juridiro deste ministerio
sobre o pagamento de taxas de agua e
esgoto que a empresa concessionaria
desses serviços em Ribeirão Preto, São
Paulo, supõe lhe serem devidas pela
Administração dos Correios naquela ci-
dade. (N. '5.089-32.)

— A' E. F. Central do Brasil:
N. 1.202 — Comunica que o Sr. mi-

nistro, ao oficio dessa estrada, mandou
que se responda que a proposta se des-
tinava ao fornecimento de trilhos para
o que, entretanto, este ministerio já in-
cluiu a imoortancia de dez mil contos de
réis no decreto de abertura de créditos
para as obras na Central do Brasil. (Nú-
mero 3.376-32.)

N. 1.203 — Comunica cpu o Sr. mi-
nistro, sobre o pagamento a M. Almeida
& Comp., de uma instalação eletrica
marca "Stone", despachou: "Aguarde-se

organizaeão da comissão que vai exa-
minar a procedencia das reclamações de
dividas atrevidas". (N. 4.747-32.)

N. 1.205 — Comunica que o Sr. mi-
nistro, em relação ao requerimento de
HiImar Taveres da Silva, de diferença
de vencimentos, despachou: "Combina-
dos os decretos 20.128 e 19.785 e mais
o de n. 21.208, caberá ao requerente a
diferença entre a gratificação "pro-la-
bore" do cargo efetivo e a do que está
exercendo, si ficar afinal apurado que o
substituido não tem direito ao terço em
ouspenso, dos veneinientos." (N.738-32.)

— A' Delegacia Fiscal em Alagôas:
N. 1.207 Devclve o processo de

pagamento de 1905 ao condutor de mo-
ias da Administração dos Correios nesse
Estado, José Gomes da Silvo. (N. 5.i23-
32.)

— I. F. das Estradas:•
N. 1.214 — Restitue documentos re-

lativos aos transportes de trilhos e aces-
sorios rJara as Estradas de Ferro de
Goitiz e de Santa Catarina, afim de ser
processado tendo em vista o item c, da
circular n. 973. de 28 de março último.
(N. 12.845-31.)

Dia 13
Ao Ministerio da Fazenda:.
N. 825- — Solicite o pagamento de

758 á ajudante do Correio de São Bento,
Santa Catarina, D. Wanda Silva, de di-
ferença de vencimentos por substitui-
ção, a que fez jús, em dezembro de 1929.
(N. 5.363-32.)

— A' Rôde de Viação CearenseY
N. 1.219 — Comunica que o senhor

ministro autorizou, nas condições pro-
postas por essa diretoria e m iante a
assinatura de termo de aeôrdo, a Mele-
nizeeão do automovel de propriedade do
Sr. C. P. Mlathews, danificado por uma
locomotiva dessa Rêde • (N. 2.28442.)

— A' Inspetoria, Federal das Estradas:
N. 1.221 — Resitue processo de medi-

ção de services executados no prolonga-
mento de Limoeiro a Bom Jesus á cargo
da Great \Vestem, na importancia de
1, ,58:334$300, afim de ser a despesa clas-
sificada na crédito aberto pelo decreto
n. 21.038, de 12 de fevereiro ultimo.
(N. 4.157-32j

— A' Delegacia Fiscal em Pernam-
buco:

N. 1.222 — Devolve processos relati-
vos aos requerimentos de José de Ari-
matliét, auxiliar de carteiro, e Liha.nio
Gonçalves de Almeic!a, praticante interi-
no, da Administração (los Correios nesse
Estalo, de pagamenos, por exereicios
findos, do 11•6í4100 e 4778000, e informa
que aos mesmos não cabe o direito ao
que pleiteam. (N. 11.004-30.)

— A' Delegacia Fiscal em São Paulo:
N. 1.223 — Remete requerimento de

José Marques da Silva e João Lopes dos
Santos, afim de ser cumprido o regula-
mento do sfflo. (N. 5.433-32.)

— Inspetoria Federal das Estradas:
N. 1.224 — Comunica que o senhor

ministro, em face dos argumentos apre-
sentados pelo ex-apontador geral da es-
trada de rodagem Rio-São Paulo, Car-
los Sloboda, manda proceda-á Inspetoria
a inquerito para apurar a procedencia
das acusações reciprocas. -,(N,;+.1.603-
22,„

A
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Dia 14

Ao Ministerio da {Fazenda:
N. 828 — Solicita o pagamento de reis

508100, a Shibuya & Comp., pela parte
que coube á Noroéste do Brasil, na res-
ponsabilidade pela violação de uma mala
de calçados. (N. 1.793-32.)

N. 832 — Solicita o pagamento de réis
8108000 a Francisco Saturnino Braga,
condutor de primeira classe do D. N.
de Portos e Navegação, de diarias a que
fez ju's em março ultimo. (N. 5.609-
32.)

N. 833 — Solicita o pagamento de réis
6208000 a Alvim Schimrnelpfeng, condu-
tor do D. N. de Portos e Navegação, de
(liarias a que fez ju's em fevereiro ul-
timo, (N. 5.610-32.)

Dia 15
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 834 — Solicita o pagamento de réis

1:4008000 a Decio Fonseca, engenheiro
chefe do D. N. de Portos e Navegação,•
de diarias a que fez ju's em fevereiro
ultimo. (N. 5.608-32.)

N. 835 — Solicita o pagamento de reis
508000 á D. Thereza de Souza Lobo, de
aluguel de uma sala ocupada por depen-
dencias da Inspetoria Federal das Estra-
das em fevereiro ultimo. (N. I5i.668-
32.)

-- Ao I). N. de Portos e Navegação:
N. 1 .256 — Comunica terem sido re-

metidos á Capitania dos Portos do
o Federal e do Estado do Rio, que os

sol citou, os quadros do pessoal da Fis-
ciilizarão do Porto do Rio de Janeiro, pin
svi • VIN no trafego do porto, etc. (*Nú-
mero 1.002-32.)

— Ao Departamento dos Correios e
Telégrafos:

N. 1.261 — Restitue os processos da
ex-Diretoria Geral dos Correios e Admi-
nislraeãO dos Correios de São Paulo, re-
ferentes ao pedido de pagamento de gra-
tificação "pró-labore", que deixou de
reee'ber, Isaac Baptista, carteiro de ter-
ceira classe daquela administração. (Mi-
inero 1.953-32.)

N I .262 — Remete, afim de ser sa-
',.isfeita a exigencia do Ministerio da Fa-
zenda, os documentos relativos ao paga-
mento de 12:1528480, á Eropreza Viação
São Francisco. (N. 5.457-32.) •

Dia 16
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 845 — Solicita o pagamento de réis

628000 a Luiz Cosme Ferreira, de dia-
rias a que fez ju's em 1923, como traba-
lhador das Obras do Porto da Paraíba.
(N. 84542.)

Ao Ministerio da Fazenda:
N. 846 — Solicita o pagamento de reis

1:550$ a Augusto Octaviano Pinto, en-
genheiro-chefe do D. N. de Portos e Na-
vegação, pelas diarias que fez As, em
março último (N. 5.803-32).

__. A' Diretoria da Despesa Pública:
• N. 1.26.6 — Restitue processo relativo
á dívida de exercícios findos, de que se
julga credor Antonio macio da Fonseca,
trabalhador da E. F. Central do Brasil.
(N. 3.93342.)

— A' 1. F. das Estradas:
N. 1.268 — Comunica que o Sr. Chefe

do Governo Provisorio autorizou a aquisi-
ção de material para as Estradas de Fer-
ro Central do Piauí, Petrolina a Teresina
ede Goiaz.

— A' Secretaria da Viação e Obras
Publicas de São Paulo:	 -

N. 1.269 — Comunica que foi aberto
o crédito para terminação das obras da
variante "Po-Norte", da Central do Bra-
sil, e a serem atacaas imediatamente.
ON. 843-32.)

Dia 19
Ao D. N. de Portos e Navegação:
N. 1.273 — Comunica que o Sr. mi-

nistro designou o 1° eseriturario João
Thome Cardoso de Castro para fazer
parte da comissão especialmente desti-
nada a apurar e relacionar todas as di-
vidas reais deste ministerio, ficando á
disposição do Gabinete do Sr. ministro.

— Ao Dr. Djalma Monteiro de Faria:
N. 1.275— Comunica haver o Sr. mi-

nistro o designado para fazer parte da
comissão a que se refere o oficio acima,
u. 1.273 (N. 5.598-32.)

— Ao Sr. João Salso:
N	 — Igual comunicação, para

fazer parte da mesma comissão.
-- Ao Sr. Luiz Cavalcanti Sucupira:
N. 1.277 — Igual comunicação, para

fazer parte da mesma comissão.
— A' E. F. Central do Brasil:
N. 1.281 — Comunica que o Sr. mi-

nistro, de acôrdo com as informações
deferiu o requerimento de Raymundo de
Alencar Fialho, ex-encarregado do de-
pósito da E. F, Teresopolis, de abono
de dois inêses de vencimentos (N. 14.628
-- 31.)

— Ao D. N. de Portos e Navegação:
N: 1.285 — Solicita novos esclareci-

mentos a respeito da desapropriação do
preclio n. 82, da rua do Rosario, efetuada
em 1905 para a construção da Avenida
Central, nesta Capital. (N. 13.861-31.)

— A' I. F. das Estradas:
N. 1.292 — Comunica que o Sr. mi-

nistro manda informe a Rede Mineira
em que condições lhe convém a instala-
ção a que se refere o oficio n. 350/S, de
14 de março último. (N. 4.236-32).

Dia 20
Ao Departamento dos Correios e Te-

legra fos :
N. 1.305 — Comunica que o Sr. mi-

nistro, sobre a concurrencia para forne-
cimento de formulas impressas para te-
legramas, despachou: "Anal() a concur-
vencia. Aproveite o departamento o ver-
so das formulas em uso para a propa-
ganda dos serviços novos que vem exe-
cutando ou pretende executar". (Número
4.333-32.)

Departamento dos Correios
e Telegrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 25 de abril de 1932

Designando o inspetor temia° de 1'
classe Hildebrando Junqueira de Araujo
para exercer o cargo de chefe dos ser-
viços de linhas e instalações da Diretoria
Regional do Rio de Janeiro, ficando dis-
pensado de ,identica comissão que exerce
em Juiz de Fora.

Deslignamio o inspetor tecnico
classe Clynio da Malta Machado para
exercer o cargo de chefe Cos serviços de
linhas e instalações em Joi • .! ci p Fóra,
ficando clispens:do dc idenWa comis-srm
que exerce na Diretoria Regional do Rio
de Janeiro.

Requerimentos despachados

Durval Telles, telegrafista de 2" citasse,
designado* para servir na Diretoria P,e,-
giontal de Ribeirão Pacto, tencionando
requerer aposentadoria pede ficar adido
á Diretoria Regional tio Distrito Federal.
— Deferi do, verificado que apresentou
n pedido ae aposentadoria. Neste caso,
faça-se o mesmo se apresentar á Dr. do
DT., onde servirá até o recebimento do
laudo de inspeção.

Achilles Gorrea de Mattos, guarda-fio
de 1' classe da Diretoria Regional do
Distrito Federal, pedindo pagamento de
vencimentos no penedo que menciona. —
A' vista dos pareceres, nada ha que de-
ferir.

Leoncio José da Silva, condutor de
malas da linha "Campos a Santo Antonio
d.e Carangol.a", pedindo aumento de dia-
ria. — Indeferido, á vista dos pareceres.

Luiz Gonzaga da Cruz, diarista da Di-
retoria Regional do Rio Grande do Norte,
pedindo promoção. — Indeferido.

Francisco de Albuquerque Jajuába
Neto, praticante, interino (pró rata), da
Diretoria Regional de Pernambuco, pe-
dindo ser nomeado parra o cargo de au-
xiliar de 3° classe. — A' vista dos pare-
ceres, indeferido.

Miguel de Andrade e Silva, 1° oficial
da Diretoria Regional do Distrito Federal,
servindo como chefe interino da 6 secção
da mesma diretoria, pede pagamento das
vantagens regulamentares a que se julga
com direito. — A' vista dos pareceres,
indeferido.

()tildo Barreto Lima, trabalhador da
Diretoria Regional cio Geará, pedindo lhe
sejam concedidas duas passagens de 1°
classe do porto do Geará para o do Rio
de Janeiro para serem pagas pela' quinta
parte dos seus vencimentos. — A' vista
do parecer, indeferido.

Alfredo Roberto de Toledo, condutor
de malas de Cunha a Guaratinguetá,
Diretoria Regional de São Paulo, pedindo
aumento de custeio para aquela linha.
— Deferido, para aumentar de 30$ 111C11.—
sais o custeio da linha.

R. Rebechi & Comp., empreiteiros das
obras de acabamento e melhoramentos
no edificio da Diretoria Rega uai do Dis-
trito Federal, pedindo 'permissão para
o uso do asfalto intetico a ser empregado
no serviço de impermeabilização da lago
de cobertura do edificiu, contratado pelos
requerentes com a firma Joims' Manville
Corp.' of Brasil. — A' vista dos termos
claros das especificações do contrato, não
pode ser admitida a aplicação do mate-
rial da firma Johns Manville G.° of
não obstante a sua reconhecida qualida-
de. Indefiro, pois, o requerimento de fls.,
devendo a firma contratante, R. liebechi
&' aplicar o lençol de asfalto de
rocha naturat, de acôrdo com as refe-
ridas especificações.

Uhyrajara Mululo, telegrafista de 4*
classe da Diretoria Regional do Rio de
Janeiro, 'pedindo translerencia para a
Diretoria Regional do Distrito Federal.
— Indeferido.

Mayna, Villar, ex-ajudante da agencia
do correio de Armação, na Diretoria Re-
gional do 'Rio de Janeiro, pedindo ser
aproveitada uni unia das vagas de dia-
rista existentes naquela diretoria regio-
nal. -- A' vista dos pareceres, indefe-
rido.

José Evaristo da Cot/ta Reis, .ex-prati-
cante da extinta Administração dos Cor-
reios de Theupliim [Atum, pedindo ser
aproveitado em cargo equivalente ao que
exerceu, na Diretoria, Regional de Dia-
mantina. — A' vista dos parecore.s, i n-
deferido.



_Renda de telégrafos nas estações-sédes das diretorias regionais, arrecadada
no roè8 de março último e comparada é de março de 1931

•	 Estações

Manaus	 	
Manaus
Belánt 	

1932

34 :5428995
37 :4155610
11 :5668190

1931

28:6098310
32:4698450
11:85346't0

1932

Para Mais

5:93:38685
1:9468160
2:7128550

Para menos

Belém	 radio) 	 25:3268775 15:9768200 8:3508.575
S. Luiz Maranhão .. 22 :1958878 19:6588900 2:5368978
Terezina	 	 13:72,38680 13:1028160 6218520
Forta leza	 ........... :16:6798800 32:2728640 1:1078100
Natal	 	 15 :87883án 19 :4388140 -- 3:5598800
João Pessõa,
Recife 	

23:2868990
59:9688200

23:2758370
55:1868896

118620
1:815304

Maceió	 ........ 16:3518250 8:3118100 8:0405150
Aracajú	 ...... 15:6588895 22 :4318570 • 6:7725675
Baía	 	 67:3338200 61:5808520 5:7528680
Vitória	 	 14:5008310 14 :8548940 3545630
Niterói	 	 6:8208150 6:8068000 458850
Distrito Federal 132:2638226 101:8148330 30:3488896
S. Paulo 	 72:3858760 47:6028335 24:7838425
Santos	 	 14:3398500 11:9088300 2:4318200
Ribeirão Preto 	 3:8328000 3:2348100 5978900 --
Curitiba	 	 •I 11:0408255 52:6608410 11:620$155
Florianopolis 	 10:9488150 9:4418350 1:5065800
Porto Alegre 	 116:3728700 108:4728810 7:8995890
Santa Maria 	
Belo Horizonte
Diamantina	 	

8:3418100
39:3918495
2:1788000

6:7478750
37:4198971

3:5218140

1:5938350,
1:9715521

.• 1:3438140
Campanha ..... 7298700 6688800 608900
-Uberaba	 	 3:7288400 2:8318300 8978100
Goiaz 	 5:8828500 4:3768800 1:5058700
Cuiabá 	 11:3208330 10:5845000 4368330 --
Corumbá 	   11:0068980 11:1158820 4085840

877:0088359 778:8868055 122:2278394 24:1055090

Para mais 	 122 :2275394
Marco de 1932	 -!

Para menos 	 24:1055090

Diferença total para mais 	 98:1228304

Inspetoria Federal das Estradas

O inspetor federal das Estradas, aten-
dendo ao que, em requerimento datado
de 28 de março do corrente ano, lhe so-
licitou The Great Western of Brazil Rail-
way Company, Limited, resolve:

a) conceder, de conformidade com o
regulamento que baixou com a portaria
de 3 de agosto de 1920, do Ministerio da
Viação e Obras Públicas, autorização
para prolongar de mais 90,00 metros o
desvio situado no quilometro 30,878 da

linha Norte — ramal de Cabedelo de que
é usuaria a CoMpanhia Comércio e In-
dústria Kroncke,. ficando a companhia
requerente autorizada a providenciar nos
termos do dito regulamente para a cons-
trução do aludido prolongamento;

b) aprovar os inclusos projeto e orça-
mento, na importancia de 4215080 (qua-
trocentos e vinte e um mil e oitenta
reis), que a esta acompanham.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1932..
— Alvaro Crespo de Oliveira, inspetor..

(C — 2.159 — 25-4-1932 — 175000).

remoção da estação de Cruz das Almt-..s
para a de São Felippe. — A' vista do
parecer. indeferido;

Hermo:enes. Monteiro e outros, resi-
dentes na cidade de Anápolis. Estado de
Goyaz, iyedindo a creação do cargo de
estafeta di s tribuidor na agencia do Cm--
veio local, subordinada á Diretoria Re-
gional de Goyaz. — Aguardem oportu-
nidade;

Manoel Eloy da Silva Bida, estafeta
da agencia do correio de São Miguel de
Campos, e Odorico Tenorio Machado, ser-
vente da agencia do correio de Jaraguá,
ambos subordinados á Diretoria Regional
de Alagúas, pedindo permuta de legares.
-- Deferido. Faça-se a proposta;

Lino José Teixeira Neto. telegrafista ch-
20 classe, encarregado da estação de ondas
curtas Baía-radio, subordinada á Direto-
ria Regional da Baía, pedindo isencão

Benedicto Baptista Barbosa, ex-cpera-
. rio avulso da extancla Repartição Geral

dos Telegrafos, considerando-se sem fun-
ção definida, ,em Kwhe da fusão, pede
ser Meluido no quadro da ofbina do de-

-. partimento, em cargo equivalente .ao de
awendiz. — 'rendo sido mantido como

, 'Intri s ta sem. redução de snlario, não ba
O que deferir.

Gezinio Magalhães de Araujo, prati-
, -r,anl e liploinado e Elpidio Moreira, dia-

vista, ambos da Diretoria Regional do
Rio Grande, do Sul, pedindo permuta. —
A' vista do processo 11.54:3/32, despa-

' liado nana data, reconsidero o despacho
de fls. para indeferir a petição de fls.
'Naqu'ele proceSso mandei lavrar portaria
'te dispensa, a bem do serviço público do
.t'rat ieante Cizinio Ma g alhães rir Araujo;

Asdrubal Leandro de Magalhães,diarista,
t'édindo voltar ao cargo que ocupava ti-n-

•.:es da fusão dos serviços de Corretos e
• . Pelegrafos. — Tendo sido mantido como

a risl a que o era, selo preju izo de re-
mineração, o requerente de fls. nada ha
pu , deferir;

JoNg Antonio da Silva Bahiana, guarda-
- ,iu de 2" classe da Direibria Regional da

Mia, pedindo para ser nomeado mestre
Ir linhas. --- Aguarde oportunidade;

• Arthur Victor Raposo de Mello, telegra-
:ist a de 5" classe da Diretoria Regional do
'tio Grande do Norte, pedindo ser desi-

. ;nado para o cargo de agente poste tele-
..;rafico de São Jose de • Iipibti, na mesma
airetoria Regional. • Deferido. Lavre-
w, portaria;

• Dalila de Menezes Hunter, praticante
liplomada da Diretoria Regional de Dis-
xito .Federal, e João Julio Pimenta Mou-
ão, diarista, servindo na estação telegra-

, l'ica de São Lourenço, pedindo permuta.
--- Indeferido. A permuta não é recurso

• • idmissivel para -facultar ao funcionado
•'fazer estacão de aguas", como é intuito
le um dos requerentes, segundo declara,
t fls., o agente postal telegrafico Luiz
R. Pimenta Mourão, que pelo apelido
ttircee, ser parente do out ro interesado

,mu permuta, João Julio Pimenta Mourão,
a que, a ser exato, invalida a CITada in-
formarão de fls.;

Oswaldo Guimarães Costa, ex-diarista
extinto 3" distrito telografico de Mi-

fias Gerais, pedindo readmissão. — A
vista do que dispões o art. 19:1, do Regula-
ritento, indeferido;

fluraldo Contes da Silveira. diarista, ex-
• e ncarregado da estação telegrafica de Ca-
- heceirits, na Diroloria Regional do Rio

Grande do Norte, pedindo readmissão.
•V Vista do disposto no art. 193, cio Re-
gulamento, indeferido;

Mario Reis Carvalho, telegrafista de
• 1 classe, agente postal-telegrafico da Di-

• retoria Regional do Rio de Janeiro, pe-
dindo restituição da importaneia que, in-
Jevidamente, foi descontada dos seus ven-
.:imenos do mès de dezembro de "1931, sob
a titulo "aluktiel de casa". — A? vista dos
pareceres, deferido;

Antonio Teixeira, telegrafista de quarta
lasse da Diretoria Regional de São Paulo,

, pedindo cancelamento da penalidade que
lhe foi aplicada. — indeferido, de acôrdo
com os pareceres;

Theodulo Gouveia de Figueiredo, ex-
• • praticante da extinta Diretoria Geral dos

(orreios, pedindo pagamento de venci-
mentos relativos ao período que menciona,
a que se julga com direito. — Indeferido,
dc acôrdo com o parecer;

:Libue,ia Esmeralda Quaresma, prati-
cante diplomada da Diretoria Regional
da Bafa, pedindo indenização das des-
pesas que fez em consequencia de sua

T rea fei r ?(-)
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contribuir para os cofres públicos com
a importancia destinada a aluguel-de casa
e, bens assim, restPutção a importanck,
que, para tal fim, foi descontada dos seu.
vencimentos de dezembro de 1931.
Aguarde oportunidade.

1-PRI:TOMA DO PESSOAL

Segunda Secção

Licenças concedidas:
1ittermayer de Paiva Queiroz, munia).

de 2' classe da Diretoria Regional de Mi.
nas aerais, seis mèses , para tratamento
de saúde, a. contar de 30 de janeiro úl-
timo;

Carlos Cyrillo Ribeiro de Andrade, ter-
ceiro oficial fia .1)ireloria Regional do
Paraná, rim mits, para tratamento de
satiee, a partir de 12 de janeiro último.
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Requerimentos despachadoa

iraceme„ T. Suzart, Moysés de Queiroz
Lopes, Antonio Luiz de Azevedo, Zulei-
ka • illela. — Compareçam á secretaria.

Moysés Elian Auad, Joaquim Barbosa
de Castro, Idalio Marques da Cunha,
'saias da Silva Sapucaia, Henrique Koe-
now, Grimaldi Cruz, Eurico Figueiredo
costa, Bernardino Antunes, Alfredo Vi-
dal, Adriana Costa, Abilio Moura, Abe-
larde Barcellos, A. Abrahão, Felisbino
Ir' Oliveira Marques, Anna Aranha Fer-
raz de Oliveira, pedindo passe. -e- Con-
cedo com 50 % de abatimento.	 •

Waldemiro Ferraz de Abreu, Weide-
Tilar Teixeira Rodrigues. Verginio da

Trajeeo Rocha, Valeriano Cordeiro
de Souza Salvador da Cruz Samuel Fran-
eic0 de Araujo, Sebastião Moraes' No-
vaes, Sebastiáo Paulino, Romualdo Fe-
lix de Oliveira, Rodolpho de Almeida Lo-
pes, Raphael da uva, • Raul Méra, Mario
de Lacerda Werneck, pedindo pagamen-
to. — Como requer.

Walfrido Marcellino dos Santos, Se-
bastião Victorino, Pedro Ante •reer. Nair
Faria de Oliveira, Maria Dias da Concei-
ção Ferreira, pedindo pagamento. — Pa-
guem-se as guias anexas.

Epiphanio Pacheco Barbosa, pedindo
licença. — Concedo dois mezes de li-
cença, em prorrogação com 213 da dia-
ria.

Sebastião de Paula Junior, pedindo
— Concedo um mez de licença,

em prorrogação com 213 da diaria.
João Ferreira de Lima, pedindo licen-

ça:. .— A' eirsta do laudo medico. coo-
eeel0 1.1 - mmez de licença, em prorrogação
2D1T1 213 dia diaria.

Juvenal Ferreira, pedindo licepda. —
2.encedo um mez de licença, com 213 da

Manoel Virgiiio de Araujo. - Com'
erareça á secretaria.

Secrates . de Lime, pedindo pena da-
ena. — Deferido.

Percine. Martins da Silva, pedindo pa-
gement°. — Deferido.

3Iga Marins Tavares, pedindo cens
rução de balcão no varejo da estação

de Alfredo Mala. — Indeferido.
Nelson Pimenta de Moraes. pedindo

para colocar cadeira de engraxate na
estação de Cascaduhra. Lndeferido.
Compa peça, querendo, á coneurrencia
que vai ser realisada para a locação de
que se trata.

Manoel Verissimo de Sá, pedindo bai-
a de fiança. — Dê-se baixa • ne• fiança.
João Marcos Flores, pedindo uma de-

rivação alague. — Deferido.
;radia Fernandes Pinheiro, pedindo for-

necimento dagua. — —Deferido.
Julia Fernandes Pinheiro, pedindo

fornecimento dagua. — Deferido.
:i7rancisco dos Santos Silveira Junior,

pedindo fiadora. — Aceito a fiadora.
Francisco Dias dos Santos, reclarnan-

dO extravio de mercadorias. — Pague-
se a quantia de 408000.

Christian° Carlos Gama. pedindo can-
celamento de punição. — Deferido.

Candido Gomes, pedindo vistas do
processo. — Atenda-se de acôrdo com
a informação da 20 divisão.

Glaudionor Gonçalves Gloria, pedindo
eerdmissão.	 Endeferido.

i4lAjIlJ taFIGIAla

Antonio Vitu-zio; reclainando extravio
de mercadoria. —Reduzida para a'quan-
tia de 456854, pague-se esta reclamação.

Avelino de Carvalho, propondo venda
de predio..— Não convém a proposta.

•

Relação das, pessôas que viajaram por
e,onta do Governo Federal, cujos pequi-
sies de passagens deram entrada na
inspetora. da Receita no 'periodo. com-
preendido entrre 4, e 9 'do corrente:

Art. 3° do decreto n. 19.962, de 8 de
maio de 1931:

Ministerio da Agricultura:
Affonse Fonseca, viajou duas vezes,

veterinarie.
Aguinaldo , G. Oliveira, viajou- trias

vezes.
Aloindo Carne:ao e tres pessôas da

farrailia.	
.

Alunos, dois, diretor. • •
Anvilcar Savass'a escriturario,
Antonio Calixto .de Campos.
Antonio José Alves de .Souza.
Antonio de Limn, ajudante.
Artindo Fonseca; auxiliar,
Arthur Heririetn; ajudante.
Augusto Carmo, auxiliar.
A. Lima Pere'rea,	 •:;er.snice
Balbine Soares, trabalhador.
Belasarie Alves 1...Tavdra (Dr.); ins-

petor.	 •
Camilo Alberto •Bonete,. inspetor.
Carlos A. Brandão•Junier, auxiliar.
Charles Vineent, diretor..
Diomedes Wallerstem. Pacca 	
Edgiaad Marcondes •Ramos:
Elenterio Casario .de. Paula-e Um me-

nor. embareador.	 • • •	 .....	 -
Eleuterio Ge:Serio de Paula e tres me-

nores, embai-Mor. 	
Faiéas C. . nhieíro, .füneionarie.
Fanes Abreu (Dr ..)-,• viajou tres ve-

zes, diatetor.'	 .......
F. Ferreira, da' Cesta . • Filho, 1° (afie

cial.
Gene,sto %mima UME.; inspetor..
Gerson de Parira Oltveiras passagem e

leito, geei:age.	 " 	
Henrique Azevedo Junior. •
Heamann Rehaag, . Viajou , tres vezes,

veaerinari:e.
Humberto Venret 	 • , 	̀ Gr.
Jay= Matitos, fui.	 -
João Baptista Cortes.. . .
João Masigo, ince:aula°,	
João • Padallaa
Jorge Nazaret, Barbosa Zany, encarre-

gado.	 -	 .
Jorge Padilha Marques', .viajou quatro

vezes;
José Alves, diarista.
José .Ferreira Branit, . viajou duas ve-

zes. encarergaalo de posto.	 •
José` Gonoalvee' Lesse; 'Vieira, 30 ofi-

cial.	 .
José Maria Rarboaae• ageonomo.
José Monteiro Machado, ineapertor.
José Oliveira Mattos; inspetor.
José Soares• Oliveira Sobrinho, encar-

regado de posto.	 ••
J. Barreto (Inata, diretor.
J. G. Lessa We'rra, 3° oficial.
Lieocraclio Camargo. Fon:Seca e. Silva,

viajou duas' vezes, ajudante" de inspe-
tor.

Levy Dustosa Cabral; viajou duas ve-
zeo. agronorrio.	 •

roeis Loublens, func'enario.
Lucilo Miranda,	 ,
Luiz Vicente. •
Luiz Guimarães	 delegado.
Luiz A. Azevedo 'Marques, aos:Mente.
Dawnic Franco da Cruz. .

eaorii cie 19.S4

Nélson G•arcez dos Santos, auxiliar.
Olavo Prates, chefe de cultura.
Olynipio Rocha.
Passagem — 1.
.Paulinó Franco de Carvalho, geologo.
Paulo A. Athayde, viajou i vezes,

agronomo.
Pedro Sampaio Torres, auxiliar.
Prime Dutra da Rosa, funcionado.
Raphael Pardellas, diretor.
Raul da Rocha Miranda, asuxiliar.
R. Descartes, viajou três vezes.
Sylvio Macedo, auxiliar.
"Victor de Mello Gusmão, auxiliar.
Ministerio da Educação:
Álvaro Lobo Leite Pereira (Dr.), ela,

de laboratorio.
Gestão Cezar (Dr.), viajou duas voe

Zee.

Henrique de Brito, auxiliar.
Herculano Gomes.
Indigentes — 8.
José •Oliveira Pombo, aluno,
Operarios — 41,
Vianira da Silva, professor
Ministerio da Fazenda:
Affonso Claro da Bôa Morte, passag,

o leito, 4° escriturario1
Elias Ferreira Coelho, insp. fiscal.
Jayme Damasco de Carvalho, passa-

gem e leito, aux. tecnico.•
Jesus Burlamaqui Hosannah, três pes-

soas da familia e uma empregada, lei-
tos 4, 3° escrituram.

Luiz Benevides Seabra d'e Mello, 4°
escriturario.

Luiz José Esteves, unia caderneta de
6.000 quilometro, fisc. Imp. Cons.

Pio Ribeiro, passagem e leito, auxi-
liar.

Uiysses de Faria Caldas, passagem e
leito. 4° escrituraria,

Ministerio da Guerra:
Accilino Mesquita Nascimento e 4 pes-

soas da familia, cabo.
Alcides Rodrigues Paim, viajou três

vezes, Major.
Alfredo'Pires, tenente.
Alvaro Assumpco d'Avila,• passagem e

leito, capitãe.
Antonio Andrade de Moura Sobrinho,

2° tenente.
•

Antonio. Augusto de Siqueira., passa-
gem- e leito, capitão.

António Bastos, 2° tenente.
Antonio C. Munhos, passagem e leito,

capitão.
Antonio HenriqUe Almeida de Moraes,

três pessoas da familia e 1 leitos, 1° te-
nente.

Antonio P. Siqueira, funcionaria,
Aristano Pereira Leite, 6 pessoas da

familia e 1 empregada, 2° tenente.
Antonio Ribeiro, funcionario.
Aratus Alves do Nascimento, passagem

e leito, •eapitão,
Armando Corvoisier e 4 pessoas da

familia, sargento. •
Aristicles Mello Vaseoncellos, 2° te-

nente.
Ary Rangel e dois irmãos. 2° tenente.
Auge/st° Francisco dias Reis Junior,

20 tenente.
A. Toledo Ramos e fres pessoas da

familia, passagens e leitos, capitão.
Beneelicto Amilton P. de Carvalho,

pa qeagem o leito 1' tenente.
Bernardino de Sonza, servente.
Candido Nunes da silva, usei-ante'
Caros Gonçalves Terra, 1' 	 nente.
Claudio Bossio, passagem e I ito, fun-

cionado.

tsver.P
-



	--,-. 	• •	 •	 -

Terea-feira 26 Abril de 1932 80311 
	 	 -	

Clovis F. Santiago, 2° tenente:
Cornelio de Moraes Queiroz passagem

e leito, capitão.	 .	 •
Deodoro Sarmento, 1° tenente.
Duilio Renato Storino, passagens e

leito, 1° tenente. .	 •
Edgard Albuquerque Alves Meia, es-

posa e uma empregada, leitos. •
Edgard . Facó, passarem e leito, ma-

jor.
Ernesto M. Mello, passagem e leito,

2° tenente.
P. Fonseca, passagem .e leito, funcio-
nado: .

Francisco Silveira • do Prado e ires
'pessoas da familia, leitos 4, 1° tenente.

llastão Moreira Pacheco; ••2° tenente.
•Gervasio Caldas, passagem e leito,

major.
Gilberto .Tose Fontes Peixoto e duas

pessoas da familia, capitão medico.
Gilberto Marinho, passagem e leito,

1° tenente.
Ilareddo Antunes Pereira Pinto, via-

jou Ires vezes, 2.° tenente..
Heitor Borges Fort es, Vi3jOU duas 've-

zes com leitos, 1° tenente..
Henrique .Ricarrio.nall, leito, capitão.
Iteneique Rodrigues. capitão.
Huracio Rocha, 'pesei:geei e leito, ca-

pitão.
'llorvio Souza Lemos. oficial de jus-

, tip.
llago Alencar Mettos,
Eine A 1 eril Ferreira Capitão. •
Jair Dutra Ribeiro. capitão.
João Baptista da Lii?, -etrvente.
João Dyonisio. serve': ..

. Jocle Gomes e .esposa, 1 . ' • tenente.
• .1:05., Joaquim dos Saeloe,. •

João Pinheiro. .tenente.
João Pinto Paeca, e .sete, pessoas da

familia, passagens e leiloe, capitão.
José Antonio o duaá pessoas da fa-

Milia, passagens e leitos, 2° tepente.
José Augusto : Monteiro, 'Passagem e

leito, tenente.
José Caminha Tavora e 4 pessoas da

famlia, leitos 4. 2° tenente.,
José Elites Paiva. 'tenente.
José Joaquim Andrade,. coronel.

' José Mello Moraes, passagem e leito,
2° tenente.

José Pinto de Souza, funcionario.
José Werneck, viajou duas vezes, • ser-

vente.
,

'Julio Li
.
meira da Silva, passagem e

leito.ecapitão,
• Leo Monteiro, 1° tenente medico.

Lourival de Oliveira, 2° tenente,
Luiz Alves do Oriento o duas . pessoas

da familia, 'leitos 3..
Luiz 'Carpentiere, servente,	 .
Luiz Gonzaga Fontoura Rodrigues,

viajou duas vezes, 1.° -tenente.
L. Lopes do Mi randa, passagedi 'e

leito, 1° tenente medico.	 •
Mario Amorico de Araujo. Costa, via-

jou duas vezes, 2° tenente. ..
Mario Manado, 2° tenente .
Winton Berra e 3 pessoas • da familia,

1° tenente.
Milton Fe rnandes de M e l /o. 4° tenente.
Nelson Cnrtesi Claro, . 1° tenente.

• Nehcrinas Pereira Lima e 3 Pessoas
da familia, aspirante. 	 •

Nelson Ilabello de Queiroz, passagem
e leito, capitão.	 .•

Octavio Araujo Bastos, 2° tenente.° finou szeseen	 ilosta„ viajou duas
vezos, servente.
. Oscar .Passoe, .1° tenente.

Oscar Pinto de Lima, passagem e leito,
tenente.

• Categorias •

Boieiro Henrique Séabra, sargento.
Otton Leonardes (Dr.) e 19 oficiais,

passagens e leitos, .professor.
• Ovidio Alves Beroldo, 1° tenente-.

Passagem, s uma, esposa do Sr. coro-
nel Estevam D. Avilta Lins.

Passagem, uma, filho do Sr. capitão
Sebastião Pinto de Carvalho. •

Passagem, uma, esposa do reservista
Mario M. Campos.

Passagem, uma, pessõris da familia do
aspirante Ant. H. Almeida.

Passagens, duas, leitos dois, familia
do 1" tenente Francisco Xavier da Graça.

Passagens, duas, leitos. dois, familia
tenente Acacio Pinto Duarte.

Passagens, duas, leitos, dois, familia
1° tenente Joio Damasceno Braga.

Passagens, duas, leitos, •dejs, familia
do capitão Severini Ribeiro Franco.
. Passagens, Ires, familia do Sr. 2° te-
nente João J. Santos.

Passagens, cinco, leitos. tres, familia
do tenente Macio P. Dàrte.

Passagens, tres, leitos, dois, duas pes-
sóas da familia do Sr. 1° tenente Luiz
Mendes da Silva e uma empregada .do
mesmo oficial.

Passagens, tres, familia do 1° tenente
Celso da Silva Brandão.

Passagens, quatro, familia do 4° te-
'lente Andes Gonçalves Pinto.

Passagens, quatro, familia do reser-
vista Paulo Cruz.

Passagens, cinco, familia do' sargento
Nuno Loeio.

Passagens, 1.860, um trem especial,
e volta.

''iro Ovidio Ribeiro, lente.
-t raças, 104..
Raphael Fernandes Guimarães, pas-

sagem e leito, capitão.
Renato Costa Mendes, aspirante.
Reservistas, 70.	 •

. Ileynaldo Ramos Saldanha, passagem
e leito.	 .	 .

Sargentos, .25..
Sebastião Almeida Guimarães, pas-

sagem e leito, coronel-medico.
Severiano Adolpho da Fontoura, ca-

pitão.
S'everrno Nascimento, 2° tenente,
Severino Ribeiro Franco, passageni e

	

capitãO.	 •
Sorteados, 61.
Vicente Lima, funcionado.
Vicente Lucas, eletricista.
Victor Barreto, 4° oficial.
Volunt:arios, 179.
WalVemar Macedo Rocha, passagem

leito, Canitão-nOediCo.
Waldomiro Meirelles, passagem e lei-

to, 1° tenente.
Walter de Oliveira Ferreira, passa-•

gem e leite, 1 ?- tenente.	 .
Walter Pereira, 20 tenente.

Ministério da .Justiça:
Alfredo Cunha, funcionario.
Claudio Sampaio.
Daoino Pedro Costa. 	 •
Gestão A. da Veiga Tassi, guarda.
Joaquim José Appoly de Souza.
Jorge Euchuique.
Praças, nove.	 •
Presos, .:12.	 •
Waldemar-Domingost.Borge,s. •

Ministerio da Marinha:
Adalberto C. Coimbra e Ires pessóarl

da familia, " leitos, Ires, capitão de corei
veta.

Francisco Lucas Gomes Paulino, mei
pito-tenente.

Henrique Souza Cunha e quatro pese
sdas da familia, quatro leitos, capita,
de corveta.

•Hermilio dos Santos Oliveira, profeS=
sor.

João . M. Evangelista, sub-oficial.
Luiz Fetli:pp3 dos Sanites, passagem e

lesto, 1° tenente.
Duas passagens, tapritão-tenente Ma-

noel Pinto Bittencourt e fami lia.
Quatro passagtens, 	 capitão-tenente

Adalberto Catriin Coimbra :e familia..
lâtias praças.
Um sargento.

• ninásterio de Trabalho:
271 'trabalhadores.
Ministerio da Viação:
Adulphe Cardoso, viajou duas vezes,

auxiliar tiecnico.
Antonio Andrade, guarda fios.
Antonio Barbosa, guarda-hes.
Antonio M. Zicardi, -viajou duas ve-

zes, teliegrafista.
Brandimarte Souwa Valle,

fios.
FelSoiano Stibeilkos Auarde-Dice.
Franziu° F. de Carvalho, inzpetàrm
Flygino de Souza.
José Medina, guarda410D.
José .Sant'Anna do . CaDDIO,

fios.	 •
.Padlino Wailts= ,

• Pedro Amorim, Niajousquatrci - Nozoki
guarda-fics.

Pedro Fernandes, guarda-ficá.
Pedro' Pires, guarda-fios.
Raul Faria, anocillar teco.	 •
Raul da Sitiveira Faria; insp;sto.r„
Salvino Souza Lima,' 3°' ofiololi.
Se,bastião M. Prado, viajou

zes, guarda-fies.
Sebastião 'Silva, viajem treD veres,

guarda-fios.
Inspeitcria da Receita, 43 de abril de

1932. — (Assinatura ilegivel), pelo ins-
petor.

Nikdshreig dE Aggiedhin

IllAretanica Gená de Coniallidede

Segunda seezão

EixPEQ1ENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 22 de abril de 11932

Ao miniátro da ,Fazieseda:
N. 6.442 — Estando atualmente subor-

dinada a êsse rainisiterio a Diretoria do
Patrimoni •o Nacional, reitera a solicitação
feita no AVISO n. 1.-;112, -de 29 de janeiro
último, 'dirigido ao Ministério Aio 'Traba-
lho, Indústria e GOI116TOi.O. nos sezaintes
termos:

"Acarretando a êste ministierio des-
pesas inuteis a permanencia sob a sua
jurisdiição doseimoVeiesdo extitto Patro-
nato- Agricola ---"PerekaLim'al,',.-.9m.- Sete
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Lagôas, no Estado 'de Minas Gerais, rei-
tero-vos a solicitação constante dos avistc
•s. 2.072, da 11 de julho e 23.812, da 8
de outubro, ambos de 1931, no can.'idc
de serem os referidos imoveis reccl,lclos
do respectivo encarregado. agronocr o 510-
dotlredo dos Santos, pela Diretoria óc ...)a-
trimonio Nacional, ora sob a jurire.tição
dêsse ministerio."

Tratando-se da solução de carater ur-
gente, aguarda êste ministerio as vossas
ordens a respeito.

— Ao zelador do Aprendizado AaTicola
de Janeiro:

N. 6.452 —• Confirmando o telegrama
de 20 do corrente, nos seguintes termos:

"Referencia voo telegrama oito de-
veis remeter urgencia relação pessoal va-
riavel contratado col . renl.. ano afilo
submetida ¡aprovação ministro, enqua-
drando-se crêdito cinco cuato réis dis-
tribuido delegacia nesse Estado."

— Ao diretor geral do Serviço Flo-
restal do Brasil:
N. 6.462 — Tendo o Ministerio das

Relações Exteriores comunicado a êste
ministerio haver o assis1i-1i, , dê.;a. e Ser-
viço, °atavio da Silveira Mello, concluido
os trabalhos de rentod..lacão dos jardins
do Palacio Itamarati, solicita informeis
qual a natureza, núrriero e data do ato
pelo qual foi designado o aludido fun-
cionario para aquèle serviço.

— Ao .dia etor do Aprendizado Agricola
de Barreiras:
N. 6.472 — Em referencia ao oficio

n. 7, de 12 de janeiro último. encami-
nhando o boletim e' respectivo certificado
de recolhimento da renda arrenadada, por
ésso aprendizado no mês da dezembro do
ano proximo passado, drelara que Pelo
citado certificado se verifica que a refe-
rida renda só foi recolhida a 12 de ja-
neiro findo, passando, portanto, para o
exercido de 1932, quando deveria per-
tencer ao de 1931, pelo que peço a vossa
atenção 'para o fato, afim de que tal
irregularidade não se venha a reproduzir.

—delegado do Serviço de Indústria
Pastoril no Estado de Goiaz:

":•". 6,482 — Em referencia aos oficioá
TIS. 36 e 56, de 1 do corrente mês, en-
caminhando os boletins c as cópias au-
tenticas dos certificados de recolhimento
da renda arrecadada por essa delegacia
e pela Fazenda de ttrutai no mês de
dezembro do ano iproximo passado, de-
claro-vos une gelas .cit...i .das cópias se ve-
rifica que a referida retida só foi reco-
lhida a 18 de janeiro último, passando,
111ida a 18 de janeiro KItinio, passando,
portanto, para o exercido .de 1902, quan-
do deveria pertencer ao de 1931, pelo
que peço a vo s. , a atenção para o fato,
afim de que 1 irregularidade não st
venha a reproduzir.

— Ao diretor do Campo de Sementes
de Sete Lag6as:

N. 6.492 Atendendo ao pedido cons-
tante do vosso oficio n. 150, de 13 do
corrente mês, remete os tornos VII a
VIII clo almanaque dêste ministerio, re-
lativos aos anos 'de 1929 e 1930.

Quanto á tabela explicativa oportuna.•
mente vos será remetido um exemplar.

— Ao ministro 'da Fazenda:
N. 6.502 — Estando atualmente subor

-dinada a Asse ministerio a Diretoria do
Patrimonio Nacional, reitera a solicitação
feita no aviso n. 1.432. de 29 de janeian
último, dirigido ao Minister° do Traba-
lho, Indústria e Comércio, nos seguints
termos:,

Reitero-vos a solicitação constante do
ãviso diêste rninisberio n. 24.382, de 19

outubro do ano proxim.o passado, no
s. atido de 'passarem á administração da
:ireloria do Patrimonio Nacional, con-

:ermo determina o art. 812, ido •regula-
. 1,.‘nto Geral de Contabilidade Pública,
(3-; ;moveis em que funcionou o extinto
.aitronato Agricola "Casa dos Ottoni", na
cidade d.e Serro, no Estado de Minas
Gerais.

Tratando-se de solução de carater ur-
a-ente, aguarda Asia ministerio as vossas
ordens a respeito.

— Ao diretor geral •do Serviço de In-
dústria Pastoril:

N. 6.512 — Tendo sido verificado que
a renda constante do boletim que acom-
aanhou o oficio n. 3.394, d.e 17 de setem-
l . ro de 1931, pertence ao mês d'e abril
e que, no boletim do mês de junho, que
acompanhou o vosso oficio n. 3.550, de
3 do mesmo mês, isóm.ente figura a ronda
do Posto Experimental d .i.! Avicultura,
renda essa que aliás pertence ao mês .d.e
maio, peço-vos as necessarias providen-
cias no sentido de serem remetidos a esta
diretoria geral, com a maxim.a urgencia,
os boletins e respectivos certificados de
recolhimento da renda arrecadada por
essa diretoria nos mês.es de maio e junho
de 1931.

Peço-vos, outrossim, que informeis si
o Posto Experirriental de Avicultura não
teve renda nos mês.es de fevereiro, março
e abril e agosto.

Solicito, Lambem, a vossa atenção para
o fato de sómente a 6 de janeiro último
ter sido recolhida aos cofres .publicos fe-
(lerais a renda, de dezembro de 1931 do
aludido estabelecimento, rendia essa que,
por Asse motivo passou para o exercício
de 1932, quando deveria pertencer ao
de 1931.

do bicho de seda, procedente de Floria-
nopolis e destinado a este ministerio.
N. 1.207 — Sr. presidente da Socie-

dade Anonima "A Economica", decla-
rando que o mensalista contratado desta
diretoria, Erasto Linhares sofreu na sua
folha de pagamento de março do corrente
ano, desconto em favor da mesma socie-
dade.
N. 1.208 — Ao Sr. chefe de Secção do

Cadastro, da Delegacia Geral do Imposto
sobre a Renda, transmitindo a cópia das
informações prestadas pelo ajudante de
inspetor agricola, Paulo de Deus Morat-
zohn Monteiro de Barros, relativas ao pa-
gamento do imposto sobre a renda do aao
de 1930.

N. 1.209 — Ao diretor da Comissão
Central de Compras, comunicando qua
são convenientes os preços apresentados
nas propostas para fornecimento do ma-
terial constante da série 109.024-MC) .

N. 1.210 — Ao ajudante da Inspetoria
Agricola de Niteroi, comunicando que
pelo agronomo Trinca Felix Pedroso, fo-
ram despachados para o Campo de Co-
operação de São Gonçalo 4 bois que per-
tenciam ao extinto Campo de Sementes
de Maria da Fé.

N. 1.212 — Ao diretor da Estação de
Pomicultura de Deodoro, mandando fa-
zer o arrolamento de todo o material
sigricola existente na Estação, indicando
e que fôr disponivel e este ja em condi.
ções de ter baixa, por inutilizado.

N. 1.213— Ao d i- e for da Estação Se-
ricicola em Barhacena, devolvendo a re-
auisicão n. 31, e pedindo providencias no
sentido de ser enviada a outra para o re-
desp acho de 1 cesto contendo casulos do
bicho da sêda.

N. 1.214 — Ao encarregado do expe.
cliente da The Great Western of Brasil
Railway C°. Ltd., cofnunicando que com
o oficio n. 1.044, de 28 de marco ultimo,
foi enviada a 1° vis do conhecimento de
empenho n. 28/14, de 24 do referido rns.

Dia 9 de abril de 1932

N. 1.216 — Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, pedindo pagamento da conta de
Paiva & Comp., proveniente de carretos
efetuados em proveit deste serviço, a
partir de 5 de mareb findo.

N. 1.220 — Ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional em São Paulo, comuni-
cando haverem sido contratados como
trabalhadores. a partir de 1 de março 111-
limo, os Srs. Joacfnim Pinheiro. José "rn-
nocencie.. Antonio Vaz P Antonio Vaz .Tu-
flor, todos para o Campo de Sementes
em Lorena.

N. 1.222 — Ao diretor geral de Con-
tabilidade , fazendo identica comunica-
ção.

N. 1.223 — Ao agente da Estação de
Senador Vasconcellos, remetendo o co-
nhecimento n. 7/461, de 4 do corrente.
da Estação de São Diogo, relativo a des-
pacho de 1 saco contendo mudas de co-
queiro. destinado ao Sr. Paulo Camoulet.

N. 1.224 — Ao agente da Estacão de
São Diogo, da Estrada de Ferro Central
do Brasil, pedindo entregar ao despa-
chante desta diretoria, 53 caixas conten-
do enxertos de limão, procedentes de
Campo Grande e destinados a este minis-
terio.

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrieolas

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Secretaria

Dia 8 de abril de 1932

Oficios:
N. 1.199— Ao diretor geral da Im-

prensa Nacional, pedindo remetei . com
urgencia á Inspetoria Agricola no Estado
de Goiás, os exemplares do Diario Oficio',
da sua assinatura do corrente ano.

N. 1.200 — Ao diretor da Estrada de
Ferro Central do Brasil, requisitando tun
vagão M. V., para ser utilizado no trans-
porte do material agricola pertencente á
Estação Pomicultura de Deodoro, e que
se encontra nos armazena desta diretoria,
á avenida Venezuela ni 154, no Cais do
Porto.

N. 1.201 — Ao presidente do Tribunal
de Contas, encaminhando a 2a via do co-
nhecimento de empenho n. 42/25, de 5
do corrente, para pagamento cie carretos
efetuados em proveito deste serviço, em
março ultimo.
. I. 1.202 — Ao diretor presidente da
Companhia de Navegação Lloyd Brasilei-
ro, pedindo entregar ao despachante des-
ta diretoria, um cesto contendo casulos
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Com as usinas situadas no municipio
comunicação Ode ser efetuada por duas
terrestre.

Por via maritima, independente dos
tes particulares, existe a Companhia de
com tres viagens regulares por semana,
vador a Santo Amaro, sendo feito em 4 h

de Santo Amaro, a
vias: maritima e

meios de transvor-
Navegação Baiana,

o percurso de Sal-
oras.'

Estação Experimental de Combustiveis e Minerios

Extraído do relatorio da fiscalização tecnica do alcool-motor
nos Estados da Baía e Sergipe

ESTADO DA BAÍA
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capinas para tirar o mato, depois não sendo mais necessaria
esse trabalho, em vista de já terem os pés de cana adquirido
vigor e 'dominarem o mato.

Dependendo da variedade da cana, são feitas duas des-
folhas (retirada das folhas secas) ou apenas uma.

Do plantio ao córte, vão de 12 a 14 meses.
Em geral, cada plantio dá de 5 a 6 eórtes, os quais, a

partir do segundo, são denominados Soca. Dai as denomina-
ções de cana de rêgo para a do plantio., e cana de Séca, para
as do cõrte.

O replantio. em geral, não é necessario para a plantacão
feita •em março e abril; o que fórça o replantio é a estação
muito quente.

Não podemos dizer que o alcool-motor na Baia já esteja
no dominio da realidade pratica, entretanto, caminha a pas-
sos largos e decisivos para isso.

t assim que na capital' do Estado, em Salvador, já fomos
encontrar grande maioria dos onmibus, muitos autornoveis
de praça, todos os caminhões da Prefeitura e alguns • automeG-
veis particulares, consumindo exclusivamente o alcool-rnator
fabricado no Estado, existindo naquela capital, já instaladas,
tres bombas desse combustivel e solicitações de licença á
Prefeitura, para serem instaladas mas duas. •

No interior do Estado, na região de Santo Amaro, tive-
mos ensejo de percorrer' muitos quilometras, na visita ás usi-
nas, em automovel de linha queimando tambern exclusiva-
mente alcool-motor, sem que tivesse havido a menor panne.

Em Salvador, dos 1.319 veiculos em cirCulação, entre au-
tomoveis, omnibus e caminhões, segundo dados da Prefeitura,
126 utilisarn alcool-motor.

Existe no Estado a Comissão do Alcool-Motor que sema-
nalmente se reune e da qual faz parte, entre outros, o Dr. J.
M. Moreira Fischer, digno secretario da Prefeitura, que com
criterio e dedicação se bate em pról desse carburante.

Como vemos, já o alcool-motor. na  Baia vai tomando in-
cremento decisivo, sendo empregado já em bCia porcentagem,
sem que tenha havido a obrigatoriedade da mistura gaze-
tina-alcool, o que aliás, sejamos francos, não deixou de ser
urna surpresa agradavel para nós. Ali é empregado o car-
burante constituido pelo alcool de 96°5 G. L. desnaturado
com 5 % de querozene.

A propaganda é feita pelos produtores, trazendo os omiti-
bus que o utilizam, o letreiro em letra-. bem visiveis — Quei.-
mando alcool-motor.

O Governo do Estado baixou um decreto baseado nos
dispositivos do decreto federal n. 19.717.

Desde 1927, o Sr. Arthur Santos, proprietario da Uzina•
Pitanga, situada no municipio da Mata de São João, vem .se
batendo em pról do alcool-motor fazendo suas experiencias
sempre com exito, os jornais tendo publicado os resultados
obtidos em longos artigos e entrevistas, conforme constata-
mos no docier que nos foi mostrado, pudendo-se afirmar, ser
o Sr. Arthur Santos o pioneiro do alcool-motor na Baia.

Em novembro de 1929, iniciou a "Cooperativa Alcooliea
da Baia" a sua fabricação de alcool de ,naturado e entrou en-
tão na praça com o seu produto, sendo de sua propriedade
não só as tros bombas já instaladas, como ainda, a, solicitação
de licença para a- instalação de mais nutras duas.

Só a Cooperativa, vendeu nos anos de 1930 e 1931,
343.460 litros de alcool desnaturado para carburante.

Industria do alcof

ires são as uzinas produtoras cie alceei prestando-se
para carburante na Baia: a Cooperativa Alcoolica da Baia, a
Uzina Pitanga e a Uzina Cinco Rios.

Tivemos oportunidade de visitar com particular • atençãoestas tres uzinas, independente de outras de fabricação de
aguardente ou só de assucar e observamos em todas, a gene-
ralidade do processo de plantação da cana,. seu .tratamento,
colheita, moagem, etc.

Deste modo, vamos tratar em primeiro lugar dos dados
gerais e comuns a todas essas uzinas.

I — Plantio

A época preferida para o plantio da cana é de março a
abril, entretanto, o fazem durante todo o ano, dependendo da
estação.

Em geral o plantio é de olho, raramente da semente da
ana inteira e nunca da semente da flexa.

A primeira plana é denominada de Rego; dá o primeiro;órte, o qual é feito junto ás raizes. Depois do córte, fazem
t queima da palha, após o que é passado o arado entre os
regos, fofando assim a terra e ao mesmo tempo recobrindo asraizes que ficaram. Brotada a cana, são ,r feitastduas a tres

II — Variedade de cana

. As .variedades de cana mais comuns são: Manteiga, Lu-
siée, Salangoi e P. O. J. 213, que constituem quasi que a
totalidade da cultura.

Não existe molestia nos canaviais.

III — Colheita

E' feita a colheita, o corte, de outubro a março, e dai as
safras de produção que vão de um ano a outro. Nesse pe-
riodo, porém, ha uma parada de 23 de dezembro • a 10 de
janeiro, para as Festas de Natal.

IV	 Terreno

Todo o terreno em que se acham as usinas aa /saia, ex.
tendendo-se do municiplo de Santo Amaro, passando pelo mu-
nicipio da capital e indo ao municipio da Mata do S. João,

constituido pelo que denominam Massapé e Solho, sendo
este uma mistura do primeiro com terra menos argilosa.

Todos reputam ser um terreno muito propício á lavoura
da cana, para o que a sua fertilidade é acentuada.

Devido á grande quantidade de argila que o constitue,
na época das chuvas formam-se atoleiros, o que impossibilita
o transporte nessa época; e com o sol muito prolongado e in-
tenso, reseca. Mostra-se o terreno todo ondulado; é uni en-
cadeado de elevações, variando de 60m. a 200 m. de altura.

V — Vias de comunicação

A comunicação terrestre pôde ser feita, ou pela Com-
panhia Ferro Viaria Éste Brasileiro ou por estradas de ro-
dagem.

Por estrada de ferro, tem a Companhia Éste Brasileiro
o ramal de Baranhern, num percurso de 83 quilometros, da
estação da Calçada, em Salvador, á estação de Buranheun,
gastando o trem de passageiros 6 horas para fazer esses 83
quilometros.

Em Buranhem, passa a linha da estrada de ferro esta-dual. Estrada de Ferro Santo Amaro, que vai de Santo Ama-
ro a Bom Jardim.

-Tanto a Companhia Perro Viaria Éste Brasileiro comoa Estrada de Ferro Santo Amaro, tem a bitola de lm,00, eas usinas e engenhos, tem os seus ramais proprios na mesma
bitola, o que permite o trafego mutuo entre si.

Relativamente a estradas de rodagens, ainda não é per-
feita a comunicação, a não ser utilizando a estrada que vai
de Salvador á Feira de Sant'Ana, que, em via de ser con-
dindo o seu melhoramento, tornar-se-á um otimo meio de
transporte entre Salvador e Santo Amaro.

Para os outros municípios onde se encontram os enge-
nbos e usinas, é quasi preearia a comunicação por estrada
de rodagem.

VI — Mão de obra da lavoura

• Todas as-usinas e engenhos têm as suas-terras . divididasem: taregas;.:2 1/2 tarefas equivalendo a um .hetare.
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Todo o serviço da lavoura, plantação, ca,pina, desfolha
e córte. é feito por tarefas contratados com os tarefeiros que
tem, cada um, o seu pessoal. Em média, cada trabalhador
grosseiro, ganha de 3$ a 3$500 por dia; os melhores, já com
determinadas aptidões, fazem de 5$ a 6$ diários.

Dadas estas ilapidas informações gera, passemos ás
referentes ás usinas de -alcool.

A) — Cooperativa Alcoolica da Baía:

a) — Organização — E' uma sociedade anonima coasti-
tuida por acionistas que são usinas de lavoura.

A finalidade da cooperativa é receber todo o mel dos
seus acionistas e transformá-lo em al000l e aguardente, para
o que existe a sua bem montada instalação de distilaria no
municipio de Santo Amaro. na propria cidade de Santo Amaro.

Pelo contrato de organização da cooperativa, todos os seus
acionistas deveriam destinar-lhe todo o -mel que produzissem,
afim de ser transformado em alcool e aguardente, porém, isso
nem sempre acontece por causa da ooneurrencia de pequenos
alambiques de aguardente clandestinos. Estes pequenos aia-m-
biques ,  conseguem lar o fisco e assim esta-
belecei'. a concurrencia desleal, adquirindo o sêlo de imposto
do consumo para apenas um terço de suas produções e dêsse
modo, paliem comprar o mel por muito bom preço, conse-
guindo ainda lucros vantajosos.

•Esta conourrencia desleal é motivo de justa queixa de
todos os usineiros de alcool e nese sentido, temos uma sugestão
a fazer e que tomamos a liberdade de consignar em outra
parte dêste relatorio.

As lavouras acionistas da cooperativa não recebem di-
nheiro pelo mel que lhe entregam. Ao chegar uma remessa
de mel na cooperativa. o guinde° toma a amostra, analisa e
então escritura a quantidade de mel recebida, sua ,pracedencia
e riqueza em as•sucar fermentecivel, assim procedendo para
todo o mel que recebe. Terminada a safra é dado o balanço
geral: quantidade de mel recebido de cada acionista e sua
respectiva riqueza, despesa total de distilação, alcool e aguar-
dente produzidos. Daí são deduzidas as quotas proporcionais
á cada um, de despesa e de produto a que tem direito. E' uma
perfeita organização de cooperativismo.

b) — Capital de instalação da distilaria: 	 •
A primeira instalação, compreendendo fábrica e depen-

deneias custou 1.989:921$860. Posteriormente, foram feitas
novas instalações no valor de 465:938$450. estando assim a
instalação completa num total de 2.455:860310.

Pela visita que fizemos. -constatamos a perfeição e gran-
deza .clus instalações, lá exialindo -três alambiques para alcool
com todos os seus acce•s•ortos, hidrometro, etc., depositos de
alcool e aguardente, depósito para mel, etc.
, Tem a cooperativa distilado de 8.000 a 22.000 pipas de

mel por safra. cada pipa de mel fornecendo em média 326
litros de alcool de 100% ou 50 litros de alcool a 100° por 100
quilos de •assucar no mel.

Pelos dados colhidos das cinco ultimas safras podemos
prever uma produção de alcool, para a cooperativa, por 'safra,
de 2.000.000 de litros em média.

Conforme já o dissemos, desde novembro de 1929 a coope-
rativa fabrica alcool apto a servir de combustivel, desnatura-
do com 5 % de querozene.

Possue a cooperativa 'autom .ovei-S de linha para .o seu
serviço, nos quais consome exclusivamente o alcool desnatu-
rado de sua fabricação.

Na cidade do Salvador, tem a cooperativa três bombas
de alcool desnaturado instaladas, e pedido de licença á Pre-
feitura, para a instalação de mais duas.

• O alcool produzido é de 96°,5 a 15° C. O fermento uitili-
zado é o importado de São Paulo.

e) — Acionistas:
1° acionista — "Lavoura e Indústria Reunidas", que é o

maior acionista da cooperativa e constituida por cinco usinas:
Aliança, São Bento, Terra Nova, São Carlos e Aratú, as quatro
primeiras no municipio de Santo Amaro e a última nó da
capital.

2° acionista — Usina São Lourenço. •
. 30 acionista	 Usina Colonia.

4° acionista — Usina Passagem.
50 acionista — Usina Bom Jardim.
6° acionista — Usina Pitanga.
Destes seis acionistas da Cooperativa,

Bom Jardim teem alambique proprio.

1) Lavoura e Indústria Reunidas.
Das usinas deste primeiro acionista, visitamos: a Alian-

ça, São Bento e Terra Nova.
Dos dados destas cinco usinas de lavoura, que constituem

a primeira acionista citada da Cooperativa, isto é, a "Lavoura
e Industria Reunidas" deduzimos os seguintes totais

Linha ferrea, bitola de 1 metro, 104,416 km.
Locomotivas, 2L
Wagons de 10, 15 e 20 ton., 409.
Area total cultivada, 9.520 hectares.

• Area total cultivavel, 12.409 hectares.
Cada hectare dá, em média, de 50 a 55 toneladas de cana,
A média, por safra, de cana moida pelas cinco usinas. : z o-

madas as médias das cinco ultimas safras de cada uma, é de
235.507,476 ton., ou sejam 47.101,495 ton. para cada usina.
„ O caldo produzido por tonelada de cana varia entre 75 %

a 80 %, isto é, 750 a 800 kg.
2) Usina São Lourenço.
Fica no inunicipio da Vila de São Francisco.
Não é servida por estrada de ferro; tem porto em como-

id,aicão Com a baía de Todos os Santos.
Esta usina não tem alambique, vende o mel.
3) Usina Colonia.
Situada no municipio de São Sebastião. E' servida s6-

mente por estrada de rodagem.
Não tem alambique. Está parada.
4) Usina Passagem.
Está no municipio de Santo Amaro; situada quasi á mar-

gem da Estrada de Ferro Santa Amaro.
'Pertencente a esta usina, ha em Capanema urna alambi-

que para aguardente, com capacidde de 3.000 litros em 24
horas.

5) Usina Cinco Rios da Companhia Usina Bom Jardim.
E' de uma sociedade anonima. Situada no municipio

São Sebastião, na estação de Maracangalha, da Companhia
Ferro-Viaria Éste Brasileiro, a 68 kilometros da estação
cial —Calçada — em Salvador.

-Tem o seu porto fluvial proprio, porto de Almas, no rio
de Almas, que é por onde exporta todo o seu produto.

Possue esta usina distilarias de alcool e aguardente se-
paradas.

• E' dotada esta usina de ires depositos para mel, sendo:
um de 178000, um de 161.000 e outro de 110.000 litros, num
total de 449.000 litros.

Fabrica alcool pára carburante. usando corno desnato-
rap te o querosene á razão de 5 %, utilisando-o no consumo da
usina em Sells. tratores e-no automovel de praça.

6) Usina Pitanga.	 •	 •	 •
Pertencente á firma Arthur Santos Sz Comp., sociedade um

comandita por ações, cujo principal acionista é o Sr. Arthur
Santos.

• Está situada no municipio da Mata de São João. tem 10
kilometros de via ferrea de lm,00 de bitola. possuindo duas
locomotivas e 38 vagons de 12 a- 15 toneladas, material este
adquirido em 1929. Fica a Ires quilometros da estação de Pi-
tanga, da ramal de Alagoinha, da Companhia- Ferro-Viaria
Éste Brasileiro.

Suas terras num total aproximado de 5.000 hectares, es-
tr30 divididas em 480 hectares cultivados, 2.400 hectares eul-
tivaveis, 1.200 de matas e o restante de capoeiras. -

A Usina com suas instalações de moagem, fabricação de
assucar, distilaria para alceei e aguardente. maquinaria in-
clusive predio, terreno, etc., tem um valor de 1.500:000$000,
trabalha desde 1914, já tendo de lá para cá substituido mui.
tas maquinas.

Sua despesa média anual na conservação, reparos de ma.
quinas e predios, produção. etc., orça em 150:0008000, pa-
gando de imposto de indústrias e profissões, de acórdo com
movimento que faz, mais ou menos 10:0008000 por ano .1
tendo um movimento de juros correspondente a emprestimol
para acionamento de 42:000$000.

A despesa com a cultura, plantio, limpeza, córte e trans-
porte até á usina, por cada tarefa, que produz 20 toneladas da
cana, é de 340$ a 3608000. O valor de cada tarefa cultivada

as usinas Pitanga e com cana é de 400$, sendo os juros do capital empregado para
Plantio, cultivo, cárie, etc., de cana por tarefa, de 40800. 	 ,
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A cultura é feita um terço por arado o o restante a braço.
A despesa média com a moagem de uma tonelada de cana

1. de MOCO.
O fermento utilizado é o do proprio mel.
Possue a usina 2 moendas com 6 rôlos, podendo moer

:100 toneladas de cana em 24 horas. Tem um alambique com
a capacidade de 3.000 litros em 24 horas, um depósito para
500 pipas de mel, ou sejam para 400.000 litros.

Em suas caldeiras, em número de cinco, queima em 24
horas 18 toneladas de lenha e todo o bagaço. da cana que
maie nêsse espaço de tempo.

Produz a usina alcool de 43° Cartier, que desnatura com
a ;a', de nuerozene, quando recebe pedido.

Como jf. tivemos ensejo de dizer, desde 1927 que o se-
nhor Arthur Santos se bate em pról do alcool-motor, inician-
do a sua fabricação logo após ao terminar as instalações da
distilaria.

Em a de janeiro do corrente ano o seu stock de alcool
a 43° C. era de 53.480 litros.

A usina utiliza o alcool desnaturado de seu fabrico nos
motores da oficina, na bomba centrifuga, no trator Fordson,
em quatro caminhões e em um automovel de praça.

Na Usina Pitanga. a cana Salangei é atacada pela for-
miga, o que depois motiva a broca. São plantadas de preferencia
nesta usina, as variedades Manteiga e PIM.

Independente destas usinas que são acionistas da Coope-
rativa, outras muitas que existe:ri na •Baia, não distilam al-
cool. sórnente fabricam assucar e distilam aguardente. E'
veada..de que e. Usina Nossa Senhora da Vitoria, no munici-
pio de..Santo Amaro, de propriedade do Sr. Ugo Soveral,
possuo um alambique para alcool, po a ém, não está funcio-
nando.

. Resumindo os dados colhidos relativamente á média da
pruduçãe da alcool na Bafa que se restringe ás três usinas
citadas -- Cooperativa, Usina Cinco Rias e Usina Pitanga —,
ternos como capacidade de produção por safra:

Litros

Cooperativa alcoolica da Baia. 	  2.000.000
Usina Cinco Rios, da Companhia Usina Bom Jar-

dim 	 . 	 400.000
Usina Pitanga,. o . ,,	 456.000

Total por safra 	  2.850.000

minada quantidade de mel para a fabricação do alcool, dêsse
modo ficando conhecida a produção total do mel, ou 'melhor
seria, nos parece, em logar de taxar a aguardente no total
do imposto a que ela está sujeita, taxa-la em uma pequena
parcela, taxando então no restante, tudo o mel produzido.
Neste caso, cada usina seria obrigada a ter a es.erituração
do mel .produzido e á proporção que fosso vendendo; cobraria
adicionado ao seu preço, a taxa correspondente ao imposto,
pagando, portanto, o fabricante do alem)] ou da aguardente,
do mesmo modo, o imposto devido, sem pi)der fluir ao fisco.

Crédito aoricola

A falta absoluta de credito agricola no Estado da Baia,
é uma das razões ponderantes da difieuldatia em que se en-
contra a lavoura para melhor desenvolver-se.

Proprietarios de vastas lavouras, roia instalaaões de usi-
nas, edificios e mais bemfeitorias, tudo re presentando não só
capital como ainda o trabalho e o esforao, voem-se muitas
vezes em situações embaraçosas, anta a falta momentanea
de recursos capazes á fazerem face ás necessidades da mov.-
mentação de suas lavouras. iNão conseguem, em condições
razoavels e equitativas, o numerado i rdispeasavel ao mo-
mento, exatamente por falta dessa organisacão.

:É uma das dificuldades com que lula a !moura na Baia.

Tarifas da Companhia Feria.- Viaria Èste-Brasileira

Queixam-se todos os usineiros das tarifas da Companhia
Farro-Viaria Éste-Brasilairo. achando -as excesivas.

• Além da taxa fixa por quilo que cobra a Companhia,
ainda é essa taxa sobrecarregada com os .s,guinte

Expediente, carga e descarga, ad-ratorern, sobre cujo total
somando com a taxa fixa por quilo, atada, se ,juntam mais
3 112 % para Caixa de Aposentadoria :Pensões, Viação Es-
tadual e Viação Federal.

Talvez conviesse um entendimento no sentido de ser mo-
dificada a tabela do frete e dispensado 'staxas da viação.

Braço

É um fator que tambem de certo modo dificulta a lavoura
de cana, pois, é incerto, tornando-se r . or isso deficiente ein
certas ocasiões.

Abatimento no transporte do alcool desnaturado destirado
carburante

A Companhia Ferro-Viaria Esta Brasileiro tem feito
objeção ao trarsporte do alcool-motor cai n abatimento pre-

Litros visto no decreto federal n, 19.717, sonr ,nte com a declaração
do fabricante que é aleool-motor. Tem exigido essa compa-
nhia o visto do fiscal do imposto do consumo toda vez que lhe
(". presente uni despacho desse ca rhu ran i .

O aWol 2in stock i! 6 de janeiro de 1932, era:

1:1'.le.0	 li iliS 	

-• Tal a situação da Bafa quanto ao alcool e al000l desna-
tiwadh para carburante.

Alambiques clandestinos

Falamos no inicio do presente relatorio, sôbre os pe-
quenos alambiques que de certo modo fazem coneurrência
_leáeal I , os alambiques registrados.

A fiscalisação rigorosa se impõe, especialmente por causa
do prejnizo que dai resulta para o fisao, não obstante (pêlo
fato du serem esses alambiques desmonlaveis e facilmente
transporta\ ('is),	 ser	 dificit eficientemente se operar essa

tuna vez surpreeadido aqui e multado o
seu propriatario. Sista o desmonta e carregá-o para ali, ponto
mais iniee,siNel a vista do fiscal, aUstado das estradas e la
novamente inicia a lraude.

Não seria caso da apreensão do alambique que fosse encon-
trado !lassas condições?

Ao que fomos informados, talve/ uns 2/3 da produça)
de agunadente fuja, no Estado da Baia, nessas condições au

Ni."1-0	 pOCiCUlt3S ;Afirmar.
(asa:alo ate inrA desviado para casa produção clandestina.

dr aguardente, como medida corretiva, iembrariamos ou, tornar
obrigato P io ás usinas de assucar a destinarem uma deter-

Fizemos sentir aos fabricantes a naves • a"., do registro
da marca para o produto, de acórdo com o ue.'elo, o que
uma vez feito, saneia a duvida da companhia de Estrada de
Ferro, com as comunicações decorrentes dessa medida.

Consumo de gazolina o Esi,ado da Baia

A Baia ainda não recebe gazolina a granel. si;mente im-
portada em tambores o caixas.

Procuramos ob'er os dados relativos ao consumo no Es-
tado, por duas vias: pek) Serviço Ilollorite da Alfandega
junto as agencias das companhias de gazolina.

Independente da gazolina importada diretamente do es-
trangeiro, ',milhem vai para a Baía gasolina de cabotagem, já
desembaraçada no Rio.	 •

Segundo os dados fornecidos pela Alfandega, temos para
gazolina importada.:

1930, 4.8:25.425 quilos.
1931, 4.073.933, 300 quilos.
Consumo este que é o que intresu ao decreto :-.obre o a-

coo
Como a g-azolina de catiotagdu ao chegar a Baia já está

isenta do decreto n. 19. 17, não ha inieresse em ter a c3tatis-
tira do sczu consumo: conitudo, a titulo .ia curiosidade, trans-
crevemos 'os dados fornecidos por algumas das agencias:

pclLiI a a 	
,Iria E' ilan2a

80.500
53.480
a6.653

160.633
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Ano de 1930:.
Anglo Mexican,.2.770 tambores = 554.000 litros
Standard OH, 4.598 tambores = 919.600 litros..
Ano de 1931:
Angle Mexican, 3.198 tambores = 629.600 litros.
Standard Oil, 3.725 tambores = 745.000 litros.
Calorie, 100 caixas = 2.000 litros.
Na Bafa a gasolina é vendida ao preço de 55$ a caixa; e o

litro, no depósito por 1$2.00, nas bombas por 18400.

Bombas instaladas

Existem na capital da Baia, 76 bombas instaladas, sendo:

Standard. 	 .
Anglo-Mexican. 	 22
Outras companhias. 	 34

76

No	 interior do Estado.:
Standard.	 	 19
A.nglo-alexican. 19

38

ESTADO DE SERGIPE

Embora em escala mais reduzida, lambem no Estado de
Sergipe já o Alcoul-Mutur vai tendo st:ni iiPfiéaCãO • ticini ten-
denc:as francas a generalizar-se. O seu uso especialmente
pelo interior, nus caminhões de passageiros e cargas e nos au-;
tomoveis, trafegando entre as pequenas cidades e usinas, fa-
zando percurso de muitas horas diarias, é bem intenso.

• Tambein em Sergipe a formula adoptada, é a do alcool
cum 5 % de querozene, iniciativa espontanea de alguns usi-
neiros.e sem que seja observada a obrigatoriedade da mistura
alcool-gazolina.

Por parte do Estado, ainda nada existe como medida in-
Cenlivadora, ao que fOrnOs informados.

Duas silo as distilarias de alcool, que fabricam o alcool
em condições de ser desnaturado para carburante: a Usina
Central de Riachuelo, de propriedade do coronel Antonio do
Prado FraneJ e que iniciou essa indústria em agosto de 1930,
e a Industria Agricola Capelense, 'de Barreto & Andrade, que
lançou a Abava, mistura de alcool com 5 % de querozene,
dada janeiro de 1931, produto este que teve dêsde logo boa
aceitação.

A produção da Abaca em 1931 foi de 342.521 litros, dos
quais foram vendidos 341.409 até 31 de dezembro do mesmo
ano.

Corno se vé, já no EStado de Sergipe tambem a indústria
do Alcoo t -Motor está em caminho de franco desenvolvimento.

---ninte aos processos de lavoura da cana — tra-
tamento terreno, plantio, colheita, etc. — são os mesmos
que na Baia, com poucas diferenças.

Plantação de tóras de cana, cana , de rego e de soca, do
plantio a colheita 14 a 16 mêses, colheita de outubro a março,
mesmas variedades de cana, etc.

As terras são constituiclas tambem pelo Massapé, e Salão,
divididas em tarefa de 25 braças quadradas cada uma, 3 1/2
tarefas equivalendo a 1 hectare.

As vias de comunicação das usinas de Sergipe são: a
Companhia Ferro-Viaria Este Brasileiro com suas linhas de
Propriá e Joazeiro e as estradas de rodagem.

1	 Usina Central "Biachuelo'

Fica a 3 quilometros da cidade de Riachuelo, municipio
do mesmo nome, servida pela parada de Riachuelo do ramal
de Propriá da Companhia Ferro-Viaria Este Brasileiro.

Tambem lhe serve de comunicação a estrada de rodagem
de Aracajá a Itabaiana, que passa em São José que lhe fica
proximo.

Possue esta usina um total de 26 quilometros de via ferrea
com bitola de im,00, tendo 4 locomotivas e 70 vagões de 6 e
12 toneladas.

Tem esta usina 15 fazendas agricolas: Varzea, Quintas,
Jesus Maria José, Contadouro, São José, Canto Alegre, Penha,

Saht'Anna, Piedade, Mombassa, Carretão, São Felix, Matta,
1langueira e Escuta. Todas estas fazendas foram antigos en-
genhos, das quais vendidas as ferragens, foram reduzidas a
plantação a cana e montada a Usina Central em Riachuelo.

Independente destas, ainda tem arrendadas as de Araçá
e São Bento.

As 15 fazendas agricolas de propriedade da usina, tem
2.809 tarefas. Além dessas fazendas que preduzem cana para
o seu consumo, ainda ela adquire a cana de mais 744 tarefas
de fornecedores. Dêste modo, o total de tarefas com cultura
de cana para a usina Riachuelo é de 3.453.

Nestas fazendas o plantio é feito efetuando o córte da cana
em umas tantas tarefas, torada a cana em pedaços, os quais
silo plantados nos regos feitos a arado.

Do plantio a colheita, decorrem 14 a 16 mêses, sendo
feitas em média 10 limpas. Cada plantio dá em média 3 córtes,
seno o primeiro de planta e os dois outros de soca e ressoca.

Na cana de soca, em média são feitas só três limpas.
O terreno é o mesmo que na Baía — Massapé preto e

Salão.
A média da cana moida por safra é de 32.281,570 ,to-

neladas.
Existem 2 alambiques, Savale, de 1.500 litros cada uni

em 24 horas.
Dois silo os depositos de mel, sendo um de 250 pipas

outro de 80, correspondendo a um total de 500.000 litros.
A fabricação do alcool é feita durante todo o ano.
De agosto de 1930 a dezembro de 1931, a produção d,

alcool foi de 120.360 litros, dos quais 62.863 litros forca
transformados em carburante com 5 % de querozene.

Em 31 de dezembro de 1931 o stock de alcool era de
1.225 litros.

A média da produção mensal é de 7.080 litros.
Conforme já referimos, dêsde agosto de 1930 que esta

usina fabrica o alcool combustivel, usando como desnaturante
o- querozene a 5 % ou o azul de metileno, empregando-o no
motor de luz da Usina e nos caminhões do Matadouro de Ara-
cajú, que é do mesmo proprietario.

Álcool desidratado.
Animado pelo decreto federal n. 19.717, o Sr. coronel

Antonio do Prado Franco, proprietario da Usine Central de
Riachuelo, e que incontestavelmente é um espirito empreen-
dedor, adquiriu no estrangeiro uma distilaria completa para a
fabricação do alcool puro, isento de toda agua, esperando re-
ceber a todo o momento os aparelhos encomendados.

Trata-se de uma distilaria com capacidade para '7.000 li-
tros em 24 horas, trazendo todos os accessorios indispensaveis,
sobresaindo entre estes dois aparelhos de fermento puro, dois
depositos para alcool, sendo um para 112.000 litros de alcool
a 430 e outro para 9.000 de alcool absoluto.

Esta aparelhagem é da fabricação de "Golzern-Grimma".
2 — Indústria Alcoolica Capelense.
Situada no municipio de Capela, em Lagôa Sêca, tem os

Srs. Barreto & Andrade, uma distilaria exclusivamente de
alcool.

E' uma distilaria perfeita, produzindo alcool de 96° G. L.,
com capacidade para 2.000 litros diarios, tendo iniciado sua
produção de alcool-motor em janeiro de 1931, quando lançou
no mercado a "Abam", alcool com 5 % de querozene ou 1/2000
de vibleta de metilo.

Esta distilaria não tem cultura, adquire o mel para a sua
fabricação de alcool. Tem um depósito de mel para 192.000
litros.

Utiliza a fermentação espontanea.
Na caldeira do alambique, que é multitubular horizontal

de 45 H.P., queima em 24 horas 10 toneladas de lenha.
A produção da "Abam" em 1931 foi de 342.521 litros.

tendo sido vendidos por intermediarios em Aracajá 235.955
litros, diretamente 5.454 litros e existindo em stock 1.112.

São estas as duas principais usinas de alcool em Sergipe,
existindo, entretanto, outras de menor capacidade e que cita-
remos.

3 — Usina Outeirinhos.
Esta usina, de propriedade do Sr. Gonçalo Rollemberg do

Prado, situada no municipio do Carmo, está atualmente com u
alambique desmontado.
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Entretanto, está em montagem e quasi apta a funcionar,
uma nova distilaria com a capacidade de 3.000 em 24 horas,
para a fabricação de alcool desidratado, tambem do sistema
"Golzern Grimana".

4 — Usina Castelo.
Situada no niunicipio de Estancia, de propriedade do

Sr. Cantidiano Vieira de Araujo, com capacidade para 500 li-
tros em 21 horas.

Passa em suas proximidades a linha da Ferro-Viaria Éste
Brasileiro, indo-se da estação de Salgado, dessa companhia, á
usina, por estr:ula de rodagem.

Independente Ge possuir esta usina cultura propria, ainda
compra mel.

5 — Distilo,iu "Julio Vieira". ..
Fica na c' -1,111e de Iliacluielo, de proprie ,f ade do Sr. Ju-

lio Vieira. Não tem cultura, compra o mel, distila alcool e
cachaça, sua i:irricidade de produção de alcool sendo de 100
litros em 21 liaras.

alcool baixo,

— Disiiiaria "Aurelio Barreto".
.No munieipia de Maruim, pertencente ao Sr. Aurelio Bar-

reto, tem urna distilaria de aguardente e alcobl baixo, para 106,
litros cru 21 horas.

Não tem cultura, adquire o mel para distilar,

7— Distilaria "Alraro Garcez".
Tambeni ao Munieipio de Maroim, de propriedade do Sr.

Alvaro Garcez. tem um 'distilaria para aguardente e alcool
capaz de preparar apenas 50 litros de alcuoI baixo em 24
horas.

Compra o mel, não tem cultura.

Pelos dados acima, 'vemos que Sergipe pôde produzir
pia safra, aproximadamente 1.400.000 litros de alcool, porém,
em condições de preparar alcool prestando-se a servir como
carburante, sómente temos funcionando as duas primeiras
usinas citadas e prestes a funcionar a terceira.

Entretanto, já em Sergipe dentro em breve teremos dis-
tilarias para a fabricação de alcool absoluto, o que é muito
promissor para a industria alcoolica.

Em Sergipe como na Baia queixam-se os industriais de
alcool, das tarifas elevadas da Companhia Ferro-Viaria Oeste
Brasileiro.

Outra medida que solicitam é a indicação de um desna-
turante mais barato que o querozene.

Tambem existem em Sergipe os alambiques clandestinos,
como na Baia, embora em menor escala.

Consumo de gasolina em Sergipe

As gazolinas encontradas. em Sergipe são: ."Anglo Mexi-
can", "Standard Oil", "Texaco" e "Atlantic", sendo quê esta
teia urna se ida pequena, por ter entritio 1111 mercado so-
mente em 1930, quando as outras já dominavam.

Na sua maioria a gazolina ali consumiria é recebida Por
cabotagem da Baia, entretanto, tem ido alguma importada di-
retamente do estrangeiro.

Damos abaixo a demonstração da gazolina chegada em
S,rgipe nos anos de 1930 e 1931.

Importada	 De cabotagem

1930 	 315 tambores27.329 quilos
1.500,caixas

1931 ..........	 92.830 quilo z	 310 tambores,
7.919 caixas

Em Sergipe a gazolina é vendida ao preço de 63$500 a
caixa.

:Existem instaladas em Araiajú apenas duas bombas.
urna da Standaf'd Oil e outra da Anglo Mexican. No interior
do Estado existem mais duas bombas da Anglo Mexican.

O litro é vendido, nas bombas, a 1S650.
Colhemos amostras de alcool, alcool-desnaturado para

carburante. de terras de cultura da cana o de algumas rochas,
que estão sendo examinadas para os de\ idos fins.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1931. — Antonio Rodri-
gues Vieira Junior, fiscal tecnico do alcool-moteir.

álinisterio do Trabalho, In-

dústria e Comercio

Diretoria Geral de Exiinliesile
e lontabiliflade

Primeira secção

EXPEDIENTE . DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachado'

Dia 16 de abril de 1932

Pedro Toe s, ll.dincio sua nomeação
para o cargo de fiscal de Caixas de Apo-
sentadoria I , Pensões. — Não ha o que
deferir.

Sindicato lios Chauffeurs de Curitiba,
solicitando o seu reconhecimento, de
acórdo com o decreto n. 19.970, de 19
de março de 1931. — Deferido.

Dia 22

hmliçi Vignolo, pedindo se lhe certi-
fique si do quadro dos en-mregados
Standard OH Co. consta o ame do enge-
nheiro 11.	 Levis e, no caso afirma-
tivo, qual a data de sua admissão na alu-
dida companhia. — Indeferido.

Rita Alu n s Carmonario, olicitando a
inter\ enção Ge:te ministerio ai:im de re-
ceber urna indenização por acidente do
trabalho. -- Não ha o que deferir,

Dia 4 de abril de 1932
Avisos:

Ao Sr. presidente do Touring Club do

N. 78 — Declarando que, atendendo
aos patrioticos objetivos do cruzeiro tu-
ristico inter-estadual que aquele clube
lwet onde levar 'a efeito no proximo me:;
ire maio e ás razões expostas no memo-
rial de 24 de fevereiro proximo passa-
do, resolveu permitir que se dê caracter
nficial ao referido empreendimento, sem
anus para o Tesouro Nacional.

Dia 6

Ao Sr. gerente geral, na America do
sul da "Osaka Shosen Kaisha":

N. 79 — Declarando que resolveu in-
iiumbl-lo de acompanhar, sem onus para
a Tesouro Nacional, o mostruario de pro-
dutos brasileiros, organizado pelo Depar-
t amento do Comércio, e que será exibido
na séde daquela empresa, e, bem assim,
de estudar, de acôrdo com a Embaixada
do Brasil em Tokio, as questões atinentes
ao desenvolvimento da navegação e do
intercamhio comercial entre o Brasil e
o Japão.

— Ao Sr ministro da -Viação e Obras
Públicas:

N. 80 — Solicitando providencias no
s •_,ntido de ser concedida fraquia tele-
grafica, por conta deste ininisterio, aos
presidentes das Sub-comissões Regionais
de Defesa da Produção do Assucar,
que se refere o art. 4" do regulamento

aprovado pelo decreto n. 21.010, de 1
de fevereiro de 1932.

— Ao Sr. diretor de secção do Depar-
tamento Nacional do Trabalho, bacharel
Alfredo João . Louzada.:

N. 81 — Declarando que resolveu de-
signá-lo para exercer as funções de di-
retor geral .lo aludido Departamento, du-
rante o intpedimenio do Incharei Afron-
so de Toledo Bandeira de Mello, atenden-
do ao que expoz o diretor de secção, ba-
charel Vital do Valle Pereira.

— Ao Sr. Dr. Nilson ds Rezende:
N. 82 — Declarando que, atendendo

ao que requereu, resolveu conceder-lhe
permissão para, nos Estados Unidos da
America, estudar a profilaxia, tratamento
e legislação do tracoma, com direito ape-
nas aos vencimentos integrais do seu
cargo de médico especiali4a de olhos da
Hospedaria de Imigrantes da Ilha das
Flóres e por espaço de seis meses, in-
cluindo no referido prazo o tempo das
viagens de ida e \,olta.

Dia 11
Ao Sr. 2' oficial do Departamento Na-

cional do Trabalho Osvaldo Gomes da
Costa Mirar.da:

N. 85 — Declarando que resolveu
passe o referido funcionario a servir em
seu Gabinete, até ulterior deliberaçãq.

— Ao Sr. diretor de secção do De-
partamento Nacional do Trabalho, ba-
charel Alfredo João Louzada:

N. tIO — Fazendo declaração identica
á anterior.
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Dia i3

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pú-
blicas:

N. 87 — Solicitando providencias no
sentido de ser concedida, de acôrdo com
o art. 3°, paragrafo unico, do decreto
n. 21.047, de 16 de fevereiro do cor-
rente ano, á Diretoria Geral de Estatis-
tice do Estado do Rio Grande do Sul, a
franquia postal e telegrafica de que trata
o art. 2° do mesmo decreto, quer para
a propria correspondencia. quer para a
que lhe fôr expedida, uma vez que foi
firmado, entre a aludida Diretoria e o
Departamento Nacional de lEstatistica, o
acordo estabelecido pelo derreto ntimero

•20.550, de 21 de outubro do 1931.

Dia 15

A' auxiliar de 1° classe do Departa-
me- g o Nacionel do Comércio Maria Ama-
lia de Muitos:

N. 88 — Declarando que resolveu pas-
se a referida funcionaria a servir em
seu Gabinete. até ulterior deliberaç5o.

.--. Ao Sr. ministro da Fazenda:
NO 89 -- Comunicando que, atendendo

ao que requereu a S. A. 'Frigorifico
Anglo, resolveu tornar exteniivas aos vo-
lumes de madeira, folha ou semelhantes,
que contenham produtos das companhias
frigorificas fiscalizadas pelo Serviço de
Indútria Pastoril, as mesmas facilidades
concedidas aos referidos produtos quan-
do acondicionados em capas ou envolto-.
rios de tecidos, dispensadas as exigen-
cias do decreto n. 20.274, do 5 de agosto
de £931, e seu regulamento. nos termos
do aviso deste ministerio n. 37, de 25 de
fevereiro último.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Por porteira de 20 do mias corrente,
foi designado o 3° oficial desta Diretoria
Geral José Pires Lousada para ficar en-
carregado dos serviços da Arquivo da
Secretaria de Estado, sem prejuizo dos
seriços. a seu cargo na 3° Serão da alu-
dida Diretoria Geral.

Dia 1 de abril de 1932

Ao Sr. n liretor geri do Depor' a muni o
Nacional do Povoamento:

N. 157 Restituindo o proeeso refe-
rente ao voneurso para enfermeira da
Hospedaria de Imigrantes da Ilha das
Flcres e comunicando que o Sr: ministro
'deu sobre o ceso, em 28 do n ' Os de marro
Altáno, o seeninte despacho: "Abra-Se
novn concurso";

Dia 5

Ao Sr. secretário geral do Ministerio
Ilas Relações Exteriores:

N. £67 — Solicitando providencias no
eentido de ser o adido con , ercial junto
á Embaixada do Brasil em Paris, Fran,
15 , Sen Guimarães, acreditado junto ao Go-
\	 do pais em que ai se 'vir.

-- Ao Sr. presidente do Conselho Na-
cional do Trabalho:

N. 169 — Comunicando que o fiscal
do serviço de nacionalização do trabalho
no Distrito Federal, Olegario Marianno,

se acha, dêsde a data de sua posse e até
ulterior deliberação, á disposição do Ga-
binete do ministro do Traoalho, Indús-
tria e Comércio.

Dia 11

Ao Sr. presidente do Conselho Nacio-
nal do Trabalho:

N. 177 — Solicitando a remesa do pro-
ceso relativo ao recurso interposto pelo
engenheiro naval Honorio de Barros da
decisão do Conselho Administrativo da
Caixa de Aposentadoria e Pensões do
Pessoal do Cães do Porto do Rio de Ja-
neiro que lhe suspendeu o pagamento
da pensão que recebia antes de reverter
ao serviço ativo da Armada, afim de ser
o mesmo processo submetido ao estudC
do Sr. consultor geral da Republica,

Dia 16

Ao Sr. diretor geral, substituto, do De-
parlamento Nacional o Trabalho:

N. 198 — Comunicando 'que, em solu-
ção á sugestão feita a esta Secretaria de
Estado sobre a equiparação dos 'venci-
mentos do atuado e dos patronos do alu-
dido Departamento aos dos de igual ca-
tegoria do Conselho Nacional do Traba-
lho. o Sr. ministro, em 13 do mês cor-
rente, proferiu, no processo relativo ao
assunto, o seguinte despacho: "Aguarde-
se oportunidad,i".

Segunda secção

EXPEDIE sITE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 13 de abril de 1932

S. A. Frigorifico Anglo, pedindo per-.
missão para importar um cilindro desti-
nado a máquina tecedora e peça sobresa-
lente para a mesma máquina. — Refe-
rido.

Dia 16

Deut sehe Gasoluhlicht-A uer-Gesells-
chufe III. In II, recorrendo do despacho
caie lhe deneoou privilegio ite invenção
para um "dispositivo para proteger e tra-
tar pessoas atacadas de molestias aler-
gicas". — Nego provimento ao recurso.
Ohserso o retardamento do processo na
22 secão, e encareço a necessidade da
ebservancia dos prazos para a solução dos
casos sujeitos ti sua apreciaçã1

Companhia Cervejaria Brchma, recor-
rendo do despacho que mandou registrar
a marca "Lexb ler", da firma J il ilhos Piano,
para di s tingui] . cerveja, incluida na classe
42. — Dou wovirnento ao recurso para
negar o registro. Na marca se observa que
a procedencia da cerveja é de Belo Ho-
rizonte, da Cervejaria Bremense, embora
se inculque no pedido ser ela para dis-
tinguir produto de importaçin. Não seria
licito aos recorridos indicar ria marca le-
gar er:o daquêle te ond prcvem o
produto (decreto n. 16.261, de 1923. ar-
tigo 80, ri, fV). Nesta con i umidade, a
preteneão dos recorridos in tinge o ar-
tigo 88 do c i tado decreto.

Luiz. Ferrando . & Comp,. ada., recor-
rendo (la doe 1;:i() que indeferiu o seu pe_
dido pri para "imo:-
feiçp ainentos 0,m mac,u.nas pulverizado-

ras de liquides para a desinfeção o caia-
eão de legares para fins agronornicos o
industriais". — Nego provimento ao re-
curso. Deixo de manda? proceder á dili-
gencia que requerem os recorrentes, de
serem apensados os eiraentos informati-
vos em que se baseou o Dr. Martins Costa,
porque, claramente indicados êles, os re-
correntes poderiam fazer a prova de ser
claudicanfe a referencia. A palavra do
funcionado deve merecer fé, emquanto
não se faz prova em contrario. Causa es-
trenhera que o caso em apreço só tenha
solução, depois de três anos de seu ini-
cio. Todavia, eneontra-se a explicação em
se 'verificando que houve funcionado que
reteve o processo por mais de oito mêses
para emitir um laconico parecer! Advirto
áqueles que, sem motivo justificado, ul-
trapassai= em muito os prazos que a lei
lhes marca para darem suas opiniões' nos
processos que lhes são afetos.

Dia 18

George Sydoi, pedindo permissão pai a
importar maquinismos III`reS gar'rti á ir'
tagem de unia aecão do fiação e des-
tinados e F. Vicente 1.;la nos, t ai) -
eido em Santo3. — Delerido.

The Rio de Janeiro Flour 'Mins anil
Granules, ',United, pedindo seja Ingeri
zaio o desemberaço. na Alfandeoa do Rio
de Janit.o, de maquinismos destinados á
in kistria de li 	 • algodão. — Defe-
rido,	

laiai!)

Sociedade Aloninia Fabrica "Votoran-
tim, pedindo seja autorizado o desem-
baraço, na Allandega de Santos, de má-
quinas destinadas a meiliorar a sua pio
dução de tecidos. — Deferido.

'Carracern„, Oliveira Comp., recorren-
do do despacho que lhes denegou regis-
tro á marca "Caro!", destinada a distin-
guir artigos eornnreencUdos nas classes 1£,
12, 13 e 15. -- Nego provimento ao re-
curso. Mure o Dr. diretor do Expe-
diente a quem cabe a culpa da demora
deste processo na 2' secção, dc 1 de junho
de 1931 a 30 de marco de 11!32.

Laboratorio de Biologia Clinico /Oda,
pedindo reconsideração do despacho que
denegou proviinento ao recurso interpoo-
to da decisão que indeferiu o seu pedido
de registro da marca "Refina" para dis-
tinguir um produto farmaceutico, in-
cluido na elas:)e 3. — Do despacho que
decide da grão de recurso, não ha apelo.
Deixo, por isto, de tomar conhecimento
do pedido de reconsideração.

Silva, Masciirenhas & Comp., recor-
rendo do desp tcho que lhes recusou re-
gistro a marta "Regina", destinada a
distinguir azeite de oliveira, inoluido na
classe 11. — i g ego provimento ao recur-
so. Enquanto não fôr cancelada marca
identica, não nódem os recorrentes pre-
tender o registro da sua. Demais, não se-
riam permissivas as variações de tipos
e cores a que se referem as suas especi-
ficações.

R. Petersen & Comp. lotda., pedindo
permissão para importarem uma maqui-
na para medir e dobrar tecidos, destina-
da á firma Cal fat •S‘s Comp ., de S. Paulo.
— Deferido.

Charles Halo & Sons Ltd., pedindo
seja autorizar° o desembaraço, na Al-
fandega do Rio de Janeiro, de uma auto-
clave destinada á Fabrica Santa Heloisa,
desta Capital. — Deferido.
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Tecelagem de Seda Italo-Brasileira,
pedindo autorização para importar as
maquinas que mencionam, destinadas a
melhorar a sua produção de fios de seda.
— Deferido.

Cotonificio Othon Bezerra de Mello S.
A., pedindo permissão para importar as
maquinas constantes da relação exibida,
destinadas a melhorar a sua produção.
— Deferido.

Dia 20

Irene Alvgez de Lima, recorrendo do
despedi(' que indeferiu o seu pedido de
privilegio de invenção para "um novo
produto alimenticio, denominado "Extra-
to Citreo". — Nego provimento ao re-
curso. Pelo laudo de fls. 20 e 22 se veri-
fica a inexIstencia da pretendida novi-
dade' do produto.

Dr. Raul Leite & Comp., recorrendo
da decisão que mandou registrar a marca
"Bismo-iodan", de Aggeo Pio Sobrinho,
para distinguir um produto farrnaceu-
tico, incluido na classe 3. — Dou provi-
mento ao recurso para mandar cancelar
o registro da marca "Bismo-iodan".
evidente a reprodução parcial de marca
anterioremnte registada, que estabele-
ceria confusão.

Aristides Corrêa Alvim, recorrendo do
despacho que lhe denegou privilegio de
invenção para a atarteira Aristides para
selos federais". — Nego provimento ao
recurso. O emprego de carteira para por-
tar estampilhas não constitue uma moda-
lidade desconhecida de sua utilização.
Já no interpretar a lei de 1882, repro-
duzida, nessa parte, no decreto numero
16.264, a nossa jurisprudencia se firma-
ra de modo a não deixar duvidas. Desde
que a aplicação de carteiras para con-
duzir estampilhas não constitue novida-
de, sendo o seu uso, para esse mister,
de vulgaridade, não ha invenção dessa
utilidade.

Dia 22

'Companhia Antartica Mineira, recor-
rendo do despacho que lhe denegou re-
gisto a marca "Cerveja de Malte", para
distinguir o produto nela designado e
incluido na classe 42. — A caracteris-
tica essencial da marca que se pretende
registrar, para designar um produto, é
"Malte". Ha já registrada para indivi-
duar identico produto "Malta". A con-
fusão seria manifesta. Nego provimento
ao recurso.

Adalberto Araujo & Comp. Ltda., re-
correndo da decisão que lhes denegou re-
gistro á marac "Hervateria Pontagros-
sense., para distinguir artigos com-
preendidos na classe 41. — Nego pro-
vimento ao recurso, de acôrdo com o
parecer supra, corroborando o do chefe
da 2' secção. De fáto, não devem ser
aceitas as marcas "d'une simplicite,
telle, qu'elles ne constituent pas vérita-
blement un signe caractéristique".
(Rendu — Marques de Fabrique, n. 48) .
"A posição dos sinais, vocabulos ou ca-
racteres, na gravação ou na escrita, não
sendo r ," vativa de quem quer que seja,
não pc leria, tambem, servir de elemento
essencial, ou distintivo, das marcas de
industria ou de comércio". É preciso
que os elementos constitutivos da marca
se revistam de fórma distinta, isto é,
sejam "acompanhados de acessorio que
lhes possa atribuir cunho peculiar e ca-
racteristico". Porque, como dizia Ouro
Preto, os elementos por si só não cons-
tituem a marca, "mas o seu arranjo, a

sua disposição, o seu traçado original, a
Rua fórma". (Marcas industriais n. 38) .
E esse foi o espirito do legislador de.
1923, que consagrou a regra no art. 79,
al., do decretou. 16.264.

Terceira Secção (Contabilidad,

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de abril de 1932

Requerimento despachado

Aristophenes Barbosa Lima, propondo
a venda de uma coleção de revista "Lha-
caras e Quintais". — Indeferido.

Dia 23
Avisos:
Ao Sr. consultor geral da Republica:
Ns. 0-103, 0-104 e 0-105, transmitindo,

respectivamente, para que se digne de
emitir parecer a respeito, os seguintes
processos: o relativo ao recurso inter-
posto pelo Dr. Jovelino Amaral, ex-dire-
tor-tesoureiro do Instituto de Previden-
eia dos Funcionados Públicos da Uniam,
do áto não lhe tornando extensivo o fa-
vor concedido pelo Governo aos funcio-
nados dispensados, ex-vi do paragrafo 1"
art. 39 do decreto n. 19.646, de 30 de
janeiro de 1931 ; o relativo ao requeri-
mento em que Antonio Carlos Petra de
Barros, auxiliar de 2' classe do Departa-
mento Nacional da Indústria, pede recon-
sideração do despacho que adotou o pa-
recer do consultor juridieu deste minis-
terio, reconhecendo para o peticionado
acumulação de emprego em um instituto
subvencionado ; e o relativo ao requeri-
mento em que José Bernardes Junior, ex-
delegado da Estatistica Comercial, no Es-
tado da Baia, pede seja posto em dispo-
nibilidade, visto contar mais de dez anos
de serviço.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. C-106, comunicando que deixam de

ser dadas as providencias constantes do
aviso desse ministerio, n. 42, de 2 deste
mês, referentes á abertura do crédito
suplementar á verba 23", por não haver
repartições pagadoras subordinadas a
este ministerio.

— Ao Sr. ministro das Relações Exte-
riores:

N. 0-107, acusando o recebimento do
recado desse ministerio, de 8 deste, mês,
que acompanhou a cópia, recebida da
nossa Legação em Bucarest, da tradução
do projeto governamental, regulando as
acumulações de empregos remunerados
no Reino da Rumania.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 23 de abril' de 1932

Oficios:
Ao Sr. diretor geral do , Departamento

do Povoamento:
N. C-241, em referencia ao oficio com

o qual foi remetido o requerimento em
que o interprete desse Departamento,
Coser Dragonero, pede o abono de uma
ajuda de custo, por ter sido transferido
do porto de São Francisco, no Estado de
Santa Catherine, para o de Recife, em
Pernambuco, solicita, de ordem do Sr.
ministro, providencias no sentido de se-

rem prestados, a esta Secretaria de Es-
tado, completos - esclarecimentos sobre a
situação do requerente, considerada iden-
tica á do interprete Annibal Petérson,
quando se efetuou a nomeação em que
é baseado o seu pedido.

Aos Srs. diretores gerais dos De-
partamentos do Trabalho, Indústria, Co-
mercio, Povoamento e Estatística, e dire-
tores do Instituto de Previdencia e da
Secretaria do Conselho Nacional do Tra-
balho:

N. 0-242 (circular), comunicando que
o Sr. ministro determina sejam enviadas,
com urgencia, ao seu gabinete, urna rela-
ção completa de todos os funcionados
contratados e outra dos que sejam pagos
por verbas de outras dependencias, in-
dicando, em ambas, o vencimento e o
tempo de serviço de cada funcionado.

— Ao Sr. diretor geral do Tesourc
Nacional:

N. C-243. tran;mitindo o processo re-
ferente á disponibilidade de Deoclecio dc
Campos, ex-ad'do comercial do Brasil
em Roma. concedida por decreto de 2 le•
setembro de 1931. conforme cópia. qu(
remete, acompanhado de duas certidõe:
cio tempo de servido público federal
prestado pelo aludido funcionado.

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDI E:\ TE Do D I II ETOR GERAL

L'ila 23 de abril de 1932

Neide Bar hora Hofmann ;processo 't9-
N32. referente á invenção de "um novo
p rod tIo farmadeuiico para tratamento
da lepra", expedida a 4 de março de
1926, sob o n. 15.303d — Expeça-se a
guia para pagamento da taxa devida,
com as formalidades exigidas pelo de•
ereto n. 21.948.

.A. .1. Ferreira Leal (processo 44032,
referente á invenção de "um novo re-
gistro para agda, denominado Pena

Triv i olavel". expedida a 28 de
maio de 1920, sob o n. 10.819. — Ex-
peça-se a guia prra pagamento da taxa
dev i da. com as formalidades do decreto
n. 21.948.

tinia E ,dabeleciteento Nacional indus-
tria e Anilina Limitada (processo 708-
32, pddindo se iam sustadas as transfe-
vencias das mamas vendidas pela Casa
Germania Limitada a Guilherme Hu-
mitzsch). — Junte-se ad processo.

Foram arquivadas as marcas constan-
tes da notificação n. 1.686. de 25 de
jimbo de 1931. do "Bureau Internatio-
nal de la Propriéte Industrielle", de Ber-
na. de es. 75.114 a 75.175, exceto as
de ris. 75.120. por imitar a de numere
17.208 desta Capital; 75.139, por indu-
zir' confusão com a de n. 9.618. do Ja-
pão; 75.121, por confundir com as de
lis. 5.003, de São Paulo, e 14.945, desta
Capital; 75.146, por imitar a de numero
23.738, desta Capital; 75.151, por in-
duzir confusão com a de n. 60.189, de
Berna; 75.159, por imitar com a do pro-
cesso n. 4-28; sendo aceitas, em parte,
a de n. 75.167, excéto para anilinas,
por induzir confusão com a de n. 8.611,
dos Estados Unidos.

Foram tambem arquivados os avisos
de 11 transferencias, 24 cancelamentos e
17 operações diversas constantes da
mesma notificação.
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Cooperativa Santa Just.ina (processo
6.728/31). - Preliminarmente apresente
novas descrições, nas classes 1, 41 e 42,
,especificando os artigos a screm
gidos gola merca.

•S/A. Fabricas "Orion" (proc. 8.297/
30) e M. Ribeiro Branco (proc. 11.660/
30). - Declarem a sua nacionalidade.

Pedidos de regisittro de marcas:
Falchi Papini & Comp., da marca "cho-

colate americano", para a e asse 41. --
Renove-se, nos termos do registro ante-
rior.

Companhia Melhoramentos de S. Paulo,
da marca "Cundor", para a. classe 38.

Renove-tie o registro como reivindi-
cado, de. acindo com a Miaria:e:fie da
&cação.

Joaquim Thomaz ilt Agonio Filho, da
marca "Cog,nac de Alcatrão", para a clas-
se 42. - Rerove-se, nos teancis do re-
gistre tanteriw.

- G. Compara Lo & Comp., da marca
"Curtição typ. nollanda", para a classe 42.
--- Renove-se, nos termos do registro an-
terior.

'Poixeira Burges & Comp., da marca
"Riachaelo" com a figura do Almirante
Barroso, para a clas ,se 11. -- Renove-se,
nus te aios dl, registro anterior.

CompariJo & Comp., da marca
"Rhum Bugre", para a. classe 12. -
Reno\ ti-sa, no:. termos do rcg.stro ante-
rior.

G. Comptu •alo & Comp., da marca "Ro-
nald Ccnebra', pira a claise 42. - Ite-
nove-se, nos termos do registoo ante-
rior.

G. Comparato & Comp.,. da marca
"Russo", para a classe 42. -- Renove-se,
nos termos 11,) registro anterior.

S/A. Indras-brias Reunidas F. Matatazzo,
,tia marca "olet, de Mein° São Jorge", para

us ClaS: : CS 4 P. 57. -- Reno', e-se o regis-
tro como reivindicado, do ardo com
a informação da .,,ecção.

Falchi Papini Conp., cia marca "Gi-
m-1(11.dr", para a elass 11. --- Ronove-se,
nos lermos de registro tuiterior.

Soabra & Comp., da marca "Brim
Prussiano", para a classe 23. -- Renove-
se o l'rgif..1 . 0 cc rito rriVill'ECU,1:0, dr acir.do
com a informação da secção.

Johann tla.ns Krips, da marra "Bar
Alpinu • ', para as ela:r' II,12	 5:1.
Registre-se, ni,mos pa,.a os ;s..tigus 1i...o-
lá:guio, peias marcas n. :1.291 do, sao
Paulo. 3.701 do Rio Grande do Sul, e
22.812 de Benta.

C. F. Queiroz 6: Comp. da marca que
cens:;-te na reprosentação da mi escoteiro
e de ilhas coleAiais, para a classe '38. -
Registre-se corno reivindicado.

Companhia 4 1a Pertumartas Beija-Flor,
tia marca, "Gaily" com a represeu:ação do
uma etiqueta circular colo desciam de
fOrtna nracterislica. para a classe 48.

tteg..-tre-se, excluida a faculdade de
variar em.typos de letras.

WiR:am art Son, Árnit ed, da mar-
ca "Frescolinhe" caiu a figura de uma
lyra, para a classe 29. - Registre-se
corno reivindicado.

'lhe Crystal Gheinical Cuumpany,
da marca "Z. It. T." iravaas rlasses 3

- Itegistre-se como reivindicado.
OswaIdo li enriques Furtado, da marca

• "Oswaldina" para a clas s e 12, -. Regis-
tre-se, excluida a foruldade tia variar em
typo, di loiras.
• li:terlake Tissue	 Comp. Limited,
da marra "White	 ;•,fin a rrprespa_
tacão fie ama cruz liran..a, para a classe

me-81! Polliu
Dors til Amaral, da marca "Ex.celsior'

para a classe :J. Registre-se conte
reivindicado.

Time Associated Portland Cement Ma-
nufacturers, Limited, da marca "Creio-
creta" para a classe 16. - Registre-se
como reivindicado.

Moinho Santista S. A., da marca "De-
licia" para a classe 41. - Registre-se
como reivindicado.

Moinho Santista S. A., da marca "Sa-
lada" para a classe 41. - Registre-se
como reivindicado.	 •

F. I'. Fontana & Comp., da marca
"4-lauclin" tendo a figura de um gancho
y cavale,, para a classe Al. Registre-se
corno reivindicado.

In g lograpli, Ltda., da marca "Insto"
tendo a representa-Ao de um faisca ele-
trica, para a classe 8. -- Registre-se como
reivindicado.

Rubens tiontaga. da rua ''u "Triodal"
para a classe :1. -- Indeferido. infringe
os artigos 80, ris. 7 e 8, paragrafo único
li Regulamento.

ExPED[ENTE	 D n REToR DA SECÇÃO
MARCAS

Dia 2:1 de abril de 1932

Companhia de Produtos Quirnicos
',rica Belém" '2 requerimenteS', E. W.
oenser„luao J. Tanoira. Cardoso ççc, Pi-
nheiro. Guillie..rne Springer, Anruldio Al-
ves e Empraza. Inlerinediarie do Vendas
Limitada. - Lavre-se o termo.

Cosiabile e Expresso São Je is
de Transportes Limitada. -- Concedo
prazo. -Lavre-e o termo.	 .

13. R. de Azevedo & comp. 'processo
n. 7.081/31). - Apresentem descrições
de acôrdo com o cliché, e Provém Rue
podem usar na marca as medalhas e Fa-
brica Iguassii.

Xavier Irmãos (nrecesso n. 8.235/. 31', .
- Sal ISrae:1 as e..xicencias de decreto ri-
nora 20.377, de setembro último.

United Sitttes Radio J Television Cor-
poration '/.11'0!t,;SO 11. 8.253/31 .- Ave-
sente ri scrictii s nas ciasses P e 9.

Assis Banho (Ss Comp., (processo nú-
mero 8. 153/3 . Anresent ern o cliché
'da Marca.

Lauro ( ' arvalio & Comp. Ltda..
cos-No n. 8.215/31' - Apresente des-
crições nas el;:sses 9. 11. 15. C1, 59, 37.
38, .18, :0 e 59 letras 1) e .1.

são convidaCos a comparecer neste De-
partamento, afala de satisfauren, na nf'-
e p hedoria do Distrito Federal, mediante
expedirão da respectiva guia, o pagamen-
lo das taxas dr suas marers mandalas a
registro. dr ac, srcln com e arl. 108, !eira
b do liegulamrnto anexo ao decreto nú-
mero 16.261. de 19 de dezen-diro do 1923,
os seguintes in`»ressados:

Osv.-aldo Magalhães, marca "Gilarami-
dina", .1. Pereira da C:Iva, maica 'Man-
teiga Primorosa", Murillo Lavrador. mar-
ca "Vulcano", Constantino Gultilla, marca
"Itelampago", Camilo Pifilo Palitam). mar-
ca "Dialanyl", Lojas Americanas. marcas
"Nada acima de 58000" e "Nada ahno de
5$000"„111antie Relining Company, mar-
ca - oazolina 1thintira 1'. Sorrentino
& Comp., marca "Vareccina", Alcine ile
Abreu Leite Bacelar, marca "A. 13.." ;com
representação de, sol;, Casas da Crean:.:a
Limitada, marca "Casas da Greança

Pinchin Johnson SJ. comp. Li-
mitod, nativa "Etruscan 13rand" (Liquid
Paints,. M. Coutinho & Comp., marca
"11101-, Manoel Ant mies de Campos Dias,
marca "Paliteiro Guarany" e Olympio
eriannoni, marca 'ILuiza".„.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SEDÇÃO DE
PRIVILDGIOE DE INVENÇÃO

Fernando Alonso Izaguirre, Angelo Ca-
sario! e Hugo Seiferth. Lavre-se o
termo.

Umberto Matina. - Publiquem-ae os
novos pontos caracteristicos.

'rorcuato Di Tella (3 requerimentos),
Tire Mande Lamp Cornpany of America
(2 requerimentos), Société Pour la Fa-
brindou doia Solo "Ithocliaseta" (2 re-
querimentos), Westingitouse Electric &
Manufacturinen- Company (2 requerimen-
tos). Azurita Ramalho de Brito, Tho De-
lta:Inibia bit Corporation of America, Su-
gar Wel, and Crop Driers Limited, M.
Mayer, Associatcd Telephone & Telegraph
Company, A. S. Niro 'l'he Anglo Danish
1)ried Milk Company, Naanalooze Venno-
oLschap Apparaten Fabrieken, 'lhe Mead
Pulp & Paper Corou.. The Pyridium Cor-
poration, Frederick :;Ittrcus Geai°, Var-.
ner International Corporation e The Tia .
Sers-Lewis Process Corporation. (Com-
provação 'do uso efetivo). - Deferido.

João da Veiga Soares e Nicanor Bota.
logo Oonçaivei da Silva (processo nú-
mero 534/32). - Da-se ceitielão,

Bento Ferreira Chaves e ,Tosó Ferreira
Chaves (procetso n. 548/32? . -Junte-se
ao processo, nos termos da informação.

Alfonso Bramo ;processo n. 843/32.,
41ornsen & Harris f. proce:sso n. F05'/32„
Moura, Wilson nSz. Comp. (processo nn..
mero 836/32). Moraes Natio & Souza
R;puriaosecsso n. 839;22). - Expeçam-se

Cicero Pereira (arocesso n. 160/32) e
Cruilherme de Mello Howard (processo
11, 100-O/32; -- Juntem-se aos proCe13-
sos referentes.	 •

João Baptis1a da Costa Pinto, (pro-
cesso n. 5:32/32). e Standard qii Com-
pany of Brasil ( processo n. 206-S/32" .- Arquivem-se, á vista da informação.

O. K. Hilsenbeck ( processo número
13.389/31). - Junte-se ao processo e
e ncaminlie-se ao examinador',

Audoin D'Itelloy (processe Ti. 30, de
1932). -- Requeit •arn nos termos da ia' .
,ormação.

Sociedade Anonyma Industrias Re-
unidas Ma'arazzo (prece uso n. 26.
dc 1032 . - Preliminarmente satisfa-
e are a que tict:rmina o art. 135 do Co-
digo Gi il.

Alexandr.i 'Kerte (processo a. 879, de
1932).	 Jiitite-se ao processo,

s ptuçÃo	 mArte.p.s DE I.NDUSTRIA E DE
CO;v:E'RCio

(Atir 1,. 91 do Regulamento anexo, ao
decreto 11. 16.261, de 19 de dezembro
.iti 1923'

Descrição da marca para que pediu
registro a Empresa intermediaria
Vendas Ltda., dest nada a artigos da
idasse 50-J. 'Deposito n. 23.205, de 23'
de abril de 1932"

Consiste, essen-cialmente. na palavra
de fantasia ''Eivla" forinada pelas ini-
ciai¡ ,; da sociecla4k . . escrita em atm()
convexo, com letrtç maiusculas de im-
prensa, de traço duplo. A palavra supra-
citada acha-se guarnecida na parte su-
perlo • e na inferior por dois traços que
contornam a palas 'a e secionam-se nas
extremidades da !resma, ~dó' a im-
pressão da parte de uni arco de roda,
largo. O conjunto acima citado corta,
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tangencialmente, uma roda dentada, de
forma a -dividi-la, em duas partes a sa-
:•)er: uma superior, que é a parte maior
e uma inferior bem menor que a pre-
cedente. Na parte superior, vê-se um
conjunto de predios, onde sotkesáem um
"arranha-céu" e uma fabrica com tres
chaminés fumegantes, e na parte in-
ferior lê-se a palavra "Rio" escrita com
letras maiu.sculas, de imprensa.

A marca foi escolhida para assinalar
n distinguir uma revista de informação
comercial e comercio da depositante,

-sar a endida na classe 50 letra "J" do
Regulamenta que baixou com a decreto
1. 16.264, de 19 de dezembro de 1923
e poderá variar em côres e dimensões,
bem como ser usada em qualquer fórma
de propaganda comercial.

—
Descrição da marca para que pediu

renovação de registro a Companhia de
Produtos Quimicos "Fabrica Belém" des-
tinada a artigos das classes 46 48 e
50 F e J. (Deposito n. 23.206, de 23 de
abril de a932)

Consiste de figuras e dizeres, impres-
sos á qualquer côr, em um rotulo qua-
drangular, de qualquer tamanho. As - fi-
guras são constituidas, em cima pela fi-
gura de uma estrella que esparge raios
eTTI todas as direcções, sob -a qual se vê
uma vinheta, em curva concava a que
SP prende de um lado e de outro um
cordel, seguro pelas patas dianteiras de
dois leões em atitude ereta. de pé so-
bre uma faixa inferior, com dobras, a
que vêem prender-se os cardeis lendo-se
na faixa "Içon plus ultra"; no espaço
compreendido entre essas figuras des-
critas, se vê uma especie de escudo em
curva oval, ladeada pelas extremidadep
de uma faixa terminada can dobras'.
No escudo entre ae circunferencias con-
rentricas. em caracter de fôrma, como
n:=, demais da marca, se lê, em cima "Fa-
frira Belém" e em baixo, "S. Paulo" no
campe interior um monograma cia figura
a na faixa lateral "Marca Registrada",

cAr encarnada, não só os dizeres como
• figuras, sobre fundo branco, podendo.
porém, variar em côres.

Aplicação

A Companhia de Produtos Quimicos
-Fabrica :Rlém". industriais estabele-
cidos em S. Paulo á rua Quintino Bo-
cama n. 4, aplicarão esta marca nos
artigos de sua industrie, - taes corno:
5'!. aponaceos, anil, lixivia, sabonetes, ver-
nizes, tintas e, bem assim nos papeis
de escritnrio, veiculos e em tudo o mais
mie a comportar, compreendidos nas
casses 46, 48 e 50 letras F e J, de acôrdo
com o Regulamento em vigor.

—
i)rscriciin da marca para que pediu re-•

a nvacão de re gistro. a Companhia de
oanautos Quirn icos "Fabrica Betem".
Ir, t.in p dá a artigos das classes 4-6 e 56 F

J (deposito n. 23.207, de 23 de abril
t'e 1932) :	 •

Consiste de dizeres e figuras, impres-
-os em um rotulo, de forma quadrangu-
a- de maior desenvolvimento no sentido
oeizonte.1, dividido em três secções re-
lngulares, de igual dimensão, separa-

. s umas das outras por linhas pretas.
a secção central, em cujo centro se vê
ru trtangulo azul, orlado de branco do

piai partem raios divergentes amarelos
que se tornam encarnados nas estremi-

dades e risses azuis que-se vão alargando
no seu prolongamento, se lê, no triangu-
lo, em caracteres de forma brancos —
(Moi —; em duas fachas brancas, orla-.
das de linhas azuis, uma érn - cima e ou-
tra em baixo, em caracteres de fôrma
azuis, se lê — Pára lirnpar metais —' na
de cima ., Sem riVal baixo. Nas
secções laterais; de fundo encarna-do, la-
deadas nas extremidades de fachas
azuis, se lê, na secção esquerda, em ca-
racteres de fôrina Pretos, presCi'dido, do
nome do preparado g 'côr branca, o dire-
torio para o uso do preparado, ha secção
direita, se vê em cima uai] losango de cor
àranca, em que se acha impressa a mar-
ca geral da fabrica constante de um es-
cudo com uma. circunferencia oval, em
que se lê — Fábrica Bélern S. Paulo
tendo no centro o Monograma da firma,
encimado por urna estrela que se•parge
raios divergentes e ladeado por dois
leõis em atitude erecta, apoiando as pa-
tas dianteiras no escudo e as trazeiras
numa. fita em curva com dobras, infe-
ferior, em que se lê a-- Non plus ultra
as côres brancas e pretas combinadas,
lendo-se ao lado do losango, em cima,
de cada lado —1 litro :e et baixo aos
lados — Peso-liquido —; sobre a parte
descrita, com os caracteristicos anterio-
res, se lê o diretório para 'o uso do pre-
parado, em mais duas linguas.

Aplicação: .	 .
A Companhia- de- Produtos Quimicos

"Fabrica Betem", industriais estabeleai-
cios em São Paulo á rua Quintino Boca-
yuya n. 4, aplicarão esta marca nos ar-
tigos de sua industrie.; tais como :Anil,
lixivias, pomadaS e , outros 'ingredientes
para limpar metais, 'sob--a forma de ro-
tulo ou impressa ou gravada, nos recipi-
entes de séu preparado ,destinadõ á um-
pesa de metaie — Olol. Esta marca será
aplicavel á latas de diveaSas capacidades
alterando-se a indicação de seu conteú-
dor- compreendidOS nas classes 46 e 50
letras F e J, de acôrdo com o regulamen-
to em vigor.	 •

Descricao da marr ea para que pediu
registro Ex paesso São José de Transpor-
tes Limitada. destinada a artigos das
classes 21 e 50 :f (deposito-a. 23.208; de
23 de abril t.te 1932) : 	 •

Consiste em uni triangulo de- filete.
duplo, com um, vertice para baixo, for-
mando na parte superior um plano ho-
rizontal onde se vê-um auto caminhão.
No . interior do. triangulo, sob um' fundo
escuro lê-se "Firp.resso S. José", que
constitue a denominação da marca".

A presente marca, pode variar em co-
res e dimensões e serve para distinguir
"viaturas", para transportes. bem como
o estabelecimento comercial da reque-
rente nas classes 21 e 50 . letra J; poden-
do a referida marca ser usada nos vala
culos, impressos, taboletaa. notas,' fatu-
ras e por qualquer meio de propaganda
comercial.

Descrição da marca para que 'pediu
registro Alfredo Costabile, destinada a
artigos da classe 2 (deposito n. 23.209,
de 23 de abril de 1932)

Consiste em uma etiqueta retangular,
preta, vendo'-se na parte superior a pa-
lavra "Baratina". em caractéres .mais
pronunciados, a qual renresenta o nome
da marca. Por baixo dessa palavra ha
os dizeres "Marca registrada", em cara-
cteres menores. SeglleS.P. mais abaixo,
e ocupando o espaço maiór restante da

etiqueta, um renngulo interno com en-
tremias simples em anzulos retos em
cada um dos cantos superiores e duplas
em cada um dos santos inferiores, umas
e outras preenchidas psir ornamentos
rdPádos. Esse ret,w,ule interno, cujos
lados verticais e a base deixam um fi-
lete , que os separa respectivamente das
lizahas extremas vertical e da base da
dita etiqueta, tem na sua parte superior
os dizeres "Mala baratas" e nos cantos
superiores e. imediatos ás respectivas
entrancias, em cada lado um triangulo
com o vertice volvido para baixo. No
centro desse retangule interno vê-se a
figura de uma barata fuzilada por um
raio que se nota por uma linha em zig--
zag. 'Na parte, baixa desse mesmo .retan-
guio, ha em caracteres de fantasia os
dizeres: -Sem reclame".
' A presente marca, que pôde variar em

cores e dimensões, serve para distinguir
um prodide na classe 2, da fabricação e
comércio do requerente.

• —
Descrição da marca paraque uediu

registro Amandio Alves, destinada a ar-
ii¥os das classes 6 e 48 (depósito número
23..210, de 23 de abril de 1932).

'Consiste no nome caracteristieos Stella,
dentro numa figura geometrica de 'Arma
oval; reivindicando o suplicante, para, si
o direito da marca acima, como de sua
inteira propriedade, nos artigos de seu
comércio. A referida marca que poderá
ser usada em papel e tintas de toda e
qualquer cor,. dourada ou prateada, será
aplicada em vidros de maior ou menor
dimensão para Agua de Colonia e loção
e ferramentas, artigos de seu comércio,
opb a denominação Stella acima caractea
rizada, bem como aos respectivos emula
tortos, e gravada ou impressa em, caixões,
cartas e faturas, afim de bem distinguir
OS °Jus direitos de propriedade e- co-
mércio.

.Descrição da marca para que pediu
registro Guilherme Springer, destinada a
artigos da classe 42 (depósito n. 23.211,
de 23 de abril de 1932),

-Consiste em um rotulo e urna chita dó
fundo azul claro que lhe fica superior-
mente disposta, a qual tem ao centro a
palavra Springer em caracteres brancos
com um sombreado preto, ede cada
lado os caraCteras — G. S.. — em
côr branca com sombreado preto, en-
trelaçados, tendo, superiormente, os di-
zeres: Fabrica fundada, e inferiormente:
Em 1913; no sentido horizontal, na parte
inferior da cinta estão os dizeres: Ape-
ritivo digestivo e estimulante, O rotulo
é de fórma retangislitr, circunscrito por
dois traços singelos pretos, contendo nos
dois cantos superiores dois circules con-
tendo, em curva, os dizeres seguintes, em
caracteres brancos sobre fundo preto e
circunscritos por uma linha branca: Guia
lherme springer — Novo Hamburgo —
Unice Fabricante do Boone-Oamp Sprin.=
ger; ao centro, em fundo preto, circuns-
crito por linha singela, vê-se as letras
G. S. entrelaçadas. Entre estes dois cir-
cules, no meio do rotulo, ficam, em ca-
ra,cteres pretos, os dizeres lioonecamp
Spriger, seguindo-se um pequeno traço
reto horizontal, e a seguir os dizeres:
Obteve .sua fama e popularidade nas ci-
dades, colonias .e compos. devido suas
excelentes propriedades. Fabricação
gitimb exclusivamente pela fabrica fun-
dada em 1913 por Guilherme Springer--
Novo Hamburgo — Rio Grande do Sul
— Brasil,. Sobre estes dizeres. transvera
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• .• drilaaente, , da esquerda para a direita, lê-

2ndustria,3-Lwileia	 em caracteres

	

a 2.ilr vernielhd,.	 •	 .•.•	 ,
Esta; niarea patieaa variar ei ciimena

•, 1 saca e servirá para distinguir e assinalar
um aperitivo da sua . industria e . ornar-

• rio, inéluido na classe 42. •
•

.	 .
Descrição da marca para que, pedi-

ram registro Cardoso &. Pinheiro, desti-
nada a artigos da classe :36 (deposito
o. 23.212, de 23 de abril de 1932).
• Consiste em uma etiqueta retangular
de fundo vermelho tendo ao centro um

• disco branco, no qual vê-se. em azul a
tirara .de Santo Antonio segurando o
Menino Jesus que se acha de pé: sobre
um livro. Acima do disco em letras bran-
cas lê-se "Fabrica de saltos Santo An-
tonio" e ladeando o disco vê-se em

•branco diversoá arabescos e entre estes,
á, esquerda, a palavra "Marca" 'e á direita
"Regist.". Nos dois anguloa superiores
do retangulo vê-se um desenho orna-
mental, formado por um traço branco
O na parte inferior dois pequenos paineis
brancos; o da esquerda traz em verme-
lho a abreviatura "Ord." e o da direita
"it.". Esta marca. seave para distin-
guir saltos de madeira para ser aplicado
no calçado, na classe 36, da fabricação e
comei cio doa depositantes.

Deserlçao da marca para que pediu re-
gistro Juan ai. Tanoita, destinada a ar.:.
figos da classe 41 (depositou. 23.213, de
23 de abril de 1932)

,	 Consiáte na palavra do fantasia "Pan-
• gram" e o apelido do depositante "Tanoi-

ra", farreando uni conjunto —.'"Panaaram
Tanoira" entre aspas. e, sublinhado.
• A marca, que pada variar em tipos,
ceras a dimensões, será aplicada sobre os
artigos, seus continentes e envoltarios,
em papeis comerciais e anuncias, e sarau
aura distinguir substancias alimenticias
ou empregadas como ingredientes na ali-
mentação, especialmente produtos de pa-
daria, confeitaria e paatelaria, incluidas
na classe 41, do comercio do depositaria-J.

Descrição da marca para que pediu re-
gistro E. W. Ganser, destinada a artigos
da classe 41 (deposito 11. 23.21a. alo 23

• de abril de 1932)
.. Consiste na palavra "Ganser", apelido
do requerente, grafada em uma linha ho-
rizental, em tipo de fantasia, sublinhada

• e entre aspas.	 .
•A marca que pôde variar em atires e,

dimensões, é aplicada sobre os artigos,
seus envoltorios, caixas e caixões que os

, contêm, anuncias e papeis comerciais, o
a, serve para distinguir substancias alimen-

imas ou empregadas como iiigredientes •
,^a • na alimentação, incluidoa na classe 41, do
., -Comercio e industria do depositante.

•

'de cardai) de qualquer material crive-
Mente e apropriado, cingindo em trans-
versal a armação e . sendo entrelaçado
atravez da mesma, formando malhas que
cingem os diferentes Molhos ou feixes de
palha componentes da armação, ao mes-
ma tenipo reunindo-os e. permanecendo
corri propriedade do corrediço, afim do
poder ser mudado em seu conjunto de
uma posição para outra para se variarem
as diferentes distancias entre si e o ex-
treme • varrédouro da armação, e senda
rematado com atadura que permite

• maior ou menor tensão em qualquer po-
sição para onde tenha sido mudado.•

SECÇÃO DE PnIVILEGIOS DE 11W2N(g0

Art. 44, do ragulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923.

v
Ponto aaracteristico de, invenção de

"um aperfeiçoamento em vassouras de
varrer", para a qual requer privilegio
Angelo Casaria (deposita n. 11.188, cio

.23 T.;e abril da 1932)
Perlaio de privilagio pasat um aperfei-

, aezenento em vassouras de varrer, cara.;
• terizado pelo emprego de um meio cor-,

lia realço entre o extremo varredouro da ara
znaaao tpraaaa. eo'rnontante-destá, feito

Pontos caracteristicos da invenção de
"um dispositivo regulador automatico de
alimentação para maquinas de fiar", para
que pede privilegio Fernando Manso Iza-

. ta-uarre, (depósito n. 11,189 de 23 de
abril de 1932):
• ta um dis,positivo regulador automa-

Moo de alimentação para maquinas de
fiar, que se caracteriza sessencialmente
porque tanto os ralos de alimentação das
maquinas de fipr como os seus rõlos sa-
telites adoptam a farina conica; e por-
que sobre êstes ralos se dispõe um ba-
larraim ou alavanca tendo num dos bra-
ços um regulador de 'peso e no outro
braço dois meio-casquilhos ligados entra
ai, por uma união flexivel como, por
exemplo, uns aneis de borracha, formar-
do -êstes casquilhas uma passagem para
a medra, precedendo a passagem pelos
ralos, de modo tal que .se a grossura da
mesma mecha fôr superior, ou inferior,
ao calibre do °riflai° constituido peles
dois me2o-aasquilhos, rompe o equilibrio
do balancim e obriga por cora . • tiencia areferida mecha des4cear-se (,e um ao
outro lado dos ralos tonicos, pi aduzindo-
se assim, pela variação elo diametro para
maior ou para menor, um fornecimento
em quantidade maior ou menor levado
ao estirador, e corrigindo-se poe consea

rquencia o excesso ou a falta, de fibras na
mecha;

•20, um dispositivo segundo a reivindi-
cação 1, que se caracteriza essencialmen-
te por não exigir modificaaões essenciais
nas atuais maquinas de fiar, podendo
pois, ser utilizado por simples adapta,-
cão, sobre os railos destas maquinas, de
uns casquilhas que cubram os mesmos
natos, tendo &sies casquilhas a fama ca-
p ioa caracteristica do dispositivo desta
invenção; e por compreender as baiana
cins acima citados; .

3°, um dispositivo regulador automa-
'tico de alimentação para . maquinas de
fiar, tal como se descreve e reivindica
neste memorial descritivo, e se •ilustra
nos desenhos juntos.

O requerente reivindica, da atiar2o
com -a Convenção Internacional, e com o
art. 38, do regulamento, a que se re-
fere o decreto n. 16.264, de 19 de de-
zembro de 1923, a prioridade :do corres-
pondenta pedido, depositado na Repar-
tição de Patentes da Hespanha, em 24 de
abril de 1931, sala n. 122.658.

Pontos caracteristicos da invenção de
"processo de fabricação de peças de me-
tal em erma de barra corai perfilamen-
tos transversais", .para que pediu privi-
legio Hugo Seiforth (deposito n. 11.150,
de 23 de abril d 1932) :

1°, processo de fabricação de peças de
em fama de barra com perfila-

mentos tran.sversaiá, caracterizadoJpele

fato da ooççi a trabalhar ser conduzida
entre um cilindro laminador a uma mesa

laminai-ao movediça em direção clq
cilindro laminisdor,. mesa esta que aprea
senta na face :..nferior. rebaixas ou °adia

, dadez correspondentes ao perfis trans-.
ersais a obter;

2", , processo como reivindicado era 1,
caracterizado pelo fato da• peça a tralia-
lutar ser conduzida ao ponto de lamina-Mo em posição inclinada;

3', processo como reivindicado ein
e 2, caracterizado pelo fato da mesa de
icminação ser comprimida de encontro
á um cilindro superior que exerae
contra-pressão;

4", as peças de metal em fôrma de bar-
re, laminadas com perfilamentos trans-
versais e fabricadas de acCirdo com oprocesso reivindicado em 1 ou -nas se-
guantes reivindiaações,

Finalmente, izeivindica os beneficias da
ecnvençãO internacional, visto ter sido
o mesmo pedido de privilegio depositado

' na %partição de Patentes da Alemanha,
em 29 c:e abril de -1931, sob inúmera
S. 98 313 1/7 1.

—
Pontos earaoteristaccia da invenção ea

"Separaracr alatina" para a qual reqU.Z:iprivilegio America Um/barto Matina (alta
pasito 11.075 de 1 i de março, de 1932),,a

1, o processo da sua inventaik que cana
siste em ciais:arar o earirnia e outras a.,,,a-aa
Purezas do algalio, por 'mai) de iam: apa-
relho que se compõe de duas estoira
com movimento' de rotação am sentiddlongitudinal, do uma pá /rotativa par.:i
graduação regular da allmors:pação dos ala
goalaies, e de aindrus dentados,- c,011fOr
me o relataria supra o os desenhos
cativas apresentadas;

2, a tle.nantinaçaio "Separador alatina,"
adotado para o referido aparelho,

—
Ponto caraettaristiao • da invenção

"Mistura cornbustAvel" para a qual roa
quer privilegio A. johnson & 'Comp.
1(d93epnos	 i.:itc It.26 ,9, de 15 de julho de

1, mistura comtustivol de alces corna
bustiveis e aleluia para motores de ex.
plosão ou .de combustão interna, caractea
risada pelo fato de que a adição do al-
coal p onsieite, mais ou menos, 2-10 %
uana mistura de alcool sulfitado..

Pontos caracteristicos da invenção de
"um novo tapo de motor" para a qual re-
quer privilegio Christian° laisedereco Au-
gusto Kraomer (dapo,sito 4t89, de 7 cla
abria da) 1932, efetuado na Junta Comer-
ciai da 1..^:lo Paulo) : •

.1, nin motor ou aparelho ca paz de pro-
duzir força pelo deslocamordo de pauis,
earactarlisatio pelo emprego de uma torrtcontundo uni liquida e quie serve como
elavadar pára as pazes introduzidos na
parte inferior da torre;

2, uni inai.02 ou aparelho capaz de pro-
duzia. força, como acima . reivanciacada,
cararaarizado pelo emprega de pazes dii
densidade (ou paz° spacifica) inferior a
dansidcde (cul peso especifico) do liquido
contido na torre elevadora;

3, um Motor ou aparelho capaz de pro-
duzir força, como [acima reivindlciaio,
compOstio pr:nripalmente de uma torre
elenredara zontendo um liquido ;•a de uni
di.7.4positivo sobre o q ial atuai"' as peies
quando idesce:n pela acão cia gluxiilacip.
tudo • CDIna 2ascrEto e sebeinaticamenta
representado no desenha anexa
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Ponto caracteristico da invenção de
"novo tipo de caldeira" para a qual pre-
tende privilegio Nicolino Guimarães Mo-
reira (depósito n. 11.185, de 22 de abril
de 1932)

1°, um novo tipo de caldeira em que
se faz variar o espaço ocupado pelo va-
por, em vez de variar a pressão dêste,

• como nas caldeiras atuais
2°, um novo tipo de caldeira em que

se constroe uma parte movei semelhante
a um gazometro que sobe ou desce com
a quantidade de vapor, mantendo sensi-
yelmente constante a sua pressão

30, um novo tipo de caldeira como rei-
vindicado em 2 em que o gazometro faz
manobrar um registro que regula a fonte
de calor.

Pontos caracteristicos da invenção de
"emprego ela banana para a fabricação
do fermento comprimido de qualquer
modo e processo novo da produção do
fermento comprimido com o emprego da
banana", para a qual requer privilegio
Estevão Szues (deposito n. 488, de 6 de
abril de 1932, efetuado na Junta Comer-
cial de São Paulo)

1° o emprego da banana para a fabri-
cação "do fermento comprimido de qual-
quer modo";

2°, o processo da produção do fermento
comprimido fabricado da banana da ma-
neira seguinte:

A substancia com agua (vapor) ex-
trafvel da banana madura é tornada pro-
pria para a creação do fermento em
grande escala.

3 0, o proceso da produção do fermento
comprimido fabricado da banana da ma-
neira seguinte:

A substancia da banana verde contendo
amido, transformado em assucar por
qualquer instalação conveniente é tor-
nada propria a criação do fermento em
grande escala.

nepartamento Nacional
do Comércio

Expediente de 1. de abril do 1932

Oficias:
N. 411 —Ao Sr. direfor do Jardim Bo-

tiuL'eo 'solicitando informações sobre
"cactus".

N. 412 — Ao Sr. diretor geral do Ser-
viço Florestal do Brasil solicitando in-
formações, sobre ",Gaeituts".

N. 413 — Ao Sr. secretario geral do
MÁnisterio das Relações Exteriores reme-
tendo informações sobre o comercio de
frutas do Brasil com a Grã-Bretanha.

N. 414 — Ao Sr. Franz tàlessner, de-
legado comercial do Brasil em Viena,
sobre a propaganda do café na Turquia.

N. 415 — Ao Sr. V. G. Mello — Vi-
çosa, Minas Gerais, sobre um pedido de
publicações.

N. 41.6 — Ao Sr. chefe de secção da
Diretoria de Agricultura do Estado do
Espiriitio Santo, remetendo informações
sobre a mamona.

N. 417 — A' The Russell Decorticafor
.11

	

	 Londres, Inglaterra, irmetndo
riiplaies da publicação "Fras".
;. 418 — Ao Sr. A-,w,retáro gerp,1 do

: 1:sterio das 'Relações Exteriores agra-
uez;enela a remessa das Chapas

N. 4M --- Ao 8. 'Fobias da Silva Coe-
lho — remetendo inforrnaçõe so-
bre exportadores de mamona.,

N. 420 — Ao Sr. .adido comem:ai á
Ei,Abaixada do Brasil em Paris, França,
se , ire, a reclamação da firma Lautier
Fls.

Dia 4
Oficios:
N. 422 — Ao Sr yes:dente da Com-

panhia de NavegaçiãO Lloyd Brasileiro,
selicitando 10 transporte de mercadorias
di ,:tinadas ao Japão.

N. 423 — Ao iSe. Tancre,do Soares de
•Souza — Nesta, remetendo informações
s,(,hre acordas conneirciaàs firmados pelos

X. 424 — Ao Sr. bibliotecario do De-
partamento Nacional de Estatistica re-ii . 'tendo numeras do "Boletim".

Dia 5
Oficios:
N. 425 — Ao Sr. adido comercial á

Embaixada do Brasil em Paris, França,
metendo "Boletins".
N. 427 — Ao Sr. D Cunha — Itajuhá,

IN:inas, Gerais, nformando sobre a exis-
ti:meia de repartições .federais em Men-

N. 428 — Ao Sr. José Bug io, Buenos
A 'res, Argentina, remetendo infornia-
çrs sobro usinas siderurgieas do Bra-

N. 429, — Ao Sr. delegado comercial
de Brasil para a Austria e Hungria agra-

rendo a remessa de exemplares do
"Anuarrio do Instituto de Café — 1932".

N. 430 — Ao Sr. presidente da Co-.
m:e-são de Defesa da Produção de Assu-
car sobre o pedido de emprestimo de
x-friadros murais existentes neste depar-f

N. 432 — Ao Sr . secretário geral do
ri n isterio das Relacães Exteriores tra-

Mndo de assunto referente ao café bra-
-. loiro em Dantzig.

N. 433 — Aos Srs. Tisbierech & Comp.
— Porto Alegre, Rio Grande do Sul. So-
bre o intercambio comercial Brasil-Polo-
aia.

N. 434 — Ao Sr. secretário geral do
Ministerio das Relações Exteriores so-
bre o intercambio comercial Brasil-Po-
lonia.

N. 435 — Ao Sr. encarregado do Vice-
Consulado da Argentina em Manáus, re-
metendo numeros do "Boletim".

N. 436 — Ao Sr. J. M. Garmendia —
New York, U. S. A. — Remetendo uma
relação dos principais importadores de
discos fonograficos.

N. 437 — Ao Sr. diretor geral de In-
formações, Estatistica e Divulgação do
Ministerio da Educação e Saúde Pública
sobre um pedido de publicações.

N. 438 — Ao Sr. Oswaldo Serra, São
Salvador, Baía — Remetendo publicações.

Dia e
Oficio:

N. 439 — Ao Sr. ministro do Traba-
lho, Indústria e Comércio, propondo seja
concedida, ao adido comercial Caio de
Lima Cavalcanti, a ajuda de custo de um
conto e quinhentos mil réis.

N. 440 — Ao Sr. diretor geral de Ex-
pediente e Contabilidade do Ministerio do
Trabalho, Indústria e Comércio — Re-
metendo apuração do tempo de serviço
do,, auxiliares de 2' classe Maria Sophia
Bulcão "Vianna e Fernando Moreira.

N. 441 — Ao Sr. diretor geral de Ex-
pediente e Contabilidade do Ministerio do

Trabalho, Indústria e Comércio — Comu-
nicando a entrega, pela Comissão Central
de Compras, do adiantamento de 10:000$
ao 30 oficial Cesar Freire de Vasconcellos.

Dia 8
Oficio:

N. 442 — Ao Sr. ministro do Trabalho,
Indústria e Comércio — Solicitando au-
torização para venda de moveis impres-
taveis, existentes nêste Departamento.

N. 443 — Ao Sr. secretário geral do
Ministerio das Relações Exteriores — So-
bre a situação da firma S. A. Pirelli.

N. 444 — Ao Sr. II. S. Ames, Nova
York, U. S. A. — Remetendo fotogra-
fias e publicações.

N. 445 — Ao Sr. presidente do Conse-
lha- Nacional do Café — Agradecendo a
providencia que tomou sobre a remessa
de amostras de café.

N. 446 — Ao Sr. secretário geral do
Ministerio das Relações Exteriores — So-
bre a exibição de mostruarios de produ-
tos brasileiros no Japão.

N. 447 — Ao Sr. consul geral da Áus-
tria, T‘o Rio de Janeiro — Remetendo re-
lação de firmas que negociam com cèra
de abelha.

TRIBUNAL DE CONTAS
ATA N. 55 — SESSÃO ORDINARIA Emt-13

DE ABRIL DE 1932

Presidencia do Sr. ministro Agenor de
Roure — Representante do Ministerio
Publico, Dr. Octacio Targuinio de
Souza — Secretario, Dr. José de Mo-
raes

Presentes os Srs. ministros Leonel
Filho, Monteiro de Barros Lima, Camilo
Soares, Tavares de Lyra e Thompson
Flores, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho:

Ministerio da Agricultura:
Oficio n. 283, do mês findo, da Di-

retoria do Jardim Botanico, adeanta-
mento de 2:500$ a Henrique Delforge,
preparador desenhista, para despesas
miudas e de transportes darEstação Bio-
logica do Itatiaia, nos inêses de abril e
maio deste ano. — O Tribunal resolveu
devolver o oficio á repartição de origem,
declarando que os adeantamentos, como
todas as despesas publicas, estão sujei-
tos ao registro ci posteriori, nos termos
dos arts. 19, 27 e 28 do decreto n. 20.393,
de 10 de setembro de 1931, observado
na comprovação dos mesmos adeanta-
mentos o que consta do citado decreto e
do Codigo de Contabilidade.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão: -
De aposentadoria a Arthur Augusto

Pereira, operario do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro;

De montepio á D. Laudomia Gaspa-
rini Oswaldo, viuva de Henrique Oswal-
do lente catedratico do Instituto Nacio-
nal de Musica, e de montepio e meio
sold, em reversão, á D. Victorina Fran-
ça Maciel e outras, filhas do major, re-
formado, do Exercito, Joaquim Yictorino
Maciel
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- Foram julgadas legais as conces-
sões:

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 529, do mês findo, adeanta-
mento de 300$ ao diretor da Escola."Joo
Luiz Alves", Dr. Sebastião Avellar
Azevedo, para despesas cia sob-consi-
gnação n. 25 "Transporte de menores",
nos mêses de março a maio deste ano.
- O Tribunal resolveu devolver o aviso
ao Ministerio da Justiça, em face do re-
gimen estabelecido no decreto n.
de setembro de 1931.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
biicas:

Aviso Il. 781, do corrente, adeanta-
mento de 2:500$ a Mario Raymunclo da
Silva, porteiro do Departamento Nacio-
nal de Portos e Navegação, para despesas
miudaç ia Administração Central, no se-

indo '" i inestre deste ano. - O Tribu-
nal resm o eir devolver o aviso ao Minis-
terio ds 7 iios:o, em face do regimen es-
tabelecid • o, decreto n. 20.393, de 10
setemb- ,-1+ 1931.

- Bets,...Lons pelo Sr. ministro Moo- .
feiro de Iliseeos Lima:

Ministerio da Agricultura:
Oficios ns. 284 e 363, de março pro-

:sim° findo e do corrente mês, da Dire-
toria do Jardim -Rot:uniu), relativo ao
adeantamento de 2:0002 ao Dr. Adol-
pho Duc.k. chefe de Secção de Botanica
e Fisiolo gia Vegetal, para delpesas relu-
das nos Tnéses de abril a junho deste
ano. - Em face da deliberação tomada
pelo Tribunal, em sessão de 1 de abril
corrente, em processo (Ia mesma nature-
za, a despesa com o adantamento de que
se trata independe de registro prévio.

Ministerio da Educação e Saúde Pu-
blica:

Aviso n. 425, do mês findo, sobre a
t.-;ansferencip., da verba 11° "Pessoal -
Inspetoria . de Engenharia Sanitaria",
sub-consignação n. 8 - 1 inspetor, etc.,
- para a verba 1° "Secretaria de Estado
- Pessoal - 1 Gabinete do Ministro",
do saldo de dotação de 22:0008000, para
pagamento de um engenheiro arquiteto
da dita inspetoria. - Converteu-se em
diligencia o julgamento, para, o fim de
ss solicitar a informação a que se refe-
re o parecer.

Oficios ns: 1.062, 1.063 e 1.066, do
més corrente. do Departamento Nacio-
nal de Saúde Pública, pagamento de réis
1:4052080, 7708292 e 4465400 á Light
and Piesses Sociedade Anonirna cio Gaz
á Companhia Telefonica Brasileira, de
consumo de luz e energia eletrica e de
assinaturi. de telefone do Instituto Ben-
jamin Coostant. - O Tribunal resolveu
devolver os processos, unia vez que as
despesas de que se trtta, independein de
registro pre via, ets-ni do art. 19 do ele-
neto n. 20.393, de 10 de setembro de
1931.

Ministerio da Fazenda:

Processos:
De concessão de aposentadoria a José

Gonçalves da Snya Brito, escriturario
do Patronato Agircola "João Coimbra",
Estado de Pernambuco; de montepio a
D. Albertina Pereira Guina, viuva do
3° sargento do Exercito, Placito Mello.
Foram julgadas legais as concessões, in-
dependendo as despezas de registro pré-
vio, ex-vi do art. 19 do decreto numero

20.393; de setembro do ano proximo
passado.

De pagamento:

De 4318637, 6848, 2978; 1938917 e
1738250 a Daniel José Rodrigues, a Gas-
tão Rodrigues Barbosa, a Francisco Pas-
scucio, a Francisco . Joaquim Ribeiro e
a Alexandre Pires da Silva, serventes da
Inspetoria de Profilaxia, de dividas de
exercidos findos. - Foi recusado re-
gistro ás despezas, preliminarmente, por
se acharem classificadas no exercicio de•
1931, já encerrado.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

•Avisos ris. 518 e 598, do mez findo e
do corrente, adiantamento de 1:7508000
e 5:0008000 ao diretor da Escola Quin-
ze de Novembro e ao encarregado das
Oficinas da Repartição Central da Poli-
cia, para despezas de pronto pagamento
nos mezes de março a maio e de abril
junho deste ano. Em face da delibe-
ração tornada pelo Tribunal, em sessão
de 1 de abril corrente, a despeza colo
os adiantamentos solicitados indepen-
dem de registro prévio.

Aviso n. 11, de fevereiro ultimo, res-
tituindo o processo originado pelo aviso
ri. 135, de 17 de marco de 1927, relativo
ao pagamento de 2:7208500 á Casa Lo-
hner S. A. - O.Tribunal resolveu, pre-
liminarmente, recusar registro á despe-
za, por estar encerrado o exercido de
1931.

Ministerio da Marinha:

Processos:

De pagamento de 3:0788 a V. Silva &,
Comp., de fornecimentos ao Laboratorio
e Deposito de Material Sanitario Naval,
enviado com o oficio n. 2.199. do noz
findo, da Comissão Central de Compras.
- O Tribunal deixou de tomar conhe-
cimento do processo, por não haver pe-
dido de reconsideração do seu despacho
anterior, formulado polo Sr. ministro
da Fazenda.

- Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares:

Ministerio da Educação e Sande Pu-
blica:

Aviso n. 27, do mez findo, distribui-
ção ás Delegacias Fiscais no Pará, Ma-
ranhão, Ceará e Rio Grande do Norte,
das importancias de 150:0008, 75:0008,
75:0008 e 75:0008, por conta da suo-
consignação n. 90, para despezas com o
Saneamento Rural nos Estados, durante
o 1° semestre do corrente ano. - O Tri-
bunal resolveu que se proceda de acor-
do com o parecer.

Oficio ri. 22, do mez corrente, do Sr.
Dr. representante do Ministerio Publi-
co, com a pagina do Mario Oficial on-
de -vem publicado o contrato celebrado
com Luiz Caetano da Silva, para loca-
ção de duas salas onde funcionará uni
consultorio da Inspetoria de Higiene
Infantil. - Recusou-se registro ao con-
trato, por não constar a sua aprovação
pelo Sr. ministro da Educação.

Oficio n. 82, do mez findo, do Obser-
vatorio Nacional, adiantamento de reis
4:0008 ao engenheiro 'contratado, Romeu
da Silveira Mattos, para despezas de
transportes no interior do paiz, nos me-
zes de abril a junho deste ano. - O
Tribunal resolveu devolver o oficio á
autoridade ordenadora da despeza, de-

clarando que a mesma despeza indepen-
de do seu registro prévio; ex-vi do dis-
posto no art. 19 do decreto n. 20.393,
de setembro do ano passado.

Oficio n. 498, do corrente, da Reitoria
da Universidade do Rio de Janeiro, so-
licitando a entrega á Escola Politecnica,
da quantia de 140:0008, relativa a duas
quotas bimensais, para pagamento de
pessoal e material nos mezes de janeiro
a abril do corrente imo. - Foi dado
identico despacho ao exarado no oficio
precitado.

()tidos es. 933 e 1.187. de fevereiro
ultimo, adiantamentos de 3:7508000 e
2008000 ao secretario da Diretoria de
Saneamento Rural e ao encarregado de
arquivo da 1' Delegasia de Sande, para
despezas de pronto pagamento no I" se-
mestre deste ano. - O Tribunal re-
solveu, preliminarmente. devolver os
oficios á repartição de origem, por in-
dependerem de registro prévio as respe-
ctivas despezas.

Minislerio (1;1 Fazei-da:

Processos :

De concessão:

De aposentadoria a .Toão .13aptista 'da
Silva 1.1,.ap,a, earteiro da Diretoria Geral
dos Correios. a Alfr sdo Carlos Bomtempo,
auxiliar meteovologisl a da Diretoria de
Meteorologia, a Franklin Alves de Frei-
tas Campos. oficial da oficina da Casa da
Moeda. a Claro Anice'm da Silva, opera-
do da Diretoria de Construções Navais,
do Arsenai de Marinha do Estado de
Mato (rosso, e a Anilam Moreira da
Silva, apontador do Arsenal do Guerra
do Rio de Janeiro.

Do montepio a 1). Adelia ,de Sá, e Sil-
va, filha maior, solteira de José Maria
de Sé e iiva. porteiro da Estrada ds

(9.'ro Gynil'al do Brasil; a I). Emeren-
ciaria Eulalia de Souza, N'iuva de Manoel
Frederico de Souza, continuo da secre-
taria do extincto Seriado Federal; a D.
Marsarilla de Oliveira Pereira e outros,
viuva e filhos de Aristobulo de Araujo
Pereira. condutor de trem da Estrada de
Ferro Central do Brasil; e a Maria das
Dõres de Mello Albuquerque e outra,
viuvo, e filha de Augusto de Albuquer-
quer chefe de secção da dita Estrada.

De meio soldo e montepio, em rever-
são das pensCies de sua mãe, aos meno-
res Raymundo e Rosalvo, filhos do capi-
tão do Exercito, Eduardo 'Jansen e a D.
Evangelista Cardoso Portocorrero, em
reversão das pensões de sua madrasta
D. Allemanha Josina Conceição Cardoso;
de montep io ao menor Osmanbehy
Assumpção, filho natural reconhecido do
3° sargento da Arreada Waldemar
Assumpção; de mais 528 de meio soldo,
por apostila, da D. Horacy Silva de Mat-
tos Mara, viuva do 1" tenente de Admi-
nistração do Exercito, José de Mattos
Mama.

-Foram julgadas legais as concessões.
De pagamento:

De 2758820. 59 .18, 3948496, 1198143,
938415. 3468320,	 2658742.	 4162150,
1698970, 5918720, 4952, 5818636, 6798170,
2948772, 6308, 1726950, 355836 .1, 5528188,
256885". 1:1258 e 7968494 a Atadinho
Soares de Miranda„ Juvenal Nunes dos
Santos, Antonio Carlos Baptista. Bene-
dueto Benicio de Sá, Joaquim Ferreira,
Abilio Luiz Ferreira, Guilherme do Nas-
cimento, Antenor Soares, Arnaldo da
Silva, Caries dos Santos Neves, Carlos



dos Santos Neves, Antonio Pedro de
Andrade, Calixt o Francisco da Silva, Eu-
clydes de Siqueira, Ernesto Joaquim
Fonseca, Domingos dos Santos, Grinalda
Joaquim da Silva, Honorio João do Ro-
sario, Henrique Leocadio Antunes, Do.-
nado de Moura, e Claudionor Joaquim
Alves. de dividas de exercicios findos.-
Foi recusado registro ás despesas, preli-
minarmente, por estar encerrado o exev-
cicio de 1931.

De concessão de montepio a Maria
Felippa Drumonci, irmã solteira do 1'
tenente Aviador do Exercito, Roberto
Drumond. - O Tribunal julgou lega/ a
concessão. indepedendo, a despesa, do sek,
registro prévio. e..v-vi do disposto nc.
krt. 19 do decreto n. 20.393, de 10 di
setembro de 1931.

Ministerio da Justiça e. NPg(lelOS In.
ter iores :

Avisos as, 475 e 599, do mês findo e
do corrente, adeantamentos de 1:2508
e 1:0008000 ao Presidente do Con-.
selho de Assistencia e Proteção aos
Menores, Dr. Zeferino de Faria, e ao
porteiro da Repartição Central da Poli-
cia do Distrito Federal, José Antnoio de
Azevedo, para despesas da sub-consigna-
ção 13° da verba 8°, nos mêses de março
a maio deste ano e para despesas mm-
das, dede abril a junho dêste ano. - G
Tribunal, em face da deliberação tomada
em sessão de 1 de abril corrente, resol-
veu que as despesas independem de re-
gistro prévio.

-Ministerio da Marinha:
Aviso n. 449, do mês findo, distribui-

ção á Delegacia Fiscal na Bafa, do cré-
dito de 1:100$ para pagamento de me-
tade dos vencimentos de um remador
aposentado da Capitania dos Portos da-
quele Estado. - O Tribunal deliberou
que, feita a anulação a que se refere c
parecer, seja registrada a importando
de 1:100$, como crédito á disposição na
Delegacia Fiscal na Bafa.

- Ministerio do Trabalho, Industrio
• Comércio:

Oficio n. 655, do mês corrente, da Di-
retoria do Departamento Nacional de
Estatistica, adeantamento de 1:380e Para
despesas de pronto pagamento nos me-
ses de abril a junho dêste ano. - O Tri-
bunal resolveu que à despesa independe
do seu registro prévio devolvendo-se u
oficio á repartição de origem.

- Ministerio da Viação e Obras Pú-
blicas:

Aviso ri. 721, do corrente, com a có-
pia do decreto ri. 21.203, de 24 de
março de 1932, que abre o crédito espe-
cial de 500:000$, para as despesas de
pessoal e material com a continuação
dos serviços de prolongamento da Es-
trada de Ferro Central do Rio Grande dó
Norte. - Ordenou-se o re g istro do cré-
dito, escriturando-se o mesmo disposi-
ção na Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Norte.

- Relatados pelo Sr. ministro 'Cava.
res de Lyra:

Oficio n. 129, do mês findo, do Posto
Zootecnico Federal, sobre a restituição
da caução de 1:000$, prestada, em ga-
rantia de contrato, pela firma B. Cabral
& Comp. - Autorizou-se a restituiçãe
da caução.

Ministerio da Educação e Solide Pú-
blica:

Aviso n. 606, do mês findo, com a có-
pia do -dooreto n. 21.151( de 14 do mes-

,
mo mês, que abre o crédito especial de
43:500$, para as despêsas de pessoal e
material com a prorrogação do ano le-
tivo de 1931, da Escola Nacional de Belas
Artes, até o mês corrente. - O Tribunal
ordenou o registro do crédito especial
de que se trata.

Oficio n. 1.064, do mês corrente, do
Departamento Nacional do Ensino, pa-
gamento de 3568864 á Sociedade Anoni-
ma do Gaz, de consumo de gaz pelo Ins-
tituto Benjamin Constant nos mêses de
setembro a novembro de 1931. - O
Tribunal mandou devolver o processo á
repartição de origem, de acordo com o
parecer.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão de montepio civil a dona

Laura Moraes Rego Marques de Souza.
viuva de Augusto Marques de Souza, 2°
oficial aposentado da CoIonia de Psico-
patas ',Homens) . - Foi julgada legal
a concessão.

Pagamentos:
De 1348625. G818, 4118390 e 2178809

a José, Lopes Coelho, Oscar Alves Calfral,
José Tenorio Lima e Manoel Este y es de
Araujo. serventes do Departamento Na-
cional de Saúde Pública, de dividas de
exercidos findos. - Foi recusado o re-
gistro ás despêsas. preliminarmente, po.,
se acharem classificados no exerci gio de
1931, já encerrado.

Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores:

Avisos:
N. 588, do corrente, distribuição ao

Tesouro Nacional do crédito de réis
2$:725$300, para pagamento do soldo
de mais 2 % sobre o soldo anual, no pç-.
riodo de 14 de março a 31 de dezembro
deste ano, ao tenente-coronérliscal de
Corpo de Bombeiros, reformado, Manoel
Gonçalves dos Santos. - O Tribuna!
ordenou o registro, como crédito á dis-
posição no Tesotiro Nacional.

N. 503, do mês findo, adeantamento
de 6:000$ ao diretor da Casa de Deten-
ção, para diversas despêsas nos mêses
de abril e junho deste ano. - Em face,
da deliberação tomada pelo Tribunal,
em sessão de 1 de abril corrente, a des.-
pêsa independe do seu registro prévio.

N. 601, do corrente, pagamento de
1:4598 a Victor Porto & Comp., de for-
necimentos á extinta Prefeitura do Alto
Acre. - O Tribunal resolven que Se
responda ao Ministerio da Justiça nos
termos do parecer.

N. 1.382, de julho de 1929, pagamen-
to de 536$545 á Light & Comp., de for-
necimento de energia eietriea á Inspe-
toria dos Serviços de Profilaxia, nos
mêses de junho a dezemUro de 1921. -
O Tribunal mandou devolver Ia proces-
so ao Ministerio da Educação, de acor-
do com o_parecer.

Ministerio da Viação- e Obras Públi-
cas:

Oficio n. 2.248, de março findo, da
Comissão Central de Compras; paga-
mento de 680$ a Sonsa Baptista & Com-
panhia, de fornecimentos á Inspetoria
Federal das Estradas. - O Tribunal
deixou de tornar conhecimento do pro-
cesso de que se trata, por não haver pe-
dido de reconsideração do seu deápacho
anterior, formulado pelo Sr. ministro
da Fazenda.

Aviso n. 119, de agosto de 1931, res-
tituição da caução de 8:000$ á viuvo

Abril de 1932 -
-

Pedro Thomaz e Filho, successora
Oliveira Ilearce & omp., concessionáxia
da Navegação Alto Paraíba, no Estado
do Piauí. - O Tribunal resolveu auto-
rizar a restituição da caução de que se
trata.

Relatados pelo Sr. ministro Thorp
-pson Flores:

Ministerio da Ni-,n ;cultura:
Oficio n. 736, do corrente, com a co-

pia do decreto n. 21,213, de 28 do més
findo, que estabelece regras destinadas á
aquisição de alcool pelos importadores
de gazolina. - O Tribunal resolveu or-
denar o registro do crédito na impor-
t rincia de 20:0008000, como

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De Montepio a dona Maria Lemos 'da

Silva Pinto. viuva de José Fortunato da.
Silva Pinto, con s ervador do Hospital
Central do Exercito e a Josephina Nu-
nes de Carvalho. vit va do capitão. re-
formado, do Exercito Carlos Augusto
Pereira de Carvalho, - Foram julga-
das legais as concessões .

De pagamento:
De 7008000 ao porteiro da ..k.lfandega

do Rio do Janeiro, Eugenio José de
Souza e Almeida, como adeantamento
para as despesas miúdas em março pro-
ximo findo. - O Tribunal deixou de
tomar conhecimento do processo de que
se trata, pelos motivos Constantes kla
informação.

De 1098704, 297$000. 112$186 e 4.958
a Benjamim Ribeiro Ferreira, Daniel
José Rodrigues, José de Moraes Silva
Agenor Vieira Pimentel, do Departa-
mento Nacional de Saúde Pública, de
dividas de exercicios findos. - Foi re-
cusado registro ás despesas, preliminar-
mente, por estar encerrado o exereiciu
de 1931.

Ministerio da Justiça e Negocios
tenores:

Aviso n. 582, do corrente, pagamento
de 4604000 a seis funcionarias constan-
tes de folha, de serviços extraordiná-
rios prestados fóra das horas do exp,,,-
diente. - O Tribunal resolveu que se
clevalvaim os documentos do proeesso,
uma vez que a despesa, cujo pagamento
e solicitado, indeper.de de registro pré-
vio, ex-vi do artigo 19, do decreto nu..
moro 20.393, de 10 de setembro de
1931.

Aviso n. 474, do mês findo, adeanta-
mento de 550$000 ao escriturario do
Juizo Privativo de Acidentes no Traba-
lho, para as despesas diversas, nos riic-
ses de março a maio deste ano. - "Em
face da decisão proferida pelo Tribunal,
em sessão de 1 de abril corrente, em
casos da mesma natureza, o adeanta-
mento solicitado inclepende do registro
prévio do mesmo Ttnbunal".

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 239, de fevereiro último, sub-

metendo a consideração do Tribunal
uma relação de despesas efetuadas nos
anos de 1913, 1918, 1922, 1923, 1924 o
1926 a 1930 na importando de reis
582:532$961, e não liquidadas pelos mo-
tivos constantes dos processos que acom-
panham á mesma relação, - O Tribu-
nal resolveu que se proceda de acôrçio
com o parecer do Sr. DDr. represen-
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Lente do Itlinisterio Público, redigido nos
seguintes termos:

"Concordo com a informação e o pro-
cesso, menos no tocante ao processo
n. 7".

A divida a que refere o processo nú-
mero 7, é da importancia de 145:7328,
proveniente de duas prestações de reis
72:8669000.

Quanto á segunda prestação, ex-vi do
artigo 4 0, do decreto n. 20.910, de 6 de
,ialieiro do corrente ano, não incorreu
em' prescrição, uma vez que o pagamento
foi reclamado pela petição de fls. 8,
dentro do quinquenio e a demora do
andamento do processo independeu de
qualquer exigencia feita ao credor.

Ainda assim, porém, deve o processo
n. 7 ser exdluido, porque parte da di-
vida está prescrita a da primeira pres-
taçã.o". — O. Tarquin° de Souza.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
ministro presidente declarou encenra-
dos os trabalhos e de.signou o dia 15 do
corrente, para a seguinte sessão ordi-
floria.

MEN  DE  CONTRATO
IITTEINIRD IDI USICIIÇA E NE-

(0(1114.)S UNTEMOIRES

Policia aio Distrillo Federal

Termo de contrato de arrendamento do
predio número 130, sobrado, da rua
Campo Grande, destinado á instalação
da Delegacia do 26" Distrito Policial,
que entre si fazem o senhor José Bar-
bosa e a Policia Civil do Distrito Fe-
deral

Aos vinte e cinco (25) dias do mês de
abril do ano de mil novecentos e trinta
e dois (1932), presentes na Secretaria
da Policia do Distrito Federal o senhor
João Alberto Lins de Barros, chefe de
Policia, e o senhor José Barbosa, resi-
dente á rua Campo Grande número 130,
terve°, português, casado, proprietario,
do predio situado á rua Campo Grande
número 130, entre si ajustaram o arren-
damento do dito predio para o estabele-
cimento da sede da Delegacia do 26° Dis-
trito Policial, mediante as clausulas se-
guintes:

Primeira — O presente contrato terá
pleno vigor até o fim do corrente ano.

Segunda — O aluguel será de quatro-
çontos e duzentos mil réis (4:200$000),
anuais, em prestações de tresentos e
eine-Unta mil reis (3508000), mensais,
que o proprietario se obriga a receber
na Tesouraria Geral do Tesouro Nacio-
nal, por conta da verba número nove
(9), do artigo primeiro (1°), da lei nú-
mero' vinte e um mil e cincoenta e nove
(21.059), de dezoito (18) de fevereiro
de mil novecentos e trinta e dois (1932)
Repartição da Policia—sob-consignação
número três (3) "Diversas despesas", de
cujo crédito foi deduzida a despesa.

Terceira — Emouonto durar o pre-
sente contrato, a Policia Civil do Distri-
to Federal providenciará para que se
mantenha o referido predio em bom es-
tado de conservação e asseio, e poderá,
a expensas suas, adaptá-lo e executar as
obras uteís-ao serviço que lhe é proprio,

não ficando o proprietario obrigado a in-
denizar as bemfeitorias por ventura in-
troduzidas.

Quarta — As despesas com as obras
necessarias ao predio, para sua seguran-
ça durante o prazo do arrendamento,
bem como as exigidas pelos melhora-
mentos públicos e higienicos e •circuns-
tadeias acidentais, correrão por conta do
proprietario, sem direito a indenização
alguma por parte da Fazenda Nacional.

Quinta — Todos os impostos existen-
tes e os que vierem a ser lançados sobre
o citado predio, quer federais, quer mu-
nicipais, correrão por conta do proprie-
todo, bem assim qualquer onus judicial
ou extra-judicial a que esteja ou venha
ficar sujeita aquela propriedade..

Sexta — Obriga-se o proprietario, por
si, seus herdeiros ou successores. in-
clusive o adquirente do predio, no caso
de alienação do mesmo, a fazer bom.
firme e valioso o presente contrato. o
a dar, em igualdade de condições, pre-
ferencia á Policia Civil do Distrito Fe-
deral para novo arrendamento enquanto
convier ao público serviço.

,Setima — O proprietário renuncia o
direito de notificação para a não pror-
rogação do presente contrato que, findo
o prazo, se entenderá prorrogado succes-
sivamente para cada um dos anos se-
guintes, si a Policia não o denunciar e si
fôr concedido o necessario crédito; o
•roprietario. porém. poderá denunciá-lo,
depois da quarta prorrogação e com três
(3) mêzes de antecedencia.

Oitava — O presente contrato só se
tornará efetivo depois de aprovado pelo
Ministerio da JuStiça e registado no Tri-
bunal de Contas, não se responsabilizan-
do a União por indenização alguma si
não Mi' ele aprovado pelo Ministerio ou
si o Tribunal denegar o respectivo re,gis
to. E, por estarem assim acordes em to-
das as condições estabelecidos, mandou
o senhor chefe de Policia lavrar o pre-
sente termo de contrato que assina com
o contratante e as testemunhas abaixo
declaradas, lavrado em livro especial-
mente destinado a este fim, e que con-
tem as formalidades exigidas pelo artigo
783 do Regulamento Geral de Contabili-
dade Pública, depõ-s de lido e achado
conforme, lendo sido pago o sêlo propor-
cional, no valor de quinze mil réis
(158000). E. eu, Jair da Costa Gaivão,
amanuense, com exercióio na Quarta Se-
erão da Secretaria de Policia do Distrito
Federal, o escrevi. (Achavam-se cola-
das e devidamente inutilizadas estampi-
lhas federais no valor total de quinze
mil reis (1580600). Rio de Janeiro. 25
de abril de 1932. — João Allierto Lins
de Barros. — José Barbosa. E como tes-
temunhas: Antonio Mucciollo e Principe
Cinelli. Confere. O amanuense, lieloisio
do Coutto e Cruz. — Conforme. O chefe
de Secção. Luiz Ignacio Fernondes d'Oli-
veira.

KINESTERIO DA FAZEN 11) A

Termo de acôndo firmado pela Fazenda
Nacional com Romualdo Francisco
Ambrosia para arrecadação do impos-
to de consumo de energia eletrica na
cidade de Canguaretama, nêste Es-
tado
Aos cinco dias do mês de abril do ano

de mil novecentos e trinta e dois, na De-

legaoia Fiscal do Tesouro Nacional no
Rio Grande do Norte, presente o senhor
contador :Silvam bezerra Dantas, servin-
do de delegado fiscal, em comissão, com-
pareceu o senhor Romualdo Francisco
Ambrosio e disse, perante o mesmo se-
nhor delegado fiscal e as testeinuibhas
abaixo nomeadas e assinadas que, explo-
rando a indústria de fornecimento de luz
eletrica, na cidade de Canguaretaina,
nêste Estado, vinha , em virtude do des-
pacho do senhor delegado fiscal, datado
de dezoito de março deste ano, exarado
na petição datada de onze de novernero
do ano findo e protocolada nesta rerpar-
lição sob número seiscentos e cincoenta
e dois (652), de quatorze (14) do refe-
rido mês de novembro, assinar o pre-
sente termo, de acórdo com o artigo 43
do regulamento baixado com o decreto
número I15.996, de 31 de março de 1923,
pelo qual se obriga:

a) a arrecadar, em nome da União, na-
quela cidade, de acórdo com o artigo 7°
do aludido decreto, o imposto de con-
sumo de energia eletrica, criado pelo ar-
tigo 1°, número XXXVI, da lei n. 4.625,
de 31 de dezembro de 1922;

b) receber em pagamento do serviço
prestado á Fazenda Nacional, pela arre-
cadação do dito imposto, a percentagem
de 4 %, calculada sobre a renda Mensal
do mesmo;

c) a recolher aos cofres da Tesouraria
desta repartição, ou á repartição arreca-
dadora que fôr determinada pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda, a renda de cada mês,
liquida, da percentagem de que trata a
.etra b, até o dia 20' do mês seguinte ao

da arrecadação;.
d) a observar os preceitos do regula-

mento baixado com o referido decreto,
bem como respeitar as isenções nêle con-
signadas;

e) a não reclamar da União indeniza-
ção de espécie alguma pelas despesas
que venha a efetuar no serviço da arre-
cadação e recolhimento do imposto de
que se trata, as quais correrão por contas
exclusiva sua, nos termos do artigo 13
do decreto citado;

f) a sujeitar-se, de acôrdo com as leis
e regulamentos em vigor e dos que ve-
nham a ser promulgados na vigencia
dêste contrato, á fiscalização por parte
dos agentes fiscais e autoridades federais
encarregadas de zelar pela boa arrecada-
rão das rendas da União, bem come ás
penalidades. ou multas constantes do de-
creto número 15.996, citado, e dos que
posteriormente venham a ser promulga-
dos regulamentando a incidencia do im-
posto sobre energia electrica;

(7) a prestar aos agentes fiscais ou
quaisquer outros funcionarios incute-
bklos da fiscalização ou inspeção das
rendas federais, as informações que so-
licitarem, bem como a facilitar-lhes o
exame dos livros e talões relativos á„ ar-
Tocadação do imposto;

h) a responder perante a União por
qualquer desvio ou desfalque na arreca-
dação do mencionado imposto, causado
por qualquer funcionario da empresa;

i) a dar cumprimento ao presente con-
trato, depois de registrado pelo Tribu-
nal de Contas. sem direito, porém, a in-
denização de espéc;ie alguma, Si o mesmo
tribuanl, ao qual será êle submetido de
acôrdo com o Codirto de Contabilidade.
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igrlbc o Aecessaric registro. E, pelo
senhor del eteeado fiscal, foi dito que, em
nome e por parte da Faeenda Nacional,
aceitava as condições do presente con-
trato, e Lo obrigações nêle contidas,mane
dando, para constar, lavrar-se êste ter-
mo, em livro proprio desta, delegacia,
devidameniai autenticado ,o qual, sendo
lido, con'ierido e achado conforme pelas
partes interessadas, assina com o refe-
rido senhor Romualdo Francisco Ambro•
sio e com as testemunhas Mario Eugenio
Lira e uizJoaquim Lins. E eu, José'
Alcides •i'erretra da Silva, segundo es-
rriturario desta repartição, com exerci-
cio na secretaria, o escrevi. Sobre Uffia
estarapillia federal de 20 $000: Delegaeia
Fiscal, 3 de abril de '039 — Silvino
Bezerra Dantas, conWor, serv. D. fio-

i;o;nufilão Francisco Ambrosio.—
Mario P;' , fienio Ligo. — Luis Joaquim
L ins. Confere com o original. D. Fiscal,
em ata!, 6/4/932. — Enrico A . Seabrq
de Mello, .4,cretário.

Primeira — A fi r ma A. Prestes c't.
1101:1 Ida L i mi l aila d ó lar em	 delude
no p-inada conter-dardo,	 ar • obriga	 a

.'Xr-enh'I•
Esperificacões para o fornecimento e

iiistaleeer; de grad es de tela de arame
so•s armazen s do Depo .: io Nave: en

Rio e a Janeiro. ne Ilha das Cobras, nos
••••111:izai,- número ,: rente e doze cardo e

Audentes e doze, duzentos e treze.

eiu.zento e quatorze e trezentos e quator- 	 Quarta — A fi.r;:lizacão dos tr,abatilos_	 ,

ze. Amuem cento e doze — UM (1) será exercida p ele Diretório de 'Enge •

vão de onze metros e trinta e cinco een.. libaria Navai, • e no caso de divergeneia
timetros por quatro metros o vinte e entre o fiscal e a contratante, .será o
cinco centimetros dom 'porta de corredio ' caso submetido Ldecisão alo excelentissi-

ga de um metro e einebenta centime- mo senhor ministro da Marinha:
troo por doià metros .. Armazem cento	 Quinta — A contratante se obriga ts

o treze —.- Una..(1) vão de onze metros . todas as despezas, com.andaimes,;ferra-

e sessenta e quatro centimetres por mentes, transportes de pessoal ,é 'mate-.
quatro metros e vinte e cinco centime- rial e outros serVIços exigidos pára exe-
tros /com porta de corrediça de um encalo dos trabalhos e, bem assim, a re-
metro e cincoenta 'centimetros por dois parar a sua custa., lodos os estragos e
metros. Armarem . duzentos e doze — avarias- que produzir em qualquer de-
Um. (1) vã.° de quinze •metros e quaren- pendencia do Minioterio da Marinha,
ta e seis centimetros por três enetros obrigando-se ainda a desmanchar O re°

o trinta centímetros — Um vão (1) de 'fazer á sua custa imitis os trabalhos que
doze metros e ,que: anta e seis centam.r- por má q:fãlidadli iio material ou imper-
trios por três metros e trinta centime- leita mão de obra rocem rejeitados.
Vos, ambos com porta. de dobradiça de	 Sexta — A comealante be obriga á
um metro e trinta centirnetros por dois execução exala das especificações cens-
metros. Atenazem duzentos e treze -- tentes da clausula lrimeira deste contra-
Dois (2) vãos de onze metros e setenta te, as quais só poderão ser modificadas
e cinco eentimetrus por ires metros e ou alteradas com autorizarão escrita do
trinta eentirnetros, ambos com porlai do exceleraissimo senhor ministro da Mario
dolarad4a de um metro e trinta centi- Mia, tendo em v i sta o Código de Conta-
meros por dois metros. Armazem du- /Alidade Pública.
rentes e quatorze — Dois (2) vãos de
does Metros . e trinta centimetros por Setip•a — Todos os riscos cem o for-

•tres metros e vinte eentemetres , seado mi-cimento e inslaia •• ão das grados de
um com :porta de dobradiça de • uer tela de arame, correrão por conta da
metro e trinta . centinietros por dois me- contratante. (encanto não forem deli-
troo.' Armazern 'trezentos e quatorze -- nitivame,nte ree p oida s e aceitais, não
Um (1) vão de onze melros e seLetta aproveitando pal .a. isentar 1, contratante
eentimeiros por tre,s metros e trinta da sua responsa •elidati e, os exames fel-
centimetroS com porta de dobe:1d iça de tos pelo fiscal antes da entrega defini-
um metro per dois metros. As canta- Uva.
nerras — prumo laterais serão em fór-.Oitava, — A contratante receberá Fe1.0
ma de L e as centrais em fórma da T, fornecimento e iesralação das grade: .iir
quer urna, quer outra*, tendo tio aba tela de arame a quantia de: treze cure-
arincoenta milimetros e de espessura tos setecentos e Fovente e oito mil reis
quatrocentos e setenta e cinco cenijrni-
limetros: as de formação dos 

quadros (1 3:798$000), cre i o pagamento será. fel-

de trinta e oito milimetros por três to de uma só vez, quando 
o referido for-

miliroetros. A téla será de aramo eal- necimento e instelação em seu todo fo-varando, de três milímetros de diame- rem concluídas e aceitas pela Diretoria
tro, com malha retangular de Pingo c.en- de Engenharia Naval, que, lambem, dará
timetros e cravada contra-baul .j.r	 r- a habilitação no respectivo pagamento.

ro de espessura conveniente, espaçados Nona — A de spesa decorrente do pre-

os rebites de cinco centimetroe, sendo sento contrato correrá á conta da verbao vão dos quadros no maximo de — Vinte e careiro -- Material .— Consi-
um • metro	 e	 cincoenta centime- gnação três — Diversas despesa,, do ar-
trios por dois : melros (sendo um ligo segundo de decreto •número . vinte

metro e cineoenta centimelros a di- mil oitocentos e rincoenia e dois, de
mensão horizoneal). O trilho infeear vinte e seis de dezernbro de mil novecen-
das' portas de re • red i ria sir i • a imbut,:do, tos e trinta e ma, combinado com q ar-
e tanto pelas èurno as, dp do,3^adj, , 1 ligo terceiro do decreto número vinte e
cão dotadas - de . dispositivo eineoPreado mo mil e eineoenla e nove, de dezoito
para fechronerdo a cadeado. As eaffio- ile reVere:r0 de mil novecentos, e 'trinta
neiras serão convenientemente ui;-- e doi s , em edja tntorização d baseada e
das com zarcão fornecido pelo •prop• io onde está fe i to o com pet ente cluPen.lio•
Depósito. A mão de •obra compiaeinde	 •Pecirna • — N. contratante ' depositará
a fixarão das c .a n1 One Has, erava rõe•i pa- na Caixa Econnieica do Rio de ãatieire
na fixaeão da teta, colocação de ' portas, a importara:ia de seiscentos e. Oitenta e
arremates, pintura das cantoneiras e novo mil e noverenlas reis fitleeeo0i,
transportes. Esc fornecimento e in-fa- com o cau ç ão lit' cinco (3) por eente
loção serão executados no p razo do Se ti- sobre o valoi • Mal do referido for.neci-
senta (60) dias, contados da data em que mento e instalação, para garantia do ore-
receber a comunicação do registro.	 senle contrato. de onde serão de s conta-

Segunda — A contratante se rawitra a das as multas ( III(' forem impostas e ou
empregar todo o material de nrimem p a iros comprotnt , os. e a 'qual será lure-'
qualidadee :i mão" de obra a ror- diataniente completada quando desfeie
lhor	 gossiveI para	 o g onero de cada. Prova que a contratante fez o de
trabalho'. posito acima, em moeda corrent e, e de

aeórdo com o mitigo primeiro do decreto
rramerp dezenove mil ciitocentoo e se-
lenta, de quinze de abril de mil ne\aeeen-
I os e t tini a e rim, a eaueão número mil
(111/entOS e 0.14 , nta e nove, de quinze do
corrente, da Caixa Econorniea do Sio de
Janeiro. que depositou na eaderru)ta nú-
mero eiricoenta l• dois mil e cento e . oito,
" queria' serie, emitida 4 ,111 truinze do
corrente rOs.

Diirrina pl';nie •. a ---, Na -falta • :. 'ee'-e
primento é i p 41 , iniqu e r clantioltr do pre...

sente . contrato, sujeita . a 'contratante r,s

MARRNELA.

iii-22e'Le2in da Fa.-dzenda

tóliils oitenta e cinco verso a oi-
tenta e nove do vigésimo oitavo lio

VO cie registro de contratos de M a
-terial, da ilireloria de Fazenda, eixo

ret-se o seguinte: Contrato 'tónico
cimioente e sete. Termo de contra-

io celebrado entre o Ministerio
Marinha o a firma A. Prestes &

ornipanhia Limitada para o forneci-
mento e instalação de grades de té-
la de arame em seis armazeno do De-
pósito Naval do Rio de Jaueiro, na
Y.,lha das Cobras.

Aos vinte e Ires dias do mês de abril
de mil novecentos o trinta e dois, nes-
ta Diretoria de Fazenda da Marinha, o sr.
contra-3.1:-nirante Henrique Aristidee Guio
'hem, diretor geral de Fazenda da Ma-

e• irrha. em , cumprimento ao despacho do
Excelentíssimo senhor ministro da Ma-
rinha, de oito de marco último, exarado
na continuação do oficio número cio-
, • o, de quatro do mesmo mês. do presi-
ílente ,ert ,Oornissão do Ceneuraineias,
aprovando a coneme • encia pública rea-
lizada insta Diretoria de. Fazenda, no
(l i a cinin ze do fevereiro de. mil DOVCOmi-

tog e trint e dois, de acérdo com o
, iiii 01 publicado uo Moei() Oiiria l de
vinte e sete de janeiro e de referencia
de um e oito de fevereiro do corrente
ano, be,1 como, áta e Pro p ostas Pub lica

-das • no Díari0 Oficial de dezesete de
feverei ro findo. contratou com a firma
N. Pre • ers (a Companhia Limitada, es-
iebelecides á rua São Christovão

enatrocentos e trinta o seis. o
l'ornecinienio e instalacão de grades de

11 ; la de rriame em seis armazeno do De-

púsitn	 ai do Rio de Janeiro, na Ilha
• ies Cf, ), n t c , (IP e p erdo com a sua pro-
ao-ta ; • i , r . ia peizt Comissão do Concnr-
raiarias, si,li as seenintes ieondieões:

Terceira — Os trabalhos serão diri-
gidos pela contratante rir seu preuo.,...
to, ,:ende, 'todo o pessoal necessario ao
eervico, de sua livre nomeacão,

porém, ao Governo o dirio'f., de
exigir a dispensa ou a retirada de qu,11-
qu er empregado ou opnrario que inibo-
lace a fiscalisação dos trabalhos, oti
nue não se subordine ao regimen mili-
tar adotado nos locais em que trabalha-
rem. ou finalmente, que não tenha aptio.
dão necesseria para o sCrviço de que es-
tiver incumbido. ,
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uma multa de cinco por cento (5%) so-
bre o valor total do referido fornecimen-
to e instalação, imposta pela fiscalização
e com recurso para o exeelentissimo se-
nhor ministro da Marinha. No caso de
reincidencia, será a contratante nova-
mente multada em cinco por cento (5%)
sobre o mesmo valor, e rescindido o pre-
sente contrato, independente de qual-
quer interpelação administrativa ou ação

ineeirna segunda — Nenhuma indeni-
zação será concedida á contratante, per
perdas, avarias ou pre.juizos ocasionados
por negligencia, imprevidencia, falta de
meios ou má direção dos trabalhos, e
nenhum recurso sobre multa será enca-
minhado ao excelentissimo senhor mi-
nistro da Marinha, sem que previamen-
te tenha sido recelhida á Pagadoria da
Marinha, a importancia da mesma ou
descontada da caução de garantia depo-
sitada na Caixa Econornica do Rio de Ja-
neiro.

Decima terceira — O exceIentissimo
senhor ministro da Marinha reserva o
direito de rescindir o presente contrato
em qualquer ocasião que se verificar que
a contratante deixou de cumprir qual-
quer clausula do mesmo, independente
de qualquer interpelação administrativa
ou ação judicial, ou que lhe veiu a fal-
tar cornpetencia tecnica, idoneidade
profissional ou capacidade financeira,
alvo os casos de força maior, tais como:

greves, guerras, revoluções, epidemias,
naufra.gips, retardamento de viagem,
falencia, incendi() ou outras calamida-
des que deverão ser satisfatoriamente
comprovadas, cuja decisão caberá ao ex-
telentissimo senhor ministro da Marinha.

Decima quarta — O presente contra-
to só entrará em vigor depois de regis-
tado pelo Tribunal de Contas. não se
responsabilisando o Governo por inde-
nisação •alguma se esse instituto negar
o registro ou outra qualquer indenisa-
ção por prejuieos cujas causas sejam
dadas pela contratante, renunciando a
mesme desde já o direito de reclamar.

Decima quinta — A residencia legal
da contratante é nesta capital bem corno
o fôro geral e legal.

Deanna sexta — A contratante fica
sujeita a todas as disposições do regu-
lamento anexo ao decreto numero quinze
mil setecentos e oitenta e tres, de oito
de novembro de mil novecentos e vinte
e dois, e, tambem, a legislação em vi-
ger.

Decima setima — A contratante pa-
gará de sèlo em estampilhas federais, de
acerdo com os decretos numeros quin-
ze mil setecentõs e oitenta e tres, de
oito de novembro de mil novecentos e
vinte e dois e dezenove mil quinhentos
e cincoenta, de trinta e uni de dezembro
de mil novecentos e trinta, a quantia de
quarenta e dois mil róis (42$000) . Para
firmesa e validade do que fica estipu-
lado, mandou o senhor diretor gerai de
Fazenda lavrar o presente termo de
contrato, • de aterdo com a legislação eni,
viger e mais os regulamentos anexos
aos decretos numeras quinze mil sete-
centos e oitenta e tzes, de oito de no-
vembro de mil novecentos e vinte e dois
e vinte mil oitocentos e oito, de dezesete
de dezembro de mil novecentos e trinta
e uni, que assina com a contratante que
dá por firme e valioso tudo quanto nele
se wtatue. 'E eu, Raul Cabral de La-
cerda, capitão—etenente, nontirariO, con-

tador naval, lavrei o presente termo que,
tambem, vai assinado por duas testemu-
nhas.

Diretoria de Fazenda da Marinha, em
vinte e tres do abril de mil novecentos
e trinta e dois. — Henrique Aristides
Guilhem, contra-almirante, diretor ge-
ral. — Por procuração de A. Prestes &
Comp. Limitada, Francisco Moacyr Le-
mos de Azevedo. Testemunhas: Antonio
de Lourcles Costa, rua Dona Romana,
cincoenta e seis-A, casa cinco e C. F.
Bornhorst, rua Buenos Aires, cento e
setenta e cinco, terceiro. Estavam cola-
das e devidamente inutilizadas estampi-
lhas federais no valor de quarenta e
dois mil reis (42$0000). — José Vicente
de Oliveira, praticante-especialista, es-
crevente, cabo. — Congere. Raul Cabral
de Lacerda, capitão-tenente, contador
naval. Visto. Nelson V. de Barros, ca-
pitão de fragata, honorario, contador na-
val, chefe de D. F..1.

disretoria.de Fazenda

De folhas oitenta e um a oitenta e edu-
co, do vigesimo oitavo livro de regis-
to de contrato de material, da Direto-
ria de Fazenda, extrai-se o seguinte:
"Contrato numero cincoenta e seis.
Termo de contrato celebrado entre o
Ministerio da Marinha e a firma Cam-
pos Fernandes Limitada, para exe-
cução de reparos no edificio que ser-
ve de alojamento dos sub-oficiais e
praças das Escolas Profissionais, na
ilha de Mocanguê.

Aos vinte e três dias do mês de abril
de mil novecentos e trinta e dois, nesta
Diretoria de Fazenda da Marinha, o se-
nhor diretor geral de Fazenda da Mari-
nha, contra-almirante, Henrique Aristi-
des Guilhem, em cumprimento ao des-
pacho do Excelentissimo senhor Chefe
do Govêrno Provisorio de vinte e seis de
dezembro de mil novecentos e trinta e
um, autorisando a execução das referi-
das obras e despacho do Excelentissimo
senhor ministro da Marinha de dezescte
do referido mês, exarado na continuação
do oficio numero trinta e um, de d'eze-
seis do mesmo mês do presidente da Co-
missão de Concurrencias, aprovando a
concurrencia publica, realizada nesta
Diretoria de Fazenda, no dia dois de
dezembro do ano findo, de acôrdo com
o edital publicado no Diario Oficial de
onze de novembro, de retificação de tre-
ze tambem, de novembro e de referen-
cia de dezeseis, vinte e três e trinta do
citado •mês, bem como, ata e propostas
publicadas no Diario Oficial de cinco de
dezembro de mil novecentos e trinta e
um, contratou com a firma Cam pos &
"remendes, Limitada, a execução de re-
paros no edificio que serve de alojamen-
to dos sub-oficiais e praças das Escolas
Profissionais, na ilha do .Mocanguê, de
acordo com a sua proposta aceita pela
Comissão de Concurrencias acima cita-
da, sob as seguirt.tes condições:

Primeira — A firma Campos & Fer-
nandes, Limitada, Ora em diante deno-
minada Contratante, se obriga a exe-
cutar 6 seguinte: Especificações para a
execução de reparos no edificio que
eerve de alojamento dos sub-oficiais e
praças das Escolas Profissionais, na ilha
de Mocarwuê. Pavimento superior: (1)
Substituição do soalho por frisos de Pe-

roba de Campos aparelhado e macheado
com dez centimetros por três centime-
tros em área de trinta metros e dez cen-
timetros por onze metros, tresentos e
trinta e um metros e dez centimetros
quadrados. (2) Substituição de sessenta
barrotes do forro com onze metros e dez
centimetros por dez centimetros por
setenta e seis milimetros — Sessenta.
(3) Substituição total do forro em Pe-
roba de Campos — tresentos e trinta
metros e setenta e cinco centimetros qua-
drados. (4) Substituição de vinte e cin-
co vigas de peroba de Campos, para o
soalho, com onze metros e cincoenta cen-
timetros por vinte e dois centimetros
Por dez centimetros — Vinte e cinco.
(5) Substituição de duas tesouras com-
pletas, do mesmo tipo das existentes,
para um vão de onze metros e cincoen-
to centimetros — Dois. (6) Soldas em
calha, Nove — (9). (7) Substituição de
trinta e seis vãos d'e esquadrias com cai-
xilhos, veneziana e postigo com dois me-
tros e vinte centimetros por um metro
e trinta e seis. (8) Substituição de dois
Vãos de portas com três metros e vinte
centimetros por um metro e vinte cen-
thnetros, inclusiVe os caixões — Dois.
(9) Substituição de trinta e cinco ali-
zares de três metros e vinte centimetros
por onze centimetros — Trinta e cinco.
(10) Substituição de setenta o sete me-
tros lineares de rodapés — Setenta e
sete metros lineares. (11) Embeiço e re-
bom de paredes internas espicaçando
previamente as paredes — Cento e trin-
ta e oito melros quadrados, (12) Pin-
tura a oleo das esquadrias pelas duas
faces — Trezentos e trinta metros qua-
drados. (13) Pintura a oleo do forro -••
Tresentos e trinta metros e setenta e
cinco centimetros quadrados. (14) Pin-
tura a oleo da barra com um metro e
trinta e dois centimetros de altura --
Noventa e sete metros e cincoenta centi-
metros quadrados. Pavimento terreo:
(1 ,5) Substituição de vinte e oito guar-
nições com dois metros e trinta centi-
metros por treze centimetros — Vinte e
oito. (16) Dito, dito, idem, de quarenta,
com uni metro e vinte centimetros por
treze centimetros — Quarenta. (17)
Substituição de alizares com dois me-
tros e trinta centimetros pur nove cen-
timetros inte e oito (28). (18) Sub-
stituição de quarenta e cinco alizares
com um metro e vinte centimetros por
nove, centimetros — Quarenta e cio
(45), (19) Substituição de dez tatuais
de peitoril com um metro e vinte centi-
metros por quinze centimetros — Dez.
(20) Substituição completa do forro,
em Peroba de Cam pos — Tresen-
tos e trinta metros e setenta e cin-
co centimetros quadrados. (21) Pin-
tura a oleo de esquadrias pelas
duas faces — Tresentos e trinta .me-
tros e quarenta centimetros quadrados.
(22) Reparos do piso com cimentação de
cerca de cem metros quadrados, cem me-
tros quadrados. (23) Emboço e reboco de
paredes internas, cento e trinta e oito
metros quadrados. Parte externa— (24)
Emboço e reboco de paredes e platiban-
da externamente, setecentos e oitenta e
nove metros quadrados. (25) Substitui-
ção da parte de madeira da escada, vinte
e seis metros e nove decimetros. (26)
Substituição de uma grade de ferro com
balaustres para a escada da frente ccan
onze metros e noventa centimetros por
um metro, uma. (27) Pintura a eleo• do
portão de ferro cone
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ta e eine° centimetros por um metro e
setenta cenainiutros, dois metros e ses-
senta e quatro centimetros quadrados.
(28) Substituição de vinte o dois meta -
ninas com caixilhos o grades de ferro
com um moiro par °Renal centimetros.
vinte e dois. (29) Substitui, de dez
vãos de portas com dois metros e qua-
renta ceatimetrus por um metro e trinta
eentimetros, dez. (30) Substituicão de
cem telhas planas, tipo Marselha, para
abrigo da cinialha, cem. (31) Cimentar a
calçada em torno do edil'icio com trinta
metros por um metro e cincoenta centi-
metros, quarenta e cinco metros quadra-
dos. (32) Substituteão das divisões in-
ternas atuai s de madeira por paredes de
aoncreto armado com tida de metal dis-
tendida, quatrocentos e dois metros qua-
(irados. (33) Apeamento da coliortura e
.etalhamentn com uma to lairancia de cl.:.‘z

por cento ( .10 %) para quebra de telhas
c sua substituirão. Essas obras serão
exccutadas no prezo de cento e vinte
120) dias.coaridos, contados da data em

que recebe r: a comunicação do registai)
•to contrato.

Segunda • - A contratante se obriga
ampaegar todo o material de primeira
,malidade e i n mão de obra a melhor pos-
, ivel para o genero de trabalho a que ao
peAinar.

Terceira • -- O. trabalhos serão dirigi-
,jos pela contratante ou seu preposto,
rendo todo o pessoal neeessario ao ser-
vira do sua liwe nomeação, ficando, po-
ém, ao Governo o direito do exigir a ris-

pensa ou a retirada de qualquer empre-
vado ou onerario que embarace a fiscali-
ração dos trabalhos ou que não se subam...,
i'me ao regimen militar adotado nos lo-
ais em que trabalharem, ou finalmente,

r lie não tenha aptidão necessarin para o
,ervico de mie estiver incumbido .

Quarta — A fiscalização dos trabalhos
será exercida pela Diretoria de Engenha-
ia Naval, e no caso de divergencia entre

o fiscal e a contratante, será o caso sub-
metido á decisão do excelentissimo se-

ehor ministro da Marinha.
Quinta — A contratante se obriga a !J.,

Pas as despesas com andaimes, ferramen-
tas, transporte de pessoal e material e
outros servicos exigidos cara execncilt
dos trabalhos e, bem assim, a reparar á
sua cw;ta, lodos os estragos e avarias oito
ia-eduzir em qualquer dependencia do
Vin i st"rio rin Marinha, obrigando-se aia-.•
íi! p (lesma/n . 11er e refazer á sua custa to-
no:, os infleti-1ns que ror Yllá
rir) material nu imperfeita Mão cle Obra
forem rejeitados.

contratante se obriga a exp..
não oxM r rins especificar:q.:ias constan-

tes da rlaw . ala itP irneira deste contrato,
. min is er 1 "r , n ,1 1 ,T. fin ser modificadas o

a r irra l a rz caia auin a iZar ric escrita do e.--
,..'enti	 senho,- min i stro de Marinbl,

en) vi s tn o Cocligo de Contabilidade

-kf , f ii 	 Irr(ij	 m i . i ,zen= r'fr, ~ 91111-
• ,r)	 l'(1'1'n ;1Hin rins o' n n• correrão por

Nrdnateníe, emquento não lo-
creehidos e aceitos,

aprove i lando Tc‘ra isp ”ier a contra-.
;te fla	 os exames

pelo iisen1 antes da entrega defi-
ni'ita.

_	 nfnatente receberá pP1,/
c yr., cur.,iio feral On Q obras a quantia de
, r , serlin e	 'OOTO5 e setecentos mil

•i.to pagamento será tem-
tn rfl +,•r,	 fw.,-4;ncities'fguais, fia acór-
~

DT.NTITO OFTGT Nr,

do com o andamento da obra, sendo a ul-
tima depois da entrega o aceitação defi-
nitiva pela Diretoria de Engenharia Na-
vai que, tambein, dará a habilitação ao
eespectivo pagamento.

Nona — A despesa decorrente do pre-
sente contrato correrá a conta da verba
abate e quatro — Material — Consigna-
ção tres — Diversas despesas, do artigo
'..arceiro do decreto numero vinte e uru
:nil e cincoenta e nove, de dezoito de fe-
vereiro de mil novecentos e trinta e dois,
combinado com o artigo segundo do de-
creto numero vinte mil oitocentos e cio-
monta e dois, de vinte e seis de dezem-
bro de mil novecentos e trinta e um, em
cuja autorização é baseada e onde está
feito o competente empenho.

Decima — A contratante depositará na
Caixa Economica do Rio de Janeiro, a
:i mportando de seis contos seiscentos e
:atenta mil róis (6:670,q ), como caução
de dez (H %) por cento. sobre o valor
total da obra, para garantia do presente
contrato, de onde serão descontadas
multas que, forem , impostas e, outros
compromissos, e a qual será imediata-
;anta completada quando desfalcada.
Prova que a contratante fez o deposito
acima, em mo eda Corrente e de .acórdo
com o artigo primeiro do decreto nu-
•Iero dazanove mil oitillrento g e setenta,
,te quinze de abril de mil novetentos e
cinta e um, a caução numero mil tre-

santos e onze, de vinte do corrente, da
, - aixa Econômica do Rio, de Janeiro, que

positan na caderneta numero sessenta
e quatro mli cento e trinta e cinco, da
quarta série, emitida em vinte do cor-
rente.

Decima primeira — Na falta de cum-
crimento de qualquer clausula do pre-
sente contrato, sujeita a contratante a
,ida malta de cinco por cento .(5%) sa-

bre o valor total da obra, imposta pela
fiscalização e com recurso para o exce-
Jantissimo senhor ministro da Marinha.
" vat caso de reincidencia, será a contra-
*t ante novamente multada em cinco por
cento (5%) sobre o mesmo valor e res-
cindido o presente contrato, indepen-
dente de qualquer interpelação adminis-
trativa ou ação judicial.

Decima segunda — Nenhuma indeni-
zação será rencedicla á contratante, pur
perdas, avalias ou prejuizos ocasionados
por negligencia, imprevidencia, falta de
rueios ou má direção dos trabalhos, e
n e nhum recurso sobre multa será en-
caminhado ao exoêlentissimo senhor mi-
nistro da Marinha, sem quê previamente
tenha sido recolhida á Pagadoria da Ma-
rinha a importancia da mesma ou des-
contada da canção de garantia deposi-
tada na Gaixa Economica do Rio de Ja-
"oiro.

Decima terceira — O excelentmssimo
senhor ministro da Marinha reserva-se
ri direito' de rescindir o presente can-
I rak) em qualquer ocasião que se 'veri-
ficar que a contratante deixou de cura-
l a n ir qualquer clausula do mesmo, inde-
pendente de qualquer interpelação ad-
ministrativa ou ação judicial, ou que
lhe veiu a faltar competencia tecnica.
idoneidade profissional ou capacidade
financeira, salvo os casos de força maior
leis como: greves, guerras, revoluções,
epidemias, naufragios, retardamento de
viagem, falencia e incendio.

Decima quarta — O presern.e contrato
sé entrará em vigor depois de registra-
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do pelo Tribunal de Contas, não se res-
ponsabilizando o Governo por indeniza-
ção alguma si esse instituto negar o re-
gistro ou outra qualquer indenização
por prejuizos cujas causas sejam dadas
pela contratante, renunciando a mesma,
desde já, o direito de eeclamar.

Decima , quinta — A residencia legal
da contratante é nesta Capital, bem
como o fdro geral e legal.

Decima sexta — a contratante fica
sujeita a todas 'as disposições do regu-
lamento anexo ao decreto numero quin-
ze mil setecentos e oitenta e tres, de
oito de novembro da mil novecentos e
vinte e dois, e tambem á legislação em
vigor.

Decima setima — A contratante pa-
gará de sèlo, em estampilhas federais,
de acórdo com os decretos numeres
quinze ml setecentos e oitenta e tres,
de oito de novembro de mil nvecentos
e vinte e dois, e dezena\ e mil quinhen-
tos e cincoenta, de trinta e ' um de de-
zembro de mil 113Vccentos e trinta, a
quantia de duzentos e um mil réis
(2018000). Para fierneza e alidade do
que fica estipulado, mandou o senhor
diretor geral {. 1 e Fazenda lavrar o pre-
sente termo de contrato, de acôrcto com
a legislarão cri vigor e mais os regu-
lamentos anexos aos &eretos numeres
quinze mil setecentos e oitenta e Ires,
de oito de novembro de Uai novecentos
e vinte e dois, e 'viole mil oitocentos e
oito, de dezesete de dencrribro de mil
novecentos e trinta e uni, que assila
com a contratsnte, que dá por firme P
valioso tudo quanto nele se estatue.
eu , Raul Cabral de Lacerda, eapitão-te-
nente honorarte, contador naval, lavrei
e presente termo, que tambem vai ass.i.
nado por duas testemunhas.

Diretoria de Fazenda da Marinha, em
vinte e troa de abril de mil novecentos
e trinta e dois. -- Henrique Aristidei
Guilhem, contra-almirante, diretor @e-
tal. — Campos & Pernandes, Limitada,
Avenida Salvador de Sá cento e setenta
e cinco. Testemunhas: Eduardo Tra-
vassos, Serra Pinto, re.a Affonso Penca
cento e sessenta e eilICO, casa dois. •—
Joré de Santiago Souto, rua santo Cris-
to cento e vinte e Quatro. Estavam co-
ladas e devidamente inutilizadas estam-
pilhas federais no valor de duzentos e
um mil réis (201$000). — José Vicente
de Oliveira, praticante especialista es-
crevente, cabo. — Confere. Raul Cabral
de Lacerda, capitão- tenente, honorari o,
contador naval. -- Visto, Nelson V. de
Barras, capitão de fragata, honorario,
contador naval, chefe da D.	 1,

NIINISTERIO DA AGRICULTURA.

Diretoria Geral de Contabilidade

Termo de contrato celebrado entre o Mi-
nisterio da Agricultura o a firma Scott

Urner Limitada, para a construção
de uma camara de expurgo, com dois
compartimentos, no Serviço de Ex-
purgo e Beneficiamento de Cereais,
rua Equador TI. HO, nesta Capitai.

Aos vinte cinco dia do mês de, abril
de mil novecentoq P trinta e dois, pre-
sentes na Diretoria Geral de ,Contabill-
dado -da Secretaria (i‘ Esta4o-1~1i~

il1,11711.1.1.9.1M30,01,11, 	 unenn......
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terio da Agricultura, o Sr. Alexandre
Teofilo de Carvalho Leal, diretor de Su-
ção da mesma Diretoria Geral, servindo
de diretor geral, no impedimento do 'efe-
tivo, Sr. Mario Barbosa Carneiro, por
parte do Mioisterio da Agricultura, na
fórma do § 5 0, do artigo vinte e nove, d
Regulamento aprovado pelo decreto nu-
mero onze mil quatrocentos e trinta e
seis, de treze de janeiro de mil novecen-
tos e quinze, o Sr. J. Howard Moordy,
representante dos Srs. SCOtt & Urner
Limitada, firma legalmente constitu ida
e registrada na junta Comercial sob nu-
mero cincoenta e dois mil . duzentos e
setenta e três acórdaram em assinar o
presente contrato para a construção de
urna °amara de expurgo, com dois com-
partimentos, no edificio do Serviço 0o,
Expurgo e Beneficiamento de Cereais, á
rua Equador n. 110, nesta Capital, ten-
do em vista o Edital convite, publicado
no Diario Oficial de quatorze de março
do corrente ano, e em virtude de ter sido
preferida a sua proposta apresentada na
concurrencia publica realizada em trinta
o nem de março findo, e publicada, na
inteera, com as dos demais licitantes no
Diari:o Oficial de 10 de abril corrente,
de conformidade com a minuta aprova-
da pelo Sr. ministro, nos termos das
disposições constantes do numero vinte
e dois, § 1 0 do Regulamento supra citado,
mediante as segeintes condições:

Clausula primeira — () Ministerio da
Agricultura, tendo em. vista o resultaeo
da concurrencia publica ja mencionada,
realizada em virtude do Edital publicai°
no Diario Oficial de quatorze de março
proximo findo, resolve contratar com a
fiema Scott & Urner Limitada, daqui pôr
diante denominada a contratante, a exe-
cução das obras de construção de urna
°amara de expurgo com dois comparti-
mentos, no edificio onde funciona o Ser-
elo de Expurgo e Beneficiamento de
Cereais, á rua Equador n. 110, nesta
Ca pitai.
• Clausula segunda — As obras serão

executadas de acôrdo com as plantas que
se encontram no Gabinete do engenheiro
do Ministerio e as especificações que
acompanharam o Edital de concurrencia
publica, publicado no Diario Oficiar de
quatorze de março do corrente ano, e
que ficamn fazendo parte integrante deste
contrato.

Clausula terceira — A contratante em-
pregará nos Serviços material de pri-
meira qualidade, obrigando-se a substi-
tuir todo o que não fôr assim c,onside-
rado pela fiscalização.

Clausula quarta — Pelos serviços
constantes do presente contrato perce-
berá a contratante a quantia de vinte e
sele contos de reis (27:000$000) pagos
em prestaeões mensais, de acôrdo com
os trabalhos executados e as medições
feitas pelo engenheiro fiscal das obras.

Clausula quinta — Os serviços cons-
tantes do presente contrato serão exe-
cutados dentro do prazo de quarenta e
cinco dias, contados da data em mie e
Tribunal de Contas ordenar-o-registro do
presente contrato.

Clausula sexta — Si a contratante não
executar as obras no prazo estipulado
na clausula anterior, ser-lhe-á aplicada
a multa do cincoenta mil reis (508000),
por clã, de excesso, até trinta (30) dias,
findos os quais será o contrato rescin-
dido, com perda da caução e das impor-
tancias que o mesmo tiver de receber do
Governo Federal pelos serviços que te-
nha executado.

Clausula setima — No caso em que a
contratante não inicie as obras dentro
do prazo de dez (10) dias, contados da
data do registro do presente contrato
pelo Tribunal de Contas, será o mesmo
rescindido com perda da caução que re-
verterá para os cofres publicos, náo ca-
bendo á contratante direito a qualquer
indenização ou reclamação judicial ou
extra-judicial.

Clausula oitava — A despesa decor-
rente do presente contrato correrá por
conta do artigo quinto, do decreto nu-
mero vinte e um mil e cincoenta e nove,
de dezoito de fevereiro de mil novecen-
tos e trinta e dois, verba decima sexta —
Obras — Sub-consignação numero um;
Concerto e reparação etc., em cujo cre-
dito se acha empenhada na escrituração
da Diretoria Geral de Contabilidade des-
te Menisterio.

Clausula nona — O presente contrato
só entrará em vigor si fôr registrado
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilisando a Governo por indenização
alguma si aquêle Instituto denegar o re-
gistro.

Clausula decima — A fiscalização des-
te contrato será feita pelo engenheiro do
Ministerio, cabendo' á contratante exe-
cutar e cumprir todas as ordens que lhe
forem dadas pelo mesmo.

Clausula decima primeira — Para ga-
rantia da bôa execução das obras a que
se refere o presente contrato fica depo-
sitada na Caixa Economica do Rio de Ja-
neiro a quantia de três contos de reis
(3:000$000), feita como caução para ga-
rantia da proposta apresentada, confor-
me consta do conhecimento da mesma
Caixa, numero mil duzentos e vinte e
seis, de vintee oito de março do corren-
te ano. Este deposito só será restituido,
depois de dois meses da terminação e
aceitação das obras pelo Governo Fe-
deral.

Clausula decima segunda — O fôro
Federal desta Capital, onde a contratan-
te tem seu domicilio legal, será o com-
petente para dirimir qualquer duvida
que se suscite na execução do presente
contrato.

Clausula decima terceira — O sêlo
proporcional na importancia de oitenta
e um mil reis (818000), será cobrado
por ocasião da assinatura deste con-
trato.

E, para firmeza e validade do que aci-
ma fica estipulado, lavrou-se no livro
Decimo de contratos desta Secretaria de
Estado, o presente termo, que, depois de
lido e achado conforme, vai assinado pe-
las partes contratantes já mencionadas,

pelas testemunhas: Jorge José de LiM3,
José Daniel Gomes de Castro e por mim
Alexandre de Lona Araujo Góes Neta);
terceiro oficial da Diretoria Geral de
Contabilidade da Secretaria de Estado
dos Negocios da Agricultura, com exer-
cicio na Primeira Secção da mesma Di-
retoria Geral, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1932.—
Alexandre Teofito de Carvalho Leal.—
Pela Scott & Urner Limitada,J. Howard
lifoordy.— Jorge José de Lima.— José
Daniel Gomes de Castro.— Alexandre de
Luna Araujo Góes Netto.

Estavam coladas e devidamente inuti-
Usadas estampilhas federais no valor de
oitenta e um mil reis. Visto, T. Salgado.
— Confere, Alvaro Figueiredo, 1 0 ofi-
cial.

fl'
o

O De partamento dos Correios e Tele-
grafas exped'irá malas pelos teeguentestpa-
quedeis :

Amahhã:
Pelo "Comandante Alcietio n para San-

tios, Paranaguá, Florianapolis, Reo Gran-
de, Pelotas e Porto Alegre, recebendo im-
pressos até ás 6 horas, oartas para o in-
terior da Republica até ás 6 112; idem,
idem, com pores duplo até ás 7 ,e objetes
Para regeserar até ás 18 horas de boje.

Pelo "Norma", para Bahia, Bergenise e
Oslo, recebendo impeussos até áse8-horas,
cartas para o interior da illiepublioa até
ás 8 112; idem, idem com i poete duplo
até ás 9, idem, para o extorior da Re-
publica. até ás 9 e objetos para registrar
até ás18 toras do hoje.

Pello "Princip.essa Ataria", paira Las
Palram, Napoles e Ganova, (recebendo im-
pressos até ás 8 horas; certas para o ex-
terter ea, Republica até ás 9 e objetos
para registrar até ás 18 horas de hoje.

Bepnisede amanhã:
Pelo "Western Woldi", para Trinidad

Nova Yerk, recebendo timpressee até ás •e
horas, cartas para o ¡exterior do, Republi-
ca até ás 10 e objetos para, registrar ate
ás 18 horas de amahã.• ' -

Peio "Dama", para .Santes, Montevidéu
e Buenos Aires, recebendo impressos até
ás 9 horas; oartais . para o 'interior da Re-
publica até ás 9 112, idene idem, com
porte duplo até' ás 10; idem para e ex-
itieredr da Republica até ás- 10 e .objetos
para .registrar até ás 18 horas de ama-
nhã.

Nota — Valles.poetaes inteenacionais e
nacionais- ma tesouraria, nos diasuteis,
até ás 14 112 heras.

Recolhimento -de lenconeerteeas poetais
internacionais, pela, soo 'etão. , todos Os
dias uteis até ás :45 •:hieras vesperai de
partida dos paquetes .que se deetinarern
a Portugal, França, Teghatenca, Alemanha,
Estados Unidos, Uriugura, Republica Ar-
gentina a Japão; caixas-e cantas sem va-
lor declarado, para neeeetwiere, eate sús 15
horas;-tiosediaa,euee", Ateee,~Ãoe

• eeereete .-eseeree:ee'e

jia0
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Ministerio da Agricultura - Boletim diario o da Diretoria de Meteorologia - Rio de Janeiro - E. U. do Brasil
Em 21 de abril de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 24 ás 18 horas , do dia 25

Distrito Federal e Niteroi - Tempo: Bom com nebulosidade, por vezes forte. Temperatura: Estavel á noite ; em eievaçsão de
lia. Ventos: Normais.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Bom com nebulosidade por vezes forte. Temperatura: Estavel á noite ; em elevação de

Estados do Sul - Tempo: Bom com nebulisadad3 por vezes ;ode, Temperatura: Em elevação. Ventos: De de norte a léste,
frescos até Santa Catarina e sujeito a rajadas no Rio Grande.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Fei eral, de 14 horas do dia 23 ás 14 horas do dia 24

O tempo foi instavel á tarde e á noite com chuvas fracas e, chuviscos e bom hoje, com nevoeiro fraco pela manhã. A tempera-
tura foi estavel á noite e sofreu ligeii .a as..ensao de dia. Ai uié.dias das temperataras extremas registradas nos postos do Distrito
Federal, foram: maxima 28.1 e minima 20.3 e as verificadas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxfma

' 27.4 e minima 20.2, respectivamente, ás 13 horas e 15 m.nutos e ás 4 horas e 10 minutos. Os ventos sopraram de norte a sul,
fresco por vezes.

dia.

Observar.tes realizadas ás 9 horas (12.h de Greenwich)-No dia 24 mie abril de 1932 Observações dis 21 :loris oreelalte4

Temperatura
do ar

Manáus (X) 	
3elem 	
São Luiz 	 ..
3arra do Corda 	

58.6
58.4
57.1

--
-0.5
.0.2

27
30
27

-
O
O

NE
N

2
2
2

Si
5,1
5a

Trany,-
•	 __

11
8
B

32
32
33

22
23
21

8
O
O

lo
13
11

lo
8
B

13
B
B

Urajan (X) 	
Terezina 	  58 7 -0.6 27 1C o O 35 21 O B
Fortaleza	 ( Poranga-

ba) 	 59.1 -0.7 28 -1 SE 2 5a 32 24 O A B
Quixeramobim 	 60.6 -3.7 27 O NE 2 bb 1 33 25 Q 13 13
Sobral 	 58.3 -- 29 - SE 5 9a 37 22 O B
Iguatti	 	 58.9 -0.7 29 O C 5b 35 22 'O B 1
Natal (X) 	
João PesséS 	 57.4 -0.3 27 SE 5b I 30 92 1 10 B 1
C. Grande (X) 	
Recife (Olinda) 	 -1 5b Tranq. 1 '..:0 26 2 lo lo I
Pesqueira 	 58.2 0.1 24 1 5 I .0 . 20 0 B B B
Goiana 	 60.0 -1.4 23 o I 30 19 O B B 3
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha (X)
Maceió 	 28 1 SE 2 51) Chão 30 25 - 1 3 1
Sant'Ana	 do	 Ipane-

ma (X) 	
Aracajú 	 61 5 -0.2 25 -4 SE 2 2b 25 •	 0 B 3
Propriá (X) 	
Ondina	 (São	 Salva-

dor) 	 62.0 0.5 28 1 NE 2 21) 7. vgs. 30 24 O I 3
Barra do R. Grande 	 58.0 -0.2 30 1 E 2 O 36 23 O
Caetité 	 61.7 0.3 21 o SE 5 5b 31 17 g B
Ilhéus 	 26 SE 2 5b 28 22 1 I.	• 13 lo
Caravelas (X). 	
Belo Horizonte	 61.5 0.5 22 1 E 2 o B 28 16 O B At
/anilaria 	  58,5 0.5 27 O E 2a B 34 21 O 1 1
Teohlo Otoni 	 56.6 -0.1 26 -2 SE 2 9b 1 3J .., 0 O 11 8
São Lourenço 	 62.4 1.1 16 -3 C O 2a B 26 13 28 I lo	 to_
Cambuquira 	 61.9 0.1 19 1 SE 2 5a B 25 13 25 lo I Aot
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas 	 58.2 -0.6 21 - E 2 2e Bx 23 15 O I 1 A::;

.juiz de ara 	 63.0 1.4 16 -4 NW 2 9b 1 25 14 21 Ao I
Goiaz .	 	 61.6 0.0 25 3 C 0 Eia B 30 20 O B I B
Catalão 	  60.3 02 20 -1 2 9a Bx 25 17. 1 13 3 1
Cuiabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Aquidauana 	 58.5 0.4 24 1 C O 2b B 31 17 O B B B
Bela Vista 	 56.8 -0.4 13 6 NE 9a B 28 12 O 13 B B
trioria 	 62.2 0.5 28 O 2b Chão B 32 21 O B B 13

C. itapemirim.. ..... . 62.6 0.4 24 1 O tia B 32 18 O B a 1
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Observações das 24 horas precedentes

Capital Federal__
Campos	 • , • •

62.7
62.3

0.7
0.7

21
22

-2
a/ C

2
o

5a
9b

P.	 vgs.

Paraíba do Sul (X)..
Riburgo 	  61.6 0.4 21 O C O 2a
Petropolis (fechada) 	
Rezende 	
Terezopolis 	
Cabo Frio 	

61.7
62.1
62.2

0.3
0.4
0.5

20
20
23

O
O
O

C
C

O
o
O

9b
ata
O

-	 1
-

Chão
Anta. dos Reis (X) 	
S. Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto	 	
S. C. do Pinhal
Faxina 	
Campinas 	

	  51.6
51.9
50.5

61.3
62.6

-0.4
0.0
0.5

0.3
-0.1

20
24
22
21
20
22

2
O
0

2

NE
C
SE
NE
SE
E

2
o
2
2
2
2

2b
9b

2a
2o
2a

-
Tral j.

Li

à

Campos do Jordão(X)
Curitiba 	
Paranaguá	 .,........
Guarapuava 	
Palmas	 . *****
Flot ianopolis 	
Lages 	
}larva' Novo 	
S. ,Flancisco 	

62 9
62.5
61.9
63.0
61.3
62.1
59.7
62 O

-1.4
-0.5
03
1

-1.5
-0.5
1.2
0.4

16
22
15
24
21
15
13
20

4
3
O
O
1
2

-4
-1

S\k'
C
NE
C

NE
C
C

2
o
2

2
2
O

.o

90

5a
2a
o
9b
5e
2a

1
Traiu'.

-
-

Chão
-
-	 8

Chão	 a
Xanxerê 	
Porto Alegre 	
Uruguaiana 	

--
61.6
59,9

--
.0.4
-0.1

18
19
22

0
1
1

C
C

-
o
O

O
2e
O

S. Luiz Gonzaga (X)
Santa Vitória (X) 	
Montevidéu 	 59.4 1.2 19 3 5a
Buenos Aires...-. 57.6 0.6 20 2 2 9a

23 20 1 lo Io lo	 0
30 18 A

25 11 18 A

24 18 1 Ao' Ao°
13 01 1	 .

27 /8 10 1 Aot lo

25 17 O	 ,1 1
21 2	 '1 1 Ao'

27 18 1 d 1
29 16 O 1 1 1	 ""
27 /4 O 13 E c.
28 16 O. 1

24 14 08
25 18 O à
21 12 0 i3
21
25 20

08
0 B

13
El :›C) P2

25 0
27 10 O B 13
25 18 08 E

13 013
1327 15 O
B28 /8 O

A temperatura maxima verificou-se em Rio Branco (Bala) co ri413.
A temperatura minima verificou-se em Bom Retiro com 8.

Observações - Estado do cão: em decimos de cio eaeoerto: de 0, til ri it I' na-) - a tl, total :I :ate eacobarta;	 nutrenn
altas ; e) englobadas; b) baixai. Estado do te.npo - 8, bo ri	 13x, lasai t»; o ; • 1. • )i; i)	 T, i	 I, amei ;AiDi ; M, mão. Fe-
nomersos diversos: 3 chuva ; T -- trovoada ; 	 chuviscos ;	 aevoa '322Ca ;	 aedo:Aro; à g...laico; R trovoadas coal rea
lampagos; < relampagos ; __11111 ventania; 	  orvalho; ng„ apaceiro; e, geai i; klialo 01 ; á!, balo lanar; cs, cos‘da solar
cl, corda lunar ; ai, arco iris.

Os numetos indicativos da força do vento rafera,n-se á E ,oe.a2 3eldfa:d, 1 ) 21 na a 11 tafIa. A de Iiidlde dos feao:neaos é
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, torta.

Nota - A pressão baro netrica acha-se reduzida a 0 C, ao nival do n ir e 1	 il. X in.l i ca que tilo to l recabila
despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boleti o estio sa¡eitoi á retiacapla pelo; mapas men ia33.

Synopse do tempo ocorrido ern todo o paiz 	 tia si do dia 25 ás 9 horas do dia 24

Zona Norte - O tempo nas 24 horas, apresentou-se perturbado com chuvas esparsas, na Baia, Peanambaco e Paraiba e com
alternativas de bom e Incerto nos demais Estado:. Hoje ás J noras, o tempo O aya-se bana. no Maranhio e em geral incerto non
nos demais Estados. A temperatura declinou na Baia e Ser g ipe e foi estavel nos desiat:3 Estados. Predominsram 03 veutos de norte a
létte, com rajadas frescas esparsas. Não é falta a sinodse dos Estados de Alagfia; e Amatonaa, devido á falta de informações ataco-
rologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas, apresentou-se perturbado com chuvas, tendo trove'ado em algumas localidAde do Es-
ado do Rio e Minas Gerais. Hoje ris 9 horas, o tempo apresentava•se em g :rd lso 'eeado todavia chuviscado em Utiarati. A tempo-
'atura sofreu, em geral, declinin. Predominaram os ventos de norte fracos, !lavanda calmaria ias maioria das lacaridade3 do Estado do

Zona Sul	 O te upo nas 24 horas, foi parturbado con chuvas e trovoadas csparsaa em S. Paula e Paralá e bmn nos deinai;
istados. A temperatura foi estavel em São Mulo e sofreu pequena a.szensào nos ti •a:as Estalos, Os y eatos	 ti varia ic:s e ira 'os,

Nota - A presente syncpsc foi elaborada com 03 dados recebidos da rde eteo:olo41.:a At:: ás II liora;.

Iliscriminacão tlzs zonas: Zona Norte-Estalos: Arnazola a Para, M ira VI ), Pia 1, CeArí, Rio .i;i1 lá: .1n Norte, Paraiba,
"etiainibuco, Alagdas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estala ; : ‘1 1. p St it.) e RIO de
;melro. Zona Sul --C:staio' 3: Sio Paulo, • Parani, Santa Catarias e Rio Cirande do Sul.
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15.03

-0.01
-0.01
0.00
0.00

-0,02
-0.03
-0.05

-0.02
-0.16
-0.19

0.59
0.07

0.03

0.05
-0.26
0.15

•0.60
0.53
0.78
1.03
1.51
1.55
1.33

1.02
2.64
2 Oi

9.37
11.67

21'. 33

5.23
3.43
2.68

Rio Paraíba do Sul-Dia 24:
Guararema 	
;acarei 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	

ezend 	
arra do Pirai 	

Paraíba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	
S. Fidelis 	
Campos 	

Rio Ita;ai-Assú - Dia 24:
Pouso Redondo 	
Rio do Sul 	
Nova Bremen (X) 	
liansa 	
Acptidaban 	
laàaial 	
limbo 	
Passo Manso (X) 	
Blumenau 	
Ga >par 	
Ilhota 	

I
Rio S. Francisco - Dia 24:

Pirapora 	
S. Fiancisco 	
Jauiaria 	
Carinhanha 	
Rio Braaco 	
Barra do. Rio Grande 	
Remanso 	
joazeiro (X) 	
Cabrobá 	
Piranhas 	
Penedo .. 	

Bacia Amazo nica - Dia 23:
Cruzeiro do Sul 	
S. Felipe 	
Rio Branco (X) 	
Labréa (X) 	
Manáus 	
Porto Velho
Hurnaitá 	
Parintins (X) 	
Obidos (X) 	
Santarém 	
imperatriz 	
Porto Nacional

0.91 .	 0,19
0.58
	

0.10
1.18
	

0.14
1.21
	

0.11
1.06	 -0.02
0.64	 -0.03
1.75
	 -0.03

0.73
	

0 12
1.40
	

0.23
0.95
	

0.08
2.55
7.14	 -002

1.90
	 -0.20

4.79
	 -0.09

-	 •
1.90	 -0.44
2.50	 -0.50
3.10	 -0.421
1.12	 -0.51

5 03	 -0:57
4.62	 -1:01
4 56
	 -0.84

• • •

•

5.003 Maxima
•n••

Altitudes

Estações

Fernando Noronha
Qu'xeramob im (X) 	
Natal 	
olinda (X) 	
Maceió . 	
Ondina. 	
Cuiab
Caravela; 	
Li. Horizonte (XX)	
Vitoria (X) 	
Campos 	
Rio da janeiro (XX) 	
Rio de janeiro 	
Rio de janeiro (0) 	
t . antos (XX) . 	
Curitiba (XX)
Florianopolis 	
Porto Alegre 	

'NNE 3

NNW 3
WNW 5

N 8 NNW 7

NNE 3 NE 1
N 7 N	 4E	 5

•n•n

SW 3

W ' 4
WSW 9

WNW 2

W 11
WNW 5

200 1 500 1.000	 1.500 •	 2.000 1 3.000	 4.000Hora

E ;E	 5

SE	 9 SE	 9s
E 4 E	 4
E 7 E	 9--
NNE 9 NINE

N 5 N

NNW 2 SSE
SSE 3 S

N 2 NW 5 SW 6 NNW 4
VNNW 8 , l\l‘ • 6 /4W • 5 N	 6

i

WSW 5
W 8

S	 2

1.400 ms.

1.350 nu-
500 ms.

1.950 ms.
3.800 ms.

4.900 ms.

9.150 ms.
7.380 ms.

3.750 ms.
10.530 ms.

9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
13.00
7.00
9.30
9.30
9.30

ESE

SE. ••n=,

E 	 7
NNE 8

NE r
.NNE 2

4
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Postos termo-pluviometr1cos do Distrito Federal

Abril de 1932

Maxlma. 	
Minima. 	
Chuva 	

23.7
18.3

(X) 26.0
20.1

.	 0.5

27.8
.20.0

1:3

(X) 25.5
21.0
0.7

28.6
20.2
28

212
20.3
4.6

(X) Maxim?. da vespera. A maxima e a minima dos demais postos fora ti lidas ás 14 horas e a chuva ás 1 horas da hoje.
Seul o h drornebico

--

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas .	 Estações Leitura

Diferenç.
em

24 horas
CM. CM.

Estado e tendencia do niVel das aguas dos rios 	 .

Rio Paraíba do Sul - Dia 24- Entrará em declinio em Guararema e .Cazhoeira e entre Paraíba do Sul e Porto Novo do Cunha
e continuará tuas ou menos estazionario no resto do curso.

Rio São Francisco - Dia 24 - Continuará em declinio em todo o curso.
Rio Itajai-Assú - Dia 24 - Continuará em declinio em todo o•. 	 -
Bacia Amazonica - Dia 23- Subindo em S. Paulo de ()Evença, Fonte 136a; Cruzeiro do Sql S. Felipr, Manés e Porto Nacional.

Baixando em Itacoatiára, SantArém, Conceição do Araguaia, Na Vista do•Tocantins e Imperatriz.
Sondagans aerologicas.por meio de balões pilotos

(A) Indica W12 na° toi rJe.:b1.10 o daspacho teicgraphicc;.
20 Indica tiaa não foi teju a soadagem; devido a estar o céo encoberto.

(0) Inlica que a sondagem da 7 hs. foi realizo-ta no C. dos Afonsos e a de 21 hs, da vespara, no OaserVatorio Meteorolotico
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Ministerio da Agricultura -Boletim diarip da bireetoila de Meteorologia -Rio de Janeiro -E. U. do &as!!

Em 25 de abril de 1932

Previsões para-o período de 14 horas do dia 25 ás 18 horas do dia 26

Distrito Federal e Niteroi - Tempo: Bom, com nebulosidade e nevoeiro pela manhã. Temperatura: Estavel á noite e !Leira
ascensão de dia.. Ventos: Normais.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Bom, com nebulosidade e nevoeiro pela manhã. Temperatura: Estavel á noite e ligeira
ascensão de dia.

Estados dia	 Tempo: Bom, com nebulosidade, salvó no Rio . Grande .do Sul onde .passará a instava'. Temneratura: F.t11elevava. ° . Ventos: De norte a léste, frescos.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federa/ de 14 horas do dia 24 ás 14 horas do dia 25

O tempo decorreu em geral bom com nevoeiro fraco pela manhã. A temperatura& foi estava'. As mé,dlac- das temperaturas
extremas registradas nos postos do Distrito Federal, foram: maxima 28.7 e minima 19.4, e as verificadas no Observatorio Meteoro-
logico da Avenida das Nações, foram: maxima 27.2 e minima 21.1, respectivamente ás 12 horas e 30 minutos e ri 7 horas e 23
minutos. Os ventá foram variaveis, havendo, porém, periodos de calmaria pela madrugada.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) cio dii 22 da abril de 1932 Observações das 24 horas precedentes
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Temperatura
00 ar

Manáus(X)..........
Belém 	
São Luiz (X).. 	
Barra do Corda (X) 	
Grajail (X) 	
Terezina 	
Fortaleza	 (Poranra

ba) 	
Qüixerarnobim 	
Sobral 	 .	 .
Iguatl) 	
'Natal (X)• • ...... • 	
João Pessôa .....
Campina Grande 	
Recite (Olinda) ....
Pesqueira 	
Goiana 	
Guaranhuns (X) 	
Fernando Noronha 	
Maceió 	
SantlAnna	 do	 Ipa-

nema (X) 	
Aracaú 	
Propriá 	
Ondina	 (S.	 Salva-

dor) 	
Barra R. Grande (X)
Caètité 	
Ilhéus	 	

'Caravelas (X) 	
Belo Horizonte 	
Jantaria	 ......
Teofilo Otonl	 	
São Lourenço 	
Carnbuquira 	
Passa Quatro	 	
Poços de Caldas (X)
juiz de Pára... 	
Gtiaz... 	
Catalão 	
Cuiabá 	
Corumbá (X) 	
Aquidauana 	
Bela Vista 	
Vitoria 	

Itapeintrim

57.4

h3 2
53.9
57.4
57.9

57.2
58.4
59.8
	 	 58.0

59.5

58.9
59.2

61.3
61.3

58.6

60.9

60.3
57.0
59.5
61.2
60.9
61.0

60.6
61.1
60.4

758.5

57.7
57.3
61.1
62.51-0.1

-1.2

-1.2

-0.9
-0.7
-0.9
-1.0

-0.2

-0.2
-0.5

-0.2

-0.8
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-O 1
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 25 de abril de 1932 Observações das 24 horas precedentes
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CalÊtal Federal ....
Campos

61.3
60.8

-1.4
-1.5

22
25 3 C

2
O

56
96

Paraíba do Sul (X).
Fri burgo	 ..... 61.9 0.3 18 C O 2a
Petropolis (fechada)
Rezende 	

ere zopol is 	
Cabo	 Frio.... - .. •
Anga. a dos Reis
São Paulo..	 	
Santos 	

beirão Preto ..,.
;. C. do Pinhal....

C: moinas 	

60.3
60.9
61.0
60.9
60.9
	 	 60.8

60.4
--
60.4
(2.1

-1.4
-1.2
-1.2
-

-0.7
-1.1
-0.2
-

-0.9
-0.5

21
23.
27
19
23
20
22
19
21

2
1
O

.1
-1
2
1
O

C

C

C
C
NE
NE
C

c
2
o
2
2
o
O
2
2
O

96
5b
9b
9b

O
5a
2a
26
O.

C. moos	 do	 Jor-
dão (X)... -

juritiba	 	
Para naguá	 	
aivarapuava 	 ...
Palmas.......
Florianopolis 	
Lages
llerval Novo 	
S. Francisco	 	
X !nxerê	 	
Porto Alegre
Lruguaiana 	

62.9
60.9
61.3
62.9
60.1
61.5
58.6
60.6
60.9
60.4
59.7

0.0
-1.6
-0.6
-0.1
-1.2
-0.6
-1.1
-1.4
--

.1.2
-0.2

14
22
17
15
19
13
15
19
18
18

-2
O
2
O

-2
-2
2

o
a
O

C
SE

C
C
C
C
sw
C

C

O
2
2
O
O
O
O
2
O
2
o

o
2a
52

2a
O
2a
O
5a
2a

L. Gonzaga 	
tanta Vitória (X) 	
aJontevidéu..

59.9

59.7 0.3

21

20

NE

NNW

2

3

2a

5a
Buenos Aires 	 57.2 -0.4 22 2 NE 2 9a

A temperatura maxima verificou-se em Sobral com 370.

A temperatura mínima verificou-se em Bom Retiro com 50.

Observações - Estado do céo em decimos do céo encoberto: de O, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) 191.2170123

altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo - 8, bom; Bx, bom após perturbação. I, incerto; A, ameaçador ; M, máo. Feno.
menos diversos: (0) chuva ; T, trovoada; ::: chuviscos; Q0 nevoa seca; - nevoeiro; A granizo ; i < trovoadas com relarnpagos;
< ra.iampagos; _atui ventania; 	 orvaihn.; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar; hl, halo lunar; cs, corôa solar ; cl, coreu lu.

; ai, arco iris.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos frenornenos

e expressa pelos expoentes 0, fraco e 2. forte.
Nota - A pressão barornetrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X Indica que não foi recebido

o despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a ratirizaçÃo pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo occorrido em todo o pais de 9 horas do dia 24 ás 9 horas do dia 25

Zona Norte - Nas 24 horas o tempo,fol bom no Ceará e instavel com chuvas fracas, esparsas nos demais Estados. Hoje ás 9
horas, contjnuava bom no Ceara e incerto nos demais Estados. A tempera tura foi elevada. Os vermos sopraram de sul a léste, fracos.
Não é f2ita a sinopse do Amazonas, Para, Maranhão e Rio Grande do Norte, devido á falta de informações meteorologicas,

Zona Centro - O tempo nas 21 horas decorreu instavel com chuvas esparsas em Minas e Goias e bom nos demais Estados.
A's 9 horas de hoje, o tempo era em ?•eral bom. A temperature foi estavel, salvo em alguns pontos dos Estados do Rio e de Minws
onde se elevou. Os ventos sopraram de norte a leste com fraca intensidade.

Zona Sul - Na, 21 horas o tempo foi em geral bom e assim continuava hoje ás 9 horas. A temperatura foi em geral estavel.
Os ventos foram variaveis, em geral, fracos.

Nota - O serviço telegrafico foi bom, salvo o dos Estados já mencionados, que foi mán.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde meteorologica, até ás 14 E:01'ES.

Discriminação das zonas : Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba,
Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Baia. Zona centro - Estados Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro.
Zona Sul - Estados: S. Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

•
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Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal
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(x) Maxitna da vespera: 'A'inaxItha'e tlftlima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hidrometrico

Diferença Diferençi

Estações Leitura em
24 horas Estações	 •	 . Leitura em

24 horas
cm. cm.

Rio Paraiba do Sul - Dia 25:
Guararema 	
Jacarei 	
Caçapava 	
Pindanionhatigaba, 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra do Pirai 	
Paraiba do Sul 	
Anta	 	
Porto Novo do Cunha 	
S.	 Fidelis 	
Campos.	 	

0.94
0.68
1.16
1.23
1.04
0.63
1.71
0.66
1.35
0.96
2.54
7.23

0.03
0.10

-0.02
0.05

-0.02
-O 01
-0.04
-0.07
-O OS
0.00

-0.02
0.09

Rio S. Francisco - Dia 25:
Pirapóra 	
S. Francisco 	
Januaria 	
Carinhanlia 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso 	
Joazeiro (X) 	
Cabrobó 	
Piranhas 	
Penedo 	

Bacia Amazonica - Dia 24:

0.60
0.56
0.78
1.00

.1.50	 .
1.53
1.50

1.60
2.51
1.80

0.00
-0.02
0.00

-0.03
-0.01
-0.02
-0.03

-0.02
-0.13
-0.20

Rio Itajai-Assú - Dia 25: Cruzeiro do Sul 	 10.12 0.75
Pouso Redondo 	 1.70 -0 20 S. Felipe 11.72 0.05
Rio do Sul 	 4 44 -0.35 Rio Branco (X). 	
Nova Bremen (X) 	 Labréa (X) 	
Hansa (X) 	 Manáus (X) 	
Aquidaban (X) 	
lndaial 	 2.48 -O 62

Porto Velho (X) 	
Humaiti (X) 	

Timbó 	 1.03 -0.09 Parintins (X) 	
Passo Manso (X) 	 Obidos 	 6.38 --
Blumenau 	 4.00 -1.03 Santarém 	  5.32 0.02
Gaspar 	  3.70 -0.92 Imperatriz 	 3.33 -0.12
Ilhota 	 3.45 -1,11 Porto Nacional 	 2.61 -0.07

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Rio Paraiba do Sul - Dia 25 - Continuará em d3clinio entre Caçapava e Anta e mais ou menos estacionario no resto do curso
Rio São Francisco - Dia 25- Continuará em declinio em todo o curso.
Rio Itajai-Assú - Dia 25 - Continuará em de'elinio em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 24- Subindo em- Cruzeiro do Sul, São Felipe, Itacoatiára, Maués e Santarém. Baixando em Fonte Beia

taituba, Porta Nacional, 1313a Vista do Tocantins e Imperatriz.
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Estações Hora

Altitudes

200 500 1.000 1.500 2.000 3.003 4.000 5.000 Maxim

I-ernando Noronha (X) 	
Quixeramobim (X). 	
Natal (X) 	
Olinda (XX) 	
Maceió (XX) 	

9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

Ondina 	  9.30 SE 6 E 7 ENE 7 ENE 5 ENE	 4 E 2 SSE	 7 SW • 5- 7.350 ms.
Cuiabá 	  7.30 E 2 ENE 4 ENE 5 NNE 3 NNE	 3 NW 2 WNW 3 NV	 4 9.930 ins.
Caravellas (XX) 	 9.30
B. Horizonte (X) 	 9.30
Vitoria 	 9.30 N 4 N 6 N 7 NNE .4 NE	 2 SSE 5 SW	 5 WSW 9 7.120 ms.
Campos (XX) 	 9.30
Rio de Janeiro ..... 9.30 ENE 1 C O N 2 NW 4 NW	 3 W 9 WSW 8 - 4.650 ms
Rio de Janeiro	 	 13. (Á) 4 - ESE 1 WNW 4 NW 3 WNW 4 WSW 9 SW	 5 SSW 8 5.000 ms
Rio de Janeiro (0) 	 8.00 NNW 1 NNW 1 N 3 NW 2 SSW	 1 2.000 ma
S.a dos 	
Cu:itiba (X) 	

9.30
9.30

NNW 2 NW 2 NNE 1, NNW 2 WNW 4 2.850 ms

Florianopolis (XX) 	 9.30
Porto Alegre 	 9.30 NW 3 7 W 11 W 13 1.950 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegratico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o ceio encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 hs. foi realizada. ao C. dos Abusos e a de 21 bs. da Tapera, no Onservatorio Meteorologico.



•
Sobre Sina	 e Palestina 	 —
Sobre Tcheco-Slovaquia $455
Sobre Nova York 	 148780
Sobre Montevidéu 	 78230
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	 38900 •	 •
Sobre Buenos Aires 	 (peso ouro) 	
Sobre Holanda	 (florim)	 — ..... 68100
Sobre Japão	 (yen)	 	 58230
Sobre Rumania . 	 	 $110
Sobre Canadá	 96000 ..... 00 	
Sobre Austria	 .	 	
Sobre Chile

?no()
—

Vaies ouro, por mil reis 	 *72

Moedas

Soberanos .	 .................	 904089006e"
Escudos (papel) . 	
Liras (papel) .•..00.00.100e*D••••0••••••0000b114

818000
$670
$870

9.999:7028200

8.737:7478200

1.262:0308000

13.733:9628600

8.100:4938200

563.:469$400

8058 Terça-feira 26
	

DTART.0 OFICIAL	 Abril de 1932

RENDAS PÚBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas	 Importancias
Em ouro	 Em papel

Receita do dia'

25 de abril de 1931 	 	 112:2138500
25 de abril de 1932 	 	 82:4728800

Bolsa

Apolices uniformizadas de 5 %, miudas 	
Apolices uniformizadas de 1:0008, 5
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 ,7c, nom.

1.703:2688500 Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, port 	

Receita mensal:
De 1 de abril a 25 de abril

de 1931 . 	 	 2.421:4258700
De 1 de abril a 25 de abril

de 1932 . 	 	 2.042:2508100

Diferença da receita arre-
cadada para menos em
1932 . .	 379:1758600

325:4898800
61:6938800

3.348:5248800

1.645:2568300
7508000
8.1(0)00
8058000
7848000

9818000

9908000

1:0058000
1448000
1448000

1638500._

Receita global:

De 2 de janeiro a 25 de
abril de 1931 	

De 2 de janeiro a 25 de
abril de 1932 	

Diferença. da receita arre-
cadada para menos em
1932

Recebedoria do Distrito Federal

CoMli•ARAÇÃo DA RENDA

Arrecadada de 1 a 23 de abril de 1932 	  13.445:5618431
348:4858089

Edu igual periodo de 193140e0000000000009

Diferença. para menos em 1932 	

Arrecadada de 2 de janeiro a 25 de abril de
1932 . 	

Em igual periodo de 1931 	

Diferença para mais em 1932 .......

	 Ce=.~

PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Obrigações do Tesouro Nacional de 1:C00$, 7 Vo,
(1921) . 	

Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0008, 7 %,
(1930)

Obrigações Ferroviarias de 1:0008,
emissão)

Apolices emprestimo municipal de
Apolices emprestimo municipal de
Apolices emprestimo municipal de

ereto n. 2.097)
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port., (de-

creto n. 3.264) 	 	 1578000
Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	 	 1508500
Apolices Minas Gerais de 1:0008, 5 %, nom 	 	 6308000
Apolices Minas Gerais de 1:0008, 5 %, port., (de-

creto n. 9.555) . 	 	 5708000'
Apolices Minas Gerais de 1:000$, 7 %, port. (de-

creto n. 9.716) 	
Obrigações do Tesouro de Minas de 2008, 9 % 	
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0008, O% 	
Companhia Progresso Industrial do Brasil 	
Debentures da Companhia Progresso Industrial do

Brasil . .

Vendas por alvará

600 debentures da Companhia Paulista de Materiais
Ferroviario . 	 	 5008500

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 25de abril de 1932 — Ary de Almeida e Silva, sindico.

JUNTA DOS CORRETORES

MIIRCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 23

CAPW

Sacas
Entradas . .	 .... ..........	 12.696Saidas	 . 	 •	 16.400
Consumo, local. • . •.0•,•••1•Id••to:tt000•e•00000mo •o•e•	500Existencia	 244.020

Mercado estavel.

13.794:0468520
13.911:7298025

117:6828505

18.487:3168755
66.086:5708320

12.400 :7468435

Praças: 90 d/v
4 109/256

,	 á vista
4 97/256

sobre Londres	 (:valor da libra) .... 548227,714 548808,207
Sobre Paris	 • • ao oio:••ta,•n •• n •••:eo •••••4•0,••.o — $596
Sobre Italia	 .. . ' . $780
Sobre Alemanha	 .. .. .	 ...... 3$600
sobre Portugal . .	 ..... '	 $515
Sobrá Belgica (papel) 	 	
Sobre Belgica(	 ouro)................. 28125
Sobre Hespanha • 	 18182
Sobre •Suissa 	 28945
Sobre Suecia	 1,0000 ....... 0**00
Sobre Noruega. •	 •	 11"•••••oo•••• n •O 	 -

Sobre Dinamarca . 	 • ••••••

7 %, (primeira

1914, port 	
1917, port 	
7 %, port., (de-

7108000
1808000
9228000

858000

i60$000

Pregos por 10 quilos

Tipo 3. . •••• 	 148200
Tipo 4• .•	 •	 ...... o ............	 e •	 a	 ..... 138800
Tipo 5 • . •	 "•••000•00 ................. ••085•:3 n 00 138400
Tipo 6. . .	 	 138000,.
Tipo 7. •• •	 . • • • •	 • .• • 	 128600-
Tipo 8 • • ,•.•• n •eo•41.•••oe•oeo,00000•o•000•o.••• 11000
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ASSUGAR

Sacas

Entradas O o oo00•0000000000000000 OOOOOOOOOOOO
	 15.350

Saidas •	 .	 000000000000000 0•0•0000000090000000
	 5.620

EXiStene i a • • OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO
	 152.279

Mercado estavel.
Preços por saco

Branco cristal 	  • O O O O DO O O 00 0000	 368000 a 378000
Cristal amarelo 	 	 328000 a 338000
Mascavo• •	 •	 • O 0 O 0 0 . 0 O O O O O O O O O O O 000 	 288000 a 298000

ALGODÃO

Fardos
Entradas não houve.

Saidas .	 .	 OOOOOOOOOO OOOOOOOO 0 0 O O O O O O O O O O O 0 	 73
Exist encia •	 •	 OOOOOOO 0 0 O O 00 0 000 O O 0 0 0 0 0 0 O O O 0

	 14.340
Mercado estava

Preços por 10 quilos
Fibra longa — Tipo Seridó:

Tipo 3. .	 498000
Tipo 4. .	 ........	 010•••0

	 48$000

Fibra média:
Sertões:

•
Tipo 3•0004000,0,000000000o000000000000 	 458000 a 461s000
Tipo 5 . •	 ................ ........	 438500 a 448000

Ceará:

Tipo 54 ...00•0000 ......... ..............
	 438000 a43$500

Fibra curta:

Matas:

Tipo 3 • 	 	 368000 a 37000
Tino5 ....................... ••...... 	 348500 , a 358000'

O sindico, Bento Dias Pereira.

rragwwnsoisImer.a.~~~•~Maff..8~01~, 	

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

GOLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal
pede preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal. •

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série, a data deste numero do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir. 	 •

Para maos detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao . Departamento Cen-
tral desta Comissão. — Pela Comissão Central de Compras,
F. B. Tavora.

COLÉTA DE PREÇOS

Série 911.023

Artigo — Unidade — Quantidade

1. Trilhos Decauville de sete e meio quilos por metro,
com respectivas talas de junção e parafusos,
um 000000000•0000000000•000000000000000000000

2. Forjas de campanha, uma 	  30
3. Caminhões Ford ou Chevrolet, de carga util, de

. duas toneladas, com carrocerie, um 	 	 3
4. Caminhões Ford ou Chevrolet de tonelada e meia

de carga util, com carrocerie, um......., 	 3
(As especificações acima .são cópia exata das que foram

enviadas pela repartição requisitante.)
1." Os preços serão dados pela unidade Cif Fortaleza-

Ceará.
2f A C. C. C. dará preferencia á proposta em que o pro-

ponente se comprometa formalmente a fazer a entrega ime-
diata dos artigos acima e prontos para embarque.

3.0 Os materiais constantes deste pedido, deverão ser en-
tregues no porto de Fortaleza-Ceará, á disposição da Inspe-
toria Federal de Obras contra as Secas.

4.° Os proponentes deverão descrever o acondicionamento
empregado para o fornecimento dos artigos acima.

5.° Em relação ao item 1, deverão os proponentes dedo-
-. ror 'bitola, tipo, peso por metro corrente de linha, qualidade,
procedencia, etc., juntando ás propostas todos os esclareci-
mentos indispensaveis.

6.° Em relação ao mesmo item, a C. C. C. aceita pro-
postas que versem sobre trilhos já usados, mas em perfeito
estado de conservação e compreendendo linha completa, isto
é, trilhos, dormentes, parafusos, talas, grampos, etc.

7.° 'Serão tomadas em consideração as propostas que ver-
sarem sobre material de importação, preço Cif Fortaleza,
dando tambem os proponentes, os direitos aduaneiros corres-
pondentes.

8.° Em relação ao item 2, deverão os proponentes decla-
rar dimensões, tamanho, qualidade, etc. e outros detalhes
que facilitem 'o julgamento das propostas.

9.° Deverão os proponentes fornecer especificações com-
. pletas dos artigos a serem fornecidos, tais como: marca, tipo,
procedencia, qualidade, etc., e bem assim sobre outros for-
necimentos . já efetuados dos mesmos artigos com resultados
satisfatorios.

11). Em relação aos itens 3 e 4 'deverão os proponentes
fornecer preços para os caminhões montadoas com as respe,-
ctivas carroceries, dando detalhes os mais completos, como
desenhos, folhas de catalogo, etc., sobre as mesmas, e espe-
cificando a qualidade da madeira empregada na construção
das carroceries.

11. Deverão os proponentes se responsabilizar integral-
mente pela entrega dos artigos acima em perfeito estado e
funCionamento, até o momento de sua aceitação no local a
que se destinam.

12. Os proponentes ficam obrigados a fornecer sem
acrescimo de despeca todo e qualquer acessorio indispensa-
vel ao perfeito funcionamento dos materiais oferecidos, em
condições de segurança, embora para isso tivesse havido
omissão em suas propostas.

13. O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fdr adjudicado o pedido, só se dará depois de um perlado de
funcionamento, em que a criterio das autoridades competen-
tes, fôr julgado satisfatorio o resultado obtido.' 	 •

14. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujos compromissos para aceitação versem sobre -prazo infe-
rior a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma re-
dução sobre o preço máis baixo.

15. O fornecedor ou fornecedores, aos quais forem adju-
dicados os fornecimentos, deverão prestar uma caução de
10 % do valor da encomenda, consistente em dinheiro ou em
titulos federais ao portador.

16.' Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais forem
adjudicados os fornecimentos constantes deste edital, não as-
sinarem o contrato dentro do prazo determinado pela Co-
missão e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edi-
tal, perderão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos
do mesmo genero, ao Governo Federal, por intermulio da
C. C. C.

17. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objéto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente, até a entrega e acei-
tação do material, dentro do prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento.

18. Si os materiais constantes do presente edital, não fo-
rem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem re-
jeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição re-
quisitante (Inspetoria Federal de Obras contra as Secas), ou
ainda por estarem em desacórdo com os artigos propostos, a
C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou onde encon-
trar e pelos preços que conseguir„ o material neeessario a eu-io km.



Artigo — U p idade s. — Quatifidade

Para a S a Divisão

miras cum perfil L	 2"•x 2" x	 6,200
.	 620 mel VOS de aço ao caride, tipo 1, em barra • 	 ' •

•. retangular de. 2" X 112", quilo  •	 •	 • R.E70
Malerial a ser entregue no 10 Almoxarifado da . 'Tisne-

strio da Jestrada :' de Feero Central do Brasil, na estação Ma-
ritma, até. 30 de • junlre do corrente tinos 	 . s	 r.

(As especificaeões acima, são cópia exata das que
ferum ens• iudas peia repartição sequisitante),	 •	 •

1.°'O prapendites de•yerão 'deerticar exin'es,sn'inente :em
'suas P rO P I)Ká`4 	 rigu'rvanietne 'ás especifica-
aodo caderno de Eneargfl ,;	 -1, de 1931. da :Estrada de
Ferro Eentral do Brasil,sern referenda ao- material acima.

2.." Os •pseços serão' dados pela finidade -e ein duas par-
ecias quando se Andar materiais de linpostação; 'ume en,
moeda corrente :no pais do, onde é f dto a importação; Cor-
respondente ao preço Cif e outra era moeda riaclonal;• • cOr-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, do-
-mais taxar alfancl.cgerias e despesas de transporte até o local
de entrega.' •• •

a.- A Comissão reserva-se o direito de' proceder á. 'aqui-
sição global ria totalidade do 'pedido. devendo para isso -OS
proponentes estipular nas sueS, pruristes, além -das ofertas
parciais para cada um dos artigos acima, lambem-o preço

.globa -s para a hipotetse de uma encomendastotal. .	 •-•
4.° Os proponentes deverão declarar os prazos de ene

troca dos materiais propostos . e não- serão. - consideradas as
-propostas cujos prazos, dr; entrega 'ultrapassem. 60: dias,: da
data da eXpedição da fatura de encomenda. Perderão au-
tomaticamente a couve), -Ias • proponentes que • não hajam
feito a entrega da Mercadoria, dentro' do prazo estipulado e
aceito.	 .

5." Os proponentes deverão declarar a marca, tipo, mui.
lidado, procedendo dos artigos constantes do •presente edital.

6.° Deverão declarar o acondicionamento empregado para
O fornecimento do material acima.

7.' para melhor julgamento das propostas apresentadas'',
s• Comissão considerará quaisquer sugestões ou a/ternatiyas
apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir, os
artigos pedidos • por outros similares', desde queses cluasolas
.110 resPonnilidade e os eselar,eeirrientos a respeito dos

,	 .	 .	 .
• 1...620 rnetrOs-de aço ao carb sono, tipo 1, ere.cants

latiras. com perfil J.- de 3 1 / 2" x 3 112" x
x 1.5", quilo. • 	

2. 431 metros de aço ao carbono, tipo 1, em can-
"!' • forieiraS 'cima peefil J de 3" 'X 3" x 14", quilo.

•3; 1.736 !nelitsis de aço ao :Carbono, tipo 1, 'em s can-
••t4in 4, i...a5 •com perfil 14 de	 3'1" x 3 314' It
s x1 i", quilo.

.4. 1.210 nietree de mo uo caderno, tipo 1, em conttp:

6.820

4.557

20.0'10

•
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prir a falta do fornecimento, sendo o. pagamento , respectivo
• por . conta do, fornecedor,

19. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão

•e . natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
. em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edi-
tal, pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestrita-
mente. .

20. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

21. A Cornissão se reserva o direito de anular oit redu-
zir a presente coleta cle preços, caso os dados forstecidas 'pe-
los proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso • a isso
aconselharem as eircunsten.cias.

, 22. Não serão levadas em conta as propostas em -que os
'proponentes não declarem expressamente, submeter-Se - rigo-
rosamente a todas as condições da presente eoléta de. preços.

• A Comissão avisa aos Srs. proponentes • que o 'Nes/mie
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a . possiveis incorreções de imprensa. .

• As propostas paea esta série deverão ser entregues no
• dia 28 de abri/ de 1932, dos 12 ás 15 horas, na sede desta Co-
missão, á rim Visconde de Inhaúma e. 85, loja, e serão aber-
tas 4s . 1. 5 bares e 20 minutos, na presença dos intere ssados que
deverão . puro isso, apresentar documentos de habilitação...

Série 904.354

mesmo?, sejam ; expressos ,e :,cempletos por parte dos propo-
nentes

8.° A Comissão lavará em conta no julgamento das pro-
postas, quaisquer esclarecimentos fbrnecidos pelos proponentes
sobre os materiais , a, serem forneeidos, lendentes ao melhor

'julgamento da$• PrePestas . e . bem . assfin sobro outros .forne-
cimentos já efetuados dos mesmos materiais, com resultados
.satisfatorios. • 	 .	 •

9." Estão sujeitos á invalidação sumaria as propostas
cujos compromissos para, aceitação versem sobre prazo in-
ferior a-. e aS-Ade • consigharem simplesmente, suma
redução' sobre 'ó preço • mais baixo. •

pagamento •da ettcomenda • ao fornecedor, só se
dará. dentre de trinta -dias- da entrega' e recepção da mercado-
ria, pela 'repartição, requisitante.	 • •

11. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão
é nataireW das' ga'rant'ias oferecidas pelos proponente, quer
em relaçãa • á :qualidade do produto' a ser 'fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edital,
pelas .quais deverão os .proponerites. se obrigar irrestritárnente.

12.'0 'fornecedor ou iorncedores, aos quais forem adju-
dicados os fornecimentos, deverão prestar uma caução do
dez por cento (10 Vsj- de valor da encomenda, consistente em
dinheiro ou em titulos federais ao portador. .

13. Si o forncecior nu fórnecedores, aos quais forem adju-
dicados os fornecimentos constantes desse edital, não assi-
florem o contrato dentro 'do prazo determinado pela Comissão,
e de acórdo com as clausulas contidas no mesmo edital, per-
derão a • idoneidade para efetua'r novos fornecimentos do
mesmo generos a -O d,nyernei Federal, por intermedio da C. C. C.

14. As -garantias . exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente, até a. entrega e acei-
tação do material, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.• .
. 15'. Si' -o,materiais• constantes do presente edital; não

foréni entregues dentro dos prazos 'combinados; .ou si forem
- regeitados liar não aatjsfazerern ás exigencias da repartição
requisitante; ou ainda pur estarem em desacerdo com os ar-
tigos propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir na
praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o ma-
terial necessario a . suprir a falta do fornecimento, • sendo o
pagamentorespectiVe Per ceda do fornecedor.

• Consrio • tie reScrvii • o 'direita *de pediu' novos dados
e . •es'labelecúeneeitis .estipulações, elki face das propostas apre-
sentadas	 . e •••••::	 • . •
• 17,A.Cemissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a _.see's'erile• ep léta We' Preços, ..case , dados fornecidos pelos

• ro-poneirteS . Sejazir julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselb arem- as -ensetinstauciass

•18S.,Não--Serão- levadaa -orn conta as propostas em' que es
proponentes não declarem expressamente, submeter-se • rigo-
rosamente ás especifieaçõee, rio Caderne. de Encargos n. 1, de
193-1.: 'dá Estead4'ile,,Yer0 .Central do Brasil, ás normas arta

-repárliÇão requisitente, 'e á todas 4s condições da presente
coléta 'de preços.

AsCo.missilo •avisa "k05 Srs., proponentes que o presente
- ..edital.-$erá publicado -quatro :vez-es, e aconselha a sua leitura
'em, todas as •publicações, -.pois so mesmo acha-se Sujeito naà
primeiras, a posáiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta Série deverão . ser entregues no
• dia 12 -de mai'o de' 1932, , das 12 ás 14 horas, na -séde• desta Co-

missão,- á tem Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão
abertas ás ii heras e 30 minutos, na presença dos interes-
sados siste deverão para isso., a presentar documentos de ha-
bilitação.

rion

ofertes de . preços a • serem enviadas pelos 8re. coa,
MereiatateS'f.á Cernis-são Central de Compras do Governo Fe-
deral devekst ebedecer aos -seguintes requisitos:

I.°	 Os Preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias,

es- • Ceda Uma diis.vias deverá ser assinada pelo re-
•presentünte: dtr. 'firma    •Of dr ta istë .

Os•S'elWelopealas- ofertae deverão ser fechados.
laerados e entre;StreS bentrX recibo á Comissão, á Tua Visconde
de Inhaún•sa sn. Ajas o lioras.que serão determi-

s'iládas .,¡iara, cada xasd, , • • •.
interessados •Clevderie ter . imPres30 110 envelope

b. •n•árile. e oendereço 0.:11"rina i bem como o numero da série
• a iijes' se . referjeeM;sse ;artigos', ofertados..

•'Péla,seemiSeão..: Central •de' Cemprus. 	 B. ratóta,el;onfon
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• Comissão Central de Compras do Governo, Federal

COLÉTA DE. PREÇOS
•

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços-unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento -á vista e entrega' no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

•Cada proposta deverá citar o número que designa cada
- serie, a data deste número do Diario Oficial e conter tão só-

mente os artigds da serie a que se referir.-
' Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-

- das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Cen-

, tral desta Comissão. .	 .
Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria Pilho.

COLÉTA DE PREÇOS

Serie 704.224

Artigo — Unidade — Quantidade .

I. Tampões de ferro fundido, com os respectivos
aneis de fixação, conforme desenho na C.
C. C. 23. V. 30, .sendo de 160 quilos o

'peso inedio cada tampão, um 	 	 150

Especificações :

Os tampões e anais não deverão apresentar falhas de
fundição nem outro qualquer defeito, sendo rejeitados os que

• não estiverem em perfeitas condições de uso. Deverão ser
• respeitadas todas as dimensõeá dos desenhos na C. C. C. .

Aplicação:
Canais de suprimento — Poços de visita.
I.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas,

submeter-se rigorosamente ás especificações existentés. no
Ministerio da Marinha, em relação ao material a ser feri:la-
tido, e bem assim ás especificações acima enumeradas.

• 2. 0 Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, in-
t:Modo todas as despesas de tranporte até o local de entrega.

3." Os artigos constantes deste pedido, deverão ser . en-
tregues no Almoxarifado das Obras do Novo Arsenal (Secção
ele Obras Civis).

• 4." As propostas apresentadas deverão corresponder no
."minimo as especificações acima enumeradas e relatiVas ao
. • material a ser fornecido.

-.5." Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sobre o prazo. infe-
rior a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma re-
dução sobre o preço mais baixo.-

6.° O pagamento da encomenda ao fornecedor só se dará
dentro de 30 dias•da entrega e recepção da mercadoria pela
repartição requisitante.

7." Os tampões deverão ter o peso medito de 160 .quilos
ceda um.

8.. Os proponentes deverão dar preços para as hipoteses
de fornecimento de 50, 100 e 150 tampões, reservando-se a
Comissão l) direito de aceitar uma ou. mais propostas, tendo
em conta os prazos rigorosos oferecidos para entrega e não
sendo aceitas as propostas que não concordem inteiramente
com os termos desta clausula.

9.° Constitue elemento de julgamento a prova que. faça
o proponente de ser possuidor de oficinas, para execução da
encomenda e bem assim de já haver efetuado fornecimentos
do mesmo material, com resultado integralmente s-itisfatorio.

10. Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
que se responsabilisarão pela fundição dos tampões que será
hemogenea, sem falhas e de perfeito acabamento, reservan-
do-se a Comissão, por si ou por quem de direito, a faculdade
de estabelecer normas ou provas tendentes . á verificação' du-
fante a exec,ução da encomenda. do exato - preenchimento ::as
clausulas deste edital.

11. O proponente a quem for adjudicado o pedido, de-
Verá submeter, no mais curto prazo, um exemplar a exame
e aprovação.

12. Constitue elemento para julgamento de idoneidade
do 'proponente, a execução do fornecimento dentro dos prazos
propostos e aceitos.

13. Si os tampões tiverem um peso menor que o peso
médio indicado de 160 quilos, o preço sofrerá uma redução
proporcionalmente á diferença verificada.

14: O preço proposto será liquido, compreendendo todas
as despesas, até a aceitação do material pela Repartição re-
gilisi!ante.

15. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim, a extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edi-
tal, pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestrita-
mente.

16. O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material acima, deverão prestar Uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, coa-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

17. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais ler adju-
dicado o fornecimento dos artigos constantes - do presente edi-
tal, não assinarem o contrato dentro do prazo determinado
pela Comissão e de acôrdo com as clausulas contidas no meá-
rno edital, perderão a idoneidade para efetuar novos forne-
cimentos do mesmo genero, ao Governo Federal, Por inter-
medio da C. C. Compras.

18. As garantias exigidas para assinatura do contrato da
fornecimento do material proposto, objeto do• presente edi-
tal, deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e
aceitação do mesmo material, dentro do prazo mareado e
completando o montante total do fornecimento..

19. Si os artigos constantes deste edital não forem entre-
.gues 'dentro dos prazos combinados, ou si forem rejeitadok
por não satisfazerem ás exigencias da repartição requisitante,
-ou ainda por estarem em desacordo com os desenhos da re-
partição requisitante ou com o material proposto, a C. C. G.
terá o direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos
preços ,que conseguir, o material neeessario a suprir a falta
do Torneeimento, sendo o pagamento respectivo por conta do
fornecedOr.

20. A C. C. C. reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

21. A C. C. C. reserva-se o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos peloa
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

22. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se riga-

. rosarnente ás especificações acima enumeradas, em relação ao
material a ser fornecido, e a todas as condições da presente
coleta de preços.

23. Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
o peso médio de cada tampão oferecido, sendo essa condição,
essencial para aceitação das propostas.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em toda as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dié
20 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta Comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84 loja e serão abertas á
14 horas e 30 minutos, na presença dos interessadus, que de
verão para isso apresentar documentos de habilitação.

• Série 903.106
Artigo — Unidade — Quantidade

1. • Braços de ferro maleavel para 1 linha, com-
• pletos com chapa testa e parafusos n. 1,

 ple

umtos

com chapa testa e parafusos n. 2,
2. Braços de ferro maleavel para 1 linha, com-

um . . • 	

•

3.000

-
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3. Braço de ferro maleavel para 3 linhas, com-
•letes com chapa testa e parafusos (bo-
ca larga), um

4. Braços de ferro maleavel para 3 linhas, come
pletos com chapa testa e parafusos (bo-
ca estreita), um . 	

5. Hastes de ferro maleevel • para postes Siemens
Brothers n. 106, um 	

6. Hastes de ferro rnaleavel para postes Siemens
Brothers n. 108, um 	

7. Postes tubulares de ferro Siemens Brothers
completos (pontalete e base de ferro fun-
dido ligados por cavilhas de aço e haste
de ferro maleavel com junção' de anel de
rosca n. 106, um . 	

8. Postes tubulares de ferro Siemens Brothers
completos (com os mesmos pertences)
n. 108, um . . 	

9. Postes tubulares de ferro Siernens Brothers
completos (com os mesmos pertences)
n. 1101, um. 	

10. Postes tubulares de ferro Siemens Brothers
completos (com os mesmos pertences)
n. 112, um .

(As especificações acima, são copia exata das enviadas
iela repartição requisitante).

1. • Os preços serão dados pela unidade e em duas per-
itas quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no paiz de onde é feita a importação corres-
pondente ao preço Cif, e outra em moeda nacional correspon-
dente ao' valer provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

2.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro .do qual. se comprometem a fazer a entrega dos artigos
acima, constituindo esse prazo, elemento de julgamento para
a escolha do fornecedor.

3.° Os, proponentes deverão especificar nas suas propos-
tas, além dos preços unitarios para cada um dos itens da
serie acima, acrescentar aqueles, preços globais para os gru-
pos de •materiais da mesma especie, reservando-se a Comis-
são o direito de escolher a alternativa que mais lhe convenha.

4.° O material constante deste edital, destina-se ao al-
reoxarifado do .Departamento dos Corieios e Telegrafes, á
rua Visconde de Itaborahy.

5. 0 As propostas apresentadas, deverão mencionar os
artigos devidamente númerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

6•: 0 -Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
narca, tipo, procedencia, qualidade, durabilidade e eficienoia
los Materiais oferecidos, ficando responsaveis pelo exato
:urtaPrirreepto dessas especificações, em relação á serie efn
:preço. .

7.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
is dimensões'o peso dos artigos que se propõem a fornecer.

8. • ,Coristituem elementos de julgamento para a escolha.
lo fornecedor, os prazos de entrega do material acima, a de-
Ieração provada por parte dos proponentes de já terem efe-
uado, a contento, outros fornecimentos identicos ao que faz

menção a serie supra e bem assim, serem os unicos exciu-
sivos.representantes dos artigos que oferecem.

9.° Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará 'quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir os
artigos pedidos por' outros similaree, desde que os clausulas
de responsabilidade e os esclarecimento a respeito dos mes-
mos, sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

10. Deverão os proponentes descrever o acondicionamento
ompregado para o fornecimento do material a ser fornecido.

11. Os proponentes se responsabilisarão por todo e qual-
quer acidente a que estiverem sujeitos os artigos propostos,
eté o momento do seu recebimento no local a que se detinarn.

12. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujos compromissos . para aceitação versem sobre prazo in-
ferior a 15 dias, e as que consignarem simplesmente, uma re-
giução sobre o preço mais baixo..•

lá. Os pretponentes deverão atender ri gorosamente aos
Wrilaos deste edital. no que concerne espeonicações,.condiC5es

•

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. córner-
cientes .á Comissão Central. de Compras do Geverno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

o

'Os intereSsadose'cleVerão ter. impresso no envelope o .lin.,e,
e o endereço da firma, be,tn como o número da serie a que
se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. -- A. de Ft&ia
diretor.

150

100

Os preços „e condições deverão ser escriturados "CM dSvias.
2.°

Cada unia das vias deverá ser assinada pelo representa.nte'''et
de firma ofertante.

3.0
Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacralos

e entregues contra' recibo á Comissão, á rua Visconde ele -
Inhaúma n. 84 loja, nos dias e horas que serão determinados
para cada caso.

•
	 4.°	 ;

caracteristicas, do material a ser ,fornecido e acima estipu-
ladas.„,	 .	 „.

1.000,	14'. cilerbecedor ou fornecedores, aos quais forem adju-
c'icados os fornecimentos,' deverão pre,star ' urna Caução de-•de.).1
per cento do 'valor da encelhenda, consistente em dinheiro

1.000 em titules federais eo portador.	 • •	 • •

1.000	 15. Si o fornecedor ou ,fornecedores, aos quaiS • forem
adjudicados	 fornecimentos constantes deste editai, -não—,
assinarem o contrato dentro do prázo determinado pela,

500 Missão, e de acordo oin as ,clausulas contidas no mesmo
s.al, perderão a idoneidade- para efetuar novos fornecimentos_
do mesmo genero,. ao Governo . Federal, por intermedio da;
Confissão Central de Compras., ,-	 •	 •. ,

500'	 16. As garantias'exigidas para aSsinatura do contrato . de'.
fornecimento"dos artigos acima, objeto do presente edital, dê;-
verão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação

500 do material, dentro'do prazo marcado e completando o mon-
tante total do fornechnento. 	 •	 ”,

17. Si os 'materiais constantes do . presente edital; mie
forem entregues dentro, dos prazos combinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição -
requisitante, ou ainda por estarem em desacordo com os n-ui.;
teriais propostos, a C. C. C: terá o direito de adquirir na
praça ou onde .encontrar e pelos preços que conseguir, o ma-'.

' teria! necessario a suprir á falta do fornecimento, sendo e
pagamento .respectivo_por conta do fornecedor.	 1

18. 0.pagamento da encomenda ao fornecedor, s6 se dará
dentre de • trinta dias da entrega e recepção da mercaderia,
pela repartição req.uisitante.

.19. Constituem elementos de julgamento das propostas,
es prazos estipulados • para entrega e bem assim a exteneete
e natureza' das garantias oferecidas pelos proponentes, (iimv
em relação á qualidade dó produto a ser fornecido, " quer" .•
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente ddle •
tal, pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestrita-[z •mente. ,	 .

• • 20. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados:.
e estabelecer novas estipulações em face das propostas aproe 	 -seritadas.„

21: A Comissãd Se reserva o direito de anular ou redu.Zir•
a ' presente éeléta de preços, caso os dados fornecidos Pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a iesO..-- aconselharem as circunstancias.,	 ;

.22. Não serão levadas em conta as propostas que'Os, -proponentes pão declarem expressamente, submeter-se rigo-•-
resamente á.todas. às condições da 'presente coléta de Peeçies.'": ` =

' A Comissão avisa aos Srs: roponentes que o presente
,

edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leittira.e
em todas as publicações, pois o, mesmo acha-se sujeito nasprimeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

AS propostas para esta série deverão ser entregues no dia
17 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84 loja e serão abertas és''

• 14 horas e 15 minutos, na p resença dos interessados, que de,-
verão para isso apresentar locumentos de habilitação.' •
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biretoria da Contabilidade

Peli ` presente edital faeo público, para
conheeimento dos interessados, que, em
virtude do despacho da Exmo. Sr. mi-
nistrada Fazenda, no processo n. 56.788,
de 101, proceder-se-á á sorteio, para
amortização,- de 14.599 obrigações ferro-
viaries, ao .portador, dg decreto n. 16.842,
de 24 de março de 1925, relativo ao exer-
cicie de 1930, na Tesouraria Geral de
'Costuro Nacional, sala do escrivão, no
dia e8 do cerrente mês, ás 14 horas.

Diretoria, da Contabilidade do Miaiste-
do 'da Fazenda, em 26 de abril de 1232.
— O diretor, Leopoldo Vossio Brigicto..

Óiretoria da Receita Pública
Por esta Secretaria da Direicasie

Receita Pública do Tesouro Naoional se
faz púrlieo que, a contar da data da
primeira publicação, fica marcado o prazo
do noventa (90) dias para semeen apre-
sentadas á eneeme secretária quaisquer
reelaneeções sobre o pedido formulado em
requerimento protocolado no Tesouro Na-
cional, sob n..7.708, de 1932, pela Socie-
dade Anenima "Cyclope", estabelecida em
São Nulo, á rua Visconde de Parnailea
ns. 26f, e 266, com indústria de ealdeiras
a vaper. de todos os tipos, para as. efeitos
da restrição prevista nos e§ 1° e 2° do
art. 8Vdo decreto Ïi. 8.592 de 8 de. março
de 1911, no sentido de serem registrados
os prcdutos que a requerente fabrica em
largaescala, iguais aos similares de ori-
gem strangeira, concorrendo com estes
em preço e qualidade, como lambem po-

. (fende a sue Produção atender ás neces-
sidaidos de consumo medi:mal.

A secretaria está habilitada a eselareeer
os imeressacios sobre os elementos cons-
tantee 'do processo, como descrição mi-
nue,itse, das caldeiras febrieadas, preços
eorrespondentes ás dimensões e atestados
de todos aqueles que se vêm utilisando
das :nesmas caldeiras.

E para constar, foi mandado datilo-
grafar o presente edital, -que será publi-
rade para os devidos efeitos durante (30)
trina dias.

&eretaria da Diretoria da Receita,
de março de 1932. — Orlando de Faria
Calias, secretário.

(C-1.595-1-4-32-840$-30 v.`

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.270

Pelo presente, ficam intimadas -as fir-
mes Brandão Silva & Comp., á Avenida
dos Democratieos n. 588 A e Domingos
A. C. Brandão, á Avenida Rio Branco
n. 9, 20 andar, desta cidade do Rio de
Janeiro, mas aí não encontrada, para, no
'prazo de 30 dias, recolherem a impor-
tenda 4044000 (quatrocentos mil reis)
cada uma sob pena de cobrança executi-
va, no processo que teve por• base o auto
n. 166, de 29 de janeiro de 1932 instau-
rado nesta repartição.

Recebedoria, 25 de abril de 1932. —
O sub-diretor, Ant.° de L. Samp.° Barreto.

—
Recebedoria do Distrito Federai

EDITAL DE INTIMAÇÃO N 1.271.
Pelo presente, fica intimada a firma

Oscar Carvalho, á rua Visconde de Rio
Branco ri. 463 desta cidade do Rio de Ja•
neiro, mas aí não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, alegar o que julgar a
bem da sua defesa, sob pena de revelia
no processo que teve por base o auto
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n. 573, de 26 de fevereiro de 1932 ins-
taurado neste repartição.

.Recebedotia, 25 de abril de 1932. —
O sub-diretor, Ant.° de L. SaraP.° Barreta.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.272

Pelo presente, fica intimada a firma
José Leibovieh, á rua Visconde de Reú-
na n. 111 sobrado desta cidade do Rio de
Janeiro, aias aí não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, recolher a importancia
de 200000 (duzentos mil reis) sob pena
de cobrança executiva no processo que
tve por base o auto n. 94 de 19 de ja-
neiro de 1932, instaurado nesta repar-
tição.	 -

Recebedoria, '2 de abril de 1932. —
O sub-diretor, Ant..° de L. Santp.° Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.273

Pelo presente, fica intimada o firma
M. A. Corrêa, á rua São Pedro n. 203
desta cidade do Rio de Janeiro, mas aí
não eneoetrada. para, no prazo de 30
dias, allegar o que julgar a bem de sua
defesa, sob pena de revelia no processo
que -teve p or base o auto n. 818. de 8 de
abril de 1932 instaurado nesta repaetição.

Recebedoria, 25 de abril de 1932. —
O sub-diretor, Ant.° de L. Samp.° Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDUTAL DE INTIMaÇÃO N. 1.274

Pelo presente, fica intimada a firma
Cancella & Moura, á rua Senhor dos
Passo's n. 43, desta cidade do Rio de
Janeiro, mas ali não' encontrada, para,
no prazo' de 39 dias, alegar o que julgar
a bem da sua defesa, sob pena de reve-
lia no processo que teve por base o aute
n. 805, de 8 de abril de 1932 instaurado
nesta repartição.

Recebedoria, 25 de abril de 1932. —
Ant . de L. Samr. Barreto, sub-di-
retor.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.275

Pelo presente, fica intimada a firma
Francisco Antonio Teixeira, á rua Mi-
guel Cardoso n. 8, desta cidade do Rio
de Janeiro, mas ahi não encontrada.
para, no prazo de 30 dias, alegar o que
julgar a bem da sua defesa, sob pena de
revelia, no processo que teve por tese
o auto n. 558, de 25 de fevereiro de
1932, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 25 de abril de 1932. —
Ant . de L.. San-b,°. Barreto; sub-di-
retor.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.276

Pelo presente, fica intimada a firme
Carlos . da Costa Pereira, á rua José Bo-
nifacio n. 85, desta cidade do Rio de
Janeiro, mas ahl não encontrada, para,
no prazo de 30 dias, alegar o que julgar
a bem da sua defesa, sob pena de revelia
no processo que teve por base o auto
n. 449, de 20. 'de fevereiro cle 1932,
instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 25 de abril de 1932. —
Ant. de L. Sarnr. Barreto, sub-di-
retor.	 _	 •
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Recebedoria do Distrito Federai

EDITAL DE INTI%AÇÃO N 1 .277

Pelo presente, fica intimada . a firme
R. L. Oliveira & Comp. Ltda., á ri;,
Philomena Nunes n. 132, Casa 8, des.
cidade do Rio de Janeiro, mas ahi
encontrada, para, no prazo de 30 dia,
alegar o que julgar a bem da sua dere.
sa, sob pena de revelia no processo' mi
teve por base o auto n. 426, de 20 de fe-
vereiro de 1932, instaurado nesta re-
partição.

Recebedoria, 25 de abril de 1932. -
Ant . de L. Samp°. .13arrcto, sub-de
retor.

Delegacia Geral do Imposto sai
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do 1
• sto sobre a Renda, faço público e
foi calculado imposto correspondente as
declarações seguintes:

Distrito Federal:
Exereicio de 1927:

. Ex-officio 13.182 — ee.810, A.. Chave
& Comp., rua Gonçalves Dias n. 38,
andar.

Exercicie de 1928:
E 40.475. Rocha — Julio C. Urjedo da,

rua Cosmo Velho n. 256.
Exereciio de 1929:
Ex-officio 18.216 — 44.240, Souza —

Pedro Nunes de, rua Viuve Garcia ri. 74.
Exercieio de 1930:
Ex-officio 16 .274 — 59 . 014, Fernandes

- Dehniro Marques, rua Almirante Ale-
xandrino n. 1.849.

Er-officio 16.959, Ferreira — José da
Silva, rua e:uri-Asse n. 61.
Simões da, i .ua Senador Euzebio n. 210.

Ex-officio 16.788, Fonseca — fosé
Er-officio 16.678, Freitas — Lauro

Bonaparte de, praça Tiradentes n, 34,
sobrado.

Er-officio 15 . 312 — 59 . 095, Lissoweky
— Ramon, rua Haddock Loboezi. 178.

Ex-officio 18.108, Lyra — José dà
Costa, praça dos Lezaros n. 14.

Ex-officio 17.520 — 55 . 477, Machado
— Alfredo Vieira, rua Alvaro Miranda
n. 31.

Er-officio 17.887 —55.629, Magalhães
— Ementa, rua D. Arma Nery n. 332.

Ex-officio 18.546 — 56 . 208, Marnel &
Comp., rua Grom,e,s Carneiro n. 42.

Ex-officio 19.014 — 55.129, Novaes..
Arthur Henrique, rua Caturnbi n. 82.

Er-officio 19.017— 55.121, Novaes —e
Manoel da Casta,, rua Coronel Figueira
de Mello n. 11.

Er-officio 19.258, Patricio — João,
praça 'Maio r. 11.

Ex-officio 19.350, Pereira	 Manoel,
Martins, rua do Matoso n. 52.

Ex-offiicio 19 . 559, Persiano 	 Jos'e
Haym, rua Senhor dos Passos n. 139.

Ex-officio 19.759, Pires -- Luiz Alves,
rua Augusto de Vaserkicellos n. 32.

Ex-officio 19.771, Plachta — Maria,
rua Olaria n. 16.

Ex-officio 19.531, ,Saad	 José 'Anto-
nio, rua 24 de Maio h. 321.

Suplemento:
E 32.160— Not. 56.274, Daba

rua Coeonel Agostinho n. 14 A.
E 7.156 — 56.163, Machado — Pedro

Marcondes, rua da Lapa n. 50, sobrado.
Ex-offieios 21..204 — 52.528 — A.

Costa & Martins, rua Senacor Eusebie
as. 358 e 360„
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Ex-officios 12.208 a9.249 - A.
It. de Carvalho & Comp., rua Maria
Passos ri 66, Inhaumu..

Ex-officis 14.293 - 53.891 -Pai-
bi,-Vicente, rua amalho Ortigão nu-
rnero 22.

Ex-officio 14.300	 55;606 - 13ap-
Lista - C., rua S. Januario a. 18,3.

E:-officio 17:303 - Bastos - J.AI-
Nies,' rua de S. João Baptista n. 17.

Ex-officio 12.075 - F. 2.008 -
Not. 56.034 Bergman & Chlimper,
Praça 'nloriano n. 55, 10 andar.

Ex-officio 10.838	 Bilate - J. F.,
rua do Livramento n. 71.

Ex-officio 14.735 - 56.421 Bo-
loto - Delfim, rua Conde Boinfim nu-
mero 9.

F . :-officio 14.070 - 31.195 - Bou-
ças - Antonio Pires, rua S. Januario
n. 7.

Ex-officio 17.252, Praga - J., rua
Magalhães Castro n. -38-A.

Ex-officio 15.162 - 59.0744, Car-
pen - Leo, avenida idem de Sá n. 48.

Ex-officio 14.784 - 57.008, Casaes
- José Ra.phael, rua Moreira II. 121,
Engenho de Dentro.

Ex-officid 14.796 -• 60.002, Caseai
Edglrd, rua do Lavradio n. 181.

Ex-officio 15.217 - 59.693, Castro -
Moysi. o Ribeiro de, rua André Cavalean-
e n. 5.

Ex-officio 15.261 - 58.945, Chr.pe-
lim - Carlos, rua 7 de Setembro n. 98.

Ex-officio 14.56 - 53.725, Couto
- Antonio Dias, *rua Copacabana nume-
ro 667.

Ex-officio 16.028. - 57.334, Dantas
- Pedro Teixeira, rua General Belle-
garde n. 21.3, Engenho No.o.

Ex-officio 16.042 - 57.012, Darze-
Nicolau, rua Engenho de Dentro n. 45.

Ex-officio 10.018 - 57.203,. Diahe-
Adia, rua Alvaro Alberto n. 441, Santa
Cruz.

Ex-officio 14.578 - 51.307, I3arros
- Ame..ico de Souia, rua General Cal-
dwell n. 62.

Ex-officio 14.455 - 55.305, Bianchi
- Mario, largo da CampinIto ri. 8 ou
15.

Ex-officio 16.,.679, Freitas -
de, avenida 28 de Setembro n. 407.

Ex-officio 17.918 - 58.598, Leo -
Wing, rua Tobia.s Barreto n. 80.

Ex-officio 20.545„ Salvado - Manoel
Fernandes, avenida 28 de Setembro nu-
mero 1816.

Ex-officio 20.924, Teixeira - Joa-
quim da . Costa, rua Estação n. 48, D.
Clara.

Suplemento:
08 A 5 - 56.114; Elbas - Isaac, rua

'Buenos Arfes n. 184.

68.518 13 1.012, Ribeiro - Manoel
Joaquim Gowalves, rua Visconde Sil-
va n. 104.

Distrito FedcraL

Ex- oficio 75 - 19.736 - Thtatá -
Li ç as, rua. Archias Cordeiro n.

Ex-oficio 112 - Jus ; Marques di
& Filho, rua ,r.:neral Camara a. 250,

E 6.121 - 6.283 - StraPPS - Ar-
tordo, rua Volunl rd'i os da Puiria ti. 132.

Ficam citriff:catlos esses cont?iinin-
tes de que foram larn;atio. o XpOdiu-se
notificação pm via psisfid, podeni. nau
obs tante dèle tomarem cooaccinical o
nesta Delegac::, 14 ,, ^a!, leal "O ( i n prazo
de 10 dias. contados da data le 25 do
corrente, e relorharem a bem da ,,eus
c¡rejt,s era ,.., , fitieritnrnto dirig ido rio
Sr. delegado grt-11.

O despacho	 esse requirimento
berú publicado no Diorio den-
tro de cinco dias depois da puolicacão
se receberá o recurso para a ivztalieia
administrativa si penar', sena efe.to sus-
perHivo quanto ao pagamento do impos-
to.

Secretaria da Delegacia Geral jo Im-
posto sobre a Renda.

,Rio de Janeiro, 22 de abril de 1932.
- Secretario, Oswaldo Crespo Pereira
de Soara.

MINISTERIO DA GUERRA

~eira Região Militar

PR/MEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO

Rua Jardim Botanico n. 175

Relação nominal dos cidadãos alistados por este distrito,
durante a 30 semana de 18 a 23 de março:

Classe de 1911
Alberto Lopes da Silva, filo de Ottilia Pereira da Silva:

Classe de 1910
Jarne Montes, filho de José Montes e Elisa da. Conceição

ntontes.
Classe de 1900

Catulino Mbura, filho de Vortulino Moura.
Waldemar Montes, filho de José Montes, e Elisa Con-

ceição Montes.
Classe de 1905

Cyrino Monteiro, filho de Leoncio Monteiro da Silva e
Fophia Maria da COnceição.

Luiz de Oliveira, filho de Vital de Oliveira e Elisa de
Oliveira.

Ciasse de 1902
Idalecio Mattos, filho de Maia Ortiz.
Graeiano Rodrigues Costa.
Pedro Cardoso, filho de João da Silveira Cardoso e Gui-

lhermina da Silva Cardoso.
Classe de 1901

José Domingos.
Classe de 1898

Cesar Rocha Leal, filho de José Rocha Leal.
Classe de 1890

Octavio Faustino de Araujo, filho de Faustino de Araujo
e Virginia Faustina. •

Rio, 23 de abril de 1932. - natio de Moraes,..presidente
da junta.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA cracuNscarção DE RECRUTAMENT),
JUNTA DE ALISTAMENTO DO 50 DISTRITo

Relação nominal dos cidadãos alistados por esta /unta
durante a semana a que hoje se finda para o sorteio militar
do corrente ano.

Numero de ordem - Classe - Nome e filiação
Classe de 1911

184. Alberto, filho de Manoel Alves de Araujo.
185. Alfredo, filho de Abel do Nascimento.
186. Armando, filho de Felippe Miguel George.
187. Carlos, filho de Antonio de Campos.
188. Fernando, filho de Felippe Miguel Grorge.
189. Hilario, filho de Manieta Rocha.
190. Luiz, filho de Luiz Carlos Castaldo.
191. Iicanor, filho de Joaquim Roque P. Alcantara.
192. Olivar, filho de Carlos de Souza.
193. Osvaldo, filho de Mano::: Antonio Lima.

Classe do 1910
261. Alfredo, filho de José Bruno Marques,
202. Alvaro. filho de Ismael Marques de Oliveira.
203. Amilcar, filho de José Domingos da Cunha.
204.. Antenor, filho de Francisco Corrêa de Santa Rita'
205. Antonio, filh de Leocidio
206. Athanair, filho de Acelino Monteiro Duarte.
207. Casemiro, filho de Fernando Mathias.
208. Claudemiro, fiho de Casemiro Duarte de Oliveira.
209. Eduardo, filho de Agostinho Corrêa Lima.
210. Ernani, filho de João de Vitro.
211. Firmino, filho de Manoel Aguiar.
212. Gerson, filho de Arlindo Gomes.
213. Gualter, filho de Manoel Goiniarães.
214. João, filho de Augusto de Souza Costa.
215. José, filho de Antonio Euzebio de Freitas.
216. José, filho de João Peçanha.
217. Julio, filho de Antonio Cosmo dos Santos.
218. Luiz, filho de José Francisco Dias.
29. Manoel, filho de Ernani José dos Santos.
22,0. Manoel, filho de Ignacio de Figueiredo.
221. Mareolino, filho de Antonio Xavier (ia Silva.
222. Octacilio, filho de Antonio Vieira Granja.
223. Oswaldo, fiho de Manoel Thomaz.
224. Paulo, filho de Henrique da Silva de Guimarães.

90 DISTRITO
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Thiago, filho de Leopoldo Carlos da Cruz
226. Virgilio, filho de Deolindo Luiz dos Reis

Classe d3 1909
4. A. Rangel, filho de José Rangel Simão.
2. Antenor, filho de Antonio Manoel dos Santos.
3. Antenor, filho de José Casado do Lima.
4. Antonio, filho de Antonio Fernandes
5. Antonio, filho de José Augusto.

•G. Arthur, filho de José Seda.
7. Candido, filho de José Augusto de Gou.vêa.
ti. Carlos, filho de Simão Moysés.
9. Dplina, filho de Affonso Eudoxio Alvo/

10. Domingo:a filho de Francisco Salenio.
11. Dorval, filho de Olympio M. Rosa.
12. llmilio, filho de João Quirino.
13. Francisco, filho de João Baptista Pereira.
18. 4nbriel, filho de Thomaz Ramos.
15. Humberto, filho de Esmeraldo Dias dos Santos.
1e. João. filho do Joaquim Fiancisco dos Sanfo-a
17 Joaquim. filho de Austricliniano José de Souza
18. Jos:a 1:1ho de André Ramos Pereira.
19. José, lilho do Antonio Augusto de Mello.
20. Jase, filho de José Figueiredo de Faria.
21. Jurerne, filho de Joaquim da Silva Pinheirl
22. Leonardo, filho de Francisco Fiara.
3. Lyclio, filho de José Monteiro de Azevedo.

24. Marcclino Alleluia Leite.
25. Mario, filho de Antonio Monteiro dos e Santos.
26. Nadim, filho de Selim Helon.
7. Oswaldo. filho de Francisco Dias.

28. Ovidio, filho de Pedro de Souza Pinto.
29. Roque, filho de Manoel G. Barbosa.

Wahlomar, filho do Nicolau Sada.
31. Waldemar, filho de Nicolau Sécia.

Classe de 1908
1. Alvaro, filho de Jósé Manoel Baptista.
2. Alvaro, filho de Manoel Ferreira da Costa.
3. Amador, filho de João Paglinso.
4. Antonio, filho de José Dias Bicalho.
5. Altino, filho de Augusto Soares.
e. Aziul, filho de Antonio Alves do Banho.
7. Carlos, filho de Alberto Pinto de Almeida.
8. Cecilio. filho de Francisco Pereira de Menezes
9. Chrisanto, filho do Alberto Dias da Cruz.

10. Durval, filho de Manoel Pinto Fonseca.
81. Da onisio. filho de fxrc alino Rodrigues Soares.
12. Francisco, filho de Antonio Domingos Ferreira.
18. Herculano, filho de Antonio Nogueira Ruivo.
14. João, filho de Francisco Serpa.
15. Jon, filho de Antonio Albino.
16. José, filho de Benedicto Britto de Souza.
17. José, filho de José Jacomo Araujo.
18. Manoel. filho de Joaquim Baptista.
19. Manoel, filho de José Nunes.
20. Mario, filho de Pedro de Almeida.
21. Oclavic, filho do José Bernardino Silve,
22. Pedro, filho de Ambrosio José Mello.
22. Pedro, filho de Virgilio Fontoura.
24. Sebastião, filho de Manoel Almeida.

Classe de 1907
1. Amador, filhe de Alberto Loa.ndoes.
2. Antenor, filho de Sinhorinha Gonçalves.
3. Antonio, filho de Antonio Dias Barcellos.
4. Antonio, filho de Francisco de Oliveira.
5. Antonio, filho de Manoel Silva.
e. Antonio, filho de Pedro TrinquiteIla.
7. Antonio, filho de Reginaldo Meia.
8. Auriva, filho de José Alves de Oliveira.
9. Benedicto, filho de José Luiz Fernandes.

10. Edmundo, filho de Alfredo José dos Santos.
11. Eduardo, filho do Carlos da Silva alara
12. lanclyclos, filho de Rosno° C. da Costa.
13. João, filho de Carmo Vertello.
14. Jorge, filho de José dos Santos.
15. José, filho de Francisco Teixeira.
le. José, filho de João da Silva.
17. Leonardo, filho de Francisco José Colina.
18. Luiz, filho de Joaquim Moreira.
19. Manoel, filho de José Moreira.
20. Manoel, filho de Manoel Felisberto Pereira.
21. Nelson, filho de José Jannotti.
22, Octavio, filho de Jacob Corrêa

23. Oswaldo, filho de José Antunes de Caivalho.
24. Pedro, filho de José Ferreira de Lima.
25. Puhens, filho de J. A. Dias Poeo.
26. Samuel, filho de Alberto Christophb Bachmeyea,
27. Valentino, filho de Paulino Albino da Fonseca.
N. Vinicio, filho de Reaoaldo I,larnerte Antuues,
29. Vivaldo, filho do Jacintho Leite Lima.

Classe de 1906
1. Adelino, filhe de Esmeralda G. Alves.
2. Alberto, filho de l'edro José Silva.
3. Antonio, filho de Maria Luiza da Conceiçac.
4. Arnaldo, filho do Marlinho Pinto.
5. Boanerges, filho de Antonio Domingos.
6. Casemira, filho de Silvestre Garcia.
7. Domingos, filho de Manoel Luiz Moreira.
8. Egidio, filho de Nicolau de Duccas.
9. Gilberto, filho de Fernando Senra de Oliveira

10. João, filho de Antonio da Silva Luzin.
11. Jorge, filho de Francisco Corrêa Coelh.e.
/2. José, filho de Belchior Dias Maciel.
13. José, filho de Joaquim José Faria.
14. José, filho de José Augusto de Azevedo.
15. José, filho de Luiz de Souza.
10. Julio. filho de José Gomes.
17. Rodrigo, filho de Jacintho Pavão Espindola.
18. Tito, filho de José Jannotti.
19. Waldemar, filha de Antonio Luiz da Silva.
20. Waldemar, filho de Francisco Gaivão Pires.
21. Waldemar, filha de Sebastião Paulo e Silvr
22. Zacharias, filho de Maria Nogueira .

1. Acacio, filho do Luiz Pinto de Souza.
2. Alvaro, filho de Antonio Alvaro da Silva,
3. Armando, filho de Francisco Toneizer.
4. Bernardino, filho de Antonio da Rocha Freitas,
5. Enrico, filho de Jorge Schumalçer.
G. 'saias, filho de Manoel da Silva Motta.
7. Jarbas, filho de José da Silva Machado.
g . João, filho de Carlos Alberto.
9. Joaquim, filho de José Joaquim Ferreirt,

10. jobert. filho dG Antonio A. Oliveira.
11. José, filho de Antonio Dias Bareellos.
82. Luiz, filhe de Miguel de Oliveira.
43. Manoel, filho de Antonio Joaquim.
14. Manoel, filho de Oleiro Martins dos Passos.

1. Abelardo, filho de Joaquim Baptista Barretta
2. Alberto, filha do Alberto Nunes da Pc;ohs.
3. Algeo, filho de Antonio Pereira.
4. Alvaro, filho de Francisco Alves de Prenota
5. Albino, filho de Candido Ferreira.
6. Antonio, filho de Antonio Bernardino Dias.
7. Antonio, filho de Geraldo Santos.
8. Augusto Torres.
9. Eugenio, filho de Manoel Domingos Cabral.

Eduardo, filho de Patricio Fernandes.
11. Francisco, filha de Venan3io ASSiO Pinheim
12. Idalino, filho de Ildefonso de Carvalho Silvr
13. João, filho de Francisco Teixeira.
14. José, filho de Francisco Martins Freitas.
45. José, filho de Joaquim Rodrigues da Costa.
46. José, filho de José Francisco.
17. José, filho de Odilon de Souza Correia.
18. Maria, filho de Candido Almeida.
19. Martins, filho de Raul Martins de Souza,
Ç O. Oscar, filho de jayme Stinton.
21. Severiano, filho de Guilherme Sombra.
22. Zalé, filho de Luiz Merdlin.
23. WaIdemar, filhe de Eduardo Henrique Gorçalovs.

R4. Walalemar, filho de Mario de Jesus Corrêa.
Séde da Junta, rua do Rezende, 92. Em /G do abril de

8982. - Tenente Vicente Soares, delegado militar,

IPE,A=2,fre nsgP2, 2,21r1s2

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
Segunda zona

JUNTA DE ALISTAMENTO no 8° DEMITO ---

Sede: Rua General Polydoro n. 69
Alistamento de 1932

ir'aço saber aos que este virem ou dele ,Uverern noticia
Que -nesta Junta -de Alistamento -do 80 Distrito. á ame OPirl PIAS:
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A.1-22 da 1932
----

?edydoro n. 69, foram alistados, de 25 a 30 'In nnrrAnteN maNs,
! ,5 i dadãos, cuja relação segue abaixo:

Classe de 1910

:&luardo, filho de Ximenes Gallego.e-Concepcion Ximenes

Dirceu Ignacio Ferreira, filho de Anna Ignacio Fer-
rreda.

5.)elphino Linhares Dias Junior, filho de Delphino Linha-
,. es Dias.

Walemar Mendes da Silva, filho de Albino Mendes' da
'3i 1 va e Elpidia Mendes da Silva.

Magnos Moreira, filho de Luiz Moreira e Abigail Mala.
José de Oliveira Mello, filho de José de. Mello e Silva e

Albina de Oliveira Mello:
Hernani Patury Monteiro, filho de •Manoel Monteiro e

Maria Patury Monteiro. •

Classe de 1911

Carmo, filho de Nicoiau Maineri e. Rosa Bruno.
Aloysio Henrique Lopes Freire Barata, filho .de Manoel

Jr, Mano Freire Barata e Maria Lopes Barata.

Classe 'de 1909

Antonio Saturnino Costa, filho de Cecilia Maria da Con-
eckii&	 •	 •José da Silva Barbosa, filho de Manoel da . Silva Barbosa o

eailia Esperança Barbosa.
Pedro Alves dos Reis, filho de • Cezar Zeferino dos Reis

Baptista Maria Leonor.
Sylvio Pacheco Borges, filho de Francisco Borges e Amelia

ede eco Borges.
,Classe de 1908

Alfredo Ricardo do Nascimento, filho de Maria das Dores
Conceição.
Antonio Firmino de Araujo, filho de Joaquim Firmino

Adaujo e Adelaide Cecilia de Araujo.
Amare Paes Barreto, filho ,de Manoel Miguel da Silva e

Fdancisca da Conceição.
•Cclestino, filho de Manoel Joaquim Pereira e Maria The-

eeze da Silva.	 •
Classe de 1906

José Roberte de Souza, filho de José Roberto de Souza á
Isabel da Luz.

Mario Barbesa da Silva, filho de Luiz Barbosa da Silva
Barbosa da Silva,

Virgilio Victor da Silva, filho de Maria Alho A. coe_

ClaSse de 1905

José Lino da Costa, filho de Pedro Lino da Costa e CL dos
tet,o.Los Costa.

Classe de 1904

Severino Clemente de Lima, filho de Joaquim Clemente da
Silva.

Lauro Barroso Studart, filho de Eduardo Studart e Emilia,
''Serroso Studart.

Maximiano Jorge Rogerio, Cilho de Manoel Trajano fio- .
gedio e Francisca Jorge Rogerio.

Oswaido de .Miranda Ferraz, filho de Plinio Pedreira do
Couto Ferraz e Margarida de Miranda Ferraz.

Zoroastro dos Santos, filho de João Narciso dos Santos.
5 Aorieena Augusto dos Santos,

Classe de 190:1

Vtialdemar Antonio de Figueiredo, filho
Conceição.

Classe de .1902

• João Drae- de 'Magalhães, filho de André 'Avelino de Maga-

Waldemar Ramos Leal, filho de 'Carlos Augusto Gomes e
Ramos Leal._

Classe de 1901

Isidoro José Rodrigues, filho de 'Isidoro ,Ued :kstrigmv G
Maria Germiana de Jesus.

Sebastião Panerery Crusse, filho de Benedleo Juan Crus
se e Maria Panerery Crusse.

Classe de 1900
Fernando Custodio e Silva, filho de Antonio Custodio e

Silva e Maria Clara da Silva.
João Naziazeno da Silva, filho de Benedicto Julio da Sile

va e Maria A. da Silva.
Joaquim Manoel de Azevedo, filho de José Domingos de

Azevedo e Anna de Azevedo.
Otto, filho de Horacio Augusto Nabuco Caldas e Horten-

cia Nabuco Caldas.
Classe de 1898

• Osny- Angusto . Werner, filha- de Fausto Augusto Wernor
e Maria Benedicta B. Werner.

Classe de 1896
Julie Pereira Subtil, filho de José Pereira Subtil e Lud-

gera Maria da Conceição.

Classe de 1893
Manoel, filho de Luiz José de Lima e Ludovina Rosa Ra

malho.
Classe de 4892

Jose Pinto Gama, filho de Alfredo Pinto Gama e Eugenia
da Conceição Gama.

Classe de 1891
•Vigente Daniel, filho de Vicente Daniel e Maria Here

nanclez..
Classe de 1890

Walciemaidde Oliveira, filho de Januaria da Oliveira.

Classe de 4911
Grazielo de Noronha. filho de Bento Noronha.
Roosevelt Ribeiro, filho de Orozimbo Ribeiro.
Guilherme de Campos, filho de Joaquim Vieira de Cam-

pos.
Odilon Dutra de Rezende, filho de Achilles Rezende.
Ernesto Leschourle Santos, filho de Manoel Francisco dos

Santos.
Lourenço Quilici.
Luiz Macedo. filho de José Francisco Macedn Junior.
Manoel Thimotheo de Freitas, filho de Gabriel Lucas de

Freitas.	 -
Euclides Carvalho de Oliveira, filho de Antonio Carlos de

Oliveira.
Gerson Pinheiro Boreci, filho de Antonio 3orsci.
José Pontes Alves, filho de Antonio de Oliveira Alves.
Nelson Oliveira Carvalho, filho de Edmundo • de Car-

valho:
Waldemár Bareellos Borges, filho de Antonio Bareellos

Borges.
Gera/do Cardoso de Miranda, filho de Octaviano Cardoso

ác Miranda.
Nelson Canino de Almeida, filho de Antonio Camillo de

Almeida.
Aloysio de Figueiredo Serra, filho de Aggripino de Me-

nezes Serra.
Gera/do Alvarenga Rezende, filho de João Moreira Alva-

renga.
Alvaro Carvalho, filho de Flavio Pereira de Carvalho.
Henrique de Souza, filho de Ranulpho José de Souza.
Antonio Giuste Netto, filho de Jacob Leopardo Giusto.
.Salvador Berardinelli, filho de Giacomo Berardinellie
João_Benedieto de Araujo Filho, filho de João Benedicto

de Araujo. •
Alvaro Crespo de Oliveira Filho, filho de Alvaro Crespo

de Oliveira.
Dano Penteado Pompeu de Camargo, filho de Francisco

Antonio Pompeu de Camargo.
Darey Raposo Bandeira, filho de Pauline Godolphim Ban-

deira.
Dente Bastos Cabella, filho de André Cahella. •

•

•
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Eduardo Treese de Carvalha . , filho, de Hugo Treese de
Carval.no.

Antojilo . Ferreira Gomes Filho, filho de Antonio' Ferreira
Gomes,

Arriy Muller Santos, filho • de Caetano Alberto dos Santos.
Balthaiar Moacyr Baptista Pereira, filho de Balthazar Ber-

nardino B. Pereira.
Jorge Kanitz, filho de Felippe Kanitz.
Cyro Ribeiro de Moura, filho de Oscar Ribeiro de Moura.
Aloysio Pacheco Gonçalves, filho de-,José Eleuterio Gon-

çalves.	 •
João Teixeira Alves Netto, filho de João Teixeira Alves

Junior. -•
Luiz Campbell, filho de Stuart Bruce aninhei!.
José SiMt5PS Alves, filho de José Luiz Alves.
Newton Diogo de Oliveira, filho de Luiz Carlos de Oli-

veira.
Nelson da Silveira Lopes, filho de Augusto Lopes da Costa

Cintra:
José Valentim Biase, filho de José Joãn dé Biase.
Raul Pereira Rangel. filho de. Luiz Marearido Rangel.
Paulo Lopes Deusdedit, filho de :Mão Deusdedit.

Classe de 1910
Ruy Barreto, filho de Leopoldo Vieira Barreto.
Manoel Antonio Alvares Rtibião, filho de José Alvares Ru-

bião. •	 • •	 •	 .
Zolithe Schuler Reis, filho de Antonio Alipio Reis.
Walter de Oliveira Gonçalves, filho de Mario Gonçalves.
Fernando Kester do Amaral, filho de Fernando Franco

do Amaral.
Affonso Silveira Sudario, filho de Julio Sudario da Silva

Leite.
Jayme Gualberto Domingues, filho de Gil Domingues.
Ariel Augusto Nogueira, filho de Virgilio Augusto No-

gueira.
José Vieira de Aquino, filho de Augusto Vieira de Aquino.
José Oliveira Mazza, filho de Onofre Mazza.
Roberto Chagas, filho de Justinieno Cr ;s.
Jose Maria Laranja, filho de Joaquim Laranja da Costa
Clovis de Souza Medina, filho de Pedro de Alcantara Me-

dina.
Alvaro Rodrigues Guerra, filho de Antonio Joaquim

Guerra Maio.
Alexandre de Moraes e Afeitos; filho de Joie Moraes e

Mattos.
Helio Leite Guimarães, filho de Fidelis Guimarães.
Romulo Pesseia Rebello, filho de Francisco José Rebello

Pereivr.
Classe de 1909

Ely Pires, filho de Poclybio Spangerberg Pires.
José Jorge Lazary, filho de Jorge Lazary.
Romualdo José de Carvalho, filho de José Teixeira de

Carvalho.
Setiembre Landeiro.

Classe de 190t
Ibsen Dorrnund Martins, filho de Antonio Dormund Mar-

tins.	 • .
Eurico dos Santos, filho de Manoel José dos Santos.
Everardo da Costa Monteiro, filho de Oetavio de Campos

Monteiro.
Newton Romeu Salles, filho de Mario de Moura Salles.
Alcebiades Camillo de Almeida, filho de Antonio de Al-

meida.
Classe de 1907

Jorge Braga Niemeyer, filho de Henrique Cor/recto Nie-
ineyer. .

Aubert- Ferreira Alves, filho de Manoel Ferreira Costa.
Raym.undo Esmeralda filho . de Antonio Esmerado 'da.

Silva.	 •
William • Issa, • filho de Awad Issa

Classe de 1906•
Sebastião de Paula Guimarães, filho de Ilonorio Baptista,

de Paula.
•Classe de 1905	 .

Alberto Moreira Guimarães, filho de José Augusto Mo- •
reira Guimarães.

z
Erosino Alves de Oliveira, filho de Benito Alves de Oh.

veira.
Emerson Fontoura, filho de Julio Manoel Fontoura.

-	 •
Classe de 1994

Manoel Borges Pinta : filho de Antonio José Pinto. 	 .
Henrique Guilherme Muller, . filho de Arthur Carlos

Muller.
José Bonifacio

'Guerra Maio.
Remiro Gomes

Carlos Leal de
Junior.

Paulino de Araujo Jorge, filho de Élorentiii0 de Araujo..
Jorge.

Classe' de 1902.
Lafayette Francisco, Bonifacio de Andradà,' : filho. de José

Bonifacio de Andrade 	 *	 .•	 . • •
Henrique de Mello: Moraes, 'filho . , de Anterd. Ferreira 'da..

Silva Moraes.
João de Oliva de Castro, filho de Francisco Corrêa de

Castro.
Edmur.Goulart, filho de José Julio Goulart::
José Fortes de Almeida, filho de José Guilherme de 251.

nieida.

Classe de 1901
Waidemar Thimoteo de Almeida, filho . de- 3osé • Thkoot:eo

de Almeida..	 :.
Oclacifio de Lucena Montenegro, filhó de Olimpie Men-

donça Montenegro.
Alvaro Burgos Carneiro de Campos, filho de Alvaro Car-

neiro de Caninos.
Carlos Cezar Aécioli Lobato, filho de Raymundo . Fekinne

Accioli Lobato.	 •
Classe de 1910..

Luiz Villas B6as -Arruda, ' filho • "de Miguel A.: Pinto de.
Arruda.	 .	 .	 .

Imar Carvalho do Amaral, 'filho de 'Alípio Augusto do
Amaral Junior. 	 .

Paulo Lafayette Rodrigues Pereira, filho de Lafayette
Rodrigues Coutinho.

Annibal Espinheira; filho de Alvaro Espinheira.'' • '
Jorge Duarte Ribeiro, filho de Alfredo Duarte RibeirG:,.
José Luiz Saltes, filho de Luiz Caries de Scilles'Q•
Affonso Maggioli, filho de Alberto,Maggroli:.:-
Melanio Cunha Campos, filho de Alfredo Cunha CarMos.
Angelo Mario de Moraes Cerne, filho de Sebastião

dom geme.	 •
Claudio Guimarães César,' filho de Francisco de Assis

Cesar Filho.
Adolfo Olintho Guedes de Britto, filho de Sebastião' :Men-

des de Britto.
Classe de 1911..

Almanclo Arruda de Castro, filho de Abel de Castro..
Gabriel de Souza Neves' Filho, filhó de Gabriel de Sojas

Neves.
• Oswaldo da Cunha Fonseca, filto de ' Théodoried Maxi-• ..miano da Fonseca.

:	 Domingos Méreandante Balbi, filho de.„-Jcisk Maria Balbi
Careno, filho de Nicolau Mainéri. 	 • .."
Rubeinstein Rolande Duarte, filho .:de 	 ROberia

Duarte.
Gestão Cintra Pego de' Farias, 'filho ,de João Peg:O "de

Farias.
Floriano Peixoto de Mello, filho de Adolfo PeNoto

Mello.
Aloysio Quintella, filho de Arnaldo Quintellai .

Classe de 1909
Ertéas Gonçalves Ramos, filho de Enéas Cear Ramos
José Ferreira Lopes, filho 'de ~crio° Ferreira Lopes.
José Barros do,Valle, filho de Alfredo Ferreira do Valle.

• Arnaldo 'Cardoso .Ribeiro de Paiva, filho 'de Manoel Ri-
beiro de Paiva.

Nelson Barbela Sampaio, filho de Renato de ; Ceser 'Sem..

„

198,2:-•7 80.0
--,-,.-~fflemseskilieette:~enteereir •

João . .Baptista- -Tavares Muter';'	 :;d4i - .,Joko. • itaátistp:....•
Muter.	 ,	 . • •

Guerra Maio, .filho de Antonio JoaqUirn

Ferraz, filho de Luiz - Gonzaga Ferraz.
ClasSe de 1903 . 	 ••

Oliveira, filho de José Pinto, de. "Olieira

'.1
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Luiz Corrêa Pagels de Lacerda, filho de Manoel Martins
de Abreu Lacerda.

Oswaldo de Oliveira Penna, filho de Randolfo Penna Ju-
nior.

Celso Bruno, filho de José Bruno de Azevedo.
Olympio Oscar Valladão Netto, filho de José Ildefonso de

Ramos Valladão.
João Frederico de Mello-Castro Menezes, filho de Alvaro

Sa de Castro Menezes.
Carlos Tavares da Silva, filho de Pedro Tavares da

Silva.
Assuero Espinheira, filho de Alvaro Espinheira.
Celso Raul Garcia, filho de Raul Ferreira Garcia.

Classe de 1908
Horacio Gomes Leite de Carvalho Junior, filho de Hor.io

Gomes Leite de Carvalho.
José Maria Soares, filho de Ovidio Ribeiro Soares.
Joaquim Severino de Paiva, filho de Joaquim da Silva.
Romualdo Renault de Mello Mattos, • filho João Baptista

de A. Mello Mattos.
Eduardo Villena de Moraes, filho de José Gomes •de Mo-

raes.
Antonio Alves Ferreira Filho, filho de Antonio Alves Fer-

reira.
José Rezende Pinto, filho de Antonio Pinto de Oliveira.
Milton Guedes de Britto, filho de Sebastião Mendes ch,t°

Britto.
Laercio Homem de Mello, filho de Mario Homem de

Mello.
Jayme Rodrigues Guimarães, filho de Manoel da Costa

•Guimarães.
Deonisio Martins Portella, filho de Casimiro Martins Por..

tella.
C3TO Silva, filho de Antonio Pinheiro Silva.

Classe . de 1907
Jayme de Assis Almeida, filho de Condelino Werneek de

Almeida.
José Luiz Mexias, filho de Sá Mexias.
José Maiyardim Filho, filho de José Francisco Maiyardim,
João Francisco Chermon, filho de Olimpio Leite Chermon.
Paulo da Costa Alenar Jaguaribe, filho de Antonio No-

gueira Jaguaribe.
Helio Joaquim Guimarães, filho de Tertuliano Guima-

rães.
Plinio Ferreira da Cunha, filho de Eugenio Ferreira da

Cunha.
Classe de 1906

Antonio José Chermont de Miranda, filho de Pedro Cher-
moa de Miranda.

Classe de 1904
Vergilio José Martins Carneiro, filho de Aloisio Car-

neiro.
João de Govêa Rego, filho de Rodolfo C. do Rego.
E para ciencia dos interessados passeis . o ' presente edital

que será afixado no logar do costume depois de publicado no
Mario Oficial, afixado nesta Junta •de Alistamento á rua Ge-
neral Polydoro n. 69, Lagôa. Dado e passado nesta Capital,
aos vinte e cinco de abril de 1932.— Mnoel Maria de Paula
liamos, presidente.

Primeira Região Militar

PRIME/RA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
•

,; UNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 180 DISTRITO,
12' ,ZONA (IVIEYER)

Edital
Joaquim Ferreira de Souza, presidente. da Junta de Alis-

tamento Militar do 18°, faz saber, aos que o Presente edital,
virem ou dêle tiverem conhecianento, que de 14 a 19 do
!.orrente mês foram alistados, por esta Junta, os cidadãos:

(Continuação) classe de 1910	 •
Attila, filho de Raphael Ferreira Assurnpção; Augusto

Lezar, filho de Joaquim Furtado; Augusto. José de Oliveira,
filho de Tarieo Augusto de Oliveira; Augusto, filho de Nel-
son da Silva Campos; Augusto, .filho de João de Freitas . Ju-
Mor; Avelino, filho de Thiago José de Oliveira; Benjamin

Constant; filho do Dr. Adolpho Sá de Miranda Pinto; Brasil
Simas, filho de Luiz Simões; Braz Lopes, filho de João Lo-
pes Pires; Bruno, filho de Antonio Peixoto; • Carlos, filho
de Carlos Carahy; Carlos; filho de Frederico Emmanuel Hes-
thel; Carlos, filho de Mary Ortari; Claudionar, filho de Ge-
raldino Antonio de Souza; Clodomiro, filho Izabel Rosa da
Silva; Cremildo, filho-de José Gonçalves da Costa; Darcy
Renê, filho . de Pilei° . Mtiniz de Souza; David Lopes Moiti-
nho, filho, de Candido Lopes Moitinho; Dionisio . de Assis, fi-
lho de Benedicto dos Santos; Djalma, filho de D. Maria Mar-
tins; Djalma, filho de 'Henrique Manoel Teixeira; Djalma,
filho de JaYme Alves de Sá; Djalina, filho de Antonio da
Matta Mendes; Edgard, filho de Francisco da Rocha Montei-
ro; Eugenio, filho de Eugenio de Soma Jordão; Evangelista,
filho de Getulio Carlos do Amaral; Ferdinando Ferreira, fi-
lho de João Antonio Ferreira; Fernando, filho de Albano Ro-
drigues. de Lemos; Flavio, • filho de Leonor Roso da Concei-
ção.; Francisco, filho de..Francisco. Pontes Farinha;. Francisco
.de Assis,. filho de . ArthUr .Cardoso da Costa; Francisco Lima
Caldas ., filho de Antonio Lima; Frederico Alberto Burkardt,
filho de Bruno Burkardt; Galdino Cardoso dos Santos, filho
de D. Ignez Maria de Souza; Gerson; filho de João da Silva
Teixeira; Gervasio, filho de Gervasio Oliveira; Guilherme,
filho de 'Manoel Ferreira dos Santos; Henrique, filho de Ly-

'cinjo de Souza Carneiro; Heraclito, filho de Alfredo Guima-
rães .da Rosa; 'Heraclito Risso, filho de Alfredo Risso; Her-
mano, filho de ,Agenor Guilherme Mayer; Humberto, filho de
António Algernirci de Oliveira; Italo, filho de Agenor Accioly
Monteiro; Januario. filho de João Freitas Junior; Jayme An'-
tonio, filho de •Henrique,Berring; João, filho de Antonio José
Gonçalves *Marques; João, filho de D. Benivinda Carneiro da
Silva; João Ribeiro, filho. de Antonio Raymundo Ribeiro;
João.. filho de Antonio Pinto da Silva Valle; João Augusto

: da Silva, filho .de, José Augusto da Silva; Joaquim, filho de
José Leandro Lopes; Joaquim, filho de Joaquim da Silva
Santos; Joaquim, filho de , Luiz. da Rocha Baptista; Joel, filho
de José Alves Baldomero; Jorge, filho de Manoel Veiga; José,
filho de José Corrêa; José, filho de Julio Camara; José, filho
de 'José Brianeo Bosquet.; José, filho de José Rodrigues de
Medeiros; José, filho de José Affonso Ramos; José, filho de
José Affonso Ramos; JoSé, filho de Francisco Lago Lourenço;
José, filha de Valerio .Gonçalves; José da Graça Castello Bran-
co, filho de . Pedro Castello 'Branco; José. filho de José Ma-
chado de Castro.; Levy, filho de Levy da Nohrega Lima; Luiz
filho de D. Carolina de : Oliveira; Lossio, filho de Lossio
Costa Pereira; :
Lourival, filho de Manoel Lopes dos Santos; Lourival, filho
de • Antonin Beirão da Rocha; Luiz, filho de Antonio Pinheiro
da Fonseca e de D. Marietta de Souza (reconhecido); Luiz,
filho de -Melquesedeque Lourenço de Carvalho; Luiz, filho de
Amaro. Andrade de Bastos Pimentel; Luiz, filho de Alfredo
Atigusto Mendonça; Lydio, filho de Henrique Barros; •Manoel,
filho de Honorio Ferreira de Moraes; Manoel, filho de João
Antonio pimenta; Manoel, filho . de . Manoel Joaquim Lourenço;
Manoel, filho de D. Maria de Jesus Ferreira; Manoel Augusto,

°filho. de José • Férraz e de D. Aurelia. Maria Pereira (reconhe-
cido); Manoel Magalhães, filho de Carlos Ferreira Magalhães;
Marfidio, filho 'de Antonio Vieira Machado; Mario, filho de
Alipio Almeida Gatanho; Mario, filho de Felinto Elisio Coelho;
Mario; filho de : Manoel do Nascimento Monteiro; Mario, filho
de João Jorge Pires; Martintio Thoi-naz. filho de D. Vieeneia
Maria da Conceição;. Milton, filho de Manoel Soares Botelho;
°Narciso, filho de Narciso Silva Moreira; Nelson. filho de Ame-
rico Ferreira . Mala Fraga: Nelson. filho • de José Lopes Ga-
briel; Newton, filho de João Corrêa da Silva Junior; • Olindo,
filha de .Cesario Mineiro -da ' Silva; Orlando, filho de Ernesto
Caetano de Oliveira; Orlando,. filho de D. Ambrosina Thereza
da Silva; Orlando, filho de João Pedro Dias 'rio Nascimento;

• Oscar, filho de João Cardoso Pereira; Oscar A. Reis, filho de
'João N. :Reis; Oswaldo Ferreira, filho de Reginaldo ''erreira;
'Panlo, filho legitimo de Raymundo Costa e de D. Maria Car-
dina de ' Carvalho Costa; Paulo Cesar, filho de Herculano Ce-
sar de Lima; Poneiano, filho de Diogenes Xavier do 'Carmo;
Raul. filho de João Francisco da Fonseca: Renato, filho de
Antonio Freire:Brito Sanches; Roberto, filho de 'Na poleão Vi-
'etarino de Souza; Romeu, filho de João' Henrique Casar; Ru-

: bens. filho de Rubens Cerqueira da Silva; Saint-Clair; filho
:de Alberto de Carvalho . Silva; Santiago Raymundo, filho de
Leocadio Tgnacio .dos Anjos, ; Sebastião Martins Ferreira, filho
'de Mártinho • Pedro Ferreira; Silvino Silva Rosa, filho de Clau-
dio Silva Rosa: • Teimo. filho . de. Avelino Alves Machado; Ti-

.
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)urcio Felippe, filho de Tiburcio Augusto Braga; Vicente, Li- .
ho de Alfredo Sabbatino; Virgulo Constancio Gomes Araujo,
rilho de Virgilio Gomes de Araujo; Waldemar, filho de Jogo

- Ántortio Machado; Waldemar, filho de Manoel Antonio Souza
k.rantes..

Junta Militar do 18° distrito, Meyer, em 23 de abril de
— Joaquim Ferreira de Souza; presidente.

Primeira 'legião Militar.

: intlineaRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DO 1° DISTRITO — INHAUMA

Séde: Rua Elias da Silva n. 21

Relação nominal dos alistados na semana de' 18 a 23 do
orrente.

Classe de 1911
•Abdolaziz; filho de Rotnualdo Pedro de Aleantara.
kchiles da Silva, filho de João Antonio da Silva.
dair,:filho de Azado Carolina da Silva. 	 •

Çdaiberto, filho de Manoel Jacintho da Graça.
Liberto, filho de Francisco Ferreira dos Santos

.11cebiades, filho de Bernardino Alves de Oliveira
Lleino, filho de Idalina Filgueira.
Llfredo. filho de Augusto André, da Cunha.
dtamiro, filho de Adolpho Paes Sardinha.
Llvaro, filho de Alberto Alves de Carval/h
ilvaro, filho de Antonio de Freitas.
Ilude°, filho de Bernardo da Silva.

• Lnnibal, filho de Jovito de Souza TaVares.'
xtenor, filho de José Antonio Tripole.

• intenor, filho de Rosa Candida de Castro.
• Lntonio, filho de Adelino Coelho Barbosa:
intonio, filho de Adelino Vieira de Mello.

.Lntonfo, filho de Antonio Gomes . da -Silveira.
Lntonio, filho de Antonio Joaquim' Celestino.

•, •Lntónio, filho de Antonio Rodrigues Mala.
• iitonio, filho de João Tarot.

intonio, filho de Manoel de Sant'Anna.
rit,onio, filho de Maria Amelia Nogueira.
fltonio, filho de Quintino Bento dos Santos.

• Arlindo Soares de Siqueira, filho de José •Alves. I
Arliodo' Vianna Charbiel, filho de Francisco Rodriguee

Vianna.
Armando, filho de José Francisco da Costa.
Ary. filho do Antonio ltosendo de r Oliveira.

. Atende, filho de Emilia paim Camello.
Aureliano, filho de Antonio Silva Araujo.
Balbino, filho de Gustavo Gomes da Silva.

' Basilio, filho de Fabio Moraes do Souto.
-Benedicto, filho de Antdilio Francisco de Paulo.
•Brivaldo. filho do Manoel Jayme Pereira.
Carlos. • filho de Antonio Rodrigues Alves.
Carlos, filho de Carlos da Silveira Bezerra..
Carlos. filho de Eduardo Francisco da Costa
Custodio-, filho de Antonio Joaquim de Barros.
Daciano. filho de Ernesto Alicio de Moraes.

• Dilo, filho de Arinda Gonealves - Machado.
Daiguimar, filho de Pedro José Lellis.
Dito, filho de Krinda Gonçalves Machado.
Dinar, filho de Xenophonte Americano dos Reis.-
T)inarth, filho de •Castorinb Aves da Plonseca.
Djalma, filho de Elvira de Oliveira Pratas.
Edgard, filho de AMO Ribeiro Lopes.
Edmundo, filho de Duehine Petrolix.

r.•	 Enclydes, filho de Reynaldo! Marques da Silva.
r....	 Velippe, filho de Demetrio Abude.
••.' Fel ipe, filho de Manoel Ribeiro Novo.

• •irrriiim, filho de Firmino José do Bomfim..
Florisvaldo, filho de Georgino José Rodrigues da Silva.
Francisco, filho de Lunio Francisco de Oliveira Godoy.
Vranklin, filho de José feneci° Domingos Ventura.
Gilberto, filho de Manoel Moreira de Araujo.
Godofredo, filho de Thornaz da Silveira Gomes.
Gnalther. filho de Augusto Alberto Machado.
Hugo, filho de Joaquim Pereira da Fonseca,
Trinou, filho de Antonio Ferreira de Macedo,
Janson, filho de Pauline) Joaquim dos Santos.
Joaquim,. filho de Antonio Bernardino Peres Felippe.
Joaquim Felippe, filho de Joaquim José de Souza.
JOU), filho de Carlos 13arilani.
'João; iilho de Constaptino Neves.

João, filho de Eduardo de Souza Moraes.
Jorge, filho de Emilia Caetano de AZeVedo.Jorge, filho de Euzebio Gomes Carrilho.
Jorge, filho de Raymunda de Jesus. .

, José, filho de Antonio Lamarca.
José, filho de Augusta Maria da Conceição.
José, filho de João Cardoso.
José, filho de José Pereira Salgado.
José, filho de Maria Carolina da Contieieão.
José, filho de Thomé Alves dg Silva 13rum.
José, filho de Maria Custodie.
Juvenal, filho de João Marçal do Nascimento.
Juvenil, filho de Jayrne Miguel Gosseler.
Loes, filho de Luiz Alves Guimarães.
Lourival, filho de Francisco Theodoro d'Avila.
Luiz, filho de Luiz Antonio Affonso.
Manoel, filho de Augusto Ferreira Pinhanoo.
Manoel, filho de Francelina Maria da Conceição.
Manoel, filho de José Ferreira':	 Costa; Filho.
Marcos, filho de José Romão Féijó.
Mario, filho ,de Eduardo José dos Santos.
Mario, filho de José Fulgeneio da Silva.
Mario, filho .de Manoel Carlos Vilhena.
Mario, filho do Manoel Marques.
Milito, filho de Laudelina Candida do EsPirilo Santo
Moacyr. filho de Luis Ferreira' de Paula.
Nelson, filho , de Antonio Carlos de Oliveira.
Nelson,- filho de Dano do Almeida. 	 •

Norival. filho de Antonio Euphrosino da Silva.
Norivel. filho de Palmyra Ferreira de Assumpção.
Oetacilio,' flho dc Leonel° Teixeira. 	 •

Octavio, filho 'de Simplicio Machado.
Oldemar, filho de Octaviano Augusto de Oliveirs
Oscar, filho de Carlos Coutinho. 	 .
Osmar. filho de Moysés da Silva Santos.
Osvaldo, filno de Alexandre José flodrigues.
Oswaltio, filho de Idalina Leopoidina da Conceição.
Paio, filho de Bonifacio Macedo Portella.
Paulo, filho de Luiz Magno Fel`relra.
Pedro, filho de Adelino dá Cunha Baebosa.
Pedro, filho de José Fáustino.
Placido, filho de Phieldn Pereira Gomos.
Ramiro. filho de João Bernardo.
Raul. filho de Raul Pereira Dias..
Renato,' filho de Zulintra Candida das Novee.
Ricardo, filho de José Anotnio Soares Ivnbréga.
Rosalino, filho de Maria Feancisca Vianna.
Rouseuro. filho de João Barbosa da Silveira Pire'
Taciano, filho de Benedieto Loureiro.
Tiberio. filho de Ernesto Joreifio da Silva•Oliveir
Vicente, filho de Vicente Marinho da Moita
Waldemiro. filho de Vidal da Silva Faria.
Walter, filho de Argerniro Ribeiro Lime..
Walter, filho de Marinho José de Casro.
Zulrniro, filho de Francisco do Almeida Costa

Classe de 1910	 •
Honorio, filho de Octavio José dos Prazeres

Classe de 1909
Dano, filho de Carlos Eusachio da Coata.

Classe de 1908
Guilherme, filho de José Richter

Classe do 196
José Rosa, filhO de José Affonso ROSa. 	 •

Classe de 1905
Manoel, filho de Juventina Bezerra de Vesconcellos.

Classe de 1993
Antonio, filho de Luiz Dias.
Jacques, filho de David Alves.

Classe de 1902
Alfredo, filho de Nieolau Messina.
.Expediente: 11 ás. 17 horas; aos abados, de 44 és 14

horas.	 •

Piedadé, 23 de abril de 1932. •-• João Gomes Jardins.
t° 'tenente com. • delegado.	 •
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Abril de 1932 

Primeira !legião. Militar
Relação nominal dos alistados durante a semana de 18

èZ 23 do cemente pela Junta de* Alistamento Militar do 200
distrito de !rajá (Penha) : •
Numero de ordem	 Nomes — Filiação — Naturalidade

Classe de 1904	 •
Ataliba da Silva, filho de Pedro Elias Propheta e bicharia

Maria da Conceição	 Estado do Rio de Janeiro.
Classe de i902

Othon Alves Guerra, filho dè Cornelio .Alves Guerra e.
Julia Alves Guerra — Estado do-Rio de Janeiro.

Classe de 1901..
José Soairo, filho de Eduardo Saeiro.— T:istrito Federal.

Classe de 1900

4. Antonio 'José de Lima, filho de Caetano José Ehibert Sima
e Joanne Conceição E. Lima — Estado do Paraná.

,5. Messias José de Oliveira, filho de Querino José de Olia
• veira e Maria Joanne. — Estado de Minas Gerais..

1	 Classe de 1895

; 6.' Godofredo Rodrigues Silva, filho de Antonio Jorge R.
Silva e Maria Rodrigues da Silva — Estado de Per-

. narfibuco.
Júnta Militar de Alistamento do 20° distrito de Irajá,

iva Plinio de Oliveira n. 13, em Penha.
' Rio de Janeiro, 23 de abril de 1932. — Dr. Adolpho

Cruz, presidente.

F.4t-abeleelinento . Central de Fardamento e ,Equipamento

rJADRO DEMONSTRATIVO DOS PREÇOS APRESENTADOS PARA FORNECIMENTO DP3 ARTI30; ABAIXO DISCRIMINADOS, 03TIDOS DE ACORDO
COM ' 0 DECRETO N., 19:549, DE 30 DE DEZEMBRO DE 1930
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Observação'
Os paços assinaladou .x coram os preferidos.
Capital Federal, 1.de abril de 1932:	 Leovigildo R. de Soara, 1° tenente de administração, secretario do C. A.QUADRO DEMONSTRATIVO DO$ PREÇOS. APRESENTADOS PARA FORNECIMENTO DOS ARTIGOS ABAIXO DISCRIMINADOS, DE' ACORDO COM

DECRETO N. 19.549, DE 30 DE DEZEMBRO DE 1933
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Aniagem de in qualidade, metro-0'000a.0..

Brim verde-oliva, mescla, para oficiais,
conforme amostra, metro 	

1$750

45700 45295

Observação•
Os are.ços assinaiádos tom x foram . os preferidos.
Capital Federa!, '15d abril de 1932. -- L.eovigildo R-de,Souza, 1° tenente 4e A. secretario do C. A.
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Hospital Militar de Jitiz de Fóra Seguado, Batalhão de Caçadores

1),TA TI,TO OFTCIAL. •	 Abril de 1932 8071

CONTADORIA
Mai cOniParativo dos preços .apresentadosipelas coneurreates abaixo, na concurrenCia

.	 .

efetuada no dia de abril do corrente ano, de acórdo com o decreto n. 19.709, de
- 16 de fevereiro de P.331.

• Concurienteg:

N. 1—Doraliza de Oliveira, '•
N;	 E. Maciel.
N* 3—Sofia Silva.
N. 4-0dette Porto Unia.
N. 5—Maria Fiorentino Costa.

OS

r? is cr i ai inação :ti 0:2'
x.

N. 1 N. 2 N. 3 . N..4 .,N. 5.

ã' -

:alça e paletó de brim mes-
e' a (Filante).	 .	 	  1	 • 50 3$000 3$000 3;1000 3$500 x 2$5013

Observação:
0-preço assinalado-x foi o preferido por ser o mais vantajoso-
Juiz de Fára, 22 de abril de 1932,—José Antonio Àlvtts de ardo Neto, 10 tenente con-tador 'almoxarife-pagador.

---M-aPa da concutrencia reállsada no dia 13 de abril do corrente ano, pára aquisl.
ção dos artigos abolir° menciónados, de acôrdo com o decreto numero
19.70ã de 16 do correpte de 1931.

Concurrenie:

N. .1--Companliia Dial Cardoso.

•
	

Observação:
Não apresentou preços a firma Augusto Brandão & Companhia.
Juiz de Fóra, 22 de abril de 1932. —José Antonio Alves de Brito Tlito,1 0 tenente con-tador almoxarife-pagador.

SERti'lço DE ApttoVISIONAmENTO
•

De ordem do senhor capitão' preel-
. dente da Comissão de Rancho deste . ba- •
talhão, declaro aos interessados que
nesta data fica aberta a inscrição para
o fornecimento de 'artigos .de atenazem,
açougue, padaria,.quitanda,• instancia de
lenha e etc., para o corrente ano.

Os requerimentos . pedindo inserictio
ciceein' ser dirigidos ao presidente • da

•Comissão 'de Rancho, acompanhados dos
documentos de idoneidade dos concor-
rentes.

A insericão será encerrada ás doze
horas do dia :30 do corrente.

Os candidatos devem procurar e apro-
visionador do corpo que ines prestará
todas as in t'orina,•&es precisas, das 8 ás
11 hora-, (3,ariamen5:.	 •

Quartel do Segundo Patallião de Ca-
çadores, São tioirjalo, Estado' du Rio de*
Janewo, 13 de abril de 1932. — Francis-
co Pesseni Guedes, segundo tenente con-
tado], sceretárlo da co fissão.

Laboratorio Qtiimico Farinaccutico
NliItar

ALMOXAltIF.ADO

;ENDA DE UM MOTOR . - - -- • —

De ordem do Sr. coronel Augusto Ma-
noel de Aguiar Fitho, prosiddnte do Con-
selho de AdraMistracáo deste estabele-
cimento, faço ciente aos inteq2ssuc1o5
que, cIi:rit .ro do prazo 'de 15 dias, a con-
tar desta Cala,. serão ace:tas propdstad
de compra de ,o1n motor a . apor, verti-
cal, de doi .s eil_ndros bkindado.s, d u-
tenvia de 24 II. P., dom volan:e dá 38,
com sistema de lubrificação todo airt.o..

munklo Is valvulas de segu-
ra-iça em todas as carnaras de expan-

BENCIA PUBLICA

De ordem do senhor tenente-coronel
presidente do Conselho de Administração
da Escola de Aviação 'Militar, faeo pú-
blico a quem interessar .que, ás 9 horas
do dia 14 de maio db corrente ane. nesta
Capital Federal, no quartel do Campo dos

'

Discriminação :51.5 •	 N. são, fabricado por W. H. Alle.n Sons Co.,
Ltd., ljedforti Englund 1909.

Os interessados, para melhores escla-
recimentos, poderão dirSgir-se, nos dias
uteis,	 1as 8 ás 16 horas,	 ao Altno'xari-
fado deCte Laboratoráo, á rua Evaristo
da Veiga n: 95.

As proposas deverão 	 dirigidas,
'ern enVolucros ' fechados,	 ao	 presidente
do Conselho de Administração, 	 ficando
desde já compreendido que não será to-
mada em consideração a oferta abaixo
do 'limite minSmo préviamnte estabele-
cido poln senhor coronel presidente do
Conselho de Administração-	 •	 -

°Opilai Federal, 16 de abril de 1932.
— Olivio Joaquim de Mello, 1° tenente-
contador,	 almoxarife-pagador, 	 interino.

ROÇO:hos Faber n. 112 	
Papei alitiaçb linho 40 	
Papel-linho liso n. 60 	
Papel grosso para embrulho 	
Grampos grandes S/10 	
Grampos pequeobs S/3 	
Lapiã freto Faber n. 2 	
Lapis bicolores Faber 	
Mata-borrão Asclia 	
Tinta areia Sardinha 	
Tinta carmim 	

Livro ladice modelo 485/32 	
Pen3s Matat n. 12, 'legitima 	
Envelopes impressos 	
Impressos para oficio 	
Livro em branco com 100 folhas numeradas papel de

linho, 22 >< 33 	
•

	 	 caderno

	 	 Folha

	 	 vidro de

Caixa

1
1

Folha'
Litro

l23 grs.
1
1

1 ;

120
120

6
2
1

•	 14
5

.8
-2

2
2

100
500
500

1

•	 1$500
.	 $250

:.;300
$210

6 t500
•	 '1$800

$300
1$200
$800

:6N00

28000
1$530
$100

35$000
20000

108000
Escola de Aviação Militar

EDITAL DE vgielm DE ANIMAIS EM CONCUII--
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Momos, realizar-seaá a concurrencia pia
:iion2s . J.,'a a venda de três nanares de tiro.
julgados irnprestaveis para o serviço do
Enereito.

Os cencurrentes deverão apresentar
proposta escrita e devidamente selada, no
dia e hora • acima indicados, quando será
feita a abertura.

• Diaria.menie, das 8 ás 11 horas, cora ex-
ceçãc dos domingos e feriados, os inte-
ressadas serão atendidos nesta &Rola pelo
Sr. 20 tenente veterinario. que prestará
informa.aties mais minuciosas.

Campo dos Afonsos, 25 de abai' ile 1932.
— O aimoxarife-pagador, Mant)-1 de
metida Stuele, capitão intendente.

ITIMIGUI3,1R110 111A MAMINHA

1112'2'32,aciIa	 Pessoall da Armada

O contra-almirante Oscar Gitahy de
• AIencastro, diretor geral do Pessoal da
aarmaca, faz saber ao Sr. primeiro te-
nente comissario Einar Lima de Lima,
cite, oelo presente edital, publicado na

a" do artigo 255 do Codigo de Sus-
i	 't i ldar, é ele citado para compare-
a a . • iIiretoria do Pessoal da Armada

:-/ , cção D. P. V), dentro do prazo de
dias, e sob pena de ser considerado

•,--artor.
avio e passado na cidade do Rio de

.laneiro, aos dezenove dias do mês de
abril de mil novecentos e trinta e dois.
Oscar Gitahy de Aleeastro, contra-al-
mirante, diretor geral.

lilfzeC.onla de 7azenda

O. F. 1. .

5DITAL DE CoNCURRENCIA PUBLICA PARA A

VENDA DE FERRO VELHO INUTIL A' MA-

RINHA, E DEPOSITADO NA ILHA DE wiLE-

GAONON (CoRP0 DE MARINHEIROS . Ni-
.

CloNAIS . .
•

. De ordem do Sr. contra-almiran-
te, diretor geral de Fazenda da Marinha,
faço publico, para conhecimento dos in-
teressadoa que, no dia 12 de maio vin-
douro,. ás di3 horas, na sala das sessões
da Comissão de Concurrencias • desta
diretoria, serão recebidas e abertas as
propostas para a concurrencia Publica,
para, e venda de ferro velho, inutil á
.Marinha, e depositado na ilha de Wile-
gagnon (Corpo de Marinheiros Na-
cionais) .	 • •

2a Os concorrentes deverão. no local,
dia e hora acima determinados, entre-
gar ao presidente da comissão. VICO-

diretor ou a quem o substituir. aan on-
velopes fechados e lacrados. tert.;0 ex-
ternamente o nome do proponente a de-
claração do seuconteOdo; as suas pro-
postas em três vias, a primeira devi-
damente selada a todas datadas, assi-
nadas, Carn indicação do local dos res-
Pectivos estabelecimentos e residancias,
a sem emendas, rasuras ou coi a que
canse duvidas e • escritas com 'oda a
claresa.

2. es concorrentes declararão em
suas propostas que a sua residencia.
lefsnl, 'Gera como o foro geral são nesta

Capital e que se sujeitam á todas as
disposições do regulamento anaxo ao
decreto n. 15.783, de 8 de novembro
de 1922, da legislação em vigor e do
presente edital, não sendo aceitas con-
dições não previstas neste edital, nem
admitida,a oferta prê..via de eleaação de
preço sobre os preços da proposta mais
vantajosa apresentada na coneurrencia.

4. As inscrições para a presente con-
turrencia, encerrar-se-ão nó dia 9 de
maio proximo futuro, para ser exami-
nada e julgada a idoneidade de cada um
dos proponentes. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados
idoneos. não	 • a abertas, podendo ser
restituidas	 .'n o pedirem.

5. Por oca da apresentação das
propostas. será lambem entregue o cer-
tificado passado pela Pagadoria da Ma-
rinha, provando que o proponente de-
.positou para garantia da assinatura do
contrato. a quantia de duzentos mil réis
(200$000), em moeda corrente ou em
titulos da Divida Publica Federal, cau-
cão essa que reverterá para os cofres
da Fazenda Nacional, se o preferido se
recusar a assinar o contrato.

A caução acima , só terá valor, sendo
frita até o dia 9 de maio futuro.

6. As prppostas dos concorrentes jul-
gados idoneos serão no local, dia e hora
acima determinados abertas e lidas na
presença de todos os concorrentes, e
cada um rubricará folha a folha as pro-
postas de todos os outros, na presença
do presidente, que autenticará com a
sua rubrica, numerando-as na ordem de
abertura e anter de qualquer decisão se-
rão as mesmas publicadas na integra no
"Diario Oficial".

7. Para garantia da execução do con-
traao, o concorrente 'preferido fará na
Caixa Economica do Rio de Janeiro, em
moeda corrente, uma caução de dai por
cento (10 %) sobre o valor total da ven-
da; e de onde serão descontadas as mula
'as que forem impostas e outros com..
promissos decorrentes do contra'o e o
conhecimento será apresentddo á D. F.
Um para constar do contrato.

8. 'A preferencia será dada ao propo-
nente que apresentar preço mais elevado
e menor prazo para a retirada do mate-
rial, prazo esse que não poderá exceder
do maximo de sessenta (60) dias conta-
dos da data . do registro do contrato pelo
Tribunal de Contas.

9. A entrega será feita pelo Corpo de
Marinheiros Nacionais, mediante I apre-
sontação do recibo passado pela Pagado-
ria da Marinha, provando que o prope-
lira . - preferido recolheu aos cofres da

a a rinporta.nciss total da compra.
a O contrato a ser lavrado só entra-
cm vigor depois de registrado pelo

tribunal de Contas, não se responsabi-
lizando o Governo por indenisação algu-
ma se esse instituto negar o registro, re-
nunciando o mesmo desde já o direito de
qualquer reclamação.

11. Todas as ' despena relativas á re-
tirada do ferro velho que se ' acha na
Ilha de Villegagnon (Corpo de Marinhei-
ros Nacionais) devera ser feita corno fôr
determinado pelaS autoridades compe-
tentes; a embalagem e transporte deve-
rão Obedecer As condições ele segurança
regulamentares e inclusive pessoal ne-
cessaria ao transporte serão por conta

exclusiva, de coTáralente, e correrão á,
sua custa todas as despezas provonientea
de • reparos, avarias ou danos causados
pela mesma em qualquer dependencia do
Ministerio da Marinha.

12. Na falta de cumprimento de quala
quer clausula cio contrato, será o con-
tratante passivel de urna multa de cinco
por (5 %) cento sobre o mesmo valor e
rescindido o contrato, independente de
qualquer interpelação administrativa are
ação judicial.

13. A conourrencia versará sabre o
preço mais vantajoso para a venda do
material constante do item um, cabendo
a preferencia ao autor da proposta do
preço mais elevado, por minima que
seja a diferença entra ela, e qualquer ou-
tra, sendo que no caso de igualdade terá
a preferencia a de menor prazo, ficando
reservado ao Sr. ministro o direito cie
anular a concorrera:ia, si assim julgar
conveniente, sem que aos proponentes
assista o direito de qualquer reclamaçao
ou indenização sob qualquer titulo.

14. O Sr. ministro da 'Marinha re-
serva-se o direito de rescindir o cort-
trato em qualquer ocasião que se veria
ficar que o contratante deixou de cum-
prir qualquer clausula do mesmo, inde-
pendente de qualquer interpelação ad-
ministrativa ou ação judicial, salvo os
casos de força maior, tais corno: greves,
guerra, revoluções, epidemias, naufra-
gios, falencia e incendi°.

15. Nenhuma indenização será conce-
dida ao contratante por perdas, avarias,
ou Prejuizos ocasionados por negligen-
cia, imprevidencia, falta de meios ou má
direção dos trabalhos, e nenhum recurso
sobre multa será encaminhado ao se-
nhor ministra da Marinha, sem que te-
Ilha sido previamente recolhida a impora
tancia da mesma á Pagadoria da Maa
rinha.

16. O mataria' de que trata o item um
poderá ser visto e examinado, aliaria -
mente, no Corpo de Marinheiros Nado-
riais, das 9 ás X6 horas, ou nos lugares
indicados por essa repartição.

Comissão de Concurrencias da Diretoria
de Fazenda (DF 1), em 25 de abril de
1932. — Raul Cabral de Lacerda, capi-
tão-tenente, hon.orario, contador nave i,
secretário.

ZIENTISV.W.E©A AGIRIICUEMAA

Direto. nin Geral deCemlabIlHdade

CONCURRENCIA PÚBLICA PARA A CoNSTRU.,
CÃO, NA QUINTA DA FIDA VISTA, DOS EDI-

FICIOS.DESTINADOS A' SECRETARIA DE E3-
TADo, ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTUAA
E• MEDICINA vETERINARIA E INSTITUTG
DE OLEOS DO MINISTERIO DA AGIUCU:i.,,
TURA

• Chamo a atenção dos interessados para,
o edital publicado no IDUlii0 Oficial do
4 de fevereiro proxinio passado,
cado pelo edital publicado no referido
Diario de 13 do mesmo mês, para a exe-
cução das obras supramencionadas.

Diretoria Geral de Contabilidade,
de abril de i932. — Alexandre Teollile
de Cctrvalhe Leal, no impedimento do di-
retor etamflc.



Instituto de Oleos
Resultado final dos exames do Instituto de Oleos realisado2 em 31 de março

de 1932
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iina'i Quaftin . Viarma 	 7.937 7.73 8.53 6.75 7.625 7.770

usé Ma:la Chaves '	  7.633 8.03 7.00 7.25 7.125 7.607
nylv10 Ferreira Veiga 	 7.734 8.03 7.25 6.25 6.75 7.5 11
[enrique P. C. Bahiana 	 7.375 7.59 6.75 8.03 7.375 7.416

,inneu I. Gonçalves 	 6.592 6.75 4.73 5.25 5.00 6.114
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Diretoria Geral de Cont-abilidade
SEGUNDA SECÇÃO

De ordem do Sr. encarregado do Ex-
pediente da Agricultura na ausencia do
ministro, pelo presente edital, fica inti-
mado o ex-escriturario do Patronato Agri-
tola "Vida! de Negreiros", José Guima-
rães, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da publicação deste, reco-
lher, aos cofres publicos federais, a im-
portancia de um conto quinhentos e vinte
e quatro mil e cem reis (1:5246100), al-

. oance apurado em inquerito administra-
tivo mandado proceder naauele Patro-
nato e pelo qual foi responsabilisado de
acordo com o parecer da Comissão de
Sindicancias deste ministerio, de 29 de
janeiro de 1932. (Processo•D. C. núme-
ro 1.183 de 1932) .

Diretoria Geral de Contabilidade Ia
. Secretaria de Estado dos Negocios da
Agricultura, Rio de Janeiro, 23 de abril
de 1932. — Alexandre Teo filo de Car-
valho Leal, , no impedimento do diretor
geral.

Diretoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECIÇO

De ordem do Sr. encarregado do ex-
pediente da Agricultura, na ausenc i a do
ministro, pelo presente edital fica in-
timado o ex-diretor do Patronato Agri-
cola "Vidal de Negreiros", no Estado da
Paraíba, Francisco de Paula Porto,
Para. no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, recolher

aos 'cofres públicoà. federais a importan-
cia de onze contos quinhentos e tres .mil
quinhentos e noventa e oito reis
(11:5036598), alcance apurado em in-
querito administrativo mandado proce-
der naquêle Patronato e pelo qual foi
responsabilizado, de acôrdo com c pare-
cer da Comissão de Sindicancias deste

Ministerio, de 29 de janeiro de 1932.
(1) . O. L 183-932 . )

Diretoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negocios da
Agricultura, Rio de Janeiro, 23 de abril
de 1932. — Alexandre Teofilo de Car-
valho Leal, no impedimento do diretor
geral.

Fazenda Modelo de Criação "Santa Monica"
JUPARANÃ, ESTADO DO D10 •

De ordem do Sr. diretor e de acordo: com as. leis em vi-
gor, se procederá nesta repartição, ás 12 horas do dia 11 do
corrente, o recebimento e abertura de propostas para forne-
cimento a esta Fazenda Modelo de Criação e ao Curso Com-
plementar anexo, dos artigos constantes da relação inclusa,
mediante as seguintes condições:

a) os artigos deverão ser de acôrdo com as especifica-
ções constantes da relação e serão entregues na' estação de
Juparanã, Estrada de Ferro Central do Brasil, livres e de-
sembaraçados de qualquer despesa;

b) as propostas deverão ser apresentadas em envelopes
fechados, em tres vias, sendo a 1 selada e todas datadas e as-
sinadas, sem rasuras .ou emendas;	 .
• .c) o proponente preferido, sob pena . de perder a idonei-
dade, não poderá recusar o fornecimento, assim como ficará
obrigado a substituir dentro do prazo que lhe fôr marcado,
os artigos que não satisfaçam as exigencias do pedido.

Logo após o recebimento da ultima proposta serão as
mesmas abertas e rubricadas pelo diretor ou funcionado por
êle designado, juntamente com os demais e pelos proponentes
presentes ao ato.

Juparanii,• 1 de abril de 1932. — Napule. Cio Ferreira, •se-
cretario.	 •

Áta de abertura de propostas da Concurrencia Administrativa
, para fornecimento de materiais necessarios a eSta Fa-

zenda Modelo de Criação Santa Monica e Curso Comple-
mentar, anexo, de acordo com os decretos . numercis 'deze-
nove mil quinnentos e quarenta e nove (19.549) e deze-
nove mil setecentos e nove (19.709), respectivamente,
de trinta (30) de dezembro do ano de mil novecentos e

trinta (1930) . e dezeseis (16) de fevereiro de mil nove-
centos e trinta e um (1931)
Aos onze (11) dias do mês de abril de mil novecentos e

trinta e dois (1932), ás doze (12) horas da manhã, na Secre-
taria da Fazenda Modêlo de Criação Santa Monica, em Jupa-
ranã, Estado do Rio de Janeiro, em reunião presidida pelo se-
nhor doutor Miguel de Lima Mendes, diretor da referida fa-

zenda e curso anexo, e, presentes os senhores Murillo José da
Silva, guarda material da fazenda e José Eustogio de Oliveira
e Silva, escriturario do aludido curso, procedeu-se á abertura
das propostas enviadas pelo correio, das firmas José da Silva
& Comp., Fontes Garcia & Comp., Dias Garcia & Comp., Lino
& Comp., Salvador Guedes, Heraclito & Comp. e Associação
Fluminense Amparo aos Cégos, para fornecimento a esta fa-
zenda e curso complementar, anexo, dos artigos constantes da
relação inclusa, tudo de conformidade com os decretos já
Mencionados e de acôrclo com o pedido de preços de primeiro
(V) do corrente mês, ao qual deixou de atender a firma A.
J. Ferreira Leal. Havendo empate no artigo numero dois (2)
entre as firmas Fontes Garcia e Comp. e Dias Garcia & Comp.
coube o mesmo, por sorte, á firma Fontes Garcia & Comp.,
tendo o senhor presidente deixado de tomar em consideração
a Jiroposta apresentada pela firma Osmar Ramos, por ter a
mesma preestabelecido prazo de pagamento. Após rubrica-
das as propostas pelo senhor presidente e pelos funcionarios
acima mencionados, foi dissolvida a reunião. E Por não ha-
ver nada Mais a tratar, eu escriturado a escrevi e assino, e
comigo os membros abaixo.

Secretaria da Fazenda Modèlo de Criação Santa Monica,
em onze (11) de abril de mil novecentos e trinta e dois
(1932) . — José Eustogio de Oliveira e Silva. — Dr. Lima
Mendes. — Murillo José da Silva. Confere com o original. —
Napdleão Ferreira, secretario.

Relação nominal das firmas ás quais foram enviados
didos de preços:

• José da Silva & Comp.;
• Fontes Garcia & Comp.:
• Dias Garcia & Comp

Lino & Comp.;
Salvador Guedes;
A. -J. Ferreira Leal;
Heraclito & Comp.;
Associação Fluminense cle Amparo aos Cégos;
Osmar Ramos.
Nota — Os artigos a que se refere o pedido de preços são

os mesmos constantes do -quadro-demonstrativo.. wiYapoledo
Ferreira, secretario.

Pe-
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Terea-r erra Zté Abril de 1932 8077

Proposta de 'Fontes .Garcia & ' Comp. á' Fazenda' Modelo
de Criação Santa Monica:

Cencurrencia a realizar-se nessa repartição no dia 11
do corrente, de acôrdcb com a vossa carta datada de 1 de abril
de 1932.
2. Enxada Jacaré C/40 de 2 112 libras, uma, dez

mil e quinhentos réis  •
Idem idem idem de .3 libras,. uma, onze mit

réis. 	 	 11$000
3. Enxadões,Jacaré, de. 3,1ibras, 12, um, oito mil e

quinhentos réis 	 	 81500
4. Pás para aterro reforçadas de bico, de 1 qua-

lidade, 12, uma, nove mil réis 	 	 9.6000
6. Picaretas de aço de 1' qualidade, 12, uma, seis

mil e quinhentos réis 	 	 0500
'7. Dobradiças de máquina americanas SW de 2",

par, quatrocentos réis. 	 	 $400
Idem idem idem de 3", par, seiscentos réis 	 	 $600
Idem idem idem•de 4", par, mil e quatrocentos

réis.	 • 	 	 11400
9. Martellos americanos com cabo de 20 m/in -de

diarnetro, um, orne mil e oitocentos réis. 	 111800
Idem idem idem de 22 mim idem, um, doze

mil e novecentos réis.. 	 	 121900
Idem idem idem de 25 m/m idem, um, treze mil

e oitocentos réis. 	 	 131800
Idem idem idem de 27 mim idem, um, quatorze

1011 e q uatrocentos réis 	
Idem idem idem de 29 mim idem, um, quinze

mil réis.
10. Limas triangulares murças de 6" (inglêsas),

• uma, mil e quinhentos réis 	
Idem idem idem de 12", idem, uma, cinco mil

réis
11. Limas chatas murças (inglêsas) de 12", uma,

quatro mil e oitocentos réis; 	
Idem idem idem de 16", urna; oito mil réis 	

12. Plaina Stanley n. 3, urna, 3, uma, trinta e sete
mil réis.

13. Metros •Stanley Zig-Zag. duplos, 2, um, cinco
mil e oitocentos réis 	

14. Trados de 1 1/2", um, dezesseis mil réis 	
Idem idem de 1 3/4", um, dezoito mil réis 	

16. Plaina Guilherme n. 10 1/2, Stanley, '1,- uma,
cincoenta e um mil réis 	

17. Tezouras grandes de podar, 2, uma, dezoito mil
réis. 	

20. Brocas americanas p/ferro de 7/16", uma, ,12,
uma, três mil duzentos e cincoenta . réis 	

21. Idem idem idem de 3/8". 12. uma, mil seis-
centos e cincoenta réis 	

22. Brocas francezas A. R. n. 12, uma, oito mil
réis. 	

Idem idem idem n. 14, urna, doze mil réis 	
23. Bicos de suvela para seleiro, 36, um; seiscentos

réis. 	
24. Martelos para sapateiro, diversos tamanhos,' 3,

um, seis mil réis. 	
25. Ferro retomhão, 1, um. seis mil réis 	
26. Facas "Tranhé", 6, uma, seis mil réis 	
27. Gigal, 1, uma, seis mil réis 	
28. Broca americana para ferro de 1/4", 12, uma,

novecentos réis. . 	
29. Martelo para rebitar, peso 1.200 gramas, 1,

um, quatorze mil réis
40. Estopa branca, 10, quilo, dois mil novecentos

o eincoenta réis. 	
42. Travadeiras de serra com indicador Stanler

n. 42, Catalogo Mestre & Blatgé n. 2.675,
1, uma, dezoito mil 'réis 	

43. Folhas de lixa de ferro ns. 1, 2 e 3. 12, duzia,
quatro mil setecentos e cincoenta réis 	

44. Escovas de aço para limas (limpar), 6, uma,
• dois mil réis. 	

46. Rebites de ferro de 1/4 x 1/2", 10, quilo, três
mil e novecentos réis 	

47. Serras para ferro de 12", 4, duzia, seis mil e
novecentos réis 	

64. Rebites de ferro de 3/16 x 1/2", 10, quilo, qua-
tro mil e duzentos réis 	

65. Idem idem de 1/8 x //4","2, quilo, quatro mil e
duzentos réis. 	

11800

101450

81500

1$200

21450

51900
Rio de Janeiro, 9 de abril de 1932. — Por procuração, M-

ein() Fonseca Garcia.

Dias Garcia & Comp., firma brasileira, matriculada e es-
tabelecido. nesta Capital, á rua Visconde de Inhaúma ns. 23 e
25, de acórdo com o edital de concurrencia datado de 1 de abril
proximo pasado; propõem fornecer á Fazenda Modelo de Cria-
ção Santa Monica, Juparanii, os materiais abaixo mencionados:

108800

111000

111500

61300

6$500

148500

68300

1$000
31000
61000

11$500

51500

81800

391000
61900

81400

111500

488500

4$800
subo

371000

67. Breu, 50, quilo, mil e oitocentos réis 	
77; Papeis de agulhas sortidas para máquina Adler,

30 x 7, 12, papel, dez mil quatrocentos e
cincoenta reis. 	

80. •Pregos de latão para calçado, ns. 12 e 14, 3,
quilo, oito mil e-quinhentos réis 	

81. Taxas para chuliar ns. 1 1/2 e 2, 30, maço, mil
101500	 *	 e duzentos réis 	

82. Pregos n. 10 x 10, 6, quilo, dois mil quatro-
'	 centos e cincoenta réis 	

83. Fio pardo n. 4 (para seleiro), 20, maço, cinco
mil e novecentos réis 	

2: Enxadas Jacaré C. 40, de 2 1/2 libras, uma,
dez mil e oitocentos réis 	

2. Enxadas Jacaré C. 40, de 3 libras, uma, onze
• mil réis.

2. Enxadas Jacaré C. 40, de 3 1/2 libras, uma,
onze mil e quinhentos réis 	

141400	 3. Enxadões Jacaré, de 3 libras, um, seis mil e
trezentos réis. 	

.151000	 4. Pás para aterro, reforçadas, de bico, de 1'
qualidade, urna, seis mil e quinhentos réis.

1$500	 5. Foices perna de moça, n. 1.440, uma, qua-
torze mil e quinhentos réis 	

51000	 G. Picaretas de aço de 1' qualidade, urna, seis mil
e trezentos réis

'7. Dobradiças de máquina americana, n. 2, par,
mil réis. 	

7. Idem, idem, idem, de 3", par, três mil réis...
7-. - Idem, idem, idem, de 4", par, seis mil réis...

10. Limas triangulares, •murças, de 6 a 12" (in-
5$800 glezas), uma, onze mil e quinhentos réis.

164000 11. Limas chatas, murças (inglezas), de 12", uma,
18$000	 cinco mil e quinhentos réis 	

11. Idern;idem, idem, de 16", uma, oito mil e oito-
511000	 centos réis.

12. Plaina Stanley n. 3, uma, trinta e nove mil
181000	 réis. .

14. Trados de 1/2", um, seis mil e novecentos réis.
31250 14. Idem, idem de 3/4", um, oito mil e quatro-

centos réis. 	
1$650 14. Idem, idem de 7/8", um, onze mil e quinhentos

réis. . . 	
83000 18. Soldador a gazolina com bomba, modelo "Auto",

12$000	 capacidade minima, 1/5 de litro, um, qua-
renta e oito mil e quinhentos réis 	

$600 19. Seis metros de cantoneiras de ferro de 3/4" x
• x 1/16, quilo, mil e quatrocentos e cm-

61000	 coenta réis. 	 	 11450
81000 20. Brocas americanas para ferro de 7/16", uma,
6$000	 dois mil e trezentos réis 	 	 21300
61000 21. Idem, idem, idem, de 3/8", uma, mil e duzen-

réis. .	 18200
$900 28. Brocas americanas para ferro, de 1/4", quilo,.

oitocentos e oitenta e nove réis 	 	 $889
14$000 32. Escovas de raiz, especiais, de 0,28 x 0,07, uma,

três mil e quinhentos réis 	 	 31500
2$950 33. Escovas de cabelo, de 1, para animais, uma,

seis mil ,e quinhentos réis 	 	 61500

	

40. Estopa branca, quilo, três mil e trezentos réis 	 	 3$30t,
181000 43. Folhas de lixa de ferro ns. 0, 1 e 2, folha, tre-

zentos e cineoenta e réis 	 	 $358
46750 45. 1 chapa de ferro de 2m x 1m, com 1/4", quilo,

mil e cem réis. 	 	 4110U
21000 46: Rebites de ferro de 1/4 x 1/2", quilo, três mil

novecentos e noventa réis.	 38990
31900 47. Serras para ferro de 12", uma, setecentos réis. 	 $700

48. Seis barras de ferro com 2" x 1/2", quilo, no-
6$900	 vecentos e' oitenta réis 	 	 $980

49. Três barras de ferro com 1 3/4" x 1/2", quilo,
41200	 'novecentos e oitenta réis 	 	 $980

t'.0. Três barras de ferro com 1" x 1/2", quilo, no-
41200	 • vecentos . e • oitenta réis 	 	 $980
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•

•Proposta que fazem Lino & Comp., Ltd., em resposta ao
ofieio de 1 do corrente mês.

55. Couçoeiras de pinho Paraná, de 1' qualidade,
de 3" x 9", metro linear, quatro mil tento
e noventa réis 	 	 48190

•:Copçoeiras de pinho do Paraná. de 2" qualida-
de de 3" x 9", metro I ; ar, tres mil e no-

, vecentos réis 	 . 	 	 36900
Couçoeira,s de pinho do Perene., 3* qualidade,

,.• ••de 2" x 9", metro linear, dois mil e nove-
centos réis 	 	 28900

$8. Couçoeiras de peroba de Campos, de 3" x 0",
peças de 4m, no minimo, metro linear,

,.. cinco mil e novecentos réis 	 	 56900
59. Couçoeiras de peroba de Campos. 3" x 9", era

peças de Sm. no minimo. metro linear,
cinco mil e novecentos réis 	  . .	 56900

50. Conçoei ens de peroba de Campos, 3" x 9", em
' .• .- peças de 4m, no minimo, metro linear,

cinco mil e novecentos réis 	 	 58900
51. Cotiçoeiras de peroba de Campos, 3" x 9", em

peças de tini, no minimo, metro linear,
, cinco mil e novecentos reis 	 	 56900

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1932. — Lino & Comp. Ltd.

48480

• 288800

68000

28100

Salvador Guedes, negociante, brasileiro, matriculado e
!stabelecido á rua Marechal Floriano Peixoto n. 27, Capital
'ederal, propõe fornecer á essa Fazenda, de acôrdo com o

?edido de preços e os decretos as. 19.549, de 30 de dezem-
3ro de 1930 e 19.709, de 1li de fevereiro de 193t, os artigos
ibaixo discriminados, pelos preços a seguir, os quais se em-
.endeni para a mercadoria posta na Estação de Juparanã,
>em mais despesas para essa Fazenda:

51. Trés barras de ferro com 1" x 1/4", quilo, no-	 9. 5
, vecentos e oitenta réis 	 	 • $980

52. Vergalha° de I", 3/4", 5/, 1/2" e 7/16", •
quilo, novecentos e oitenta réis 	 	 6980 10. 12

52. Idem, idem de 3/8", quilo, novecentos e oitenta
'Vs. .. . .... 	 	 $980

64. Rebites de ferro de 3/16" x 1/2", 'quilo, quatro
mil e trezentos réis. 	 	 4$300

65. Idem, idem, idem do 1/8" x 1/4", quilo, quatro
mil e seiscentos réis 	 	 48600 12.	 3

6(t. Acido murlatico comercial, quilo, cinco mil e
oitocentos réis. 	 	 56800

St. Breu, kilo, mil oitocentos e cincoenta réis 	 	 16850
439., SSeis chapas de 1/16", quilo, mil seiscentos e

cincoenta reis	  	16650
69. Seis, chapas de ferro galvanizado de 1/16",

quilo, mil oitocentos e cincoenta reis 	 	 16850
79. Urna berra de ferro de 1 1/2" x 1 1/2", quilo,

mil e duzentos réis 	 	 1$200
71. Dinamite Stygia, quilo, treze mil e quinhentos

réis. . . 	 	 135500

	

17.	 272-Estópim para dinamite, metro, duzentos e ein-
coenta réis.	 $250

73., nspoleta para dinamite, uma, uma, quinhentos 	 18.	 1• réis. 	
82. Pregos de 10 x 10, quilo, dois mil quinhentos e

vinte réis	 2$520
, Os . proponentes declaram submeter-se a todas as condições 20. 12

do edital de concurrencia, bem como as d:sposiOes do Codigo
de Contabiliade Pública da União.

de Janeiro,!! de brii de 1932,	 21. 12

uilos de estopa- branca, quilo, quatro mil
quatrocentos e oitenta reis 	

ravador de serra, com indicador Staniey
n. 42, oaatlogo Mestre Blatgé n. 2.675,
um, vinte e oito mil e oitocentos réis

uzias de folhas de lixa de ferro, as. 1,
2 e 3, duzia, seis mil reis 	

scovas de aço para limpar limas, uma,
dois mil e cem reis 	

46. 10 quilos de rebites de ferro de 1,1" x 1/2",
quilo, cinco mil oitocentos e cinco-

118220	 enta .réis.
47. 4 duzias de serras para ferro de 12", duzia,

108400	 nove mil e cem réis 	
49.	 3 barras de ferro de 1,%" x 55", quilo, mil

cento e 4tiarenta réis.
66560 50.	 3 barras de ferro de 1" x' 1/2", quilo, mil

cento • e . quarenta réis
78390 51.	 3 barras de ferro de 1" x 'A% quilo, mil

cento e quarenta réis
52. 3.00 vergalhões de 1" %", %", %", 7/16" e %",

, 7$150	 quilo, mil cento e setenta reis. 	

$500

martelos alemães ..com cabo de 20, 22,. 25,
27 e 29 na/m de diametro, um, treze
mil réis 	 ... •	 138000

limas triangulares, murças, de 6" e 12"
(inglesas), uma, seis mil quinhentos • e
oitenta réis..
	

‘,6$580
11. 12 limas chatas,. murças, (inglêsas), de 12" é

16.", uma, nove mil seiscentos e na-
venta réis 	 •	 98690

plainas Stanley n. 3, uma, quarenta e seis
mil e oitocentos reis. 	 	 468800

13. 2 metros Stanley Zig-Zag, duplo, um, seis
mil setecentos e sessenta reis 	 	 68760'

14. 3 trados de 1/4 ", um, sete mil e setecentos
,réis.

15. 1 Contador de rotação, catalogo Mestre Blat-
gé a. 27'.450,'uM, trinta e seis mil réi

16. platina (luhme a. -10, 1/2 Stanley, urna, ses-
senta e sete mil trezentos e oitenta
réis. .	 .	 676380

tesouras grandes -de podar, urna, quinze
mil e seiscentos réis. 	 	 156600

soldador ' á ga•zolina com bomba, modelo
"Auto", capacidade minima de 1/5
de litro, um, oitenta e dois mil e qui-
nhentos -reis. •	 826500

brocas americanas paralelas para ferro
de 7/10, urna, quatro mil novecentos
e quarenta réis	 48940

brocas americanas .paralelas para ferro de
%, uma, dois mil o seiscentos réis 	 26600

28. 12 brocas americanas paralelas para ferro de
',4, uma, mil trezentos e eineeenta réis	 18350

32. 24 escovas de raiz, especial, de 0,28 x 0,07,
uma, três mil setecentos e eincoenta

.„•réis.	 38750
34. 24 escovas Gari da Ass. Fluminense de Am-

'paro aos Cégos, unia, cinco mil o seis-
centos réis. 	 	 5860G,

33. 12 escovas de cabelo de 1', para animais, de
0,20 x 0,10, urna, onze mil e quinhen-
tos réis.	 118500

36. 24 vassouras de piassava n. 22, da Associa-
ção Fluminense de Amparo aos Gé-
gos, uma, dois mil quinhentos e oi-
tenta réis	 •2$580

•37. 24 vassouras de - piassava n. 25, da Associa-
ção Fluminense de Amparo aos Cé-

gos, unia, dois mii novecentos e trinta
reis 	 	 28930

38. 24 vassouras de piassava n. 3l, da Associa-
ção Fluminense de Amparo aos Cé-
gos, uma, três mil setecentos e qua-
renta reis. .	 38740

39. 12 vassouras de piassaVa, da Associação Flu-
minense de Amparo aos Cegos, unia,
quatrocentos • e .oitenta réis 	 	 8480

40. 10 q

42.	 1 t

43. 12d

44. 6 e

78700

36600

2. 36 enxadas JacaPé 40 C, de 2, 1/2; 3 e 3 % li-
bras, urna, onze mil duzentos e vinte
réis 	

3. 12 enxadões Jacaré, de 3 libras, um, dez mil
e quatrocentos réis. • 	

4. 42 pás para aterro, reforçadas, de bico, de
1' qualidade, n. 4, uma, seis mil qui-
nhentos e sessenta réis. 	

6. 12 picaretas de aço de 1" qualidade, uma,
sete' 'mil trezentos e noventa réis.:.

7. 36"pares de dobradiças para maquinas ame-
ricanas SW, dé 2", 3" e 4", par,. sete
mil cento e eineeenta réis 	

588E0

98100

/$140

18140

16140

1$1,70

•
•



Ter a-feira 26
	

wARIO OFICIAL
	

Abril de 1932 8O7W

13. 350 porcas de 1", %", %", 55", 7/16", %" e %",
cento, cincoenta e dois Mil quinhen-
tos e vinte réis. . 	

54. 12 fuziveis de 75 ampères, um, cinco mil e
tresentos réis. .

67. 50 quilos de breu, quilo, mil e quinhentos
réis: .	 ".* 	 • •	 •	 •	 14500

68. 5 quilos de sal amoniaco, quilo, treze •mil
e trezentos reis. . . 	 	 138309

4. 56 quilos de sola engraxada, quilo, sete mil
duzentos* e oitenta reis. 	 	 78280

75. 50 quilos de sola para calçado, quilo, seis mil.
setecentos e vinte reis. 	 	 68720

78. 1 litro de oleo para maquina Singer, litro,
dez mil e oitocentos reis. 	 	 114800

79. 12 formas para calçado, tipo militar, de 36 a
44, urna, dez mil e quatrocentos róis 	 ,1.08400

80. 3 quilos de .pregos .de latão para calçados
ris. 12, 14 e . 16, pacote de 900 gra-
mas,. nove mil setecentos e cincoen-
ta reis 	

81. 30 maços de achas para chuliar ms. 1, 'h e 2,..
,	 maço, três • mil oitocentoS e oitenta

reis. ..	 38880
82.,	 6 quilos de pregos de 10 X 10, quilo, cinco.

mil e quinhentos reis 	 •	 5850,0
8*,j. 20 maços de fio pardo n. 4, • para seleiro,

maço, sete mil cento e ,.cmcuenta réhi.	 781.50
t)a.	 2 pares de canzis de ferro „para coalheira, - 	 •

par, onze mil reis 	  	 	 118000
Riu de Janeiro, 9 de abril de '1932. — Salvador. Guedes.

José da Silva & Comp., • indtist .riais e comerciantes brasi-
leiros, estabelecidos no Rio de Janeiro, com escritorio, serraria
o deposito' de madeiras e materiais' de construção á; rua Car-
los Senil ns. 36-43, e pedreira á. rua Corrêa de Oliveira n. 52,
propõem fornecer á Eazenda Modelo . de Criação Santa Monica
e ao Curso Complementar anexo, os artigos abaixo,. de nonfor-,
widade . com o convite de 1° do • corrente.

Couçueiras de pinho de l s qualidade, de 3" x 9", .
metro linear, cinco mil novecentos e qua-
renta reis

od..t.otimiras de pinho de. 2* qualidade, de 3" x 9",
inetro linear, cinco mil duzentos e oitenta.

	

...	 -58280reis 	

4. Pinho do Paraná do 3" x 9", peças de 3•.metros,
• no /Moino) (forneceremos de 4m,30), Me- ••

tro linear, cinco mil . duzentos e Oitenta
••	 -61.4 
COthtoeiras de peroba de Campos, de 3" x 9",

•peças de 4 metros no minimo, metro,linear,..
nove mil quatrocentos e oitenta reis 	

Couçoeiras de peroba. de Campos - de 3" x 9", ent
peças de 5 . metros no minimo, metro linear,.
nove mil seiscentos e oitenta reis - 	

Go. Cuuoeiras de peróba de Campos,' de 4m,50 no
mininio, medindo 3" x 9", metro linear,
nove mil quinhentos e oitenta reis , 	 	 9858Q

61. Coliçoisiras dis peroba de Campos de 3" x 9", em
peças de 6 metros no minimo, metro linear,
dez mil quatrocentos e oitenta réis. 	 	 108.480

Rio de Janeiro, 9 -de abril de . 1932. — José da Silva & C.

Os abaixo assinados propõem fornecer á Fazenda Modelo
de Crinão Santa Monica os artigos abaixo discriminados, de
conformidade com o pedido de . preços de 1 do corrente:

1. 1 mandril para serra circular, compreen-
dendo 1 eixo de 0m,80 X 0m,40, 2 Man-
cais com rolamentos, 2 flanges, 1 por-
ca e polia fixa, medindo 0m,15 Orn,08,

	

uma, quinhentos e oitenta mil réis...	 580$001

'3•6 enxadas Jacaré G. 40, de 2 1/2, 3 e 3 3 5

	

libras, uma, doze mil e cem réis....:. 	 '.12$100

98750

58940

5$28O

9$180

7.8700

7. 36 pares de dobradiças de maquina americana
S. W., de 2", 3" e 4", par, quatro mil
e seiscentos réis

9. 5 .martelos americanos com cabo de 20, 22. 25,
. 27 e 29 mm., um, dezesseis Mil 2 oito-

centos réis
10. 12 limas triangulares murças de 0" e 12" (in-

glésas), uma, cinco mil 'e seiscentos

ii411. 12 limas chatas murças dt. 12 e
16", uma, sete mil novecentos e oiten-
ta réis 	

12. 3 plainas Stanley n. 3, unia, quarenta e Ires
mil e duzentos réis

13 . .	 2, metros Stanley Zig-zag, duplos, uni, sete
mil e setecentos réis 	

14.	 3 trados de 1/2", 3/4" e 7/8", uni, sete mil
e novecentos reis

17. 2 tesouras grandes de podar. urna,-vinte e um
mil e seiscentos reis .

18. 1 soldador a gasolina com bomba itlorlero
"Auto", capacidade ininima • 1/5 do li-
tio, um, sessenta e cinco rnil rei , •

19. • 6 metros dp cantoneira de 3/4 x 3/16.
20. 12 brocas americanas o:p.a ferro de 7/16",

uma, tres ml e tresontos réis 	
21	 12 idem idem idem de 3/8", unia, mil oito-

centos e noventa reis
21.. 3 martelos para sapateiro, diN e r.sos tama-

nhos, uni, vinte e cinco mil e oitocen-
tos réis

28. 12 brocas americanas para ferro de 1/1", urna,
mil e duzentos reis 	

29..	 Martelo para rebitar, peso 1.200 gmnas,
um, vinte e dois mil réis 	 •

81. Ventilador para forja com motor para cor-
rente trifasica alternada. 220 v. e 50-
60 ciclos, um, quinhentos e cincoenta
mil réis . 	

33. .12 escovas de cabelo de 1°, para animais, de
0.20 N.. 0,10, urna, dois mil e quatrocen-
tos reis . 	 .

10 quilos de estopa branca . do 1, quilo, tres
mil e novecentos ré-,

11.	 1 faca ' para plaina de 555 nim. x 0.35, par,
setecentos e cineoenla mil réis 	

13. 12 duzias de folhas de lixa dp ferro ns. 1. 2 e
3, duzia, quatro mil e fresentos

44.	 6 escovas de aço para limpar limas, u`mti, mil
e novecentos réis

1 chapa de ferro 2 x 1. colo 1 ri" de grossura,
quilo, mil e quatrocentos e oitenta
réis 	

40.	 10 quilos de rebites de forro do 1/4 x 1/2",
• quilo, quatro mil o soiscen!os réis

47. . 4 (luzias de serras pa ra 1' ,-, rri) de 12", chula,
sete mil e quinhentos rM, 	

48. 6 barras de ferro do 2 x 1 1 2", quilo, mil
cento e setenta reli. 	

49. .3 barras de ferro xie 1.314	 12", quilo, mil
cento e setenta reis 	

50. , *1 barra de ferro de 1 x 112", quilo, mil cento
e setenta reis .

51,	 3 barras de ferro de 1 x 1;4", quilo, mil cento
e setenta

52. 300 quilos de vergalliões de ". 314, 518, 112,
7116 e 318", quilo, mil cento e setenta

.53, 3:50 centos de porca de I". 311, 518, 112. 7116,
3 111 f, 1 ri	 Celft o, onti . mil e s'etects-i-
tos réis. •	

Si. .12 fuziveis de 75 ampéres , um . quatro mil se-
.	 teeentos reis.

5508000

2840

38900

7508000

48300

1900

48600

168800

58600

-78980

438200

78700

7$900

218600

658000

25$800

18200

228000

118700

38300

18890

18480

48600

78.500

18170

181:0

18170

18170

18170

0700

..,/

3. 12 enxadões Jacaré de 3 libras, um, sete mil
e setecentos réis

528520	 4. 12 pás para aterro, reforçadas, de bico, de P
qualidade, urna, sete mil e seiscentos

58300	 réis 	 	 78600
6.	 Picaretas de aço de 1" qualidade, uma, seis

mil e -cem reis . 	 	 68100

98080 15.
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53. 50 metros de coçoeira de 9inho do Parami da
1° qualidade 3 x 9, mero

quatro mil e oitocentos réis 	
56. 50 metros, idam, idem, !dem, 2- qualidade

'de 3 x 9, muno linear, quatro mil e
quatrocentos réis.

57. 100 metros de pinho do Paraná de'..3x 9, peças
d a 3 metros no mintra,), metro linear,
très mil e duzentos réis 	

58. 100 metros de coçoeíra de peroba de Campos
de 3 x 9 em peças de 5 o u tros no o-ti-
nimo, melro linear; sete mil e cern
réis 	

61. 100 metros da tanoeira de peroba de Campos de
3 x O arn pecas de 6 metro, no mini..
mo. medindo 3 x 9, metro linear, sete
mil e cem ris 

63.	 Acido nulidade° comercial, quilo, très ruil
e quinhentos réis. 	

07. 50 quilos de lavrai, quilo, mil oitocentos e cm-
emanta ris

69	 6 chapas de V10". pretas 2 x 1, quilo, mil
quinhentos e oitonta réis 	

10.

	

	 1 liaria de ferro do 1.V9 x 1.12". quilo, mil
cento e setenta réis

.113111 0.e 1113:.:"

74. 30 quilos de sola engraxada, quilo, novo mil
e quinhentos réis.	 ........	 98500

15. 50 quilos de sola para calçado, quilo, oito mil
e novecentos réis	 	 •	 snne

8 9 .	 6 quilos de pregos 10 x 10, quilo, quat r3 mil
réis 	 	 48000

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1932. — Por prbcuração
(Assinatura ilegivel).

A "Associaaão Fltiminese de Amparo non Cegos", sita
78100 á rua Dr. Paulo Cezaf. n. 58, nesta Capi'al, propões fornecer

á Fazenda Modelo de. Criação Santa Mooica, o s artigos abaixo,
de conformidade com o padido de preços anexo á carta da
1 do (errante.

34. 21 escovões "CT'ary", a 	 	 48500
36. 24 vassouras de piassava, n. 22, a 	 	 28000
37. 24 vassouras de piassava n. 25, a 	 	 28500

18850 38. 24 vassouras de piassava n. 31 a 	 	 38500
39. 12 vassourinhas de piassava, 	 	 84U

Todas as vassouras são costuradas a arame.
Niterof, 8 do abril de 1932.	 Pela As sociação Flumia

18170 nense de Amparo aos Cegos, E. Araujo, diretor.

18800

46400

38200

78100

38500

18580

MINISTERIO DA .11USTICA E Nen.
GOCIOS INTERIORES

Policio do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEiCULOS
EXAME DA MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados
dia 23 do corrente:

Aprovados: Antonio José de Brito,
Otto Sacha José Lourenço Chaves, Joe'
Guasque ee Faria, José Lima Sant'Anna,
Alcyr Paula Freitas Coelho, João Alves
de Oliveira.

Reprovados: 5.
Inspetoria d g Veículos. 25 de abril de

1932. — O inspetor geral, R. Kruel.

INSPETORIA DE VEtCULOS

PM presente edital ficam notificados
a comparecer nesta inspetoria, dentro
do prazo de 48 boaas, para responder
Por infracões do Regulamento do Tran-
aiin, na conformidade do art. 335, os
proo ri etnr i os e condutores dos veículos
abaixo discriminagOs:

Dias 21, 22 e 23 de abril de 1932

Carga•

N. 472, Compartida F i ação T. Coroo-
vrato, art. 144 — Motorista.

N. 813, Cm-veiaria Polonin S. A., ar-
"o 248 L	 Proprietario.

a aael Justtno d- A. Ju-
nior, art. 389. § 4° — Proprietavio.

3.236, Teixeira Barbosa & Comp.,
la;ea... art. 248 L — Proprietario.

N. 4.081, José da flecha, art. 102 —
PI oprietario .

N. 4.141, Francisco Martins tS, Comp.,
art. 218 L — Prepaicfarlo.

N. 6.494, José Flores, art. 92 — Pro-
prietaaio.

N. 3.576, Emp. Comercial de Álcool,
Ltda.., 'art. 389, § 40 — Proprietario.

N. 5.611, José Joaquim & Irmãos,
art. 248 L	 Motorista.

N. 5.922, Dr. Antonio Mariani, ar-
tigo 85 — Proprietario

N. 6.699, Armando de S. Martins, ar-
tigo 248 L — Motorista.

N. 6.819, Dr. Julio A. G. Crespo, ar-
tigo 389. § 40 — Motorista.

N. 7.392, Annibal Afonso, art. 248 L
— Paoprietario.

N. 8.264. Antonio Pinto Lima, artigo
444 — Motorista.

N. 8.565, J. Alves Peixoto, art. 102
— Motorista.

N. 8.604. Luiz F. Guimarães, artigo
248 L — Motorista.

N. 8.708. Adio Pereira Araujo, ar-
tigo 84 — Motorista.

N. 8.787, Antonio Mendonça, art. 248
L — Motorista. •

Passageiros:
N, 10.300, Joaquim Corrêa Pinto, ar-

tigo 102 — Proprietario.
N. 13.863, Gervasio D. de Lima, ar-

tigo 4 4 4 — Motorista.
N. 10.892, Dr. Annibal Comette, ar-

tigo 102 — Proprietario.

N. 10.911, José Dolabella, art. 84 --
Motorista.

N. 11.860, Luciano Martins, art. 102
— Motorista.

N. 12.243, Jurandyr da C. Carvalho,
art. 114 — Motorista.

N. 13.585, Oswaldo T. de Bittencourt,
art. 248 L	 Motorista.

N. 14.103, Carlos F, de Abreu e
va, art. 248 L	 motorista.

N. 14.705, Amaria° Duarte da Cruz,
art. 248 E	 Propriatario.

N. 15.637, Archivaldo D. M. Taquim,
art. 102 — Motorista.

N. 15.720, Sylvia Seraphina, art. 84
— Proprietario.

N. 15.753, Adriano Cardoso, art. 248
L — Motorista.

N. 15.775, Julia Gentil P. M. Q. Pia
res, art. V' .2 — Proprietario.

Obsarvacão -- A falta de paaamento
das multas importa na remessa dos au-
tos ao Juizo Federal, no praza regula-
montar. de acórdo com o art 365 do
regulamento rine baixou com o decreto
n. 15.614, de 16 de agosto de 1922, —
O inspetor, h. FCruel.

iiiIINISTENIO DA E/WT:401)
E SAUDE PCBLICA

Inspetoria de Agpas. e le.:90i()S

DP ordem do Sr. inspetor e da achato
com o § 1° do decreto n. 5.240, de 19 fio
agosto do 1927, convido o Sr. Bram 'Vrea-
des Rodrigues Lima, auxiliai' de ascrila

l a classe desta inspe , mia a assumir,
dentro do prazo de 15 dias, a contar •le 27
do corrente, as funções de seu cargo, on-
bendo-'he e fetuar prédamentn cai no:,za
tesouraria o pagamento da multa de du-
zentos mil réis (200:1000), que lhe foi im-
posta em conformidade com o supiacitra to
decreto

Seaaão de Expediente, em 25 de abril
de 1932. — Theophilo Dias gibeiro, chefe
de secção.

Experiencia:

N. 6, Mestre & Blatgé, art. 144 —
Prcprietario.

N. 44, Auto Mercantil B. S. A., ar-
tigo 114	 Proprietario.

N. 757, Manoel da S. Eiras, art. 257
— Motorista.

N. 1.317, João Martins Ribeiro, ar-
no ligo 141 — Motorista.

N. 1.550, Alvaro Pinto de Queiroz,
art.. 2•18 L — Motorista.

N. 1.622, Luciano Soares, art. 102 —
Motorista.

N. 2.359, Manoel Peres, art. 248 L
— Motorista.

N. 4.008, . Albino de A. Martins, ar-
tigo 144 .—Motorista.

N. 4.990, Anionio J. P. de C. Junior,
art. 248 L — Proprietario.

N. 5.317, Colombo Gamberini & Comp.,
art. 92 — Proprietario.
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fliameLaII°22. de Aguas Esgotes

ATA DA CONCURRENCIA REALIZADA NOS TER-
MOS Do ART.SO 3.° Do DECRETO N
19.549, de 30112130, PARA EXECUÇÃO
DE LIMPEZA, CONCERTOS E REPARAÇÕES
GERAIS EM MAQUINAS DE ESCREVER

Aos vinte dias do mês de abril do ano
de mil e novecentos e trinta e dois, na
sede da Inspetoria de Aguas e Esgotos,
á rua do Rriachuelo número duzentos
e oitenta e sete, realizou-se, ás quator-
ze horas, sob a presidecia do senhor
chefe da Secção de Expedinte Theophi-
lo laias Ribeiro, servindo de secretario
o quarto oficial Oito Floriano
da, a concurrencia convocada nos ter-
mos do artigo terceiro do decreto mi-
me . 0 dezenove mil e quinhentos e qua-
renta e nove (19.549), de trinta de de-
zembro de mil e novecentos e trinta (30-
12 . 30), para execução de limpeza, con-
certos e reparações gerais em máqui-
nas de escrever. Foi remetida as fir-
mas abaixo designadas, em nove de
abril corrente, constando do Prolawaolo
de remessa o devido recebimento dos
destinatarios, a seguinte circular-memo-
rando narnero cincoenta e um (51):
"De ordem do Sr. inspetor e nos termos
do decreto n. 19.519. de 30-12-80, so-
licito-vos a apresentação de proposta,
em 3 vias, sendo a primeira selada na
fim ma da lei, ás 14 horas do dia 20 de
ap ril corrente, lia sede desta Secção
Expedienta, á rua do Riad-meto n. 287,
para execução de limpeza, concertos e
reparações gerais nas máquinas de es-
crever constantes da relação anéxa. O
pria o será unitario, isto é, por máqui-
na; e as propostas apresentadas deatro
de involucro fechado e instruidas com
dcLumentos que provem estar o candi-
dato quite com os impostos federais,
municipais e sobre a renda, — indtcarão
detalhadamente todos os reparos, subs-
tituições e demais serviço a executar pa-
ra o perfeito funcionamento das má-
quinas, que se encontram na Intenden-
eia da Inspetoria, á rua Paulo de Fron-
lin n. 98. Saudações. — Theophile
Dias Ribeiro. Chefe da Secção." Rela-
çãe das máquinas: Royal: ns X-789.86I,

- 8.57.6.558,	 18.856.688,	 617.938,
841.537,	 1.034.208,	 1-A-772.788, X-
X-261.51:a A, 151.959-8, 18.735.071, X-
634 .435, 1.203.900,	 769.736,	 552.020,
90i.050, 544.880, X-547.018, 	 885.912.
Reinington ns.	 61.250,	 RV-61.690,
'153.157, Re-75.778, RI-306. 111L
65.483; Continental n. 25.749; Mercedes
numero 115.284; Underwood, numeres
37.564, 121.581, 712.854. 26.151,
108.156-26, 61.343, 28.370; Underwood
Standard ns. 33.881, 10.034, e 24.276.
O expediente anima foi dhigido ás se-
guintes airinaa 'especialistas: Domin-
gos Alvares: Casa Cinelli; Casa Edison;
Casa Zainith; Comp. Burroughs do Brasil;
Casa Mercedes Ltda.; Casa Pratt S. A.;
A Concertadora; Isaltino Miguel Costa;
Felisbe Corrêa; Europa Maquinas de
Escrever Ltda.; Rudolf lareund; Lima
& Monteiro; Erleard Magalhães; Osmar
Santos Moreira; Paul J. Christoph C.°;
John Roger; 3. A. Salicru p & Comp.;
K. Sass e Westinghouse Electric In-
ternacional C.°. Não foram encontrados
os destinatarios das firmas Waldemar &
Avellar, á rua General Gamara, 303, I"
andar; e Caaneiro & Comp., á praça da
lir-publica, 13, por já estarem liquidadas
as respectivas sociedades. Da firma 3.
A. Salicrup & Mirai foi recebido, em
onze do corrente, uma carta declarando
não poder apresentar proposta. Inicia

dos os trabalhos, verificou o senhor pre-
sidente haverem comparecido os seguin-
tes licitantes; 1.° — Lima & Monteiro;
2.° — John Roger; 3.° Casa Cinelli;
4.° — Europa Maquinas de Escrever Li-
mitada. Tambem apresentou proposta
a firma H. C. Hallawell, que foi con-
siderada inidonea para os fins da con-
currencia, porque não juntou os
documentos exigidos para julgamento
de sua idoneidade. Examinados os en-
tregues pelas quatro primeiras firmas
reileridas, foram estas aceitas, sendo
assim proclamada idoneas. Em seguida,
foram recebidas as propostas, que fo-
ram abertas e lidas na presença dos in-
teressados, rubricando-as o senhor pre-
sidente, o secretario Otto Floriano d'Al-
meida e os representantes das firmas
concurrentes. Determinou então o se-
nhor presidente que se organizasse o
quadro comparativo dos Preços ofere-
cidos, como Lambem que se oficiasse ao
diretor da Imprensa Nacional, solicitan-
do-lhe a publicação no Diario
doe termas da presente ata. Nada mais
havendo a tratar, o senhor presidente
deu por findos os trabalhos, mandando,
para constar, que eu, Otto Floriano d'Al-
meida. 4° oficial, servindo de secretario,
lavrasse a presente ata, que, depois de
lida e julgada conforme, vai assinada
pelo senhor chefe da Secção de Expe-
diente, pelos interessados 'presentes e
por mim, secretario, que a escrevi. Rio
de Janeiro, 20 de abril de 1632. —
Theophilo Dias Ribeiro. — Por A. Ci-
nelli, F. Cinelli. — Por John Roger,
Milton Pereira. — Por Lima & Montei-
ro, A. Silva. — Por Europa Máquina
de Escrever Ltda., Wilton Ribeiro. —
Otto Floriam d'Almeida. Confere, 22-
4-932. — L. Guima -rdes, 2° oficial.

Itranlacetoital (cUe Apuleis e Esgo2es

ATA DA CONCURRENCIA REALIZADA PARA A
COMPRA DE PNEUMATICOS E QUARTOLAS
INSERVIVEIS

Aos vinte e dois dias do mês de abril
do ano de mil e novecentos e trinta e
dois, na séde da Inspetoria de Aguas e
Esgotos, á rua do Riachuelo número du-
zentos e oitenta e sete, realizou-se, ás
quatorze horas, sob a presidencia do se-
nhor chefe da Secção de Expediente,
Theophilo Dias Ribeiro, servindo de se-
cretario o quarto oficial Otto Floriano
d'Almeida, a concurreneia convocada por
edital publicado no Didrio Oficial nú-
mero oitenta e dois (82), de nove de
abril corrente, pagina seis mil e sete-
centos e quarenta e cinco (6.745), para
a compra de pneumaticos e quartolas in-
serviveis. Foram os seguintes os termos
do edital acima referido: "Inspetoria de
Aguas e Esgotos — De acordo com a de-
terminação do senhor inspetor, faço
ciente os interessados de que serão rece-
bidas propostas, ás 14 horas do dia 22 de

. abril corrente, na séde da Secção de Ex-
pediente, á rua do Riachuelo n. 287,
para a compra do seguinte material in-
servivel: 450 pneumaticos, 9 (quartolas:
As propostas serão apresentadas em tres
vias, dentro de involucro fechado, sendo
a primeira selada, na fórma da lei e in-
dicarão o praça global oferecido" — O
expediente supra foi recomendado pelo
senhor inspetor, digo foi determinado
pelo senhor inspetor em despacho exa-
rado no memorando número cento e dois

(102), de dezeseis de março ultimo, da
rntendencia desta Inspetoria. Iniciados
os trabalhos, o senhor presidente veri-
ficou haverem comparecido os seguin-
tes proponentes: 1°, Manoel Pereira, 2°.
Alvaro Muzi; 3°, Marcilio Gaspar, 40, Au-
gusto Monteiro; 5°, Alvaro Margens Ba-
ptista de Leão; 6°, Nicolau Zelentezeff e
7°, Fachneider & Irmão Limitada, cujos
documentos de idoneidade se enc mira-
vam em condições. Em seguida, geram
recebidas as propostas que foram aber-
tas e lidas na presença dos interessados,
rubricando-as o senhor presiden t e; o se-
°retalio Otto Floriano d'Almeida o os
representantes dos concurrentes. Pe
exame das propostas, concluiu-se serem
mais vantajosas, em ordem decrescanle
as seguintes: 1°, Alvaro Marques Bapt: -
Ia Leão, 3:1778000; 2a, Nicolau Men-
tzeff, 2:43~00; 30, Schneider & Trmãe
Limitada. 2:3353000; 4° Augusto Mon-
teiro, 1:4553000; 5°, Alvaro Muzi, rais
1:3953000; 6°, Manoel Pereira. 47aaaa0
e 7° Marcilio Gaspar, 180S000. Dete e

-minou, então o senhor pre sidente mi a se
oficiasse ao diretor da Imprensa N3e10.
nal, solicitando-lhe a publicação no Din-
rio Oficial dos termos (Is presente ata.
Nada mais havendo a tratar, o seabor
presidente deu por findos os trabalhos
mandando. para constar, que eu. ('tte
Floriano d'Almeida, 4° oficial servindo fil.,
secretario, lavrasse a presente ata cie.
depois de lida e julgada conforme, vai
assinada pelo senhor chefe da Secção
Exepdiente que presidiu a coneurrencia.
pelos interessados presentes e por mim.
secretario, que a escrevi. Rio de Janei-
ro, 22 de abril de 1932. — Theophilo
Dias Ribeiro.	 Marcilio Gaspar.
noel Pereira.—Alvaro Muzi. Schneiru:r
& Irmao Limitada. — Nicolau Zelentzeff.
— Otto Floriano d'Aimeidn. Confere, 23
de abril de 1932. — L. Guimaraes, 2° ofi-
cial.

—
Mamam Mista:2'Mo NneficoneU

CURSO DE MUSEUS

De ordem do senhor diretor do Museu
,Hastorico Nacional faço público que se
adiam abertas, na Secretaria dèste Mu-
seu, de 15 a 36 de abril corrente, as ina-
triculas para o Curso de Museus, evade
pelo decreto n. 21.129, de 7 de março
proxirno passado.

São condições exigidas para a referida
matricula:

a) certificado de aprovação nos exames
da quinta sebe de curso secandario
prestados no Colégio Pedro lI, ou em
estabelecimento sob o regime de inspeçao
oficial, ou certidões de aprovação nos
exames de português, francês, inglês, la-
tim, arnmetica, geografia, historia uai-
versai corografia e historia do Bras 1,
validos para matricula nos cursos su-
periores.

b) atestado de identidade;
e) atestado de idoneidade moral.
Será facultada a matricula, relevadas

as exigenalas da letra "a", a funcionarios
dos Museus localizados nos Balados di
União, que desedarem fazer o curso a ti-
tulo de aperfeiçoamento.

Seeretaria douseu 11.1storieo
nal, 8 de abril de 1932. — Pedro Calmop
ajoaaa	 5ietezeur4 swratirio.
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MCIEDADES MIMAS
S. A. "O uno VERMELHO DOS

TELEFONES"

ATA DA PRIMEIRA ASSEMBLEA "GERAL
NARIA REALIZADA EM 26 DE MARÇO DE
.1932

Aos vinte e seis dias do,mês de malar;
do ano de mil novecentos e trinta e dois,
na 'séde da S. A. "O Livro Vermelho
dos ,Telefenes, á rua Gamerino numero
oitenta e nove, nesta Capital,. ás quatorze
horas, compareceram acionistas da so-
ciedade representando quatrocentas e
oitenta ações, afim de se • reunirem em
aasembléa geral ordinaria para os fins
constantes dos anuneios de convocação
feitos do "Diario Oficial". Na forma dos
estatutos, por escolha dos Srs. acionis-
tas, foi dada a presidencia da reunião ao
acionista Sr. Fernando Dias, que desig-
nou para secretário o acionista Sr. José
Abreu de Souza. Por esta forma cons-
tituida a mesa, o Sr. presidente, verifi-
aando pelo livro de presenças haver nu-
mero legal para a constituição da assem,
bléa, determinou ao Sr .. secretário que
lósse os anuncios de convocação e os do-
cumentos que se achavam sobre a mesa.
Pela ordem, pediu a palavra o acionista
Sr., Antonio Lartigau Se,abra para dizer
que, tendo todos os Srs. acionistas pre-
sentes pleno conhecimento do teor desses
documentos, pela publicação feita pela
imprensa- e leitura e estudos feitos antes
da abertura desta sessão. propunha fosse
dispensada a leitura ordenada-. Posta 'a
votos essa proposta, foi -ela unanime-
mente aprovada. O Sr. presidente,- en-
tão, declarou em discussão as contas da
directoria e seus atos, desde a constitui-
ção da sociedade, balanços encerrados em
trinta e um de dezembro ultimo, parecer
do conselho fiscal e demais documentos
que se encontravam sobre a mesa
como nenhum dos Srs. acionistas pre-'
sentes pedisse a palavra para discutir a
respeito, o Sr. presidente declarou o as-
surripio sujeito á aprovação da assem-
bléa,• a qual, por unanimidade, aprovou
tais contas, atos, balanço e parecer, ten-
do deixado de Votar os administradores
sobre suas contas e os membros do con-
selho fiscal Sobre seu parecer. Em con-
tinuação, o •Sr. presidente -,declarou-.que
a assernbléa ia passar a deliberar sobre
a segunda parte do objeto da reunião,
isto é, á eleição do conselho fiscal e seus
suplentes, para o corrente P xerc i c i o. para
e que pediu aos Srs. acionistas muni-
rem-se das necessarias cédulas, o que
feito, e devidamente apurados os respe-
ctivos votos, verificou-se haverem sido
eleitos, pela maioria dos votos dos pre-
sentes, para membros do conselho fiscal,
os ars. Fernando Dias, Dr. Antonio Gaf-
los Ribeiro de Andrada ê Adelino A. Go-
mes e para suplentes os Srs. Alvaro
Stallone, José Ivol e Olivier Anler, os
quais, por se acharem presentes, foram
empossados nos seus cargos. O Sr. pre-
sidente, a seguir, suspendeu a sessão pelo
tempo necessario á lavratura desta ata,
oue eu, secretário, redigi e mandei es-
crever no livro próprio, a qual, reaberta

sessãO, PI 8.os presentes stueo acharam
conforme . ..3 a aprovaram unanimemente,
depois ec ~Ne ean-diosatssão- sem qual-

quer observação, pelo que a assinam
comigo, secretário, e o Sr. presidente.
Eu, José Abreu de Souza. — Horacio A.
Gomes. — Antonio Lo.rtigau Seabra. —
Reynaldo Avier. — Fernando Dias. —
José Ivol. — Affonso Araujo Serra.

(C. 2.156 — 25-4-932-.- 528000.)

COMPANHIA CAMINHO AEREO DO PÃO
DE ASSUCAR

RELATORIC

Srs. acionistas — Cumprindo exigen-
eia legal, aqui vos relatamos as ocurren-
cias havidas durante o ano de 1931, na
Companhia Caminho Aereo Pão de Assu-
car, cuja direção a • vossa Confiança' noa
entregou.:

Para infelicidade nossa, .a crise geral
que, durante 1931, desfavoreceu todas as
atividades economicas do pais, teve re-
percussão forte na economia desta com-
panhia, cuja- renda vive .do prazer do,
um passeio, sempre dispensado nas aper-
turas financeiras. E a crise não só fez
baixar a frequencia dos nossos visitan-
tes nacionais e extrangeiros, dimiunindo
assim a renda da companhia, como prin-
cipalmente fez elevar o valor aquisitivo
tanto dos materiais aqui necessarios e
em sua quasi totalidade importados,
corno tambem o de energia eletrica, am-
bos sujeitos ao cambio, em posição fia-

- quissiana ha muitos meSes. Para bem
vos compenetrardes 'das noSaas afirma-
ções, apresentamos o resultado da com-
paração feita entre Os ' dados relativos a
1391 e os a 1929, ano eáte -relativarnente

-numa!: (1) a renda total em- 1929 for
• 13,9 % maior que a de 1931; (2) apezar
do consumo de energia eletrica em 193t.
ter sido cerca de 22 .% menor que o de
1929, pagou-se por ele á Light 69,7 %
a mais I Reagindo, a diretoria extremou-
se em medidas de severa economia, as
quais deram resultado: em 1931 o custeio
do trafego foi 10.1 % menor que era

•1929 , e as despesas turaisa baixaram da
20 a'c..

1;ni único serviço de maior monta foi
obrigatoriamente efetuado. -durante o ano,
um reparo geral no pavilhão do- alto do
Pila de Assucar, pelo qual: ficou reconsti-
tuida toda a estrutura metáliaa já-bem
danificada pelo tempo 'e reconstruido o
edifieio da estação em linhas mais ade-
quadas e com uma execução mais per-
feita e 'Mais solida.

Foram instalados medidores especiais
paaa a contagem da energia eletrica coa.
sumida pelos motores existentes no res-
taurante da Urca, a quel - passou a ser
paga mediante fatura pelos arrendata-
rios, que a isto se obrigaram pelo con-
trato firmado.

Devidamente autorizada .pela assem-
bléa geral extraordinaria de 22 de abril
de 1391 e depois de preencher rigorosa.
mente. toda as formalidades legais, a
diretoria emitiu um novo emprestirdo

- por debentures no valor total -de qui-
nhentos e vinte e cinco • contos de réis
(525:0008), com os quais resgatou todas
as debentures em vigor do emprestimo
anterior de 400:0008; infelizmente, po-
rém, tambem neste empreendimento a
delicada situação dominante .só muito
lentamente vem permitindo a esperada
colocação dos respectivos titulos dispo-
uiveis.

Durante 1931 só houve uma transfe-
rencia de ações, em numero de cincoenta,
relativa á compra feito ao acionista Dr.
Augusto Ramos pelo Dr. Christovam
Leite de Castro, que as deu em caução
por seu mandato de diretor da compa-
nhia.

Cumpre a diretoria um grato dever ao
dar a conhecer a dedicação com que
todos os servidores da companhia se hou-
veram em 1931.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1931.
— Augusto Ramos, diretor-presidente.—
Christovam Leite de Castro, diretor-te-
mico.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931

_Ativa.

3 :3338330,

10:0-008000

31 :101$720
2 :650-600

A:000,000'
1.201:958$414

567$52,0

2 :000.000
40800

11. 1 :500000

35 :000000
3 :402$800

31:6358650 • •

1.172:2128276

Passivo

Capital . 	
Obrigações a: pagar 	
Fundo de reserva 	

	

Fundo de depreciação 	
.Reversão de capital 	
Emprestkno por obri-

gações	 . 	

	

Caução da diretoria : 	
Cantas a . pagar 	 •
Caixa de peculies
Ohristovam Leite de

Castro. (Dr.) .
Augaaaa Ramos (Dr. .
Titulos em garantia
Juros de n;enaprestámn

á pagar 	 • 

1.472:2124270

Rio de • JaReiro. 31 de dezembro de
1931..  — Augusto Ramos, diretor-preal-
dante. — Christovam Leite de Castro. dia
rebar-t eenico — João Rodrigues da Mot-
a Teixeira, contador.

. 361-25-4-032-9 0$0 `)

COMPANHIA FABRICA DE BOTÕES
E ARTEFATOS DE METAL

ASSEMBLÉA GERAL ORDIN.ARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assernbléa geral oodinaria,
a rua Mello e Souza ia 101, no dia 14
ale maio do ano corrente, ás 13 horaa,
para tomarem conhecimento do relatorio,
balanço -e contas, relativos -ao ano findo

Acionistas
Caução na Prefeitura

Mu-Moina 1	 .	 . • .
Serviço do emprestimo

por . obrigações .
Moveis -e utensili:os
The -Royal Bank of Ca-

nadá .
Titulas caucionados ..
Caminho aereo .
'Caixa	 	
Amai z ação de :ia

pi-estimo
Banco nal° Belga 	
Obrigaçõfas a emitir
;Olir ig aç ões cauciona -
das 	

Barreiro & Barreiro 	
Lucros e perdas 	

720:0008000
34:2688650
(&:068$.780
19 :3188500
38:9638380

525 :0008000
30 :0008000
11:3868650
5:005850a

10:6948000
15:202800
35:0008000

16 :281$00i)



em -31 de dezembro de 1931, e acompa-
nhados do, parecer do conselho fiscal,
bem como para a eleição do novo conselho
fiscal e seus suplentes no exercido de
1932.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1932.
— A diretoria.

' RELATORIO DA DIRETORIA
•

Srs.' acionistas — Em cumprimento .á
lei que rege as sociedades anonimas • e
de ackdo com os nosso sestatutos. apre-
sentamos-lhes as contas, referentes ao
exercicio social findo. Nos documentos
que se acham a vossa disposição, encon-
trareis todos os detalhes sobre a situação
da cemparmia, estando outrossim ao
vosso inteiro dispôr, para vos dar quais-
quer esclarecimentos de que necessitar-
des.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1932.
— A. Chs. Riefer, presidente. ,— if. Frei-
hofer; secretário.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Con-
selho rieoal da Companhia Fábrica de
Botões e Artefaaos de Metal, tendo exa-
minado detidamente toda a sua. escritu-
ração, balanço, contas e documentos, re-
ferentes ao ano findo em 1031, verifi-
caram a perfeita ordem e exatidão dos
Ines", razão pela que' são de parecer
que merecem ter aprovados pelos se-
nhores acionistas.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1932. —
José de Miranda Valverde. —1. Watteau.
— II. Stueler.

BALANÇO FECHADO EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1931

Ativo

.L s utfun, • 000000000000
	 anaitsuov00

Edifícios 	
	

769:1788297
Maquinas e utensílios 	  1.014:1108002
Veicules . 	

	
3:7008000

Moveis e Wien-3111os 	
	

28:9158400
Matcrias primas 	

	 371:6318520
Artigos em curso de fa-

bricação	 	
	

392:0748405
Mercadorias: gerais 	

	
535:2378070

Devedores 	
	

427:4378700
Duplicatas em cobrança	

	
396:7458225

Caixa 	
	

2:8708100
Canção da diretoria 	

	
20:0008000

Lucros e perdas ..... 	 40:0746415

4.256:9748134

Passivo

Capital	 	
Fundo de depreciação de

maquinas
Fundo de depredação de

imoveis
Contas correntes:

Diversos 	
Bancos 	
Dividendos não reclama-

modos 	
Responsabilidades .
Duplicatas caucionadas.
Ações caucionadas-.
Transitivas . 	

1.200:0008000

29:7288264

29:7286264'

2.269:4058751
242:1676290

3608000
61:2248200

396:7458225
20:0008000

7:6158140

4.256:9748134

Freiho ter, diretor-secretário. —
Chr. Ba.enziger, guarda-livros.	 .

(0-2.152-25-4-932-668009)

Passivo
'Tesouro Nacional --

dotação	 	  60.000:0008000
Redescontes	 655:7056830

60.655 :7053830

Rio .de Janeiro, 23 de abril de 1932.
— Pela Carteira de Redescontos, Al-
berto Teisfreira Boovista, diretor. • -a
Frederico Rego Filho, contador-tesou-
retro.

SOCIEDADE ANONIMA — RIO
HOTEL

DALANÇO.OERAL Wkr, 31 DE asWo1Rt0
os 1931

Activo
Caução 'aução da directoria
Moveis e iitenailios 	 •
Contas correntes 	
Caixa 	
S. A. Empresa.. Brasi-

leira Industrial Lo-
cativa 	

Contas correntes banca.
caris •

PALACIO

10:0908900
.242 :7488a50
323 :1158500
,154•:6208025

200:0001000

368:4104400

BANCO DO BRASIL
Carteira de redescontes

BALANCETE EM 23 DE ABRILOE 1932

Ativo
Banco do Brasil a-

conta corrente -
Titules redescontados
Despesas. gerais

52.680:9686050
7.973:9958780

, 7428000

araaa	 ra
	 MARIO (flot(iloaL

	
Abril de 1932. ktft4 •

60.655:7058830

1.298 :8946375

Passivo
:Capital 00 0•00 .......

	 150:000000
Titules depositados 	

	
10:0008000

Fundo de reserva 	
	

94:9238045
Reserva especial para

melhoramentos	 821:2048550
Depreciação moveis e

utensilios 	
	

181:7458500
Contas correntes 	

	
4558780

Lucres líquidos . .	 40:5658500

1.298:8946375

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 4932.
— Cesar C. Paranhos,- diretor.

PARECER IX) CONSELHO FISCAL

Srs. acionistas — Desobrigando-nos
da missão que nos impõem os Estatutos,
examinámos minuciosamente as contas,
balanço e demais documentos que nos
foram apresentados, encontranab-os de
perfeita clareza, ordem e acerto, pelo que
julgamos devem ser aprovados.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1932.
— J. Pinto Lamarca. Alderado C. Pa-
ranhos..

-
ÁTA DA ASSEMBLÉA GERAL ~MARIA REA-

LIZADA EM 26 DE MARÇO DE 1932
•

Aos vinte e seis-dias do mêS de marco
de 1932, ás 14 horas, na séde social â rua
dos Andrea5as n. 10, achando-se 'reunidos

'acionistas representando a totalidade do

capital scial. a:akaaaaecessarka verifica.
aãoa o. Sr ; a1aa4dende ded.ara aberta 'a •
fieJS&Ot aeavida para preazdir.:0S,traba:a
lhos o acionista Joaõ Pereira da 'Radia
Pararmos Junior, que aceite, convidando
para secretário o Sr.. Adderano, ,ya,
ranhos.

A seguir o Sr. prè-sid6tlinandra pro-
ceder á leitura da ata. da assemblea ana
Imitar.; realizada emS9 -de Merendo ano
. de 1931, terminada a aual' foi unaainad--
mente aprovada.

O Zr. presidente expõe Os fulo, ,da ror,.
UDiãO, de acôrtin Com a publicaçãorfisitaa

Por determinação do :St: .Prestdent0
è lido pelo' 'Sr. secretário o pareeer *cio .
Conselho Fiseal;-ftado o cru, o Sr.
sidente comunica que estão 'r docuanan=,
tc3, parecer e . balanço '"	 • ..

. Ção dos 5;rs .0 aelonistaza Per4 j4a4
do exame

Não havendo eontestação; -súninete	 :.:,
00nsideraaRo da assernpléa, para. aPro-
vação, c documentoS. acima; relaWos A. • .
gestão da Diretoria, no eierdelo encera : •
rado em 31 de. dezembro .de
usando • da palavra nefihUra'dos
tes, •etlara-os ,aprovados --peia O6sam-.
bléa, tendo . deixado 'de votar' Os membào
da Diretoria e Conselho Fiscal.

Ijeaado da '4)a1avra o • Sr .: Marte C.
Pararmos,. aplis enaneezr es .eslen'es.
lDk0t0rie pela probidade e' zelo nó ,dé- •
compenho da missão autue; cOnflaida eria -
situação de anormalidade *ora. atraves-
sada por todos es Umes daadividadeko .w -
marcial, é de parecer seja aprovado ;pela
assembléa arra voto .dé oorAToWl.certo pela .
eficientia da administração:

Prosseguindo, propõe mala que' não
Seja -fefto a distribuição de dIvideados

Submetidas, pelo 'presidente; ats
propostas acima á Consideração - da as-
senabléaa foram aprovadas unanime- , .

() Sr. .presidente paat.icipa alae se,vaâ
proceder á eleição' do Conselho Fiscal .ea'
suplentes, para :o .: eerrente ..exereteto,' e •
faz distribuir as oedulás; levantando a.
sessão . por 15 mitutós.

Decorrido ' esse prazo; -d--'reiniciada a, .
sessão, sendo convidados os ,STS. acto-
'listas a • depositarem sias. •edulas , naL ' •
urna.

Previamente designado o Sr. Hilda-
brando C. Paraahos para escrutinatior e
este se colocando ao. lado da mesa, assisto .
ao deposito dae cedulas na urna, findo .o
que procedo á apuração, ,a •-aual ;dá o'
seguinte resultado.: para , membros - do
Conselho Fiscal	 ,Laniarca .CoTn
L590 votos, Adderano C. 1)e:ranhos
1.450; para suplentes: Jas'é 'Pereira da
Racha .Paranhos Junior e Dr.. Arman-a -
aio C. Pararmos; cota '1.300 . Votos cada . • ;
um, e 50 votos em braneo. •

Pelo resultado verifiCado 'na apuraeio .
acima 'foram reeleitos 5) Canselho Fisa
cal e suplentes,: o. Sr, presidente feria
cita os novos eleito S pelo resultado 'uh-
tido, a que responde,' ,eal ; aetrtbuição.:,
'agradecendo a cenfiançà da us0olb1( , N. •
Por si e setis companheiresora redailos,
o Sr, aPinto Lamarca. •

Terminados assina os trabalho., o .
Sr. presidente,- agradecende o comeare-
cimento de to-dos os accionistas, dji por,
encerrada a sessãO. e. pede para uguarda
rem a laVratura dalita paTa'ser: ai
nada, o que . d feito lago oa seguir á leia
ture da mesma.	 .	 .

E eu, Adderaro Caalarailhoe,
de secretário, .a :escrevi -e assino:.	 :211,7
demno O. .Parantwv:z--



•

tocha Paranhos Junior.	 Armándo C.
`aranhos.	 Hildebrando C. Paranhm.

Véra Paranhos Rangel. — Margarida
Paranhos. — Cear C. Paranhos. —

trnesto C. Paranhos. — J. P. Lamarca.
- Mario C. Paranhos.

(O .-2.150----25-4-32--103$)

COMPANR/A AMERICANA DE METAIS
SOCIEDADE ANONIMA

TA DA ASSEIUBLÉA GERAL ORDINARIA, REA-
LIZADA EM 26 DE MARÇO DE 1932

Aos vinte e seis dias do mês de mar-
o de mil novecentos e trinta e dois, ás

,aiinze horas, na séde social á Avenida
1arão de Teffé numero noventa e qua-
ro, reuniram-se, conforme convocação,
os termos dos Estatutos, em assembléa
eral ordinaria, os acionistas da Coluna-.
hia Americana de Metais, S/A. Verifi-
ada pelo livro respectivo a presença de
3ionistas representando numero legal
'e ações, e estando depositadas na Te-
ouraria da Sociedade as respectivas
ções, nos termos dos Estatutos, (arti-
o 70), assumiu a presidencia, per acla-
nação, o acionista Sr. Myron Marvin,
ue convidou para secretarios os Srs.
:ulio Lacombe Junior e Samuel GoldS-
ein.. Declarou o senhor presidente que,
•le acôrdo com a convocação regular-
nente publicada no Diario Oficial e no
'orna/ do Comércio, a reunião tinha por
im tomarem os senhores acionistas co-
thecimento e deliberarem sobre o rala-
crio da diretoria, balanço, contas e pa-
ceei.. do conselho fiscal, relativo ao
aercicio findo em trinta e um de dezem-
n-0 de mil novecentos e trinta e um, as-
irn como procederem á eleição da nova
liretoria, membros do conselho fiscal e
;indentes, para o periodo de 1932 a
935, visto haver terminado o mandato

de que .se achavam investidos os atuais.
Em seguida, submeteu o Sr. •presidente
á discussão a primeira parte ' da ordem
do dia, referente ao relataria da direto-
ria, balanço, contas e Parecer do' conse-
lho fiscal, sendo preposto Pele Sr. Va-
lentin de Virgiliis e aprovado pela, as-
sembléa, a dispensa da leitura do; rela-
taria e balanço, visto os mesmos terem
sido publicados no Diario Oficial de vin-,
te e quatro de março. corrente, e serem,
portanto, do Conhecimento de todos os
presentes. Em seguidà, mandou o Sr.
presidente se procedesse á leitura do
parecer do conselho fiscal, publicado
conjuntamente com o relatorio .da dire-
toria e. balanço, que é do seguinte -teor:
"Os membros do conselho fiscal, abaixo
assinados, tendo examinado o relataria,
balanço e contas apresentadas pela dire-
toria, relativos ao exercicio findo em
trinta e um de dezembro de mil nove-
centos' e trinta e um, e benn assim •a es-
critUração e negocias sociais referentes
ao mesmo exercicio, verificaram- estar
tudo em perfeita ordem e são de pare-
cer que os mesmos sejam aprovados.
Rio de Janeiro, Vinte e três de Março
de mil novecentos e trinta e • dais. '—
Charles Boschini. — Damido C. Rego. —
Julio Lacombe Junior". Finda a leitura
o Sr: pre,sidente submeteu á aprovação
da assembléa os. relatorios da diretoria,
parecer do conselho fiscal, balanço e
mais átos da administração relativos ao
exercicio de mil novecentos e trinta e
um, e não havendo quem quizesse .fazer
uso da palay-ra, procedeu-Se á . votação,
tendo sido. esses 'documentos unanime-
mente aprovados; abstendo-se • de -votar
os membros 'da diretoria e conselho fis-
cal. Prosseguindo -na segunda parte . da
ordem do dia, o Sr. presidente declarou
que se ia proceder á eleição dos mem-
bros da diretoria; 'do' conselho fiscal e
suplentes, para o exercido de Mil nove-

rwru Gel TUOZ
— _	 —~~11~	

- eentos e trinta e'dois á mil novecentos 'e
trinta e cinco. Por proposta do acionista
Sr. Samuel Goldstein, foram apresenta-
dos os seguintes . nomes para o desempe-
nho desses cargos: Para. presidente e gp-
-rente geral, Sr. Myron Marvin; para'
diretor-tesoureiro, Sr. George Thorbas.
Land; para diretor-representante, Sr.
Salomão Aflalo; para diretor-tecnico,
Dr. Alvaro dá Souza Lima; para mem-
bros do conselho fiscal, Srs. Charles •
Boschini, Damião C. Rego e Alvaro
Bastos. Para suplentes, Dr. José da
Costa Moreira, Srs. Julio Lacom.be
flor e Francisco Buarque Alves. Reali-
zada a votação e a•purados os votos, ve-
rificou-se que foram eleitos para os re-
feridos cargos de membros da diretoria,
membros do conselho fiscal •e suplentes,
os nomes constantes da proposta do
acionista Sr. Samuel Goldstein, sendo
lago empossados os presentes e feitas as
necessarias . comunicações aos demais
eleitos. Antes de ser levantada a sessão,
propôs o acionista .Sr. George Thomas.
Land, que fosse consignado em áta uni
voto de profundo.pesar pelo falecimen-
ta do doutor Alberto de Andrade Figuei-
ra, que vinha exercendo o cargo de con-
sultbr juridico desde a fundação desta
sociedade. Submetida essa proposta ri.
aprovação da . assembléa, foi ela unani-
memente aceita. Nada mais havendo a
•tratar, o Sr. presidente, agradecendo a
.presença de todos, deu por encerrada a
asesrnbléa,.da qual lavrou-se a presente
áta ,que, depois de lida e aprovada, vai
por todos assinada. — Myron. Marvin.—
S. Goldstein. — Por procuração de Sa-
lomão Aflalo, Cesar Coutinho de Olivei-
ra. Arthur Redig. — *Cesar Coutinho
de Oliveira: — Charles Boschini. — Da-
mião C. Rego. — Valentin de Virgiliis,
— Julio Lacombe Junior. — George
Thomas Land.

(02.151 —	 788000)..
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BANCO ECONOMICO NACIONAL
Campo Grande (D. Federal)

rA DA 4a ASSEMDLÉA GERAL ORDINARIA REALIZADA EM 30 DE
mitaço DE 1932

Aos 30 dias do mês de março de 1932 confórme a convo-
ição feita pelo Diario Oficial de 14 do corrente, presentes na
:de do Banco á rua Campo Grande n. 130, acionistas em nU- •
,ero legal representando a maioria do capital social, con-
ume o livro de presença, tiveram inicio os trabalhos presi-
dos pelo acionista Sr. Virgilio Werneck empeno, que para.
so foi aclamado, sendo convidado para secretario o acionista

Luiz da Nobrega. O Sr. presidente. declara que o fim da
isemblea é para tomar conhecimento do relatorio da dire-
,ria, relativo ao último exercicio, balanço e parecer do Con-
,lho Fiscal, documentos estes que são lidos e são do téor se-
ainte: Relatorio da diretoria. De conformidade com o esta-

;uto deste Banco vitnos prestar contas de nossa gestão no ano
le 1931. Como é do conhecimento geral, foi o ano último de
'arte crise, de paralização de negocios e de más perspectivas
)ara o futuro. Para atenuar os efeitos deste estado de Musas
com o fim de atrair negocios para o nosso Banco, tomámos á

)ombros, com o concurso dos lavradores mais adeantados, a
;onstituição da Cooperativa de Pomicultores do Distrito Fe-
leral, o que foi conseguido. Até então, não só os negocios de
granjas eram extranhos ao Banco como a maioria dos lavra-
ores não procuravam o nosso estabelecimento já não
ligo para seus depositas, mais para os emprestimos
le que constantemente precisam. Para eles . o Branco
tra cousa inacessivel e absorvente. Homens rudes, vi-
rendo do seu trabalhos receiavam negocios com pes-

as de meios diversos dos seus. Qualquer propaganda escrita
inocua. Por outro lado, sendo já consideravel a produção de

granjas no Distrito Federal, séria inconcebivel ,que. o nosso

Banco pontinuasse alheio á tal negocio. Realmente, fundada
a Cooperativa, houve maior movimento de negocios e pode-
mos ainda hoje contar com depositos de algumas dezenas de
contos de réis, de lavradores que tendo feito a exportação de
suas frutas, aqui deixaram os respectivos saldos! Em conse-
quencia vamos nos habilitando á transigir com os lavradores,
de 'quem vamos conhecendo a produção e outros requisitos in-
dispensaveis. Animados, pois, com os resultados obtidos o ano
passado, resolvemos prestar á Cooperativa maior e mais eficaz
concurso. Com ela vamos contratar todo o preparo n le suas

,frutas correndo por nossa conta todas .as despesas de installa-
ção dó barracão • e mais serviços necessarios. Neste sentido fi-
zemos uma proposta que foi aceita pela assernbléa geral or-
dinaria da °referida Cooperativa realizada em 13 do corrente,
devendo 'o respectivo contrato ser efetuado em breves dias.
Para melhor orientação- dos Srs. acionistas juntamos cópia da
referida proposta. Como vereis pelo balanço junto não foi
possivel distribuir dividendo apezar dos grandes esforços em-
pregados., Anezar disto melhoraram as condiçõeR de solidez
do nosso Banco cujo ativo corresponde perfeitamente ao pas-
sivo.—Passou-se á leitura de . balanço e parecer do conselho fis-
cal que submettidos á votação foram aprovados. O Sr. presi-
dente lê em seguida o art. 6° dos estatutos do Banco que
manda proceder á eleição de novos diretores para o futuro
quatrienio. Pediu a palavra o Sr. Manoel José Valente e diz
que em virtude do seu estado de saúde e de não ter conse-
guido :desfazer-se de certos negocios seus que absorvem a sua
atividade declara que não poderá continuar á exercer o cargo
de diretor-gerente, aproveitando a . oportunidade para agra-
decer a confiança•que os Srs., acionistas, nele depositaram.
Pede a palavra o Sr. Anibal Luzes e diz que por si e como
procurador do Sr. Manoel Rios, lastima a perda do compa-
nheiro sensato e leal,- e se não reconhecesse razão da parte
do Sr. Manoel Valente pederia •a sua reeleição. Em seguida
procede-se á eleição para diretores e membros do Conselho



• Créditc -

flücis e descontos 	 o.. 	 .
COITÁSSÕes •	 . ..... .....	 ........

69:2556300
2:5698200

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE' LUCROS 2 PERDAS
BRO DE 1931	 .

31 DE DELEM-EM

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E,PERDAS

Em 31 de dezembro (..le 1931
Saiu° devedor nesta corta em 31

de dezembro de 1930 	 35:6906700
Despesas gerais durante o exer-

'cicio	 de	 1931 	   819:3846845
•	 Estorno de importando, levada a

despesas gerais em 1930. 3696099
Juros	 creditados	 em contas cor-

rentes com diversos bancos . 	 	 5:8818000
Saldo devedor que passa para	 o

proximo	 exercicio 	 	 	 346:8228545

353:0756545 353:0758545

ierea-tira 2(
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•
Fiscal a''qual,' depois de apurada, deu 'o seguinte resultado:
para-diretOr gerente 'n 'Sr. Manoel Alves da Cruz Rios por
4-.200 votos; e' para diretor secretário, o Sr: - Luiz Felippe
Alvos da•-Nobrega 'por 4.250 votos. Para o- Conselho Fiscal
foritin eleitos' por 4.250 votos meinbeos efetivos: os Srs. Ma-
no'el .jose Valente, Anibal dos Santos Luzes é João Paes • Fer-
reii.a; e para suplentes por igual número de votos os SrS. Vir-*
ginio Werneck Campello, 11-oracio da Costa Ferreira e Chris-
tavão Vieira Alves. Foi em seguida lido cr parecer do Conselhe
FiSc'al:. Srs. acionistas: os membros do Conselho Fiscal 'do
Dance Econornic.o Nacional, abaixo assinados, propõem á 'as-
sernbréa gerai de aciónistas á realizar-se a 30 , do corrente mes,
que pelos mesmos sejam aprovados o balanço e as con(,asre-
lativos ao' *aná Social de 1931, por se .acharem perfeitamente
exatos e estarem de acórdo com a escripturação do Banco.
Rio de Janeiro, 28 de março de 1932. — Virginio Wérneck
CaMpello. — Annipal dos Santbs Luzes. — João Paes Fer-
rebyt.	

.....

BALANÇO ' EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931'

Ativo

Letras des.contadas	 	 .0.0000	 .

Letras em	 cobrança	 .	 ..... .....	 .
C/correntes	 (saldos	 devedores)	 	  000.00

Hipotecas	 	  0000000

Ações caucionadas	 .	 .............
Valores caucionados
frnOVeiS	 d ......... .04000 ..... 0 ..... .0000

Moveis. e utensilios

443:0858600
115.8688040
45.8998100
15.0006000
20:0008000
57:4828200
78:2608450
11:0668780

Caixa:	 •
Em	 moeda	 corrente 	 	 50,:7178860

, Ens outros Brancos	 	 	 59:3178500 110:0956360

Diversas contas	 .	 	 98:2008000

994:9578030

Passivo
00:apitai	 .	 .	 	   550:0008000

)epositos em C/corrente:
Sem juros 7:7248100

Depositos "em C/corrente: 	
•Com juros . 829268490

Depositos em C/corrente:
Limitadas	 •	 .	 ................. • ••o•o.

Depositas	 a	 prazo	 fixo	 .........
Garantias hipotecarias
Canção da- diretoria
Titulei; ein 'caução	 •	 	
Credores p:	 letras a cobrar . ........
Diversas oonta	 •„	 	

87:7818200
49:7168700
15:0008000
20:0006000
57:4828200

115:8688040
8:4588300

994:9578030

71:8248500

**.	 •
Letras descontadas	 (debitos	 insolvaveis)...
Taxa dr , fiscalização
Horiorarios da diretoria
Hortorarios do Conselho Fiscal	 ...... . • .
Ordenados	 .	 	 0 O

Al ugueis	 •	 o	 • • • ••• • ....... o	 .....	 O O • O 00

littieSteS	 	 do

Despezas , gerais	 .	 .	 ............
Sêlos e estampilhas 	 	 40.

Lueros e perdas	 ;saldo para

11:6928600
1:8008000

25:5008000
3:6006000

.13:2008000
3:0708000
4:4068700
6:6168600
1:0986500

8408100

,.. '71:8246500

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1931; — Manoel José'
Valente, diretor-gerente. — Ildefonso Pereira Leite, contador.

Nada 'mais havendo a tratar o Sr. presidente declara em-
possados os eleitos e dá por terminado a sessão ás quize'ho-
ras e vinte minutos mandando lavrar a presente ata, o que
fiz e assino e vai igualmente assinada por todos os presentes.
Campo Grande, trinta de março de mil novecentos e trinta e
dois. — Luiz Felippe Alves da Nobrega, secretário. Virgi-
nio Werneck Compeli°. — ~boi dos Santos Luzes, por Pro-
curação dê Manoel Alves da Cruz Rios.—João Paes Ferreira.—
Manoel José Valente. — Antonio Arinelli. —.Sdntuel' Lotei:11er.

Manoel do Motta Ferreira.	 dos Santos Lutes. —
Francisco Joaquim Mendes. — Octavio da Silvtz Torres.

(C. 2.155-25-4-32-1516000)

COMPANHIA GERAL DE PETROLEO PAN-BRASILEIRA

RELATOIII0 DA DIRETORIA A SER APRESENTADO . Á ASSEMBLEA GERAL
ORDINARIA A REALIZAR-SE EM 27 DE ABRIL DE 1932

• 'Sr. acionistas — De aeOrdo com o art. 17, letra e, dos es-
tatutos, venho desempenhar-me, com o Sr. seéretario, do dever
de dar-vos conta dos negocio á da companhia no ano trattà-
Curso de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1931.,

O balanço geral e a demonstração da conta de lucres e
perdas melhor 'dirão da éituação dos negocios da companhia.
Entretanto, si qualquer dos Srs. acionistas desejai` maiores e4-
ela reei mentes;, poderá obte-los. dirigindo-se, na séde social.
ai) Sr. presidente ou secretario.

BALANÇO Em 31 DE DEZEMBRO DE 1931

Ativo
Caixa 	  153:4128450
bepoSito da diretório.— ..... . 	 	 30:0008000
Depositos 	 	 • 	 3506000
Moveis e utensilios. .......... • 	 	 8:4846800
Contas a receber 	  ' 3.58658000
ContratOs77:2086300
Semoventes e equipamento 	 	 :29 :7528650
Caixa peqUena 	 	 1:9358/00
Lucros *e perdas 	  	  346 :8228545

683:8818445

Passivo

Capital 	 ”..60.oe.0	 50.00$000

Tantos caucionados 	 . 	 	 30:000$000
Contas a pagar 	  ... 153:8068445
Ordenados e salarios. .•• o k..•oo•oo600••••<14-•0 4 or.ro 	 75$000

683:8818445
, n•nnn,1nn•nSMn

Rio de Janeiro, 20 de março de 1932. — P. P. Pyles,
presidente. — 117. C. Dirnfeld, secretario.

PARECER DO CONSELPIO FISCAL

Nós, abaixo assinados, membros' do Conselho Fiscal da
Companhia Gerai de Petroleo Pan-Brasileirk, declaramos cnirl
examinamos cuidadosamente os livros desta Companhia, con-*
frontando os lançamentos neles escriturados com os documen-
tos do arquivo social, e verificamos estarem .na devida ordem
pois os julgamos a expressão da verdade, Somos de Opiniiió
que déVem ser aprovados, o balanço e as contas, conforme.
foram apresentados pela diretoria, encerradoS em 31 de de-
zembro d.e;1931.

.RiO de Janeiro, 20 de' Março de 1932. — A. da Silva Cam-
po.. — Gladitone Sampaio. — Antonio Á. Loureiro.

(C — 2.461— 25-4-932 — 826000),



• COMPANHIA BRASILEIRA DE TERRENOS

,BALANÇO DO 1° SEMESTRE -- JUNHO DE 1931

Ativo
Valores' realizaveis:

PrestacionistaS (Saldo a receber)
ArrhaS 	

Em- bancos ...... 	 386:3988600
Caixa {'

Em-cofre 15 :0138900•
Premies de seguros :(a receber c/terdeiros)

Valores imobilizados:

O000000400 6.242:0588100
14:3508000

401:4128500

2:0088600	 6.659:8298200

Juros- para o' 2° semestre ..... 00000000000009
Terrênos loteados	 ......... ............
Terrenos a beneficiar 	
'Obras da Penha (melhoramentos fèitos)
Obras de Eraz de Pina (idem, idem) 	
Edificações ........... ....... .........
Barracão da rua I ... ..... ....... .....
Moveis e utensilios 	

33:6008500
1.311:1948100

445:5008000
41:4670

134:9008200
401:9668500
14:3168570
55:4708000 2.438:4148170 . •

Valores compensados rio passivo:
Cauções . ...... ....... .................... 	 6.293:0508000
Contratos prediais ... ..... ................. 	 6.869:0508000
Ações caucionadas 	 	 12:0008000
Terrenos contratados ...... ........ 	 3.250:1458050

Total ,..."0 0 . 0 .815O0,0,00 • ..... 000;.,•00 ..... .0006.00.

"Passivo
Da sociedade para cern terceiros:

Custodio de Almeida Magalhães & Comp. ..
Contas correntes p. fixo ............ .......
Deposites.......... . ....... . ...... ............
Banco Alemão Transatlantice • .......

Da sociedade para comsigo mesma:

'Fundo de reserva	 ..... .. .....
Lucros suspensos 	 .000041

Valores , compensados no atiVo:"
Coritratás -caucionados	 	 	 8.293:0508000
Escritiiras prediais 	 	 6:869:0508000
Canção da diretoria , 	 12:0008000
Contratos em ;liou idaçãc 	 	 3.250:145$05b

.	 Valores pendentes:
A realizar com a liquidação dás terrenos contratados 	

Total 	

DEMONSTRAÇÃO 'DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

, Primeiro semestre — Junho de 1931

1.950:6728000
1.414:4388320

9:2868000
500:0008000

1.400:0008000
1.700:0008000
1.257:7308900

16.424:2458050

25.522:4898420

3.874:3968320

4.357:7308900

16.424:2458050

866:1178150

25.522:4898420

-Crédito •
Proveniencia ,dos lucros:,

De .. terrenos contratados 	
De secção predial .• -
De' rendas diversas . ..... 	
De juros e descontos 	
De lucros prediais 	

Débito
Aplicação dos lucros:

Em despesas gerais 	
Em' comissões' •	
Em ordenados 	
Em honorarios . 	
Em .imPostos 	
Em propaganda 	
Em diversas 'contaa 	
Em percentageni diretoria 	

Em lucros suspensos
Era dividendos 	

825:6833620

120:1708000
640:4128720
21:403$90C
21:3428000
22:3548400 190•••••••••

'	 •	 •	 -	 •	 •
-39 8528100
-26 :-3488300
.27:6508000
-25:8008000
.39:1118600
18:0208000
8:1448700

108:9288620 293:8558320

S9I :8288300
140:0008000
	

531:8288300	 825:6838620
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ARMAZENS GERAIS MC. KINLAt A)

ATA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDWARTA; REA
LIZADA EM 14 DE ADTUL DE 1932'

Aos quatorze dias do mês 4e abril -de
mil novecentos e trinta e dois, ás-13. ho-
ras, presentes á rua Conselheiro Saraiva
n: 34, 1° andar. acionistas representan-
do o total do capital social,. o Sr. Her-
bert Tayler declara aberta a sessão e
pede aos acionistas indicarem o., presi-
dente para dirigir os 'trabalhos, recain-
do a escolha no proprio Sr. Herbert
Tayler, que, assumindo a presidencia,
convida para secretario o Sr. Eugenio
de Figueiredo.

O Sr. presidente- determina a leitura
dos ..anuncios insertos no . Dia,rio .Oficial...
de 15 de março, 31 de março e 6.de abril
do corrente ano, e deixa deinandar..ter'•
a ata da assembléa anterior por j:á es-
tar a mesma aprovada: Manda,ler
reeer do conselho fiscal sobre as contas'
e atuação da diretoria, que ,é concebido
nus seguintes termos: •	 '

"Srs. acionistas dos Armazens Gerais
Mc. Kinlay (S. A.) •— Em curiapriinen-
to das atribuições de- lei,' os membros
do conselho dessa sociedade . depas de
haverem examinado as contas, ..os livros,
atos da diretoria relativos . ao. exercicio
anteribr, .decláram tê-los encontrado"ein
perfeita ordem e os aprovam... ......

Rio de Janeiro, 12. de. março de. 1932.
— Eugenio de. Figueiredo, Climerio
da Silva Monteiro..—.Mario :Mago-IVO:C

Pergunta Si* algUem • 'quer fazer 'uso 'da
palavra, não 'sê 'a respeito do parecer do
conselho fiscal, sinao tambeni
discussão dos atos da diretoria' e das
contas daociedade... E,. como não hou-
vesse quem quizesse se pronunciar a
respeito, dá tudo por aprovado. .. • ..

Declara o Sr. presidente. que, estando
vencido o mandato.. da, diretoria e do
conselho fiscal, .e .suplentes,,, p.é.de,, nos
termos do anuncio cuja leitura acaba de
9er feita, que os acionistas presentes se
munam das cedulas para fazerefin a
nova eleição, pelo .que suspende a sessão
por meia hora. Reaberta a sessão," foi
apurado o seguinte resultado: Direto-
res — Thomas Mc. Kinlay, Herbert Tay-
ler e Sylvio de Cherinont. .	 .

Para membros efetivos do conselho
fiscal — Eugenio de Figueiredo, Cume-
rio da Silva Monteiro e Mario Maga-
lhães.

	

Para s.uplentes — H. Estill,	 A.
Pattinson e J. B.. Oliveira.. 	 -

Todos reeleitos. -A diretoria por tres
anos, a contar 'de' 1932, e- os- demais
membros por um ano, de aelárdo .com
os estatutos. Suspensa, novamente, a
sessão por meia hora, afim de que fosse
lavrada a presente ata, 6 Sr. Presidente
pede aos acionistas que se não retirem
do recinto para assinarem a ata.
aberta á sessão e lidá a ata, foi apro-
vada tal qual está redigida.

E, nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente, depois de agradecer a PreL.
sença dos acionistas, eneerra a sessão.
E eu, Eugenio de Figueiredo, servindo
de secretario, a subscrevo.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1932:---
Eugegio de Figueiredo. gerbert Tay
ler. — Me. Kinlay C Comp. —
Kinlay. — Sylviá de Chennont. —•
Estill. — Climerio da Silva Monteiro.
— C A: Pattisson. — Mario MOalhães.

(G 2...ti8 254-32 —55$0004,
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BALANÇO DO 2° SEMESTRE:

Ativo

DEZEMBRO DE 1931

Valores realizaveis:
Prestaeionistas (Saldo a receber) 	 	 8.039:8391500
Contas correntes	 	 80:1068480
Frei/lios de seguros (a receber c/terceiros). 2:0088600 •
Arrhas 	   17:300000

r• Em bancos 	 	 48:202600
Caixa 4

,1 Em cofre 	 	 13:1771600 441 ;380200	 8580:64$780

16 :800200
389 :9678000
445:5001000
300:0001000.

55:4708000
14:3168570
61 :6668300

204 :7.518300
13:701$3800

7.557:050$006
9.383:8008000
3.310:910900

12:000000

3.127:344600
300:000000

1.368:9701500
15:8718100

1.400:000$000
2:00:000000
1.438:114350

1..502:17241.70

20.243:7664900

30.326:5744850
••••••n•••••••n•

4,812:1838200

4.838:7114350

339 :7688950
712 :4501000
29:1631300
46:840 200

4 :508$900
11 :327$00 	  1.144r:056050

Vendas por alvará

O corretor 'Mauricio de Abreu, auto-
rizado por alvará do ,Dm. juiz da 2' Vara
de Orfãos desta Capital,.venderá em Jei-
tão, na Bolsa, no dia' 27 do corrente, ,10
arolices .diversas Omissões, • de 1:0001,
5 %,' porL, pertencentes em partes
iguais aos menores Ivo, Flavici, Mareio,
Ruy e Cely, filhos do finado Amorico das
Chagas Werneck.
• Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em 18 do abril de 1932. —1.144 :0581650 Ari/ (4 Almeida e Silva, síndico.

(C-2 .358L-25-'4432-.4803000).	 .	 ,(0-2.359-25-4-32-42$000)

300:000000
180:9808450
140:000000	 620:9808450

122:4448600
41:6988800
27:000000
25:8008000

158:7778600
3:388000

188008300
127:1888900	 523:078000

•ar:.
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contratados 	

atores imobilizados:
Juros para o 1 semestre 	
Ter/fenos loteacios 	
Terrenos a beneficiar 	
Secção predial 	
Moveis e utensitios 	 W. 	
iteração da rua 1 	
Obras da Penha (melhoramentos feitos)
Obras de Braz de Pine (idem, idem) 	
Edificações 	

Valores compensados no paSsivo:
Cauções . 	
Contratos prediais 	
Terrenos contratados 	
Ações caucionadas 	

	

Total 	

Passivo
pa sociedade para com terceiros:

Cus,todid de Almeida Magalhães (k Comp. ...
BRIM) Alemão Traosatlantiee 	
Contas correntes p. fixo 	
Depoaitos 	

Da soCiedade para cqrnsigo mesma:
Capital 	
Filado Ide. reserva 	
Lucros' suspensos 	

Valores compensados no ativo:
Contratos cauoioninios	 	 ..• a •
Escrituras prediais 	
Co*nt`raõs em liquidação -	
Canção da diretoria 	

Valores pendentes:
A realizar com a liquidação dos terrenos

	Total •	

ANUNCIO%
Fluminense Football Club

CONSELHO DELIBERATIVO •
• REUNIÃO ORDINARIA -

(Segunda e última convocação)

De conformidade com o disposto no ar-
tigo 71 dos estatutos em vigor, convido
os Srs. membros do conselho delibsrativu
do Fluminense Football Club a se reuni-
rem, em segunda e última convocação, a
28 do mês corrente, ás 21 horas, na séde
do elub, afim de tratar da seguinte or-•
dom .clo dia:

a) apresentação do relatorio e contas
da diretoria;

b) preenchimento de cargos .vagos
diretoria;

c) assuntos de interesse geral do club,
julgados objeto de deliberação.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1932.
— Itodrioo Octavio Filho, 1° secretário.

(C-2.158-25-4-32-144000)

A' Praça

Durão Barbosa 86 Cunha, estabelecidos
á rua do Lavradio n. 41, nesta, comu-
nicam a esta praça e todas ás outras, com
quem têm negociado, que venderam o
seu estabelecimento comercial- livre e
desembaraçado de todo e qualquer onus,
ao Sr. Manoel José Fernandes; declaram'
ainda nada deverem a esta praça e nana
fdra dela e quem julgar-se credor, queira
apresentar o seu crédito, no prazo da lei.

Ri9 de Janeiro, 5 de abril' de 1932.
— Dura() Barbosa & Cunha.' — Leonardo
Cunha Sanchez. — Por procuração de
Benito Durão Cunha, Leonardo' Cunha
Sanchez.

7.557:0508000
9.363:8008000
3.310:9163900

t2:000$000
•

20.243 :766900

43f91-31400

'30.326:5748850

• • •

Proveniencia dos lucros:
De terrenos contratados 	
lM secção predial 	
De rendas diversas 	
De juros e descontos 	
De lucros prediais 	
De diversas contas 	

Débito.	 .
,* • Aplicação dos lucros:

Em. despesas gerais 	
Em. comissões 	
Em. ordenados . 	
Em. honorarlos
Em. impostos 	
Em. propaganda 	
EM. juros deste semestre 	
Em. percentagem diretoria 41144

Em. fundo de reserva 	
Em. lucros sitsponsos 	
Em. dividendos 	

Companhia Brasileira de Terrenos: — Casar Proença. —'Jósé Milliet.
—	 E,duardoMagalhtles, diretores. — F. Dutra, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Segundo semestre — Dezembro de 1931
Crédito

••n•

Confirmo a declaração supra. -- Ma-
noel José Fernandes.

1.••n•
.	 .

Reconheço as firmas de Durão Barbosa
/à Cunha e Manoel José Feruandes•

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1932.
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Belisario Ferntindes dá
Silva Tavora, tabelião.

- (C-2.360-25-4-32—$68:--3 vezes)
•
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Companhia Santa Lucia

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Convidam-se os Srs, acionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, na .séde social, em 6 de maio pro-
ximo, ás 17 horas, para reforma dos es-
tatutos. — A diretoria.

(C-2.362--25-4-32-168---2 vezes)

Companhia Brasileira de Terrenos

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto n. 434, :de 4 de ju-
lho de 1891.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1932.
— A diretoria.

(C-2.357--25-4-32-248-3 vezes)

Associação Brasileira de Imprensa

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Terceira convocação

São convidados os Srs. associados a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 29 de abril corrente, ás 20 ho-
ras, na sede social desta associação, á
rua do Passeio, afim de tomarem conhe-
cimento das contas da direi:miá, referen-
tes ao exercicio de 1931, findo, do parecer
do conselho fiscal, devendo-se proceder
á eleição, no dia seguinte, 30, das 10 ás
22 horas, do terço do conselho delibera-
tivo para 1932, do conselho fiscal e dos
seus suplentes.
• De acôrdo com o art. 48 dos estatutos
e sendo a assembléa em terceira convoca-
ção, reunir-se-á com qualquer número,
devendo os Srs. socios apresentar o seu
recibo de quitação.

(C-2 .117-25-4-32=16800G)

Sociedade Comercial Metalurgica
S. A. "SOCOAIETA"

Ficam convidados os Srs. acionistas
para uma assembléa geral extraordinaria,
a realizar-se na sede social, ás 15 horas
do dia 30 do corrente, afim de delibera-
rem sobre . uma proposta de dissolução e
liquidação da sociedade. — A diretoria:
lutes Verelos. — Trajano Valverde.

(C-2.348-22-4-32-308-3 vezes)

Companhia Geral de Petroleo
Pan-Brasileira

De conformidade com o art. 90 dos
estatutos, são convocados os Srs. acio-
nistas da Companhia Geral de Petroleo
Pan-Brasileira, para se reunirem na sede
da companhia, á praça Maná n. 7, sala
806, nesta cidade ,no dia 27 de abril, ás
3 horas • da tarde, para 'a leitura do rela-
todo da diretoria, aprovação de contas
e parecer do conselho fiscal, bem como
eirição de nova diretoria, fiscais e su-
plentes. — A diretoria.

(G-2.043-114-32-16$-2-vezes),

Policlinica Geral do Rio de Janeiro

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉA
GERAL EXTRAORDINARIA	 .

São convidados os senhores sacios pára
à sessão da assembléa geral extraordiria-
ria, no dia 5 de maio proximo, ás 10 ho-
ras, na sua séde, á avenida Rio 13ranco
n. 167, para o fim especial de tratar e
resolver sabre a construção dos dois an-
dares, a remodelação das lojas e sobre.
interesses sociais.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1932.
- Belmiro Valverde, vice-diretor em
exercicio.

(C-2.146-25-4-32-168-2 vezes)

• S. A. Viagens Internacionais

RUA 13 DE MAIO N. 64-A

Acham-se á disposição dos Srs. ac;o-
nistas, no escritorio da sede social, os
documentos de que trata o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho. de 1891, 	

	

. Rio de Janeiro, 25 de abril de 1932 	
— Pela S. A. de Viagens Internacionais,
Arthur flodrigues das Neves, diretor-te-
cnico.

(C-2.149-25-4-32-218-3 vezes)

Brazilian American

ÁSSE.NIBLEA GERAL ORDENARIA

São convidados 'Js senhores acionistas
a se reunirem em assembléa geral ordi-
nada, na séde da sociedade, á rua Ria-
chuelo n. 130, ás 17 horas do dia 11-de
maio proximo, para exame e aprovação
do relatorio da diretoria, balanço geral
e respectivo parecer do conselho fiscal,
referentes ás operações do ano de 1931.

Esta assembléa deverá tarnbem proce-
der á eleição dos membros do conselho
fiscal e suplentes.

Rio de Janeiro, 2' kre"tibril dé•1922`.
A diretoria.

(C-2.153-25-4-32-128000)

•Companhia Suburbana Industrial

Convidam-se os Srs. acionistas para
a assembléa geral ordinaria, a realizar-
se no dia 12 de -maio proximo, ás 14 ho-
ras, em sua nova sede, nesta Capital, á
rua 10 de Março n. 51, afim de tomarem
conhecimento dos negocios sociais, apro-
vação do balanço e eleição do conselho
fiscal.	 •

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1932.
— A diretoria.

(C-2.154-25-4-32-248-3 vezes)

Companhia Siderurgica Brasileira

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas, no escritorio da companhia, ao
largo de Santa Rita n. 10, sobrado, os do-
cumentos referentes ao ano social findo,
de que trata o art. 147 do decreto nú-
mero 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1932.
— A diretoria.

vezes)

S. A. Hygino Palace Hotel

TEREZOPOL1S....

'De adirdo com a resolução da assem-
bléa geral extraordinaria, de 15 de março
últiino'dS Sr's. acivaiis são convidados
a apresentárem, na séde provisaria da
sociedade, até o dia 15 de maio proximo
futuro, as suas ações, afim de receberem
a quota fixada na referida assembléa.

Terezopolis, 15 de abril de 1932. —
-A'dii•e•fória.

• • i(C--2-.406-11-4-32-218---3 vezes)

A' Praça

• A Companhia Salinas Peryras comu-
nica que o Sr. Gualther Teixeira 1' -ri-
tella deixou de ser seu auxiliar, retiran-
do-se da companhia. — A d:retoria.

(C,2.142-22-4-32-98-3 ezes )

• .......
Declaração

Manoel da Cunha Moita, brasileiro, lei-
sacio, proprietaeio, residente á rua Vis-
conde de Paranaguá n. 16, que outrora
usava 0 nome de Manoel Motta, tendo
prometido vender o predio de sua pro-
priedade, sito ú rua Sampaio Ferraz mi-
mero 51, , nesta cidade,. e, constando (las
Certidões dos distribuidores do 2° e '1°
Oficios e do Juizo Federal e 7° distribui-
dor do Protesto . de Letras e Titules. di-
versas _distribuicões de ações e pruies , os
centra o nome ue Manoel Moita, declara,
que * nada deve, pue qualquer titulo, a
quem quer que seja; pois, trata-se de
pessoa ou pesosas portadoras de igual.
11011IÇ W3 que usava o declarante. Entee-
tanto, si alguein se julgar seu credor,
Orá comparecer no Cartorio do Tabelião
tino Moreira, á rua do Rosario n. 134,
para apresentar seus titulos ,au documen-
tos e receber o que, porvenutra, lhe iôr
devido, no ato da escritura de venda. imo

,s.er&. lavrada ali ate o dia 15 de maio do
corrente ano.

Rio de Janeiro, 23 de abril de
— Manoel fia Cunha Motta.

—
Reconheço a firma de Manoel

Cunha Motta.
Rio, 23 de abril de 1932. Em tt'l 1 --

morfina (estava o sinal público) da, .5-i-
dade. — Paula e Costa, tabelião.

(C-2 .473-23-1-32-548-3 cze,)

Meinopole..tompanhia S. A.

ASSENIBLÉA GERAL ORDINAIIIA

São convidados os Srs. acionistas pa
se reunirem em assernbléa geral
ria ,a se realizar no dia 30 do c,orrerii
ás 13 horas, na sede social, á rua Vis-
conde de Inhaúma n. 80, sobrado, afim
de toMárem conhecimento do relatorio,
contas Cla diretoria e parecer do conselho
fiscal, tudo relativo ao ano social findo
em 31 de- dezembro de, 1931, assim como
elegerem os naves membros do conselho
fiscal e suplentes.

As transferencias de ações ficam sus-
pensos. até a data da realização da assem-
bléa. .

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1032.
— A. diretoria.

•1.0-2.474-234-32-398-3 vezes).


